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Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1922. 


INTRODUCÇÃO 


e mea OM — mm 


"SR. MINISTRO 


Cumprindo um dever regulamentar, tenho a honra de 
apresentar a V. Exa. o relatorio dos serviços da Estrada no 
anno de 1921. Persistindo na mesma orientação mantida 
nos annos anteriores, procurei fazer na «introducção», que 
se segue, a critica dos dados estatísticos apurados, com o 
maior rigor possivel, para o exercicio, comparando-os quer 
com os elementos da propria Estrada no anno anterior, quer 
com os relativos a outras grandes rêdes ferroviarias estran- 
geiras. f 
Os resultados do trafego, encarados sob o ponto de 
vista financeiro, não são satisfactorios, nem poderiam sel-o, 
em vista da grande perturbação, em que ainda se debatem 
todas as industrias fornecedoras de materiaes de consumo 
para o serviço ferro-viario” agravada com a depressão «da 
taxa cambial, que tanto tem prejudicado a economia mna- 
cional. Si mos grandes paizes, em que existe combustivel 
em abundancia, e os materiaes são fabricados de modo sys- 
thematico e aperfeiçoado, as estradas de ferro tiveram de 
vencer difficuldades immensas em 1921, no Brasil teriamos 
fatalmente de ser attingidos, fossem quaes fossem as pro- 
videncias administrativas, que se tomassem, muito embora 
dentro das regras da technica e da prudencia aconselhada! 
pela pratica do serviço. 

Nos Estados Unidos, ao que nos informa a «Railway 
Age» de 7 de Janeiro de 1922, quem se limitar a fazer juizo 


E ss 


pelos dados apurados em 1921, chegará á conclusão que o 
transporte ferroviario é uma industria decadente (dying in- 
dustry). Da critica geral dos resultados financeiros do exer- 
cicio feita pela citada conceituadissima revista; technica consta 
o seguinte periodo: 
«There have been bad years in the history of 
the railways of the United States before. In 
most respects, 1921 was much the worst of 
al» 

Na Europa, a situação continuou a ser das mais em- 
baraçosas, conforme se deprehende das estatisticas officiaes e 
do seguinte topico de uma critica publicada na «Revue Ge- 
nérale des Chemins de Feêr et des tramways», edição de No- 
vembro de 1921—pagina 320: 

«Dans tous les pays d'Europe, les chemins de 
fer sont actuellement dans une situation defi- 
citaire et partout on se demande, avec anxiété, 
combien de temps encore cette situation durera 
et par quels moyens on pourra rétablir Véqui- 
libre financier des reseaux». 


Si sob o ponto de vista financeiro, conforme disse zcima, 
os resultados não foram satisfactorios, resta-nos, entretanto, 
a consoladora convicção de que o serviço de transporte foi 
feito com segurança e presteza. O numero de passageiros e 
a quantidade de mercadorias transportadas continuaram a 
crescer, e os dados estatísticos reflectem, de modo inequi- 
voco, que o serviço da Estrada está promovendo o desenvol- 
vimento economico da zona, que lhe é tributaria, o que é 
sempre auspicioso constatar, porque o transporte é o factor 
predominante que dá a medida da actividade particular dos 
individuos e da vida nacional dos povos civilizados. 


Das verbas votadas pelo Congresso Nacional, a nnica que 
não foi sufficiente para occorrer ás despezas imprescindi- 
veis foi a relativa ao «Combustivel», conforme tive a pre- 
caução de, com a devida antecedencia, levar ao conhecimento 
de V. Exa. em officio de 12 de Maio, que peço venia para 
transcrever ; 
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«Cumpro o dever de levar ao conhecimento de 
V. Exa. que a verbã votada para: o corrente exer- 
cicio pelo Congresso Nacional para acquisição de 
«Combustivel, lubrificantes e estopa, inclusive sup- 
primento de lenha ás locomotivas, sua guarda, mo- 
vimentação e transporte» não é sufficiente em vir- 
tude: da depressão verificada, desde os primeiros 
dias do anno, na taxa cambial. 

Para fazer o serviço do trafego, mesmo com a 
a utilização da lenha em grande escala; não, pode 
deixar a Estrada de adquirir, annualmente, pelo me- 
nos, 200.000 toneladas de carvão e 30.000 tonela- 
das de oleo combustivel. Conforme é do conheci- 
mento de V. Exa., o credito supplementar de ..... 
10.766 :6558000 aberto pelo decreto n. 14.404, de 
11 de Outubro de 1920, para liquidar os compro- 
missos relativos ao exercicio de 1920, muito em- 
bora tivesse sido pedido com as devidas previsões 
e cautelas, foi integralmente despendido, de tal sor- 
tê que o carvão, e outros combustiveis utilizados pela 
Estrada nos primeiros dias de Janeiro tiveram de 
ser pagos pela verba de 1921. 

Nos ultimos mezes do anno passado, tornou-se 
muito aguda a crise de combustivel nos Estados Uni- 
dos e o carvão attingio a preços extraordinariamente 
elevados; por esse motivo, não julgou esta Directo- 
ria conveniente fazer acquisição de grande quanti- 
dade desse material pelo que se limitou a contra- 
ctar fornecimentos parcellados calculados de tal sor- 
te que o stick em poder da Estrada se mantivesse 
constantemente capaz de occorrer ao serviço do tra- 
- fego durante dous mezes, como é indispensavel por 
motivos que são obvios. 

Por este motivo, quando o preço do carvão sof- 
freu a grande baixa verificada em Março do cor- 
rente anno, a Estrada começou a ser beneficiada 
por ella quasi immediatamente. Máu grado esta pre- 
caução, os compromissos assumidos para acquisição 
de 185.623 toneladas de carvão americano, quanti- 
dade sufficiente até o mez de Novembro e 29.500 
toneladas de oleo combustivel attingem a 3.599.839 
dollars e £ 124.000. A este total, torna-se neces- 
sario accrescentar as seguintes parcellas : 


E 


1) acquisição de 15.C00 toneladas de carvão 


para '6 mez de Dezembro... caio Ss 191.250 
2) oleo lubrificante —1 .330,000 litros. ...... Ss 202.457 
5 303.707 


O compromisso total, em moeda estrangeira, se 
eleva assim á 3.993.546 dollars e £ 124.000 Desse 
total, em 30 de Abril proximo findo, a Estrada já 
havia pago a cifra de 1.466.674 dollars, com cuja 
acquisição despendeu 10.114:5758847 réis; as impor- 


tancias a pagar são, pois: ' 
= AQUANDO co o piaia totais feto Lo indo dE 2.526.871 
= NDFAS. - . se APS Spa 124.000 


Com' a acquisição de lenha, carvão nacional, 
estopa, oleo lubrificante, recebimento, guarda, e sup- 
primento de lenha ás locomotivas, descarga de car- 
vão e oleo combustivel e briquetagem da moinha, 
os compromissos assumidos ascendem á cifra de 
12.466:1728095. Desse total a Estrada, até 30 de 
Abril, tinha pago a importancia de 2.052:0888422, 
restando assim 10.414:0838673. 
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O estado da verba «Combustivel, lubrificantes, 
etc...» em 30 de Abril ultimo, era, pois, o seguinte: 


Dotação orçamentaria. 4 wit == pistas so pisa 30.000:0608000 
Importancias pagas : 
1) 10.114:5755847 

2) 112. 0320880422. sao np ASA esses eoid 12.166:6643269 


Mao. Br 17.833:3358731 


Convertendo em papel, os compromissos em 
moeda estrangeira ao cambio de 78700 por dollar 
e 308000 por libra, teremos o seguinte compromisso 
total em papel: 





1) Para acquisição de carvão, oleo com- 


bnstivel, oleo lubrificante, etc. ........ 23.176:9068700 

2) Lenha, estopa, graxa, GTês np! os ues 10.414:0835673 
"TORA o iii 5 33.590:9908373 

A subtrahir — saldo da verba......... 17.833;3358731 


Excesso provavel. 1. ra a ca cera ínio 15.757:654$642 





No quadro annexo, encontrará V. Exa. deta- 
lhes que completam a presente demonstração. Iaz- 
se necessario que V. Exa. se digne providenciar, con- 
forme julgar mais acertado, para que seja; solicitada 
“do Congresso Nacional a concessão do credito sup- 
plementar na importancia de 16.000 :000%000, indis- 
pensavel conforme a demonstração acima feita, com 
a pequena margem de 242:3458358 para occorrer a 
qualquer imprevisto. A depressão da taxa cambial 
é a causa unica de nos encontrarmos na contingen- 
cia de pedir tão elevada cifra de- credito supplemen- 
tar. Com a acquisição de carvão e oleo combusti- 
vel e lubrificante é necessario despender, em nume- 
ros redondos, % 4.500.000 dollars; esta cifra compu- 
tada ao cambio de 48000, equivaleria a, gs: 
18.000 :00080c0. Ao cambio de 78700 — importa em 
34.650 :000%80c0, donde o augmento de 16.650 :000% 
superior á cifra total do credito supplementar era 
pedido. 

Terminando, cumpre-me salientar que, attendendo 
a essa circumstancia, tem esta Directoria intensifi- 
cado a utilização de lenha como combustivel na maior 
escala que é possivel, de tal sorte que, neste exer- 
cicio, deverão ser consumidos cerca de 1.200.000 
metros cubicos. Saude e fraternidade» | 


——— )OK— — 








Despeza com o pessoal 


A despeza com o pessoal no exercicio de 1921 foi a se- 
guinte :- 


a) Pessoal titulado. E 
RR DIVISÃO om oro RAR RR RS md o oo a 616:046%822 

Ds DA opsiato vareta STAR BET Sta 6 é 6.060: 
E fe ERR SR RS Soa o TA NETO GU DR 790:7808840 
ER CRENTE AE PRP A CAST AR 2.482:0458000 
Be. ET RE Pe CRE, E ARM a o + 2.321:4675339 
Total......sc0.... 12.270:5738001 


A verba votada pelo Congresso Nacional tendo sido 
de 13.270:0808000, houve o saldo de 999:5068999, que foi 
recolhido ao Thezouro Nacional, assim discriminado pelas 
divisões: 


Ed Pt Es DR Er Oo, A NA 25:3338178 


ir RD RE SE = 554:6675000 
ogbiaigas is; SOTO a doa NOE.. MC 54:0198160 
Anula som ANRRLDE mira DAR A 145:1558000 
BABES, dy o nn ri AN ORG DS Rent ANS 220:3328661 
otario vio do bl 999:5065999 


b) Pessoal jornaleiro. 


A verba votada pelo Congresso Nacional foi de ..... 
24.432:4728000 e a despeza foi de 24.422 :0008276, tendo 
havido o saldo de 10:471%724, que foi, no devido tempo, 
recolhido ao Thezouro Nacional. 


A conta do pessoal foi a seguinte; 


1.- Pesgonl ADURANA acao sp dm 252) SRA E EE RA» « 12.270:5738001 
2. Pessoal MoraGBOS se sms cm RR a eta 616) 0:+ 24.422:0008276 
3. Domingos e feriados ao pessoal jornaleiro CARR 4.635:5358425 
4. Abonos por accidentes, serviços extraordinarios, 
subglinicões e idiarias o Sins Sa priest 537:908$758 
5. Augmentos provisorios de vencimentos e salarios : 
a) Pesos! HinladOs Sos. pis urnas 1.396:4635892 
b 5 Jornáleiro A mia ss « 9.682:1478728 11.078:6115620 
6. Pessoal addidowm.t..: ROS. EXIQRI Lo... 209:0265822 
7. Pessoal extranumerario para occorrer á intensi- 
ficagio ido tra lego as e feisto ea rato lata imo tio 494:1713618 
TEEN RR 5a. 647: 8278520 


No total acima se acha incluida a parcella de . 
529:498$109, importancia despendida com as licenças con- 
cedidas : 


d.:« Ao TRRSGRI titulado... .... asas pata MEP A 185:5855912 


Da q at > TOFNGICICO;. inss RN + Ui visar 343:9125197 

520:4985109 
Esta mesma rubrica importou em 1920 em........... 577:8578545 
e em i9iBavia attingido avazm:.A avisa. semiminis. 825:4758572 


Despeza com o combustível adquirido em 1921 


Carvão americano 190.197.990 kilos a 1375485 por tonelada 26. 149:5125694 


« Cardiff 10,160.000 kilos a 673699 por tonelada. 687:827$097 
« Nacional 2.511.300 kilos a 1078009 por tonelada... 268:732$110 
Oleo combustivel 32.000.000 kilos a 1845900 por tonelada...  5.916:8125504 
Lenha 1.184.973, m3 500 a 78788 por m3.................. 9.228:6358840 
Briquetagem da moinha de Do: 8.784.730 kilos a 355000 
PORtonNciIdas Sirico o? cas o Peas LE sito afeta ore) é 2 ESA 193:2645060 
Linhito 6.782.792 kilos a 598626 por tonelada............. 404:4338775 
Recebimento. estiva, guarda, movimento e supprimento de É 
leúha 4SMOBOMOTIVAS:. - sais noo Ea ERA) cia Sela 1.484:0015150 
GEC CUL E ÇÃO, PE ni PR 44.333:2398230 


Para fazer o calculo da importancia dispendida no exer- 
cicio, é preciso sommar a este total a parcella de . 
1.013 nad valor do stock de combustivel existente em 
1 de Janeiro de 1921 e subtrahir o do restante em 1 de Ja- 
neiro de 1922, que era o seguinte: 


Carvão 32.398.232 kilos....... PR qro 4.454:2708926 
Oleo “S71, 365 Kilo6r e E Sort ne IS 161:115$018 
Lenha;290/382 SS Co sa 1.786:4278016 


6.401:812$960 


Gt 


Feito o necessario balanço, chega-se ' “ao resultado: de; 
que a despeza de combustivel em 1921 attingio á elevada 
cifra de 38.944 :8898975. 


Despeza com a acquisição dos outros materíaes 


Com a acquisição. de oleos lubrificantes, graxa, estopa, 
coke e carvão para forja, dispendeu-se a importancia de 
2.529:2348445 e com todos os outros materiaes necessarios 
aos diversos serviços do trafego, da via permanente, etc., 
a somma de 15.647 :7638890, em a qual se acha incluida a 
parcella de 57:7168563, que foi classificada na rubrica or- 
camentaria «Eventuaes». 


Recapitulação da despeza | 


EP ee CR PR Ore SA PAR bs mio e 53.647:8279520 


ico CAE ARO o Sr UR DR REPOR DS, ER RR RPA 258 15.647:7633890 
3. Combustivel, lubrificantes, estopa etc................ 
a Co mbDStivelo & ese siendo nu dos 38.944:8898975 

b) Lubrificantes, eic..... uno LR o 2.529:2348445 41 .474:124$420 

ota PR Orca isioao 


Este algarismo não é definitivo, por isso que ainda não 
se acham concluidos os balanços dos valores dos materiaes' 
que existiam em.31 de Dezembro de 1920 e no mesmo ídia 
de 1921, trabalhos esses que : serão devidamente incluidos nos 
relatorios das divisões. 

Não ha como negar, entretanto, que a in definitiva da 
despeza é muito elevada para o que continuaram a contribuir 
os augmentos provisorios dos vencimentos e salarios e, prin- 
cipalmente, a depressão da taxa cambial. A nossa situação 
em materia de preço de combustivel no primeiro semestre 
do exercicio foi a mais precaria possivel, só vindo a me- 
ihorar nos ultimos mezes do anno, do que resultou que a 
despeza com a acquisição desse material consumio, por si 
só 43.819 da receita da Estrada, algarismo muito appro- 
“ximado do relatorio ao exercicio de 1920, que foi de 42.579. 

A economia da industria do transporte ferro-viario não 
supporta, em regra, que essa despeza seja superior a 12% 
da receita. 

“A depressão da taxa cambial acarretou o grande pre: 
juizo, que se póde computar nos seguintes algarismos appro- 
ximados ; ! 


e 4O => 


a) quanto ao combustivel—differença de 
cambio verificada sobre o preço de 
48000 por dollar e correspondente da 
libra esterlina : 
Dollars $3.025.410 total da differença  11.363:439$960 


£ 166.162-18-7 total da differença.... 2.058: Ansa 13.421:8088563 
b) quanto á verba material 
Dollars $180.293 total da differença.. -  747:2558845 
Lb.40.699-17-5 total da differença.. 496:114$411 
Francos Eno go 34.573.70 total da 
dIFEORNRORS O. capo its » 25:4638729 
Francos belas 876. 652,00 total da 
AIRE UP sis nt deteais cc. 330: itadisd 1.599:2678765 


15.021:0768328 


Os augmentos provisorios dos vencimentos e salarios 
pezaram sobre a despeza do pessoal com as seguintes par- 
cellas : 


repente RRRRREMAREOS ss nussa recta ps ce 1.322:4515C93 
a RRRSRIAHOS e...» ERAS A e PAI 9.682:2288677 
Ola auto «Man 11.004:6798770 


Deste conjuncto de dados se conclue que a despeza, si 
a situação economica geral do paiz tivesse melhorado, teria 
sido de 84.743:9598732. Como a receita apurada foi de 
88.887 :4998331, ter-se-ia verificado o saldo de 4.143:5393599. 


Devido aos motivos acima apontados, o resultado fi- 
nanceiro do exercicio não foi, de forma alguma, satisfactorio; 
houve, entretanto, dias em que esta Directoria chegou a se 
convencer que seria muito peior. A baixa verificada no 
preço do carvão, da qual a Estrada auferiu o respectivo pro- 
veito, é que impediu a realização da sombria espectativa. No 
primeiro trimestre o preço medio da tonelada de carvão ame- 
ricano foi de 1868045: no segundo baixou a 1158909; no 
terceiro a 1048290 e no quarto, finalmente, a 698976. 

Era realmente esperada uma baixa no preço do com- 
bustivel, mas não na proporção que occorreu; todas as pre- 
visões feitas na Europa, conforme se vê da edição de No- 
vembro da «Revue Generale des Chemins de Fêr» é que 
o carvão baixasse de 175 francos suissos a 150 por todo O 
anno de 1921, só vindo ao nivel de 80 francos em 1924. 


Da receita 
A receita attingiu á cifra de 88.887 :4998331, contra ..: 
84.079:8958416 verificada em 1920; houve o augmento. de 
4.807 :603%915 correspondente a 5.719. 
O total indicado se discrimina pelas seguintes rubri- 


Celsta 
(E PBassacelosvage a bia ego bo. 2 bai aço sli A Emi 27 827:6081$268 0 31.31 Y% 
2. Bagagens e encommendas.............. 6.819:2358990 » 7.67% 
do ENTUDIDESSC ob E Gi AE PR RR E - 3.408:473$124 » 3.83% 
EN GA ONA S de re nUS o asa 5º m jeito e ó e a 0 Sin o adia 47.971:6738161 >» 53.97% 
DRBNCLESRamimas dA erga orla: o caso pintado «io 129:0148543 » 0,14% 
DAN aZEMaA GENS dE noir pasa lsnmaio é 5 e bragmraliavos — 286:548$170 >» 0.32% 
Te ALVES eus tera cio ie E ERR  33:978$100 >» 0.04% 
8. Rendas diversas do trafego............:. 1.235:722$283. », 1,39% 
OPPRENdas aCCesSOTIaS. . censo os ese mamas 1.175:1728602 >» 1.32% 
MEO tal eua = = 88.887:4998331. » 99.99 


O augmento de receita se distribúe por todas as rubri- 
cas do seguinte modo: 


DBRRAS SA MELLO STE = cio o 0)o dio aro o ie ole maio 0 á 2.205:4798829 
RP Bacaçens edencommendas;..: . misterios oeraça 235:418$743 
AVALIA ES) io pera fo oie ho ja (oo (070 a ToaNo a joao a Tao o) ma fo - 25:5898324 
Mercadorias = e so cnaniçis PRE E SAE 1.689:335$235 
Sor Alaaneii eo pe Sp ARE a 31:758$156 
OF PARInaZena o ensdo E Mao a Ma ata o alho ofatnio - 6:2573960 
TP NATAS frio Sra op AA RE RR 4:0128895 
8. Rendas diversas do trafego.............. 336:221$237 
9 


. Rendas accessorias. !....csemein casos 272:5308536 


4.807.603%915 


A receita proveniente do transporte de mercadorias se 
clevou de 3,63%, ao mesmo tempo que o numero total ke 
toneladas-kilometro se elevou de 3,36%; a quasi concordan- 
cia exacta desses algarismos está indicando que as merca- 
dorias que affluiram ás estações da Estrada foram da mes- 
ma natureza e tiveram as mesmas procedencias que no anno 
anterior. E" bem de ver que tambem evidencia não' ter 
havido alteração de tarifa durante o exercicio. 

Pode parecer extranho que as rubricas de bagagens e 
encommendas e animaes, que apresentaram numeros meno- 
res de toneladas-kilometro em relação a 1920, tenham dado 
productos mais elevados, mas o facto encontra natural ex- 
plicação na circumstancia das bases das nossas tarifas obe- 
decerem ao systema differencial. E" que o numero total 
de toneladas embarcadas foi de facto mais elevado, o per- 
curso medio é que foi menor. 


E E da 


“À lei n. 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, que orçou à 
receita geral da Republica para 1921, estimou a receita total 
da Estrada em 87.000 :0008000; sobre esta previsão houve 
o accrescimo de 1.887:4998331 correspondente a 2,17%. 


Unidades de trafego relativas 20s dois ultimos exercícios 


| — Numero total de toneladas-kilometro 


“1920 





1991 | DIFFERENÇAS À cost 


| | Para mais Para men Os gens 
a) Mercadorias.... 726.847.524 751.280.522/24.432.908 IO 
| | 
b) Bagagens e en- 
commendas (com- 
putadas como sen-, 
do Il tonelada igual 
a 4 de mercado- 
o PERRRES 5 | 139.359 664 131.785.648) cia 5,43, 
: 
c) Passageiros (nal | 
base de 1 ig a 
500 kilos)... usas 514.208.767 587.399.908 73.101 141 o 14,21 
d) Animaes ....... 45.800.385 40.108.662 5.781.723.12,60 


TOTAES...../1.426.306.3401.510.574.74084.178.400 | 5,90 





Houve o accrescimo total de 84.178.400 de toneladas- 
kilometro, equivalente a 5,90%, augmento que não corres- 
ponde ao que era licito esperar em face das medias obti- 
das nos annos anteriores. Aconteceu até que duas rubricas 
apresentaram algarismos inferiores ao do anno de 1920, sen- 
do que esse resultado, si surprehende quanto ás bagagens e 
encommendas, era esperado na parte relativa ao transporte de 
animaes em vista da epidemia que assolou durante alguns me- 
zes o Estado de S. Paulo, dando lugar a que esse transporte 
fosse interrompido, por ordem do governo, para evitar a pro- 
pagação da peste, de 1 de Abril até 28 de Julho. 

O serviço de mercadorias, considerado isoladamente, 
apresenta o accrescimo de 24.432.998 toneladas-kilometrp, 
correspondente a 3,36%. O numero total de toneladas-kilo- 
metro de mercadoria correspondente a um kilometro de linha 
em trafego foi de 305.400, algarismo que devemos considerar, 
por si só, como muito elevado. 


Custo medio da tonelada-kilometro : 





CEC || pg 
E 1920 1921 
RAI SOB mr CRS E, o aos $033.47 $035,51 


Po AU o ci e ME PUNBRSE E RR RAS RR $037,74 $037,81 


$071,21  $073,32 


4 


A parcella relativa á despeza de material se manteve 
praticamente inalterada; quanto á de pessoal houve o ac- 
crescimo de %8o02,04 que encontra justificação no facto de 
ter sido necessario ampliar o quadro dos agentes e demais 
empregados das estações e outros serviços do trafego, em 
vista de se achar o pessoal muito sobrecarregado de tra- 
balho. O custo medio verificado, ainda assim. é de um 
pouco. inferior ao relativo ao exercicio de FEIO, que. foi de 
507 3,48. 


Discriminação da despeza 





y : 1920 1921 
IME R CANOAS cxstabas ater é praia areia ago vo odeio ejdio 51.758:8128184 35.088:8878873 
2. Bagagens e encommendas......... 9.923:801%673 |. 9.662:523$711 
ERRRASSA DCI OS Ga ho peavajo forests o é alo mtooo 36. 636:3878520 43.068:1618254 
E ANTE NES DD EEN q AR 3.267:854%8316 2.955:142$992 
101.586:8558693 110.769:7158830 
1920 1921 
Producto auferido pela Estrada de um passageiro —ki- 
lometro dePSWbuNDiO. apaga sa tino pra tainiora a Ria aaa $011,18 $010,58 
Despeza de custeio Efe be Ape e $035,60 $036,61 
DELLO sistema dio 502442  $026,03 
Eron auferido pela Estrada de um passageiro —ki- 
lometrordo interior 1. Mo ss esa nes era — $070,78 $066,71 
Desmezande CUSÍGLO papai Su + enbstado Meca Leme old io $035,60 $036,61 
Saldo io dita $035,18  $930,10 
Producto auferido pela Estrada de uma tonelada — kilo- 
MELO dee TCAORIAS; 24: atra ga io card fo ERA a 8078,30 80783,42 
Desneza (dETRCSteLO ash E Mabe ii é oa oO nai 6 MA a 6 da SOMA $073,32 
SAULO sr rest esteio to avo $007,09 $005,10 
Producto de uma tonelada-kilometro de encommendas 9258,82 $247,69 
DeSpezaRd RCUSTELO! erro toe (em roio afetar Dio eo GU io a MPs a à 5284,84 $293,28 
| RI aee voo 802602  $04550 
Producto de um animal—kilometro.......cccii. $026,44 5025,62 
Dlasp Eratde CHELSÃO Sa = Mjie cfeio bd a ao oferenda alta to! AS $023,06 $023,08. 
error E bars $003,38 — $003,54 
Número total de ferro-viarios........qsscecunvreoss 18774 19.972 
Numero total de ferro-viarios por kilometro trafegado Tb 81 
Numero annual de toneladas—kilometro correspon- ; 
dletite A Mio LELRO-VIABIO. so os sera aja lena o 070 60 0 oréio 75,977 75,634 
Numero medio diario. idem, idem...........ccc..... 207 207 
Salario medio annual de um ferro-viario............. 2:5348411  2:6868152 


Salao medio diario, 10em; Ide. sds emo ox alva ain» 68940 78359 


E RO << 
Comparado com o de 1920, o salario medio augmentou 


de 419 réis, correspondente a 6,03%. Os salarios verifi- 
cados no ultimo quinquennio foram os seguintes: 


RR Sos e stcla - nto nro so ms E 55403 


E EDTA RS RA RR SRT EDTA - 58304 
e tu pe PIS AQ RDI ERES 68034 
DE Can» o tos acre senao pis 65940 
RR CO Leia as do tr tEtÃS à 78359 


Em relação ao primeiro anno do ultimo quinquennio, o 
salario medio augmentou de 18956, ou 36,2%. Para mos- 
trar que esta melhoria não é excessiva, vou fazer uma ligeira 
referencia aos serviços ferro-viarios de alguns dos grandes 
paizes da Europa. Na Inglaterra, o salario medio, antes da 
guerra, era de 27 shillings por semana; no primeiro semes- 
tre de 1921, se elevou a 46 na mesma unidade de tempo; 
o augmento foi de 70% («Revue générale des chemins de 
fer» de Outubro de 1921). 


Na França, o salario medio de 1913 foi de 2.176 fran- 
cos e em 1920 elevou-se a 7.100, demonstrando o augmento 
de 245%. Na Italia, o salario medio antes da guerra, ao 
que nos informa a «Revista tecnica delle ferro vie italiane», 
edição de 15 de Abril de 1922, era nas linhas particulares — 
1.360 liras e nas linhas do Estado — 2.000 liras; em 1921, 
o salario medio se elevou a 9.386 liras («The railway gazette 
and railway news» de 18 de Abril de 1922), tendo-se, pois; 
verificado o augmento de 469,30. 


O numero medio de ferro-viarios por kilometro «de linha 
trafegada augmentou de 7,7 para 8,1; reconhecendo que q 
accrescimo foi grande, devo explicar que é uma resultante 
da applicação do dia de 8 horas de trabalho ao pessoal (do 
trafego, a qual foi feita, entretanto, obedecendo ao seguro 
criterio do exame de cada caso em si mesmo, porque é preciso 
não confundir oito horas de trabalho com oito horas de 
presença. Na Italia, o numero medio de ferro-viarios por 
kilometro de linha se eleva a 15. 


0 material de transporte 


Era o seguinte o effectivo do material de transporte da 
Estrada em 31 de Dezembro de 1920: 


1. Bitola larga. 


(Certos SEMA EC Sá pc RE RI PR IR 20 
en pide passapemos e dormitorios... ..... abs. 495 
» — correio, chefe de trem e bagagem ....... ee 68 
Va des para o transporte de amimaes..... cuca ssa 583 
»' abertos para materiaes....... A VE MATER o cpa 1894 
» mstechadts para mercadoriass. ....sejagato serei Nejá 2033 

& CICANROSAdVELIOS. . cms Moe ue e E Ng 25 5.121 


2. Bitola estreita. 


TCANFOSIES PELA CS LEA noso trai REY tio di 21 
» de passageiros e dormitorios......... E SEIA 183 
» correio, chefe de trem e bagagem ............ 2208 
Vagões para o transporte de anmaEss. do. fo bhih dA dad 1324000050 
ia bertos para imateriaes,. sas A cisma resta pia quinto 579 
o jechAdos pata mercadorias... .emnenmancnmco «848 
ER RE CI CAnROsAAIveNSOS 44. DAS jo DEEPE IRÃO: do! DR ] 17 1.802 
Total. sa apso. 6.923 


Da bitola larga, os 495 carros de passageiros têm o peso 
morto total de 10.873 toneladas e capacidade para 30.543 
viajantes; o peso morto medio de um carro é de 2rtg e, 
por passageiro, corresponde a 356 kilos. 


Os pesos mortos dos outros carros e vagões são: 


1) Correio, chefe de trem e bagagem —2t,253 por ton. de capacidade. 
2) Vagões de animaes—878 kilos por cabeça. 

me: » abertos—464,7 por onelaiia 5 capacidade. 
4) »  fechados-—453,0 » » 


Da bitola estreita — o p2so morto medio por carro de 

- passageiro é 184,56 e por viajante de lotação 403 «ilos. 
Do outro material de transporte, os pesos mortos «são : 
1) Correio, chefe de trem e bagagem —4t por tonelada de capacidade. 
2) Vagões de animaes — 701 kilos por cabeça 


SNL abertos — 476 kilos por tonelada de capacidade. 
4) > fechados-577  « » » > x 


Do quadro seguinte, consta o trabalho que a intensidade 
do trafego tem exigido do nosso material de tracção e de 
transporte nos ultimos seis exercicios ; 











Vagões dis- Transporte em tonela- 
Locomotivas poniveis (ma- Toneladas de das exigido 
Anno disponiveis teriaes e mercadorias ——-————— — —.—— — 
mercadorias) transportadas Por vagão Por loco- 
motiva 
1916 462 5.581 1.862.186 333 4.030 
1917 481 5.451 2.493.918 457 5.185 
1918 488 5.444 2.792.287 512º 55742 
1919 496 5.380 2.738.594 509 5.521 
1920 531 5.374 2.991.593 556 5.634 


1921 E. 5.354 3.076.834 574 5.523 











A situação da Estrada, quanto ao material de trans 
porte, continúa precaria, conforme resalta, de modo -inuito 
significativo, dos algarismos contidos no quadro acima. Es- 
tamos exigindo um trabalho excessivo do material, do que 
resulta que, muito embora o serviço de conservação e re- 
paração esteja organisado e funccionando regularmente com 
os necessarios recursos, é inevitavel que sejam dadas algu- 
mas baixas. Cada vez se faz sentir mais imperiosa a ne- 
cessidade dos 400 vagões de mercadorias, cujo fornecimento 
foi contractado com os Srs. Trajano de Medeiros & Cia. 
Desse material, que devia ter sido todo entregue até 31 da 
Dezembro de 1920, não conseguio a Estrada receber um 
só vehiculo em todo o exercicio de 1921. 


O percurso total dos carros e vagões foi o seguinte: 


a) Bitola larga — 


RECO TO sao areia e vi eeiiE 73.953:255 
2. Correio, bagagens e encommendas...... 17 207.612 
SERENO riaNE E ask edad ci abrindo Peep 7748189667 
AUENDNÇOS. = DR SIS e ci pinta sea a ave or 17.539.759 
5. Vasios — 
Carros. ....: 752.569 
Vagões ..... 32.749.452 33.502.021 219.621.314 


b) Sitola 'estreita- q 
PRER OIT OMS ai ata 5,07» ms atos on o à pin aim o re o 13.719.143 


4 
2. Correio, bagagens e encommendas...... 5.212.359 
Eca ori o as ns mi» sv tao aa 19.004.597 
RITOS, 6572 RR cao O has aj 707 mino qi 0 Go o 3.417.737 
5. Vasios — 
Carros. ss. 129.565 
Nabnes co. 8.420.532 8.550.097 49,903.933 


Fotal;.0!,4 269.525.247 


a RO 


Comparado este percurso total com o apurado em "920, 
verifica-se que houve o augmento de 9.440.503 kilometros ou 
3,6%, indice menor do que o algarismo de 5,9% que repre- 
senta o augmento relativo do numero total de toneladass-ki- 
lometro. Em todo serviço bem organizado, assim deve ef- 
fectivamente acontecer. 

O percurso dos vagões vasios assim se discrimina: 


a) Bitola larga 


RARO AMET S a O tesao sfinip is dio é! 2.242.162 
Dm ercadoras! dh. ssa cia rea 19.635.873 
BM Anes CRITICA, — 10.871.413 32. 749.448 
b) Bitola estreita 
MRABA Da EN SA onto reis se tiio e cinto 436.296 
DM EnCAdORIaS sro atero vo PRE 6.644.295. 
SP AMINIÃES ao PRADO oo ia Ein 1.339.941 8.420.532 


“Os percursos dos carros de passageiros vasios repre- 
sentam as seguintes percentagens dos percursos «dos carre- 
gados : 


a) Bitola larga, «se ais» aa» 1,02% 
Bo PRO ERES], ed 0,94%; 


Estes algarismos, comquanto ligeiramente mais elevados 
do que os do anno de 1920, são muito satisfactorios. Com 
relação aos outros serviços, as percentagens são as seguin- 
tes: 


a) Na bitola larga 


Mercadorias sait a ara oa ret 25,23%, 

ATMANACS!S + tis us css o DE Ae 61,98% 
b) Na bitola estreita 

Mercadorias... 2). maos Siga oo) SS : 34,90 

AREA E SE o SAS A 2 o efa Silent DS É oa 39,20 % 


0) serviço de mercadorias melhorou consideravelmente 
quer na bitola larga, quer na bitola estreita, convindo sa- 
lientar que as percentagens acima transcriptas devem ser 
consideradas como indicadoras de vigilante fiscalização: na 
circulação e distribuição dos vagões. Os dados relativos ao 
transporte de animaes se resentem naturalmente da pertur- 
bação que o serviço soffreu por causa da peste, a que já 
me referi e que assolou o Estado de S. Paulo durante jal- 
guns mezes. 


e “a = 


O percurso medio diario de um vagão de mercadorias 
carregado foi: 


1920 1921 
1) Na bitola larga............ 5lkms.6 54kms 3 
2 a E estreitas, spas 30kms.1 36kms.4 


Estas medias, que, para o anno de 1920, já reflectiam 
um bom serviço de trafego, demonstram que a circulação 
dos vagões foi feita de accôrdo com as bôas regras da te- 
chnica. Nos Estados Unidos da America do Norte no ul- 
timo quinquennio, de accordo com a estatistica publicada na 
«Railway Age» de 7 de Janeiro do corrente anno, os per- 
cursos medios diarios dos vagões foram os seguintes: 


IG CE SE cars 42kms,00. 

RED | bebaça PE Sena 40kms,06 

DON riso fon E 37kms,17 : 

e PER PR 40kms,06 á 
TU À PIER PO Ro “6kms,04 (media dos 10 pri- 


meiros mezes) 


| Na Italia, segundo informa «The railway gazette and 
railway news» de 18 de Abril do corrente anno, o percurso 
medio diario de um vagão, no exercicio de 30 de Junho He 
1g2o a 30 de Junho de 1921, foi de 22,14 kms. e o nu- 
mero de toneladas que competio a cada vagão foi: 


Em 1919 —. 1920...4....5.5 362 
Em 1920 —- 19215. .u, 274 312 


À lotação total dos 3.927 vagões de mercadorias e ma- 
teriaes de bitola larga é de 118.002 toneladas, donde a ime- 
dia de 30 por vagão; da bitola estreita, a lotação dos 1427 
vagões attinge a 27.023 toneladas, com a media de 19. 

À capacidade offerecida para o transporte de mercado- 
rias e materiaes pode ser ps eg computada do 
seguinte modo : 


5) Bitola larga DR do PRP 30 x 77.818.657 == 2.334.560.010 
b aa sestreita. ss ssepros 2. 19x 19.004.597 =  361.087.343 


' Como o numero total de toneladas-kilometro de mer- 
cadorias tenha sido, no exercicio, de 751.280.522, verifica-se 














as age, demo a 
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“que o coefficiente de utilização da capacidade do material 


toi de 27,89%, algarismo que é um pouco inferior ao veri- 
ficado em 1920, que foi 28.6%. A cada vagão competio 
o numero total de 140.321 toneladas-kilometro, contra ..... 


130.400 verificadas em 1920. 


O Material de Tracção 


O numero total de 383 locomotivas de bitola larga, que 
a Estrada possuia em 31 de Dezembro de 1920, não sof- 
freu alteração; quanto ás de bitola estreita, foram recons- 
truidas duas — as de numero 3 e 4 e cedida, por ordem 
do governo, a de n. 14 á Estrada de Ferro de Petrolina p 
Therezina. Em 31 de Dezembro de 1921, possuia a Estra- 
da. pois, 557 locomotivas, sendo 383 de bitola larga e 174 
de bitola estreita, convindo esclarecer que nesse numero não 
estão incluidas as tres locomotivas, que se acham -a ser- 
viço do Ministerio da Guerra. 

(; estado desse material era o seguinte: 


Bitola larga Bitola estreita Total 
ELO. jo). ro2e08 folia tapatapora 234 112 346 
RES ULati Ara stots/o e se lrtaio 88 39 127 
Mapia e Ma ater 4 4 8 
Em reparação....... TA 43 17 60 
Aguardando reparação.. 14 2 16 
383 174 557 


A força de tracção total das locomotivas de bitola lar- 
ga é de 10.133.227 libras, donde a; media de 26.457. Das 


Z 


de bitola estreita a media é representada por 18.863. 


Na bitola larga e mixta, havia uma locomotiva para 
3. kms 064 de linha em trafego e, na estreita, uma locomo- 
tiva para 7, kms 456. 


O percurso total das locomotivas foi: 


Bitola larga Bitola estreita Total 
1. Serviço do trafego.... 12.725.925 3.975.158 16.701.083 
Drs MANO DRA S. na ré Seus ieto at 1.748.815 446.235 2.195.050 
E DIA BERTO! Renato ri q é o stojel nro 633.069 666.583 1.299.652 


15.107.809 5.087.976 20.195.785 


div - 


A 


Comparados esses percursos com os do exercicio am 
tertor, verífica-se as seguintes differenças: 


Bitola larga  Bilola estreita Total 
1. Serviço do trafego....... + 16.241 179.584 + 195.825 
2. Manobral «S55 co »s XE VE SA — 8.88 E 7.666 — 16.504 
3. Ladiro ; «Rs =, + DD + 51.573 + 11.196 
O 670% - 23.491 - + 290.517 


Na bitola larga, o percurso medio annual de uma das 
378 locomotivas, que estiveram em serviço, foi de 39.967 
kilometros, donde a media de 109,kms500. Excluidas as 
179 locomotivas, que fizeram percurso inferior a 40.000 ki- 
lometros, venfica-se que das 199 restantes os percursos 
medios foram — annual 50.841 e diario 139, kms 290. À lo- 
comotiva, que maior percurso fez, foi a de n. 210, typo 
«Americans, com o total annual de 71.401 kilometros e a 
media diaria de 195,kms 615. 

Na bitola estreita, o percurso medio annual de uma 
das 168 locomotivas, que estiveram em serviço, foi de .. 
30.285 kms., do que resulta a media diaria de 83, kms 000. 
Excluidas as 87 locomotivas, que fizeram percurso annual in- 
ferior a 30.000 kms., tem-se que «das 81 restantes O percurso 
medio foi de 39.677 kms., com a media diaria de 108, kms 700. 

O maior percurso annual foi alcançado pela locomotiva 
n. 73. tvpo «Ten-weel» com o total de 49.396 kilometros e a 
media diaria de 135,kms 310. 

Os percursos maximos diarios de 195, kms5615 € 
135, kms 3to devem ser considerados como indicadores de 
aproveitamento quasi excessivo da capacidade das ijocomoti- 
vas, por isso que, conforme nol-o ensina R. Martin, no seu 
excellente tractado, <«Traction electriques pag. 18, o percur- 
so quotidiano effectuado cm media por uma locomotiva a 
vapor de bitola normal, não excede de 160 kilometros. 


A circulação dos trens 


Durante o amno foram formados 286.801 trens, que se 
distribuem d oseguinte modo: 








e ; Bitola larga - Bitola estreita Total 

RNP assaseiros..... cu. sbmma es 140.970 29.376 170.346 

2. Especiaes de passageiros... 1.388 423 Sa Le 

RESTOS a = 0c.0.0 0 amis s/aaero ejuio 21.979 15.228 37.207 
4. De carga (inclusive em ser- 

VIGO PEROPILO).). . =.» semen 58.386 19.051 77.437 

| E PRP E 299.723 64.078 286.861 


A media diaria dos trens formados foi de 785, contra 
754 no anno anterior, demonstrando o accrescimo de 31, 
correspondente a 4,1%. Deste total, cumpriram os seus ho- 
rarios 979% dos trens de carga; 87,7% dos expressos e mix- 
tos; 94,8% dos de Suburbio e pequeno percurso; 84,5% 
dos rapidos -— diurnos e nocturnos —— da linha do centro e 
do ramal de S. Paul» e 87% dos expressos da linha 'Au- 
xiliar. Não tenho duvida em affirmar que os algarismos aci- 
ma reflectem um serviço bem regular, sobretudo levando 
na devida consideração que os trabalhos em execução para 
fechamento das estações no Districto Federal deram mo- 
tivo á maioria dos atrazos, que se verificaram, principal- 
mente na circulação dos trens de pequeno percurso. 

Os trens regulares de passageiros de bitola larga se 
discriminam do seguinte modo: 


Suburbios do Rioide Jarreiro ju. ss spend om bags Sed)» 113.031 
» ESSE PAMIO céu» e es prio go a byé 3.719 
MO: INTENIOr: sra ue Dettia Cp asia opa E RR RA 24.220 


o tali mese pra Ro 2 cos 140.970 


A media diaria dos trens de Suburbio de bitola larga 
no Ric de Janeiro attingio a 309, havendo assim o intervallo 
medio de 4 m36s entre dous trens; para os de Suburbio de 
S. Paulo a media diaria foi pouco superior a Io e para os 
do interior 66. 

O percurso total dos trens foi de 14.319.071 kilometros 
contra 14.102.347 em 1920; o augmento verificado de 
216.724, corresponde a 1,5 %. Dos dados estatísticos aci- 
ma transcriptos, chega-se á conclusão que, em toda a Es- 
trada, o percurso medio de um trem foi de 49, kms 92. 

O numero de trens referido á extensão media de linha 
em trafego durante o anno, foi de 5.734, algarismo que é um 
pouce inferior ao de 5.784 verificado para 1920; a media, dia- 
ria geral continuou a ser superior a 16, algarismo muito (alto 
para uma rêde ferro-viaria da, naturesa da Central. 


A 


No ramal S. Paulo, circularam 24.365 trens, que obe- 
decem á seguinte classificação: 


1: “DEDO: ss ces css» ros sei dE RED 3.719 
2. De BaMaNnOs do interior... ivi«. .Entcanaa er 3.139 
3. Espeeiabaide passageiros.....ccscsmamisa aatsitos 130 
4. Mixko&i so DU pe Dra sato op h6 E garota PS A A 45255 
52 - DASSRMENNR O dr dono im ig é cio TAS ORE RR 9.983 
O. DEMADRNDDO SD A cu PR e era A A IDR 3.139 

24.365 


O percurso total desses trens foi de 3.312.327 kilometros, 
do que resulta o percurso medio de 136 kilometros. À media 
diaria de trens no ramal attingio ao elevado algarismo de 
66.7, contra 63 verificada em 1920, e o numero medio dia- 
ro, reterido á extensão do raimal, foi de 23.3. 


Os trens regulares de passageiros nas linhas de bitola 
estreita, no total de 29.376, assim se discriminam: 


Suburbios do Rio de Janeiro (Linha Auxiliar)...... 14.628 
o da Rêde Fluminense.....z;.2909. am 4 5.110 
Do MEO re sao vos Fi ER RP EL 9 638 


29.376 


E 


A estatisticla dos trens da Leopoldina Railway, que circularam nas 
nossas linhas no anno de 1921, foi a seguinte; 
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dE “ER cia 
Via Permanente 


Em 21 de Abril, ficaram concluidas e foram entregues. 
ao trafego as estações de Embaiaçaia e Cattoni, no ramal 
de Montes Claros, cuja extensão em trafego foi assim au- 
gmentada de 32,kms 483. A extensão total das linhas em 
trafego 'da Estrada em 31 de Dezembro de 1921 era à se- 
guinte: 


kms 
15 Dist Federal.., 22... .».25 verao 106,726 
2 Cetuadilao Rio de Jáncito.....sssasiecaram 735,140 
3. » de Minas Geraes...... é à + alo 54 o Ra O 1346315 
4. » de BE Pano. ;...... E sistra o « EAR no 290,140 
Totblucesets es 2478321 


A parcella relativa ao Estado de Minas foi augmentada 
de 39, kms 803, sendo 32, kms 483 do ramal de Montes Cla- 
ros e 7,kms320 pela inclusão do ramal do Morro da Mina. 

Com relação ás bitolas a extensão supraindicada se 
distribúe do seguinte modo: 


kms 
- Bitola larga.... ..... como a pd RO 1117,324 
o CA o ares e o nm a Ae ag e E 1297,223 
DE MG o usas io rodo gran Cp DRRRA rd 63,774 
ú 2478,321 
Quanto á natureza, as linhas se classificam 
kms 
EE SAIR = ss cru çoas iss gn a io a REA 1561,796 + 
Poets AP ANA O o at os e 905,123- 
d) LINHAS RONiNFOS. ce roccecrrpendo Pe do APP 11,402 
2478,321 


; Quanto a desvios, dispõe à Estrada das seguintes ex- 
tensões : 


kms 
1) Comprimento entre as pontas das pas Dr dista 358.401 
2) COMPRO DE. sc s a seta USE o - 261.485 


Comparando esses dados, com os apurados em 1917, ve- 
rifica-se que, neste particular, o nosso apparelhamento foi 
muito melhorado, bastando dizer que, naquelle anno, o com- 
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primento util era de 184,kmsoz1. Houve assim o considera- 
“ vel accrescimo de 77,kms 464, que têm contribuido, de modo 
muito apreciavel, para a regularidade do serviço de trans- 
porte. Devo, entretanto, salientar que a Estrada ainda não 
se acha provida da extensão necessaria, pelo que ha toda 
conveniencia no proseguimento systhematico do plano de 
melhoramentos encetado por esta Directoria, cujo  auspi- 
cioso andamento se reflecte no algarismo supra referido. 
Só em 1921, foi construida uma extensão de 13, kms 903 
de desvios, sendo 12 kms. 806 metros de bitola larga e 1 
km. og7 metros de bitola estreita. 


A extensão das linhas em construcção em 31 de De- 
zembro era de 81 kms. 483 m., sendo: 


- Ramal de Marianna a Ponte Nova............. 25.090 
y Ramal de Montes Claros.........eccscceesa ecos 24.000 
3. Variante de Poá á 5º Parada (Ramal de S. Paulo) 32.483 
TOtalbs 81.483 

Novas! Estações 


No ramal de S. Paulo, as estações construidas pela «Com- 
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro», já 
- não satisfazem ás necessidades do trafego, quer de passaç 
geiros, quer de bagagens e encommendas. Fornou-se ur- 
gente providenciar nesse sentido, pelo que foram construidas 
novas estações em Lorena e Pindamonhangaba e iniciou-se 
a construcção da de Caçapava. 

Para facilitar o movimento dos trens, augmentando, como 
se faz necessario, a capacidade de trafego ainda do ramal 
de S. Paulo, foram construidos os 8 postos telegraphicos se- 
guintes: 


To DES USE o o ricas a dra epa O União 
RA DRI he ADA gra rjeral o sr TA ER tdo Eng. Bianor 
ERAS IS NS AU Do DOER O RE RS TERES [12] PEA Embahú 
ar CONSTOU fa Spa neo PER o ri Eng. Nciva 
Kim. dogs= [92 RA de form iara OE E at Eng. Sá e Silva 
Su E IBM OD ines cbgics jap à oras Eng. Martins Gulmarães 
e lia ap a AIDS RR rj Sais - Eng. Cezar de Souza 


RR Fe ETTA POREM ar ERR DE Do apto PR e Eng. Arthur Alvim. 


Continuou a ser feito, com a regularidade conveniente, 
o serviço de conservação da via-permanente; foram empre- 
gados durante o anno, 352.434 dormentes, sendo 228.463 
de bitola larga e 138.575 de bitola estreita. Essa distribui- 
ção corresponde á media de 145 por kilometro de linha tra- 
fegada, algarismo que devemos considerar elevado. Na bi 
tola larga a residencia, que teve necessidade de empregar 
maior numero, foi a 34 do ramal «> S. Paulo, com kh. media 
de 205 por kilometro, e a que precisou de menor quanti- 
dade foi a 2º do mesmo ramal, com 123. Na bitola, es- 
treita, o maximo competio á 4º residencia da Linha Auxi- 
liar com 137 e o minimo ao ramal da Ouro Preto com 76. 

A procedencia dos dormentes foi a seguinte: 62% da 
zona alem da estação de Corintho; 16 da zona que vai de 
Belem a Corintho; 10% do ramal de S. Paulo; 7% da 
linha de Paraopeba; 3% da linha Auxiliar e 2% de Manga- 
ratiba. 

O preço medio de um dormente de bitola larga foi 
de 58686 e de bitola estreita foi de 38557; em 1920, os 
preços haviam sido respectivamente, 58000 e 38430. 


O serviço de substituição do lastro de terra pelo de 
pedra britada e cascalho continuou a ser feito dentro das 
possibilidades da verba de custeio, sendo que a extensão, em 
que esse melhoramento foi introduzido, attingio a 29 kms. 
241 metros. Fez-se normalmente a conservação daquelles 
trechos já com lastro de pedra, tendo sido o mesmo refor- 
cado, por necessidade do serviço, em uma extensão de 
8,kMs4927. 


Havendo alguns trechos de linha, em que a intensi- 
dade da circulação estava exigindo superstructura em condi. 
ções de resistencia mais elevadas, iniciou-se a substituição 
dos trilhos por outros novos ou mais pesados ainda em bom 
estado. Em todo o exercicio foram substituídos os trilhos 
em 83 kms. 628 metros de linha, com a seguinte distribui- 
ção: 

















ESTO ei 


Peso do trilho por m/c. 


Extensão Empregado Retirado 
m k k 
105,00 30.883 30.083 
318,00 (de 4 furos).....42.173 34.300 
LAS ONO (20 gas aura 42 173 42.173 
MAGO S0O (115 aii jo. nie. 42.173 30.883 
14509.00 30.883 19.600 
44889.00 (de 6 furos).... 42.173 42.173 
83728:00 


Os accessorios de trilhos empregados durante o anno 
foram ; 


Ii ialas. st q novas 27.122  — pZadaf ss sr cuido 9.703 
2. Parafusos....novos 108.000  — EZAOS A prados see 28.334 
DEDOS teto do a 574250) C1ES DMPRRE CRI Se arde 3:283 
4. Tirefonds.,.. » 310.803 — DARE) Ut soa o lo jo = Ho5s 1.970 
Sm ALIUBIAS e novas 65.900  — UZADOS «dg xo 864 
6-*Calços: » . x... novos 527º  -— va (o (o SR A 330 


A construcção 'da estação de cargas, Auxiliar da, estação 
do Norte, foi atacada com a necessaria actividade, tendo fi- 
“cado concluido o primeiro grande armazem com o compri- 
mento de 232m,00, a largura de 12m,00 e o pé direito ide 
smso. Esta obra, que foi entregue ao serviço do trafego 
com grande proveito para regularidade do recebimento de 
mercadorias, custou 294 :0108669. 

Duplicação da linha entre Mogy das Cruzes e Norte 


Conforme justifiquei na introducção ao relatorio do anno 
de 1920 e V. Exa. se dignou approvar, no trecho compre- 
“hendido entre a estação de Poá e a 52 Parada, a segunda li- 
nha não está sendo construida ao lado da actual, em vista 
de ter ficado demonstrado pelos levantamentos topographi- 
cos feitos, que não era possivel melhorar as respectivas con- 
dições technicas, suprimindo as rampas de 2% existentes. A 
construcção do trecho novo, com 32 kms. 483 metros foi di-. 
vidida em tres tarefas, que foram concedidas aos Srs. Hum- 
berto Saboia & Cia., antigos empreiteiros da «Oeste de Mi- 
nas», Eng. Olavo Egydio de Souza Aranha Junior, emprei- 
teiro da «Sorocabana» e Mello Mattos & Maciel, empreiteiros 
da Paulista. Os trabalhos de preparo de leito foram ata- 
cados com a necessaria intensidade, tendo sido executados 
os seguintes serviços: 


m2. 
ROSA ON, proa ado 265.565.00 
” V m2 
Destacamento. ........... 21.048.00 
. m3 
Terraplenagem........... 278.284.639 
m3 


RIVA DIAS 0! va dia aço qto ot na 1.383.103 


Offícinas da vía permanente situadas em Valença 


Ainda não foi possivel concluir a installação definitiva 
dessas officinas, que tão grandes serviços prestam á divisão 
a que pertencem. Foi montado um forno de fundição, que 
começou a funccionar em Outubro, tendo capacidade para 
1.000 kilos por hora, permittindo fundir mancaes de troly, 
coxins de chaves, calços para cruzamentos, etc. Os tra- 
balhos principaes executados foram os seguintes: 101 cru- 
zamentos de diversos typos e aberturas; 113 chaves; 500 
lanternas de ronda: 151 lanternas de signal fixo; 214 calços 
para cruzamentos; 457 coxins; 24.633 parafusos; 6.005 re- 
bites; 1876 trados; 93 alavancas; 68 picaretas; 217 foices, 
17 marrões; 76 marretas; 24 machadinhas; 28 machados; 
808 pás de bico e 379 calços para contra-trilhos. 


À nova Estação em S. Paulo 


À intensidade do trafego de mercadorias e de passa 
geiros no ramal de S. Paulo assumio tão grandes proporções, 
que se tornou necessario emprehender uma serie de melho- 
ramentos capazes de augmentarem a capacidade das linhas. 
As antigas estações do trecho comprehendido entre Cacho- 
eira e Norte, construidas com muita economia para o mo- 
desto trafego de uma linha de bitola estreita, por não com- 
portarem o volume actual de trafego, tornavam-se verdadei- 
ros entraves á regular execução do serviço. O lugar, onde 
culminaram as difficuldades sob o ponto de vista da deffi- 
ciencia do apparelhamento para recebimento, entrega e ex- 
pedição das mercadorias, foi a propria Capital, onde a nossa 
estação, construida em 1875, tem dimensões muito acanhadas. 
(Quanto ao serviço de mercadorias, a questão foi resolvida, 
de modo muito conveniente, com a construcção de uma es- 
tação auxiliar de cargas, com as dependencias e desvios ne- 
cessarios situada em terreno apropriado com frente para a rua 
Bresser, conforme exposição constante da introducção ao re- 
latorio de 1920 e V. Exa. já teve occasião de verificar pes- 
soalmente. 


Resta-nos providenciar na parte relativa ao serviço de 
passageiros, para o que se faz necessario construir uma nova 
estação, visto como a actual não se presta a ser ampliada bu 
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melhorada na proporção das exigencias da intensidade do 
trafego. E' um facto que não precisa da exposição de maio- 
res detalhes, para ser comprehendido por quem, como V. Ex., 
conhece o grande progresso do Estado de S. Paulo, o qual 
se reflecte, de modo inequivoco, no trafego da Estrada. No 
parecer desta Directoria, a nova estação deve ser construida 
no proprio local em que se acha incravada a velha com fas 
proporções indispensaveis, não sómente para attender ao mo- 
vimento actual, como para o desenvolvimento, que é licito 
esperar em futuro muito proximo, com a duplicação, já ini- 
ciada, da linha do ramal e sua electrificação auctorisada em 
lei. Depois de ter organisado o programma, a que deve obe- 
decer o novo edifício, encarregou esta Directoria, conforme 
auctorisação de V. Ex., o architecto Christiano S. das Neves 
de elaborar o respectivo projecto e organizar o competente 
orçamento. Esses trabalhos ficaram concluídos, e actualmen- 
te mandou esta Directoria examinar devidamente os calculos 
justificativos do projecto,e as bases do orçamento para se- 
rem submettidos á approvação de V. Exa. 


— Sa 


O resumo do orçamento apresentado pelo auctor do pro- 
jecto é o seguinte: 












NATUREZA DOS TRABALHOS IMPORTANGIAS 
Excavação, de LOFEB. ban p mejyema midis o «p/o Ryerio CRP RS 21:739$185 
ANEÉTCêS . cm RE AA od O erncara a 9 pinto 2a E PR RR AR « 91:728$000 
Alvenaria de tijolos DEE AA RAR RPE e ser 226:071$250 
o ; Si e PR 46:0755800 
Copereto: arMAME so va e eso rn é de» na 377:3058770 
o SIM PES esa see Dodo quod Da raio RR 197:768$200 
Ranma ti ento Bor o SST ds. sia am SD a 154:3325500 
» Raros (rebotd):.ilissS 199:2655160 
o » — (ladrilhos, marmores, azulejos)..... 125:434$000 
Idem, idem (marmore) (escadas, soleiras e peitoris)...... 26:014$000 
e SE E cost aa de EE | 59:9668500 
Atabdda .,., A re cido r e 2 dire O Ar oo de fá RR 16:2355000 
Merralhêria . a co do é vinda vira ap RR Efe? 307:0573000 
MERAS. 25 no saio Voip sit ED Ee A A 143:293$300 
Eodgunácio .. Ms su.urmh cr co son i cres aq A 234:4675200 
RENtUIGA <a Ro ao vio puro Edo e a ISO RR yr 49:2505200 
DOERE,./0 » + o ROS Decren tece ese en canino senna suada 372:2575900 
Instalação elesiglen,.. cio... Losi, nr TR A 92:7633400 
Diverzos! re eras oe nado PENA E Adro 240:091$700 
Candlisações. «2 xs .+ ess EE a Lo DO 30:000$000 
Appaárelhos sanitarÃos, «=.» cias iniaes sie DESTA Pis o bh 30:6005000 
| 3.041:7165065 
Eventuáet 5 CEC .sticsã>, Cissa 152:0855800 
| 3.193;8015865 
Administtação 10 Doca nas pm gama 319:3805135 
RAR aiii | 3.513:1713000 

SE ROD ÇÕ ERES E Saia 


Variante de S. José dos Campos 


Sobre o importante melhoramento das condições tech- 
nicas, em planta e em perfil, que representa a variante de 
S. José dos Campos, cujos trabalhos de construcção ora pro- 
seguem com grande actividade, julguei de vantagem juntar 
à presente introducção, em annexo, as informações que 
prestei a V. Exa. em o officio 77 G, de 10 ide Janeiro de 
1922. 
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A nova Estação de Río Bonito 


"À antiga estação do Rio Bonito situada no kilome- 
tro 198,272 da linha Auxiliar fôra construida pela Estrada 
de Ferro Valenciana. O predio de edificação antiga e aca- 
nhada encontrava-se em máu estado e na peior situação pos- 


-sivel para o serviço da Estrada e do publico. Quanto á li- 
nha, achava-se n'um trecho de rampa de om,040 por metro, 


em curva de 75 metros de raio. Pela quasi impossibilidade 
dc demarragem n'este ponto, os trens paravam um pouco adi- 
ante, juncto a uma plataforma de terra, distante da estação 
e inteiramente desabrigada. A estação dispunha apenas de 
um desvio morto que terminava em situação perigosa po 
alto de um barranco. Nestas condições um cruzamento de 
trens dependia de manobras sempre morosas. A estação não 
dispunha de alojamento para o Agente, que era forçado a re- 
sidir no povoado distante, com inconverfiencia para o serviço 
e para o empregado. A nova estação foi construida no ki- 
Jometro 197,949, em nivel muito inferior, de facil accesso, 
dispondo de praça bastante para carroças e mercadorias de 
pateo, num trecho em tangente, em rampa de om,o18 por 
metro, com desvio permittindo facil cruzamento de trens. 
Para isto, foi preciso mudar o leito da linha e alterar o 
grade na extensão de pouco mais de um kilometro. Ao 
mesmo tempo que se melhorou o perfil, supprimio-se uma 
grande curva reversa de 75 m. de raio, substituindo-a por 
uma de 150 m. de raio, e aproveitou-se a construcção do 
aterro, que foi preciso fazer com altura de 6 metros, para 
deixar uma passagem inferior para a estrada de rodagem, 
que cruzava de nivel com a linha ferrea. O novo predio da 
estação tem dous pavimentos, possuindo as installações ne- 
cessarias para o serviço de passageiros, mercadorias e resi- 
dencia do agente. 


Dormitorio para o pessoal em Belem 


A estação de Belem, situada no sopé da Serra do Mar, 
na zona mais insalubre de quantas a Estrada: atrávessa, é 
centro muito importante de composição e decomposição de 
trens; por este motivo, é necessario, para a regularidade do 
serviço, que alli pernoite numeroso pessoal da locomoção 
e do trafego, o qual estava, de longa data, sendo attingido pelo 


E 


impaludismo. Afim de melhorar esta situação, providenciou 
esta Directoria sobre a construcção de um dormitorio apro- 
priado, situado em local elevado, com installações sanita- 
rias completas e tendo as aberturas das portas e janelas 
revestidas de telas para evitar a acção nociva dos mosqui- 
tos. O domitorio é formado por dous pavilhões separados 
e fronteiros com a area total coberta de 267,;m:30. Custou a 
somma de 77:7218148. . 

A altitude da soleira da porta de entrada do dormitorio 
é de 417,80 sobre o nivel do mar. 


A electrificação das linhas dos Suburbios 


Teve esta Directoria a satisfação de ver publicado em 
29 de Novembro, o edital de concorrencia publica para ele- 
ctrificação das linhas comprehendidas entre as estações Cen- 
tral ce Belém e ramaes de Santa Cruz e Paracamby, trabalho 
que V. Exa. se havia dignado approvar pelo Aviso n. 882 
de 24 do mesmo mez. Tratando-se da execução de obras 
de grande vulto, o prazo a fixar para encerramento da con- 
correncia não podia ser pequeno, pelo que foi necessario mar- 
car a data de 30 de Março do corrente anno. Ficou jesta- 
belecido no edital que a Administração da Estrada se re- 
serva o direito de só contractar o fornecimento do material 
preciso para a electrificação dos serviços dos trens de su- 
burbios e expressos de pequeno percurso entre Central le 
Deodoro, muito embora as duas primeiras sub-estações sejam 
localizadas attendendo á installação completa e os postes e 
vigas para suspensão da linha áerea devam ser apropriados 
para a electrificação de todas as linhas. 

No dia fixado no edital, foi encerrada a concorrencia, 
cujas propostas se acham em estudo para serem submettidas 
com o parecer desta Directoria ao exame e deliberação de 
No AL 


Energia necessaria para electrificação do ramal de S. Paulo 


Sobre este assumpto, tive a honra de dirigir a V. Exa. 
em 28 de Novembro o officio n. 55 G, que peço venia para 
transcrever: 








«Dos estudos e investigações mandados proce- 
der por esta Directoria sobre as quedas d'agua, que 
podem ser utilizadas, em condições economicas, para 
a electrificação do ramal de S. Paulo, ficou lemons- 
trado que a cachoeira denominada do «Salto», exis- 
tente no rio Parahyba, no municipio de Rezende, 
do Estado do Rio de Janeiro é uma das mais apro- 
priadas, quer pela potencia disponivel, quer pela 
sua situação nas proximidades do leito da Estrada. 
Pelos levantamentos topographicos procedidos e me- 
dições feitas, chega-se á conclusão que, adoptando 
para nivel d'agua na soleira do vertedor da barra- 
gem a ser construida a cota 460, pode-se dispor nas. 
proximidades do Paredão de uma altura de 30m,00 
de queda de forma que a potenc,ia disponivel será 
de 24.000 cavallos, tendo em vista que a descarga 
minima do rio Parahyba é de cerca de 80 metros 
cubicos por segundo. Além disso, a conformação 
do valle permitte fazer uma accumulação diaria que, 
mesmo sem attingir á cota 465, pode assegurar, du. 
rante seis horas por dia, uma potencia de 40.000 
cavallos, sendo de 20.000 a potencia durante ás 18 
horas restantes. 

A cachoeira do «Salto» se acha quasi toda in- 
cravada na fazenda do mesmo nome, propriedade ter- 
ritorial que se estende até o municipio de Queluz; 
no Estado de S. Paulo, pertencente aos herdeiros 
do Dr. Saturnino Ferreira da Veiga, cujo inventa-, 
riante Eng. Guilherme Benjamim Weischenck of- 
ferece vender á Estrada pela importancia de Rs. 
600 :0008000, conforme a proposta junto, endereça- 
da a V. Ex. em 29 de Outubro proximo findo. 

De accordo com a planta minuciosa, annexa ao 
processo, levantada, por ordem desta Directoria, por 
engenheiros da Estrada, a área da fazenda é de 
459, Ha 23. A propriedade territorial, com as bem- 
feitorias existentes, vale, á razão de 7008000 por 
alqueire geometrico, 65:0008000. A cachoeira pro- 
priamente dita será assim attribuido o valor de 
535 :0008000, correspondente a 228300 por cavallo 
de potencia, preço que parece rasoavel a esta Di- 
rectoria, pelo que julga a proposta em condições de 
ser acceita. Caso V, Exa. concordando com o pa- 


recer supra, acceitar a proposta em causa, rogo se 
digne providenciar, conforme julgar mais acertado, 
para que usando da auctorisação contida no $ Uni- 
co do art. 4º do Decreto legislativo n. 4.199, de 
30 de Novembro de 1920, seja aberto o credito de 
600 :0008000 para occorrer ao respectivo pagamento. 

Peço ainda a V. Exa., que, uma vez solucionado 
o assumpto, se digne ordenar que seja o processo 
devolvido a esta Directoria.» 


Pelo decreto n. 15.108, de 10 de Novembro, foi aberto 
o credito de 600:0008000 solicitado no officio supra, e já 
no corrente exercicio foi lavrada a competente escriptura e 
entregue á Estrada a propriedade em causa. 


Casas de turma 


Existem na Estrada alguns trechos, na bitola estreita 
da linha do Centro, e na bitola larga, na parte contida ho 
valle do Paraopeba, que ainda se acham desprovidos de ca- 
sas para moradia do pessoal operario da Via Permanente. 
Não preciso salientar a inconveniencia para o serviço de se- 
melhante estado de cousas, que na minha Administração 
ainda não pude remediar por. falta absoluta de dotação or- 
çamentaria. Antes de ser concedido o augmento provisorio 
dos salarios, não me pareceu opportuno tratar deste assum- 
pto, que importa em dispendio relativamente consideravel, so- 
bretudo porque a grande maioria das casas de turma exis- 
tentes precisas de reformas e melhoramentos, que garantam 
ao pessoal conforto relativo. Na proposta orçamentaria para 
o anno de 1922, pedi a V. Exa. que incluisse uma verba de 
500 :0008000 para inicio desses melhoramentos e tive a sa- 
tisfação de ver que V. Exa. acolheu benevolamente a mi- 
nha solicitação. Tão cedo seja approvado o orçamento ainda 
em debate, providenciarei sobre a construcção daquellas ca- 
sas mais necessarias. 


Serviço de combate ao paludisma 


Continuando a orientação adoptada anteriormente, pro- 
curou a Estrada dar combate ao paludismo, que grassa in- 


molho 


tensamente na zona do ramal de Montes Claros, empregando 
para isto os recursos de que podia lançar mão, dada a transi- 
toridade propria dos serviços da construcção. 

Assim é que foi feita a quininisação systematica do pes- 
soal que continuou a ser arranchado, quando a insalubridade 
da zona O exigia, em villas construidas em logares altos, sec- 
cos e limpos de vegetações, sendo mantido um hospital, pro; 
visorio para tratamento dos doentes. 

Dadas as posições em que estavam situadas as villas já 
existentes, só se tornou necessaria a construcção de uma no 
kilometro 134, proximo a margem direita do Jequitahy. 

Procedeu-se, além disto, a drenagem dos terrenos nos lo- 
caes em que esta providencia era possivel e efficaz e á pe- 
trolagem das pôças e pequenos charcos' com o residuo da 
usina de gaz Pintsch de Sabará, residuo este que não é mais 
do que gazolina impura e que, não sendo applicado pela Es- 
trada em outros mistéres, constitue um elemento muito leco- 
“nomicc e muito proveitoso do combate ao paludismo. 


Infelizmente, devido á natureza da zona, na qual. existem 
varias lagõas e vastos terrenos pantanosos, taes medidas não 
podem ter uma perfeita efficacia, dado o caracter provisorio 
que não podem deixar de ter, em se tratando de serviços ide 
construcção de estrada de ferro. 


Ainda assim, foi relativamente bom o estado sanitario 
do pessoal, apezar de se ter atacado o serviço da ponte flo 
Jequitahy. 

As casas de turma do trecho mais insalubre do ramab 
foram construidas, conforme verá V. Exa. da photographia 
annexa, com todas as necessarias condições hygienicas. Cada 
grupo se compõe de 3 casas, sendo uma separada para o fei- 
tor e familia com a área de 54m283 e quatro para os traba- 
lhadores com as suas familias. O custo da casa de feitor 
é de 9:5818836 e o das casas dos trabalhadores attinge a 
 19:2868515. 

Para defender igualmente o pessoal contrá os outros ma- 
les endemicos no sertão, foram estas habitações doptadas de 
fossas fixas do typo «Leblon», aquellas que, de accordo com 
a opinião do Chefe da Commissão de Saneamento Rural, são 
as que melhores resultados têm dado. 


—— —— 


es A ia 
Hospital de Aporá 


Ficou concluida a construcção deste hospital, que deverá 
ser entregue ao Serviço de Prophylaxia Rural do Estado de 
Minas, e se acha situado na estação do mesmo nome, no 
km. 867,227 do ramal de Montes Claros. Tem capacidade 
para 24 leitos, sendo 4 em quartos separados, possue uma 
sala de operações e acha-se dotado de todas as installações 
hygienicas necessarias, inclusive lavanderia. A área coberta 
do edificio principal é 372,m'8o e das dependencias é de 
Io3,M5o. 

Custou a somma de 79:6758514. 


Reflorestamento 


Continúo a pensar que este é um problema de maxima 
importancia, pois delle dependerá, em futuro proximo, p 
abastecimento de dormentes para o nosso serviço de con- 
servação da linha. 


De accordo com o que dissemos no relatorio de 1920, a 
Central entrou em negociações para a acquisição de uma pro- 
priedade rural, denominada «Pau Grande», situada no ki- 
lometro 138 da Linha Auxiliar, servida pela estação de Avel- 
lar, com os recursos creados no decreto legislativo n. 4.239, 
de 4 de Janeiro de 1921. 


A área desta propriedade é de 2.426 hectares approxima- 
damente, pertencente ao Sr. Coronel Joaquim Ribeiro de 
Avellar, sendo o preço da acquisição de 350 :0008000. 

A plantação de eucalyptos dos annos anteriores, isto é, 
de 191G a 1920, apresenta-se em boas condições de «desen- 
volvimento e crescimento. 

As arvores mais antigas têm uma altura variando de 
9a 13 metros nas baixadas, onde a camada de terra vegetal 
é mais rica em materias organicas, e de 6,50 a 7,50 metros 
no alto dos morros, o que constitue uma media muito boa. 

O plantio do anno de 1921 attingiu a 58.000 pés, abran- 
gendo uma área de 36 hectares e 25 ares, que, sommadas ás 
anteriores, perfazem 126 hectares e 50 ares cultivados, com 
um total de 202.400 pés de eucalyptos. 

Os eucalyptos que se apresentam em melhores condições 
são os seguintes: «longifolia» — «tereticornis» — «rostrata» 
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e  abotryvides» — «saligna». Existem mais 12 variedades que 

Como acham em observação. 

Rui: Comparando a plantação de 1921 com a de 1920, vê-se 
a que houve um decrescimo, devido a ter sido necessario em- 

F pat E pregar parte do pessoal nas obras por que passou o Horta 
o “Florestal e na construcção da casa para moradia do Encar- 

regado e do respectivo escriptorio. 

As madeiras indigenas que até agora se têm desenvolvido 
“melhor, são: o «cedro rosa», (cedrella brasiliensis) com uma 
altura de 2 metros (com 2 cap eo ER (piptadonis 
macrocarpa). 

O Horto Florestal passou por diversas obras, tendo sido 
“construida uma nova estufa para a producção de mudas, 
com 12 metros de largura por 16 de comprimento, coberta 
de vidro e, telhas, egual á do serviço florestal da Cia. Pau- 
lista, existindo, no centro, um tanque com agua encanada para 
a irrigação das plantinhas. O ripado está ainda em cons- 
E - trucção. . 

" Construiu-se um barracão de tijolos para deposito do 
material com 5 x 3. 

O Horto acha-se apto a fornecer todas as cita ne- 

- cessarias ao serviço, devendo produzir este anno, no minimo, 
400.000 mudas de eucalyptos, destinadas á plantação. 

À casa para a residencia do encarregado do Horto fi- 
cou quasi concluida. 

5 Na preparação da explanada foram removidos 2.000" 
d- terra. Foi construida uma cerca, no rumo divisorio da 
fazenda do Monte Sinai, com uma extensão de 625 metros. 

A despeza total do anno de 1921 foi de 47 :8385650. 
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Suppressão das passagens de nível entre Central e Deodoro 
e fechamento das linhas neste trecho 


ã 


Passagem superior para vehiculos entre S. Francisco 
Xavier e Mangueira km. 5 + 517.40. Sómente em principio 
de Dezembro, foi possivel fazer as necessarias installações 
de serviço para construcção desta passagem. Trata-se de 
uma obra extensa com 3 lances, sendo o estrado formado por 
vigas de ferro com lage de cimento armado. Um dos lances, 
o sobre as 4 linhas de bitola larga, linhas 1, 2,3 € 4, terá 
157,go e os outros dois sobre as linhas da Auxiliar e da 
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Leopoldina têm cada um 20m,o de vão; a altura maxima 
entre as linhas e a meza inferior das vigas de ferro é de 
sm,50. Dará accesso a 3 ruas de grande movimento, que são 
as ruas S. Francisco Xavier, Visconde de Nictheroy e Jockey- 
Chb, sendo o accesso a esta ultima feito pelo prolongamento 
da rua Santos Mello, que foi executado, com o recuo das 
grades dos jardins das casas pertencentes á Estrada, em 
frente a Estação de S. Francisco, dando lugar a construcção 
de uma rua de rom.10 de largura. O accesso da passagem 
superior a esta rua será feito por meio de uma rampa de 
31% e de 5.71% para a de S. Francisco Xavier. Os tra- 
balhos executados foram os seguintes: installação do serviço, 
locação e excavação para o encontro do lado da rua S. Fran- 
cisco Xavier. 

Passagem inferior pana peões na Estação da Rocha km. 
6 +- 377. Para a communicação entre as ruas 24 de Maio 
e D. Anna Nery, foi iniciada, em Junho de 1920, a constru- 
cção de uma passagem de cimento armado' para peões, na 
parte inferior das plataformas da Estação do Rocha. Esta 
passagem dará tambem accesso áquella plataforma. Os ser- 
viços de cimento armado, galeria e escadas, ficaram conclui- 
dos em Novembro do anno passado, ficando os mesmos in- 
terrompidos, por falta de pedreiros e carpinteiros, até prin- 
cipio do mez de Novembro do corrente anno, quando foi 
dado início á construcção dos pavilhões das escadas, ser- 
viço este em andamento. 

Passagem superior para peões em Riachuelo, km. T ++ 
1620. -- Esta passagem, que é metallica, com os degráus 
e passadiço de cimento armado, foi iniciada em Outubro do 
corrente anno, ficando localisada na ponte superior da pla- 
taforma. Esta passagem não só dará accesso á plataforma 
dos suburbios, como servirá de ligação para as ruas 24 de 
Maio por meio da rua Magalhães Castro, em cujo passeio 
vem terminar uma das escadas e a rua D. Anna Nery. 
Toda a superstructura metallica já se acha assentada tendo 
sido iniciado o assentamento dos moldes para a 'construcção 
dos degráus do lado da rua Magalhães Castro. Nesta mesma 
estação, foi iniciada, no mez de Novembro, a construcção do 
muro para receber o gradil do lado da linha 4, o qual terá 
uma extensão de 160.msoo. Já se acham teia 100 me- 
tros de alicerces e baldrames. 

Passagem inferior para peões em cimento armado de 
Sampaio Km. 7 4 687.60. — O serviço desta passagem, 
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“foi iniciado no dia 10 de Fevereiro de 1920. Mau grado, 
. por diversos motivos ter havido necessidade de se interrom- 
per o serviço algumas vezes, ficou a mesma concluida durante 
o mez de Dezembro e foi inaugurada no dia 1 de Janeiro de 
1922. Os serviços executados durante o anno foram os se- 
guintes: — construcção dos pavilhões das escadas, ladrilha- 
mento e installação da guarita para venda de bilhetes e de 
fiscalisação da entrada dos passageiros, por meio de bor-: 
boletas. O custo desta passagem foi approximadamente «e 
250:0008000. A plataforma da Estação, que tinha a al- 
tura de o.m6o sobre os trilhos, foi elevada para 1.708, al- 
tura esta estipulada para melhor accesso dos passageiros aos 
carros dos trens electricos. Custou este serviço 3:500$000. 
Nesta mesma estação foi construido o muro e assentado o 
gradil do lado esquerdo da linha numero 1 em uma ex- 
tensão de 131m.oo com dispendio de cerca de 20:0008000. 
Passagem de vehículos entre Sampaio e Eng. Novo. Km. 
8 + 406.0. — Para construcção desta passagem, que é in- 
ferior a de cimento armado, houve necessidade de se elevar 
as 4 linhas entre Sampaio e Engenho Novo em uma exten- 
são de 1.600.mso, attingindo o maior levantamento a 2.20; 
este serviço foi iniciado em Maio do anno de 1920 e ficou 
terminado em Setembro do mesmo anno, tendo sido o seu 
- custo de 77 :0008000. Terminado o serviço de levantamento 
das linhas deu-se inicio a fundação de encontro do lado 
de Sampaio, o qual ficou terminado em Março, quando foi 
dado incio á construcção do outro encontro dó ladó de 
Engenho Novo, tendo todo serviço ficado completamente 
prompto no dia 20 de Dezembro. O estrado desta pas- 
sagem, onde passam as linhas 1, 2, 3 e 4, é feito de 
vigas de cimento armado e de uma lage da mesma natu- 
reza, a qual impede a cahida de qualquer material sobre 
a rua. Além desta obra, houve necessidade de se cana- 
lisar o riacho, que passa parallelamente ás linhas no mes- 
mo local, o que foi feito por meio de 2 boeiros de cimen- 
to armado, com a secção de 17,50 x I1M,00, em uma exten- 
são de I17.msoo. A passagem etm 34.mso de extensão, ten- 
do 1o.msoo de largura, em baixo das linhas, e 13.mso fóra das 
mesmas. O seu custo foi approximadamente de . 
300:0008000. (O serviço ficou completamente terminado no 
'mez de Dezembro, dependendo a sua inauguração do calça- 
mento, que, será feito pela «Light» ou pela Prefeitura afim 
de que possam trafegar os bonds, que, actualmente, fa- 
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zem o serviço, com grande sacrificio, pelo viaducto existen- 
te logo depois da Estação do Engenho Novo. 

Estação intermddiaria entre Engenho Novo e Meyer. 
Km. 9. — Não comportando a estação de Engenho Novo o 
intenso serviço “dos trens de pequeno percurso, por ser a pla- 
taforma destinada a esse mistér muito estreita e não haver 
meios de alargal-a, resolveu esta Directoria mandar cons- 
truir uma estação intermediaria, no km. 9. O projecto foi 
organisado em moldes amplos, como convem, em vista do 
grande desenvolvimento do trafego suburbano que é Jlicito 
esperar com a electrificação das linhas, pelo que a nova es- 
tação poderá fazer, com a indispensavel segurança, o serviço 
dos referidos trens de pequeno percurso e mais o de cargas, 
que, por sua vez, é feito actualmente, em condições precarias, 
na velha e acanhada estação do Engenho Novo. Ficará esta 
destinada exclusivamente ao serviço de suburbios e o po- 
puloso bairro do Meyer melhor servido, visto como terá 
accesso, com menor distancia, ás plataformas onde pararão 
os trens de pequeno percurso. 

Os serviços executados foram os seguintes: 

1º—Canalisação do riacho que corre ao longo das linhas 
em cerca de 400.mso, por meio de um boeiro de cimento tar- 
mado tendo a secção de r,m8o x 1,730 afim de permittir p 
aterro de uma baixada existente no nesmo local e pará onde 
foram puxadas as linhas 1, 2,304. 

2º—Construcção de duas plataformas de cimento arma- 
do de 1r1o,mo de extensão, sendo uma para o serviço dos 
trens de passageiros das linhas 3 e 4, com 5,90 de largura, 
e outra para o serviço dos trens de mercadorias, ccm a tar 
gura media de g,mo, onde será construido o edificio da 
agencia e armazem. a 

3º—Construcção de dois desvios com o desenvolvimento 
util de cerca de 600,mso. 

4º—Construcção de um boeiro aberto ao longo da linha 
1 em uma extensão de cerca de 300,mso. 

Passegem superior do Meyer, para peões. Km. 9 + 4710 
— Esta passagem, que, como a de Riachuelo é metallica, com 
os degráus e a lage do passadiço de cimento armado, foi 
iniciada em meiados de Novembro. A sua locação foi feita 
na ponta inferior da plataforma: dará accesso a essa pla- 
taforma e servirá de ligação entre as ruas Dias da Cruz e 
Archias Cordeiro. Já se acham concluidas as fundações e 
está sendo montada a superstructura metallica, devendo no 
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sd proximo anno serem moldadas as escadas e a lage e as- 

7 — sente o gradil, que será tambem de ferro. Nesta Estação 
Rad, foi tambem, durante o corrente anno, construido o muro, ao 
lado da linha 4, em uma extensão de 348,ms0, e assente o 
respectivo gradil. 

- Passagem inferior de peões em Todos os Santos. Km. 
10 | 0,m55. —. Nesta estação, foi iniciada, em' Março de 
Ig2o, a passagem inferior para peões, em cimento armado, 
dando accesso á plataforma dos suburbios e ligando a Aveni- 
da Amaro Cavalcante á rua Archias Cordeiro, sendo a mes- 
ma locada na ponta inferior da plataforma. O serviço em ci- 
mento armado ficou concluido no anno proximo passado, sen- 
do no corrente anno construidos os pavilhões das sacadas, 
feito o ladrilhamento e installação do serviço da nova es- 
tação. Foi a obra entregue ao transito publico no dia 1 de 
Novembro, sendo então inaugurada na Central, a fiscalisação 
da entrada dos passageiros por meio de apparelhos regis- 
tradores especiaes, já em uso em muitas estradas de ferro. 
À construcção desta passagem ficou em cerca de 230 :0008000. 
Nesta mesma estação foi construido, do lado direito, a mar- 
gem da linha 4, um muro de 0,60 de altura sobre o qual 
foi assentado o gradil metallico em 120,ms00 de extensão e 
pelo preço de 15:8008000. Foi ainda elevada a altura da 
plataforma de om6o para r,mo8 acima do boleto dos tri- 
lhos, ficando esse serviço em 3:2008000. 

A titulo de experiencia, foi iniciado o asphaltamento da 
da plataforma, afim de evitar o grande inconveniente, até 
então existente em todas as estações de suburbios, do le- 
vantamento de nuvens de poeira, à passagem dos trens nos 
dias seccos, e do lamaçal, em que são transformadas as pla- 
taformas, em dias de chuva. 

Passagem de vehiculos entre Todos os Santos e Enge- 
nho de Dentro. Km. 10 — 3850. — Esta passagem, como a 
de entre Mangueira e São Francisco, será de estrado me- 
tallico com lage de cimento armado, assente sobre 2 en- 
“contros e um pilar tambem de cimento armado e servirá para 
fazer a communicação entre a Avenida Amaro Cavalcante 
e a rua Archias Cordeiro. Compõe-se de dois vãos de 15,790, 
um sobre as linhas 1, 2,3 € 4 e o outro sobre a rual Ar- 
chias Cordeiro, sendo o accesso a esta ultima feito por uma 
rampa do 4% com a extensão de 19,700. À construcção 
teve início em fins do anno passado, prolongando-se du- 
rante o corrente anno, tendo sido interrompida durante cerca 
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de seis mezes aguardando a desapropriação dos terrenos da 
rua Archias Cordeiro, o que só ficou resolvido em Novem- 
bro do corrente anno, quando se deu inicio á construdção 
do encontro da mesma rua. Já foi assentada a superstructura 
metallica do vão sobre as 4 linhas e moldada a lage de ci- 
mento armado no mesmo vão. 

Passagem de peões em cimento armado de Encantado. 
Km. 12 +4- 108. — Esta passagem foi construida na ponta 
inferior da plataforma; dá accesso á plataforma e liga a 
rua Goyaz com a rua Dr. Manoel Victorino. O serviço desta 
passagem foi iniciado em Abril de 1920 e proseguio até o 
principio deste anno, ficando terminada a parte de cimento 
armado. Ainda não foi concluida devido á falta de pe- 
dreiros e carpinteiros. 

Passagem para vehiculos entre Encantado e Piedade. 
Km. 12 + 282,0. — Para à construcção desta passagem 
foi aproveitado o vão do rio Farias, cuja largura é de 9,msoo, 
sendo o rio canalisado em 3 boeiros de cimento armado com 
o vão de 2,mMo x i1,m20, em uma extensão de 38,msoa. A 
canalisação do rio ficou concluida em Abril do corrente 
anno, dependendo a sua inauguração da desapropriação de 
uma faixa de terreno para dar accesso a rua Manoel Victorino, 
a qual ficará ligada á rua Goyaz. 

Passagem superior de cimento armado para peões em 
Piedade. Km. 13 + 14100. -- Esta passagem, que ser- 
virá de ligação entre as ruas Goyaz e Manoel Victorino, 
dando tambem accesso ás 2 plataformas” dos suburbios e 
dos trens de pequeno percurso, compõe-se de 2 vãos de 
grso e 1 de 13,mbo e de 4 escadas dando para as ruas e 
plataformas. Esta passagem, que foi iniciada em Novem- 
bro de 1920, foi concluida este anno, ficando o seu custo 
em cerca de 190:0008000. Nesta mesma estação já se acha 
concluido o muro, onde será assente o gradil do lado di- 
reito das linhas, em uma extensão de 130,msoo. 

Passagem superior para peões em Quintino Bocayuva. 
Km I4 +“ 434,50. — Como a de Piedade, é esta passa- 
gem destinada a ligar entre si as ruas Goyaz e Elias da 
Silva, dando accesso, por meio de escadas, ás duas plata- 
formas de suburbios e dos trens de pequeno percurso. O 
serviço desta passagem foi iniciado em Setembro do anno 
p. passado, ficando concluido em Julho do corrente anno, 
sendo o seu custo de cerca de 200:0008000. Na mesma es- 
tação foi dado em Novembro o início do levantamento da 

















plataforma do lado da linha z e construida a do lado da 
linha 1, pois a antiga foi abandonada na extensão de 6o,mso, 
por ter havido necessidade de se fazer o puxamento da li- 
nha I em 1I,Moo, na media; este serviço deve ticar con- 
cluido no proximo mez de Janeiro. 

Passmgem superior de cimento armado para peões em 
Marechal Hermes. Km. 20 +- 515. — Esta passagem, que 
está locada na ponta inferior da plataforma, foi iniciada! em 
principios de Abril do corrente anno. Compõe-se de 3 vãos: 
um de 7,mo sobre a linha 1, 1 de 12,mso sobre as linhas 2 
e 3, e um de 13,m6o sobre as linhas 4, 5 e 6. Como las 
de Engenho de Dentro, Piedade e Quintino, terá 4 escadas 
e servirá não só para accesso ás plataformas como tambem 
de communicação entre as duas estradas que acompanham 
as margens do leito da Central. Para a sua conclusão falta 
apenas a construcção da escada de accesso á margem di-. 
reita, a qual só poderá ser executada depois da remoção do 
actual desvio da «Middletown Car Co.» 


Construcção de muros para o fechamento das linhas. 


'— Continuaram, durante o anno, as construcções de mu: 


ros longitudinaes, tendo terminado o serviço de 10 tarefas 
e estando em vias de terminação as duas restantes. Falta 
apenas fechar os pateos de algumas estações, o que vae sendo 
feito a medida que são construidas as passagens para peões. 
Durante o exercicio foram feitos pelos diversos tarefeiros 
5.210.m&6 de muro, importando isso em uma despeza Ide 
462 :0048706. 

“Fechamento de passagem de nivel de Todos os Santos. 
Km, 10 +- 255. — Tendo ficado concluida a passagem, de 
T..4os os Santos, houve necessidade de se fechac a passagem 
de nivel, collocando-se um' portão de ferro na rua das Do- 
res. Para este fechamento foram construidas: pilastras de 
cantaria assentes (2) de 3.50x0.45 x 0.45; emboço com arga- 
massa de cimento no patamar -—-3.m?50; emboço em um' de- 
gráu—1.m260; chumbadores abertos para a collocação das do- 
bradiças no portão—8 de o.mi6 x o.mo6 x o.mo6. 


As importancias dispendidas até 31 de Dezembro de 
1921 com a execução de todos esses trabalhos foram as se- 
guintes : 
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Do andamento dos trabalhos de construcção dos prolongamentos 
da linha príncipal e dos ramaes 


I — Ramal de Montes Claros 


Proseguiram, com bastante intensidade, os trabalhos des- 
te ramal, tendo sido inauguradas em 21 de Abril as esta- 
ções de Embaiaçaia e Cattoni, entregando-se ao trafego ... 
32.483 kilometros de Jinha. 

Nelle terminaram os seus serviços os tarefeiros Fran- 
cisco Narbona, Dr. José Euclydes Rosa, Dr. Julio Sala e 
Alfredo Dolabella Portella, cujas medições finaes estão em 
andamento. 

Reconhecida a necessidade de se transpor quanto an- 
tes o Jequitahy, serviço que os habitantes do Nordeste do 
Estado estavam a reclamar como indispensavel para o de- 
senvolvimento economico daquella zona e cuja execução vem 
dar ao ramal uma grande efficiencia, foi, em boa hora, 
auctorizado o ataque dos serviços até aquelle rio e, em 
seguida a construcção da ponte e o proseguimento dos tra- 
balhos de terraplenagem até o kilometro 1.000 (144 do Ra- 
mal). 
Este serviço está bem organisado, tendo-se já a certeza 
de que em 7 de Setembro de 1922 poderemos inaugurar o 
segundo kilometro 1.000 da Central, deixando, além disto, 
a ponta dos trilhos livre da zona insalubre. 

Apezar de uma epidemia que, durante dias, reinou no 
kilometro 120 e de se ter atacado o serviço no Jequitahy, 
fóco princpial do paludismo, pode-se dizer que foi lison- 
jeiro o estado sanitario do Ramal. 

Para o proseguimento deste serviço poderemos, se fo- 
rem mantidas as verbas do projecto do orçamento, atacar 
os serviços até Bocayuva com probabilidade de levar os tri- 
lhos além do kilometro 1.000. 

A relação dos serviços executados por administração é 
extensa e justifica amplamente as despezas effectuadas. 
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E — TRABALHOS EXECUTADOS PELOS TAREFEMOS 


Execução em córies, emprestimos, caminhos de serviço, etc. durante 1921 
D]DD——— >———————————————— e 





MATERIAL EXCAVADO « 






















































pa E TOTAL DE 
| CANA 

Terra Moledo Srhisto | Pedra solta Hocha TAREFA. 
Francisco Narbona . . .. * 3.840,730 + 2.929,042 3 — 1.857.009 20.034,322 27. 556,008 
Dr. Julio Sala . ... — — — 19.820.587 19.271,329 so 100,90 
Dr. JB&s Encivies Rosa: e 2.869,716 — 2.328, 878 2.988,605 4.500,084 12.081,262 
“ Alfrodo Delabella Portelks (primeira tarefa) . o. — 403914 4.TáSsGa | 3.980,875 4 94213 13.208,865 
Alfredo Dolabelta Portella (kilometros 128130) 1.980,740 — — | 1.921.000 T4O,000 4.641,740 

= É - mi ER e en Arc a É 

8 185,186 2727856 | 7.078 a0,577,076 48.679,02 97.248,740 









Excavação eml até 492 





TAREFEIROS 
solta 
| Francisco Narbona “fade ag PRE s  R MRE o É 483 
l Dr. Casti ET CD Sp PRA RP PO 6.887 
| Dri José Euciydes Rosy . .uzccuscimentmeroo 3.257 
' Alfredo Dolabella Portel . ......ccicciiiito 709 


Alfredo Dolabella Portella (kilometros 128-—141.000 


“Total de cada material e de todo serviço. .B.986 
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Rocha 


20.034,322 
38. 326,951 
18.322,218 
16.182.859 

740,000 


93.606,350 
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TOTAL DE 
CADA 


TAREFA 


110 .918,824 
117.533,785 
93.014,840 

110.834,347 
4.641,740 


436.943.536 
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Il — TRABALHOS EXECUTADOS PELOS TAREFEIROS 
Exrcavação em córtes, emprestimos, caminhos de serviço, etc. desde o inicio dos trabalhos até 1921 
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UI — ALVENARIA E TRABALHOS CONNEXOS ATE 
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Extensão de leito preparado 


Em 1919 foram preparados 25.778,m40 de leito, em 1920 
4.200,M5o de Jeito.' 

Em 1921 foi preparado o restante dos 54 Kkilometros 
atacados, sendo que além do kilometro 984 até o kilometro 
1.000 foram preparados 2.892 metros. 

Assim, temos para 1921 54.000 - 2.892 — (25.778,4+- 
4.200 = 26.913,m6o de leito preparado. 


Edifícios construídos por empreitada 


Pelo Sr. Alfredo Dolabella Portella foram construidos os 
seguintes edifícios : 
Em Buenopolis 
Casa para Agente e casa para o Engenheiro Residente. 
Em Embaiaçaia ; 
Estação, casa para Agente e casa para Mestre de Linha e um 
grupo de casas para trabalhadores. 
Em Cattoni : 
Estação, casa para Agente e'um grupo de casas para traba- 
lhadores. : 


II — Ramal de Marianna a Ponte Nova 


Terminaram, finalmente os tarefeiros os serviços de seus 
trechos neste ramal, ficando, assim, promptos para recebe- 
rem os trilhos 25 kilometros de linha. 

Com os trilhos já encommendados e que deverão ser 
recebidos em principios de 1922 poderemos entregar ao tra- 
fego, por occasião do centenario da independencia este tre- 
cho, um dos mas pesados da Central. 

E' de toda conveniencia, como já tive occasião de de- 
monstrar em relatorios anteriores, levar a linha até Ponte 
Nova, atacando novos trechos, o que não foi possivel fa- 
zer em I921, devido a pequena verba votada para o ramal. 





REZENHA DOS PRINCIPAES SERVIÇOS 


EXECUTADOS POR 


ADMINISTRAÇÃO . 
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3 — 1250/Linha vcalçada ce nive- || 
. RB RARE o AR Re 
à — 1250/Linha lastrada hn terra. |[ 1.650”, 
5) 1250!Linha lastrada hn terr 1.650",0 
| q 
|) ) 
3— 4250]Linha lastrada a casca- | 
JE io RR BS 
| | 
5 — 1250)Linha lastrada a pedra, 46,0 
— Excavação em terra..... ||1.947"" 000] Estacas 35, 48, 80 e Kilo- 
| | - metro 557 para refor- 
| car aterros, calçamen- 
| CV to e lastramento da li- 
| | nha. : 
25 — — 30lAlargamento de córte «de- 
| vido a desmoronamento 445" 000 [Reforços, aterros, calçr- 
| mento e lastramento 
da linha. 
O — 1250| Reforços de aterros..... 1.203" 4000 | 
| | | 
= | Assentamento de mani- 
| lhas de 0",20 com ar- 
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12,352,573 
16.144,758 
d.644,676 


Total de cida material e de todo 34.142,007 
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TOTAL DE 
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TAREFA 


ms 


38.917,635 
99.613,892. 
33.321,759 


171.853,220 















SERVIÇOS EXECUTADOS PELOS TAREFEIROS 
1 — Ercavação e córtes, emprestimos, cominhos de serviço, ete., em 1921 





MATERIAL EXCAVADO 
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HE — AIVENARIA E TRABALHOS CONN 





Eu sima 


E NOR 
HI — Ramal de Lima Duarte 


Iniciando já no fim do anno, no começo da estação das 
chuvas, pouco foi possivel fazer-se no serviço deste ramal. 

E' de notar que, tratando-se simplesmente de alarga- 
mento de linhas até proximo á cidade de Lima Duarte, po- 
deriamos levar em 1922 a avançamento até 3 kilometros 
“daquella cidade, se fosse para este serviço votada verba suf- 
ficiente para a acquisição de trilhos, o que calculo em cerca 
de 500 contos de reis, além de soo que já constam do 'or- 
çamento. 


Estudos e locação 


Começados em Setembro, apresentam um total de ..... 
29.094,25 Ide linha, comprehendendo locação, nivelamento e 
contra-nivelamento e secções transversaes. : 
| Foram dadas as notas de serviço aos tarefeiros no tre- 
cho locado. 


Construcção de um grupo de casas para trabalhadores 


TRABALHADORES 
Foi iniciado este serviço com a capina de 462,m%oo e 
execução de 370,mooo de terra. 
TURMA DE OLEIROS 


Foram preparados e queimados 30 milheiros de tijolos 
que já estão no local das obras. 


EXTRACÇÃO DE PEDRAS 


Foram extrahidos 55,mooo, transportados para o local 
do grupo de casas para trabalhadores. 


EXTRACÇÃO DE AREIA 


Foram: extrahidos 20,mooo, transportados para o local 
do grupo de casas. 


TURMA DE CARPINTEIROS 
Foram preparadas as esquadrias e accessorios para O 
grupc de casas para trabalhadores. 
ESCRIPTORIO 


Foram feitos diversos projectos de obras de arte e de 
augmentos de obras existentes. 
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TAREFEIROS 





Rocha 


TOTAL DE 


CADA 


TAREFA 





m3 


Dr. João Caetano da Silva Lara .| 695,539 


Dr. Alvaro Ribeiro de Almeida Li 262.912 


Total de cada material e de | 958,451 





ma 


542,124 


542,124 





m3 


51.475,869 
36.259,718 





87.729,587 
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- SERVIÇOS EXECUTADOS PELOS TAREFEIROS 
eórtes, emprestimos, caminhos de serviço, ete, durante o anno de 1921 














MATERIAL FEXCAVADO 
TOTAL DE 





CADA 


Moledo Sehista Pedra solta Rocha TANRPA 











| 
| 
y = = | - ape) 
15.826438 | — | 095,539 | SAS IA | 
17.689.389 Lages + 252012 e | 
ES | — — | | = 
39,515827 1.140,522 | E 542424 | 87.724,087 





E 


TAREFEIROS 


Dr. João Caetano da Silva Lara ........ 


. 


Dr. Alvaro Ribeiro de Almeida Luz..... 


Total para cada material........... 





Alvenaria de lajões com arga- 








Chapa de argamassa n. 3 








Rejuntamento com argamassa n. 3 








Empedramento 


46,72 














46,12 





TOTAL PORMETRO QUADRADO 


139,92 


139,92 
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— 67 — 
Ponte de Pirapora 


Ficou, em meiados do anno, ligada a provisoria entre 
as duas margens de São Francisco, sendo pela primeira vez, 
transporte o rie a pé enxuto naquella localidade. 

Apezar das grandes difficuldades devidas á corrente ra- 
pida do rio e de não se poder trabalhar no leito em cerca 
de 6 mezes do anno, ficaram terminados todos os pilares da 
ponte. E 

Reconhecida a necessidade da construcção de uma esta- 
ção na margem esquerda de São Francisco, foi atacado em 
Dezembro o serviço de terraplenagem para o pateo da mesma. 

A construcção desta estação é uma consequencia natural 
da existencia da ponte. 

A ella irá affluir a producção da vasta e rica zona do 
Estado situado á margem esquerda do São Francisco, zona 
cujo desenvolvimento estava prejudicado principalmente pela 
necessidade de atravessar este caudaloso rio. . 

"Por outro lado, a margem direita do São Francisco em 
Pirapora não se presta a um porto de desembarque, tal a 
extensão de suas praias nas baixas aguas, ao passo que, na 
margem esquerda, por serem os barrancos firmes e altos e, 
além disto, mais proximos do canal, o caso de desembarque 
muito mais facilmente poderá ser construido. 1 

' Todo o trafego procedente de parte navegavel do São 
Francisco irá affluir para esta estação em condições muito 
mais economicas, pelo que é licito esperar que a producção 
se desenvolva e a zona de cultura se estenda. . 
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CANTARIA 


Foram feitos os seguintes serviços por esta turma: 


DO E sa ce) 
) 





Serviços Medição | Observação 
Apparelho fino ......... | 499m2,26 | A cantaria foi empregada em so- 
Apparelho grosso ....... | 1,214m2,45 leiras e canos. O cascalho provém 
Pedra britadá. cssawi sas | 14m3,000 | da limpeza da pedreira e foi reunido 
Cascalho reunido ....... 145m3,000 para o britador. 
Alvenaria de lajões...... | 20m3,09 
Carregamento de alvena- 





FÍASGss. ce cobitit ins 161m3,000 | 


Pedra transportada para, 





COGITA. rnRaAR 02» 85m3,000 


— e ——— —— 0 0 o — rr — e —— o meo eee a 
CAVOUQUEIROS 


Foram feitos os seguintes serviços : 





| 
Minas de fogo.......... | 498m,73 | Foram feitos os seguintes ser- 


Pedra carregada para a | viços: Ponte do Riachinho, Canal 

DÃO. solos eine quo emas 1.808m3,000 do Riachinho, assentamento de um 
Pedra britada.........«. | 10m3,000 desvio na pedreira, lançamento de 
Pedra extrahida......... 1.218m3,000 | um cabo entre a margem esquerda 
Excavação em terra..... 240m3,000 eo 6º pilar, linha sobre fogueiras 


Extracção de cascalho... 12m3,000 | de dormentes, construcção da linha 


Extracção de rocha ..... | 73m3,000 | de lastro e limpeza de pedreira. 
Excavação em moledo.. | 884m3,000 | 
Transporte de pedra para, | 

DUANCIA! une same o | 188m3,600 


Carregamento de cantaria 495m3,000 


l 
E A o a e o e ————— 


amd) rom 
Alvenaria 


Foram feitos os seguintes serviços: Encontro da margem 


direita, sapata e 13 fiadas, 1º Pilar, cones e soleiras; 3º. 


Pilar, uma fiada e soleira; 4º Pilar, soleira; 5º Pilar, so- 
leira; 6º Pilar, quatro fiadas; 7º Pilar, nove fiadas e so- 
leira; 8º Pilar, enseccadeira, sapata e nove fiadas; 10º Pi- 
lar-enseccadeira, sapata e nove fiadas; 11º Pilar-caixão a- 
movivel, sapata.e nove fiadas; 12º Pilar-enseccadeira, 'sa- 
pata e nove fiadas; 13º Pilar-enseccadeira, sapata, nove fiadas 
e soleira; torres de concreto para installação electrica. 


Tudo de accordo com o seguinte quadro: 




















SERVIÇOS MEDIÇÃO - 
ts m3 
A venaçiaveles LAJOES am? e a dei e o pola a OS BR Srs 1.016,390 
Alvenaria de apparelho............. dao asia ... E us 902,500 
COTCIELOR ma io peso. eee E ANS cube ERR o | 861,982 
Excavação em moledo.............cc.rero. BR. PER 18,000 
Excavação em terra.. DR oras é PRE De ra E RR 125,000 
Excavação em moledo com esgotamento e transporte.... E 280,000 
Idem idem emeschistosa ss.» suis jeto jo)» pu fat no REG S | 227,000 
EN ER rita E da aba mé | - 8,144 
SOLCINaS us cjepeçoiera pj oio> (oco RA HO GUIA. sh bhpaiad...| 89,993 
| Alvenaria cyclopica...... Lines Siro ss A Er ssdinieb] 289,775 
m2 
Rejuntamento..........eseeecisenecesenonenecreremeino - 183,06 
=== an E SS SRS E 
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Transportes 


Foram feitos os seguintes : 





COntária. . .nc=a0oo 2.000 Co PA Des 762 
Alvenaria... . cc... 887000 |Dormentes............ 3.215 
. m3 
PRECE... ic. =S 5 ERR 1425000 "RM ssacrcscbsossa> 349,000 
Pedra britada..... 20,000 |Postes para cerca...... 60 
m3 
KSRDERIRO. . » « em mar> 143,000 |Madeira............... 68,000 
Card aii. é âninsd 50,000... JP as as sin rd 5.064 
Cimento - baricas..| 2.419 DDS E mos». «Algas 1.444 
Parafusos. ...au.. 1.752 PRRENOES o eus sanõas 212 





Estação de Bello Horizonte 

A morosidade natural da execução dos trabalhos de 
cantaria, mormente de cantaria fina e moldurada como a des- 
te edificio, se reflectiu no andamento da execução dos tra- 
balhos. 

Entretanto, collocada em 24 de dezembro ultimo a ul- 
tima pedra de cantaria da fachada, poude-se, desde logo, 
iniciar a construcção das paredes de tijolo do primeiro pa- 
vimento, tendo-se a certeza de que no centenario da nossa 
independencia, poderemos inaugurar este magestoso e bello 
edificio. 

Por administração, foram terminadas a drenagem da 
passagem inferior já existente e a construcção de um prolon- 
gamento até a nova posição da estação e bem assim a cons- 
trucção dos muros e abobada, drenagem e parte do revesti- 
mento da segunda passagem inferior. 





E pa 


Além disto, foram levantadas as plataformas centraes 
para darem melhor accesso aos trens, tendo sido montada 
toda a ferragem das coberturas. 

Foram tambem introduzidos varios melhoramentos no 
pateo da estação, taes como, alargamento do pateo, assenta- 
mento de novos desvios, etc.. 

ierminamos estes trabalhos, não estavam, conforme sa- 
lientei na «Introducção de 1920», concluidos os serviços de 
melhoramentos em Bello Horizonte. 

Situada na extremidade da bitola larga, Bello Horizonte 
exxige para os serviços da Central uma estação de merca- 
dorias e baldeação, cuja execução está dependendo da desapro- 
priação dos terrenos necessarios. 

O accrescimo de mercadorias recebidas, despachadas e 
baldeadas, mostra o constante desenvolvimento do movimen- 
to de mercadorias em Bello Horizonte e a consequente ne- 
cessidade ed se estabelecer uma estação que possa, não só- 
mente attender ás necessidades do presente como ás que sé 
podem prever para o futuro. 

A ampliação do pateo, para attender ao serviço da bal- 
deação é, além disto, uma necessidade, afim de se obter um 
melhor aproveitamento do material rodante, aproveitando o 
trecho de bitola larga recentemente inaugurado entre J. Mur- 
tinho e Bello Horizonte. 


O quadra seguinte dá um resumo dos serviços executados no exercicio 











SERVIÇOS MEDIÇÃO 
Exosvição em CORE. -.scces rs PDA SS TS S 2.44073,919 
ADIBNIDENTO de TRE. ramais RS o so 0 o MPR 9117",294 
Enpedramento , a. ms res a suor rr RR os o a ala e 99=:92 
Congreto: armadoRRS: "Sis. siri A Ds 5.95 do 135"2,796 


Trilhos empregado do typo a (19k,00 por mic.) . ........ 3.935 8,133 


Chipab; de argamassa . apcccccarrnrn rs miados o nom apo 4297:,97 
Alvenaria: de - lajões!, wiiiws. > dae ias. sstodia so 242"2,476 
Alvenaria ordinaria: com argamassa . ........ccccccrccros Ei asé vio 
Atyenátia de APPANSMO . ..c-.aseon o aos cabana 482240 
Alventria de tijohos requeimados ; «EM ame aau és ec eis ae 4412130 
Apparelho a ponteiro ...i. mese Es re pe = nters PeE RIA 101"S,76 
CORACAO. qecaa as Ciao e pio DR sq o ARA 265"*,000 
Pavimentos de terraços, torreões e parte do Mall. ce 231"*,64 
Viga São duplo —'em obra . +... co cnneç ar ee ='» «2: cin 13.335 *8,000 
AoA a o ia mai REA pe à ER STA TP? er 4.309"*,00 


=. DDD ln... 


TRABALHOS DE CALDEREIROS 

















SERVIÇOS ) e | MEDIÇÃO 
nie oc crio Ne PEA Ro 5172 
Rebites fabricados . be EAR 7 AS IME 1.266 
PDA RS OTROS a o oo 0 an tao o eo PPS a ape ja o 60 . ; “4.889 
Chinbadores preparados .. cascas o eajnria ao siogóinia mabriaço o , 414 
úruzamentos . o O Datos SAR PRE (5, 6 
Cantoneiras . AMAR MR Denpuácágra, ih Pg o SZAs 
Cantoneiras desempenadas . . ......... Pici 2 dci : 547 
Ferramentaes diversas . ...... 6 Ds rn es DO 1 rr 21 
Arruellas de Grover . . e o NPR NES AR o Pete Ri ds Po 
nt SEE as DR ER Do ta AE co 233 
Ghapas para passagem de mivel . ..cescccsee cmeca eee 10 
NAC Rota SA DO een dO MR ao SS to o E a lb a do vio OA 268 
Brocas mialhaderras) erirados. iam). imbjacalo esa sino njaso à 5/0,0 a axé 790 
(ta (0 SIRER a QE ED) RS ERES RA apo dota to) nave, putos din joia israré eis 900 





Foram assentados para cobertura da splataformas de Bello Horizonte 
56 tesouras A, 4 tesouras € (pequenas), 4 tesouras C (grandes), 44 vigas À, 
S vigas B, 4 vigas €, 4 consolos, grandes, 4 consolos, pequenos, feitos e con- 
sravento respectivo e assentadas 64 columnas. . 














PATEO 








SERVIÇOS MEDIÇÃO 
Lina CODSOCVARENTO xo» To as a De 0 e 8.274 * 
Linha lastrada nivelada e reparada . .......... sms ta mass 7.860” 
Clhiives mixtas Ses ia DER SR a los A Da ni5 "5 Bo 
CHAVES MMDDICS E E === ce rice CENSOS scr asere cr crê | Tha 
CHEST USD On LUND E Rs Sd oa DR Ss a vi vá pa Ut as 
CCTERIDOnDOS Ras > o 0is a e e RR e ses or oia da 
Einiihs construa ; . ..... cons DAT ro A 2 1.433 = 
Plataformas construidas . .......... RA atendo es siste lo 302 


=] ———————————————————————— 


Foi feita a medição a modificação na linha para construeção das pas- 
sagens inferiores. 


TRABALHOS DE TERRAPLENAGEM E ALVENRRIR 
Serviço sob as linhas em trafego no pateo da estação de Bello Horizonte 











- SERVIÇOS MEDIÇÃO 
Excaveção com eecoramento e" DAE os =s. re nisto 3.105""/720 
COBCOÃO «ud dim veto a eres já sro O RR 2817",063 
A!vanaria de lajões — argamassa hydraulica . ........... 58"*,000 
Alvanearia de pelrá secta . .. sasemesn senna veRanaho- 2.087"*,303 
Alvenaria de lajões seccos . ........ “rm SMP e RIA 2467"2,729 
Demolir de platagormas . . ,.ccecseeameneeeeecceereras 52º:,00 
Alvenaria de tijolos — argamassa hydraulica . .......... | asno 
Resvestimento de argamassa hydraulica e nata de cimento | 

+ APUSCÕN | raia aid, putos To to o a DE NRO A To 753"",11 
Ladrilhamento . ... ao a CAD» ul 412.00 
117,30 

RD 4 o Ea ia id EA ARIDI EO o 2) 66 La a O 1 
Bubmria-. - ccaninsirssicasés CER E 81":,883 














o 
Trabalhos de cavougueiros 


Foram extrahidos 2.611,miooo de pedra no kilometro 
602 e na pedreira de Ribeirão da Matta. 


Ferraria 


Foram feitas as seguintes ferramentas: Parafusos — s1o, 
Palmetas — 164, Talas para chaves — 14, Brocas — 15, 
Grades —- 195, Grilhos — 13, Rebites — 25, Talhadeiras 
— 25, Peças para abobada da passagem de nivel — 355, 
Balaustres — 387, Vigas — 36, Castanhas — 120, Escofros 
== 35, Argolas para canos — 20, Peças diversas —, 448. 

Foram reparadas diversas ferramentas. - Fez-se o assen- 
tamento de 1.310 metros de conductores electricos. 

Reparou-se a installação telephonica para as officinas 
de Bello Horizonte. 


Abrigo de machinas de Bello Horizonte 


Terminado o serviço de excavação em que foram ex- 
trahidos 139.276,mss54 de diversos materiaes, foi iniciada a 
construcção das valas de reparação de accordo com o typo 
julgado mais conveniente em vista-das condições locaes. Este 
serviço ficou bastante adiantado. 

Por administração foi, além de outros serviços, cons- 
truido um boeiro de o,myo x omgo, na extensão de 112,mo 
e desviado o Ribeirão do Arrudas na extensão de 97,ms5o. 

Vêm-se no quadro abaixo os dados essenciaes a res- 
peito dos serviços executados. 


Para a construcção do abrigo foi feita a explanada e 
construida uma estrada de rodagem. 


I — Explanada e Estrada de rodagem — constou o serviço 
do seguinte : 


m3 
Excavação em feitas cet encare e abisnipa sa + 89,599,992 
Excavação em terra com transporte............. 799,401 
Excavação em moledo......s.v.. AEE TIA 14.371,679 
ESCAVAÇÃO EMI SCHUSEO;: ra avo é pn pio se atas halo jovo avo alo o cre em 

m 
Excavação em pedra, soltak=s. issues om sir ae 14.273,853 


Alvenaria ordinaria com argamassa n. 6........ 84,130 











ato SR SS 


H—Abrigo propriamente dito—constou do seguinte : 


m3 
RR ADÇÃO . - é ns sesta ces zandrE 4.534,636 
Alvenaria ordinaria com argamassa cal......... 2.756,022 
ENE CYCÍODICA . sé 6 50 ra 6 fio em 65,625 
Columna de cimento armado................... 153 


Demonstração da despeza com tarefeiros durante o anno de 1921 
(Em apolices) 
























Tarefeiros | prt Marianna Pirapora Total por 
Francisco Narbona........ 139:9908807 | 1399908807 
Dr. Julio Sala............. 259:3568028 | 259:3565028 
Dr. José Euclides Rosa..... 230:8925272 | 2308928272 
Alfredo Dolabella Portella. 169:7505954 | | 
O mesmo do Km. 128 á | | | 

margem do Jequitahy... 69:9995993 | | 2568778587 
O mesmo construcção de | 
CEREAS enc .sc.. pi e 17:1265640 | 
José Antonio Soares....... | 198:490$177, | 198:490$177 
Antonio Pantuzo........... 204:9995992 | 204:999$992 
João Paes Pinto. .......... | 134:9995347 134:999$347 
Dr. Alvimar Carneiro de | 
Rezende............... | 70:9015402 70:901$402 
Total por ramal.. Bs7; 887-1259094 5384898516 TO-90184021 496:5165612 
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A estatistica das mercadorias recebidas nesta estação 


e por ella expedidas, foi a seguinte: 
EXPORTAÇÃO 


Minereo . eva save ERREI pas e 
Diversos .Eiicszca qu deco e dv ss nO 


IMPORTAÇÃO 
Carvão da Estrada........czsesogus 
« de particulares...........- E 
Mercadorias da Estrada............. 
o de particulares. ....... + 


29.058.230 
15.351.340 
11.811.330 | 
298. 336.000 
295.185.003  649.791,903 
E | l 
171.701.449 y À 
2.701.050 Em 
62.089.822 | 
305.011.000. 541.503,321 
e and qtos ce e 
1.191.2951224 
à 
1, ad 
,ê 
1 
e. 
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"|| Total da renda | Total mensal da | 
- || mensal remet-|  braçagem fei- 
1 | tidaáThesou-| ta pelo pes- 
Pro Psonr da- Bs 
trada | 


Total mensal da 
braçagem fei- 
ta pelas partes 





a a RS 


(Kilos) (Kilos) 

















Ti:ToBso2O | 6.717.184 2.878.748 

| masossão | 3.552.626 “3.019.439 
|| Bscosgsso | 55465 | 2.936.548 
RA a 104:0498600 | 7.910.232 2.446.437 
[| O2usosTso | 7.476.796 3.087.064 
| 110:3408200 | 7.475.922 2.467.200 
| asesooaguão. [o 7.685.084 3.328.790 
| ags:sesssoo | 996.909 4.263.515 
114:8068900 | 5.812.881 3.772.708 

| iesuoasrso | 6.045.699 4.995.839 
92:9308000 | 5.415.559 4.346.945] 
105:5148050 5.658.414 3.901.230 

| | 1304:8758960 | 78.243.787 | 41.443.863 
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Total da renda | Total mensal da 
mensal remet-|  braçagem fei-| Total mensal da 
tida à Thesou- to pelo q bruçagem fei- 
raria a da E ta pelas partes 
ra 


(Kilos) (Kilos) 
TI792s020 6.717.184 2.878.748 
q5:5088400 3.052.626 «019.439 
8526938350 5.546.531 2.090.548 


104:0495600 7.910.292 NAO .497 
n2:4598750 5796 087.064 
Lo: s40sz00 7.475.922 2.497.200 
132:9038440 | 2 635.084 3.928.790 
195:3238800 8.906.909 4.269.515 
144:8068900 5.812.831 3.772.708 
129:4948750 6.045.009 1.095.839 
92:0808000 5. bS5D | 46.345 
ans tásosO 5.058.414 3.901.230 


78.243.787 41. 445.863 
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Expedio para c interior 1.271.091 volumes, com o peso total 
de 56.505t617 e recebeu : 


(Eee verdes ca o o : 46.720.000 á 
Materiaes de construcção. . .... ê 26.016.901 
Mercadorias diversas, . . «JD. 0. 26.238.871 
Encommendas. . 2, 2.4, 02 a: 14.627 .164 

Rota 0 RR NB 0602:.936 





São estas, Sr. Ministro, as principaes informações que pareceu 
a esta Directoria necessario apresentar a V. Ex. sobre o serviço 
da Estrada no anno de 1921, no qual os transportes foram feitos 
com a indispensavel regularidade e em bôas condições de segurança 
e presteza, para o que foi necessario não poupar sacrifícios. Da 
exposição que fiz, resalta espontaneamente a conclusão que teve 
seguro andamento o programma elaborado por esta Directoria e 
apoiado com inexcedivel patriotismo por V. Ex. para realização 
de "melhoramentos, não só quanto ás condições technicas das linhas 
principaes da Estrada, como tambem quanto ao apparelhamento das 
estações e dependencias. 'enho a convicção de que empreguei todos 
os meus esforços para corresponder á confiança do honrado Governo 
de que V. Ex. faz parte, trabalhando sempre orientado pelos inte- 
resses e conveniencias do serviço publico, conforme é do meu dever 
e tanto satisfaz a V. Ex., a quem saúdo respeitosamente. 


Saude e fraternidade. 


Ao Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, M. D. Ministro da 
Viação e Obras Publicas. 


JOAQUIM DE ASSIS RIBEIRO, 


Director. 
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Directoria Nº. 77 G. 


ê Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1922, 


“Informa sobre telegramma 
de moradores de S. José 
dos Campos.” 


Exmo. Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Viação e 
Obras Publicas 


Tenho a honra de apresentar a V. Ex. a planta eo perfil 
longitudinal reduzidos da variante mandada estudar por esta Dire- 
ctoria para melhoramento das condições technicas do trecho de linha 
que vai do kilometro 386 + 860 ao km. 392 +- 327 do ramal: de 
S. Paulo, em o qual se acha comprehendida a estação de S. José 
dos Campos. 

Os principaes elementos dos dous trechos de linha considerados 
são os seguintes: 











Linha em 
Variante trafego 
Â ' m 
PEcenndoeniReuivas . cre too To mio erra OMS 3115,00 3858,09 
MEsLens doem rectas :*. M DE PRib o e EA he 4005.00 1609,00 
- RE Total o de 7120,00 — 5467,00 
Augmento da extensão real da variante . . . cc... 5 1653.00 
= REA 
EERECUSAO E MIVel oo 0c=s 2 pocos o ao ROS 2434,00 1465,00 
EEstenSAn CIA celeron ado o cn DO ENE RES 1000,00 1824,00 
Estensiorem Adeclme E av e DS: 3686,00 2178,00 
otalas: A po Es Pe do 7120,00 5467,00 
£ % o nad ne 
DESCAVOLVIMENtO! VIENA. 2 0. sus sto 10.107,00 18.625,00 
Ê m 
Diminuição do desenvolvimento virtual da variante. , — 8.518,00 


Coefficiente do desenvolvimento virtual. . .... 1,42 Go 3,50 Yo 


A linha actual tem acclive e declive que attingem a 0”,018 por 
metro corrente; na variante a declividade maxima empregada é 
inferior a 0,008. O raio minimo da linha actual é correspondente | 
à curva de grão 6, isto é, 191",07; na variante foi elevado para 
São 58. 

Para o preparo do leito da variante, que tem a extensão de 
7.120",00, será necessario excavar e transportar á distancia média 
de 300",00, um volume de terra de cerca de 35.000 metros cubicos, 
que assim corresponde à média inferior a 5 metros cubicos por 
metro corrente de linha. Ê 


= 88 e 


A simples transcripção desses numeros indicativos das condições 
technicas demonstra que a execução da variante duplica a capaci- 
dade de trafego do trecho de linha em causa, por isso que permitte 
que, pelas mesmas locomotivas actualmente em serviço, sejam rebo- 
cados comboios com lotação dupla. 

À nova estação, que será construida para servir a S. José dos 
Campos, ficará situada ras proximidades da rua “Parahyba”, na 
distancia approximada de 2 kilometros da actual, em local apropriado, 
em. trecho rectilineo e de nível, 

O estudo da variante em fóco faz parte do plano geral de 
melhoramento da capacidade de trafego do ramal de S. Paulo, 
mandado estudar por esta Directoria para ser executado simultanea-. 
mente com a duplicação do mesmo ramal. Quando esta Directoria, 
devidamente autorizada por V. Ex., tomou as primeiras provi- 
dencias para duplicação do trecho que vai de Mogy das Cruzes a 
S. Paulo, surgiram na imprensa desta Capital algumas opiniões 
autorizadas, entre as quaes salientarei a do illustre engenheiro João 
Teixeira Soares, aconselhando ao governo que, antes da duplicação, 
seria mais conveniente emprehender o aperfeiçoamento das condições 
technicas do ramal, “embora se tornasse indispensavel a construcção 
de muitos trechos inteiramente novos”. Já naquella occasião fazia 
parte do programma organizado por esta Directoria o questionado 
. aperfeiçoamento das condições technicas, por isso que havia bem 
comprehendido que, si a duplicação do ramal resolvia a questão 
propriamente da-capacidade do trafego, não permittia a circulação 
de trens rapidos de passageiros, como se faz necessario a uma linha 
que liga duas cidades da importancia do Rio de Janeiro e S. Paulo. 
Além disso, o aperfeiçoamento das' condições technicas é de indis- 
cutivel alcance para a economia das despezas de tracção, que no nosso 
paiz, onde o combustivel é sempre adquirido por alto preço, repre- 
sentam forte percentagem sobre o total do custeio. 


-————+ 


Diante da presente exposição, parece a esta Directoria que nada 
mais precisa accerscentar em apoio da necessidade da execução da 
variante, a que se refere o telegramma junto dirigido ao Exmo. Sr. 
Presidente da Republica por varios moradores de S. José dos Campos. 


Saúde e fraternidade. 


JOAQUIM DE ASSIS RIBERO, 
* Director. 
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TT toric ni Republica, algarismo que, por si só, indica ve 
Tea actual “muito longe de corresponder ás necessi- E 
sas da população do paiz, avaliada em 6.000.000 es 
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- Sã 
EE Eee 107,000 E 
o Magdalena de Beltrân a Girardot RA GR do a SED sa 
132.000 sã 
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le 1917, VÊ que autorizou o apos a mandar estudar as obras 
para ligar as estradas de ferro de Girardot e Sabana, 


ra ia sobre o rio Magdalena, unir as linhas de Girardot 
olima e construir a linha que, Eee da, via-ferrea de Tolima, 


po 03 e ! à 


ao progresso e desenvolvimento economico da Republica, o governo 
conseguio, recentemente, da grande fabrica de locomotivas univer- 
salmente conhecida, “The Baldwin Locomotive Works”, um empres- 
timo de 2.000.000 de dollars. ; 

Além dos melhoramentos suprareferidos, acha-se em estudos 
um vasto plano de viação. para cujo inicio de execução foram votados, 
no orçamento para o anno de 1920, varios creditos, que attingem à 
cifra total de 2.352.000 pesos. Entre as linhas projectadas, destaca- 
se o prolongamento da estrada de ferro do Pacifico — de Popayan 
à cidade de Pasto, no departamento de Narifio, nas proximidades 
da fronteira do Equador, de onde partirão dous ramaes — um, 
orientado para o occidente, pelo valle do Patia, até sua fóz no Paci- 
fico, e o outro, seguindo rumo de leste, e terminando no ponto que 
fór julgado mais conveniente no barranco de Potumayo. A estrada 
de ferro do Pacífico, que parte do porto de Buenaventura, se acha 
em trafego até Guachinte, na extensão de 204 kilometros ; deste ponto 
até a cidade de Popayan, situada no kilometro 344, já se acham 
completados os estudos definitivos e iniciada a construcção da pri- 
meira secção de 20 kilometros. A cidade de Pasto, na altitude de 
2.600 metros, que será o ponto de bifurcação dos dous ramaes acima 
referidos, dista 534 kilometros do porto de Buenaventura e cerca 
de 300 de Patia, 
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p= VENEZUELA 


“À extensão de todas as linhas em trafego nesta Republica ainda 
não attinge a 1.000 kilometros. Toda a vasta região, que demora ao 
sul do soberbo Orinoco, se acha completamente desprovida de viação 


ferrea. 


São onze as estradas em trafego, com as seguintes extensões : 


1 — Bolivar Railway C.”, que parte do porto de Tucacas e, se 
orientando para o Sudoeste, termina em Barquisimeto, 
“com os ramaes de Aroa e San Felipe — bitola de 1,00 

2 — Ferrocarril Central de Venezuela — De Caracas a Yare — 
bitola de 1”,06 . ad 

— El Grande Ferrocarril de VER rep fics a Ra 
iencia — bitola de 1",06 . e 
4 — Ferrocarril de Cora a RS pio dé r", 06 


5 — Ferrocarril de Santa Barbara a el Vigia — bitola de 1"“,00 

6 — Ferrocarril La Guaira De la Guaira a Caracas — bi- 
tola de 1”,91 E 
- El Grand Ferrocarril e TO Ra À e cad do a e 
jo de las Palmas — bitola de 1",00 É 

8 — El Grand Ferrocarril de la Ceiba — bitola de “ozor 

9 — Ferrocarril de Carenero a Guapo — bitola de o",gr 


10 — Ferrocarril de Guanta a Naricuol — bitola de 1",06 
11 —- Puerto Cabello and Valencia Ry. —bitola de 1,06 


Total 


kms. 
257491 


23,000 


178,030 
13,700 
37,000 


30,500 


119.890 
81,620 
54710 
47,230 
51,900, 


894,67% 


Faltam-me informações para julgar sobre a orientação do plano 


-geral das novas-linhas a construir e prolongamentos das existentes ; 


parece, entretanto, que o prolongamento projectado da “BOLIVAR 
RAILWAY” de Barquisimeto até a fronteira da Colombia, passando 
por Acarigua, Guanare e Bocono — transformará esta via-ferrea 
na principal da Republica. Em Bocono, entroncará com o prolonga- 
mento tambem projectado da estrada de ferro de La Ceiba a Motatan 
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e OA RA 6 rm 
A So AY re 
e de Barinas lançará um ramal para Merida, cidade se 1 15.000 


tantes, capital do Estado do mesmo nome. Ê 


AS GUYANAS 


Guyana ingleza possue tres linhas em tio que e) 

1 — De Georgetown a Resignol, localidade sitilâdio. na margem es-. | 
querda do rio Berbice em frente a New Amsterdam e ee SS 

2 — De Vreed-in-hoop, na margem esquerda do rio Demerara em 
frente a Georgetown a Parika. . ...Ô...4.4 E y. 

3— De a sobre o rio Demerara a Rockstone. no rio. Esto 


” 
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Es dd ago A Guyana hollandeza possue uma só a em trafego, — a 
Tas s “Paramaribo and Macami Ee com Ei kilometros, 
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REPUBLICA DO ECUADOR 


A mais importante das vias-ferreas deste paiz é a linha de bitola 
de 1º,06 (3' 6”) que, partindo de Duran, localidade situada 5 milhas 
a montante de Guayaquil, na margem opposta do rio Guayas, vai 
terminar em Quito, capital do paiz, com a extensão de 464,200 
kilometros. Toda a zona atravessada é muito montanhosa ; os pontos 
mais altos attingidos pela linha são Urbina, na altitude de 3.609", 100, 
no kilometro 275,100 e Cotopaxi, na altitude de 3.551",83, na 
kilometro 404,700. A rampa maxima admittida attingio a 55 "|m por 
metro. 4 

As outras linhas em trafego são de muito menor importancia, 
Renata se vê pelas respectivas extensões Ê 


a) — “Chemin de Fer de I'Equateur”, bitola de 075 — Extensão kms. 

em trafego de Bahia Caraquez a Chone . ... 80,000 
b) — “Central Railway of Equador”, bitola de 0”, 75 - — Ester an 

SM GEO) Depois SO RS 56,00U 
c) -— * Ferrocarril de Peer Bolivar: E à Machole?, Bio de 17,06 

PCI CUSS OCT trabegO = 2 8 Ds ato alo oa DRE a aca et 33,000 


Ha ainda a considerar os prolongamentos e ramaes constantes 
do plano geral que o Governo da Republica mandou estudar e começou 
a construir directamente, dos quaes os mais importantes são : 


1) — Prolongamento da “Guayaquil and Quito Railway” — De Quito até a 
Rumichaca, na fronteira da Colombia, passando por Ibarra. 

2) — Ramal de Huigra (estação da G. and Q. Ry.), no kilometro 116”,600 
a Cuenca e dahi a Loja, nas proximidades da fronteira do Perú. 

3) — Ramal de Ambato (estação da G. and Q. Ry.), no kilometro 317,500, 
“a Curaray, com a extensão de 300 kilometros, dos quaes 33,500 já 
construidos. 

4) — Linha de Esmeralda — Ligando a cidade de Ibarra ao porto de São 
Lorenzo, a qual se desenvolve parallelamente à fronteira da Colonhia. 


A extensão total das linhas em trafego em 1920 era de 707 
kilometros. 


ESTRADAS DE FERRO DO PERU 


O primeiro paiz americano, que construiu estrada de ferro, foi, 
os Estados Unidos em 1827, depois o Canadá em 1836, Cuba em 
1837, Jamaica em 1845 e Mexico em 1850. “ 

Na America do Sul, a honra dessa primazia cabe ao Perú com 
a inauguração, em 5 de Abril de 1851, da linha de Callão a Lima, 
conforme a demonstração feita por Emilio Rebuclto (Historia del 


desarrollo delos ferrocarriles argentinos). (Boletim del Congreso 
Sudamericano, — de ferrocarriles — Anno III, n. 5, pag. 20). 


As linhas geraes, em que assenta o plano moderno de expansão 
das vias-ferreas deste paiz, se orientam segundo dois objectivos prin- 
cipaes: o primeiro, communicar os portos de mar aos portos fluviaes 
dos rios navegaveis, situados ao oriente da grande Cordilheira e o 
segundo, completar a secção peruana do grande inter-continental 
panamericano, do qual resultará, como primeira consequencia e ines- 
timavel beneficio a ligação ferroviaria de Lima a Buenos Ayres que 
John P. Risque, autorisado reporter ferroviario norte americano, 
considera a “cherished dream”. (Railway Age” —- edição de 17 de 
Setembro de 1920 — pag. 4gr. 

Do grupo das primeiras, talvez a principal seja a linha de 
bitola o",9g1 de Paita a Piura, com 97 kilometros em trafego, cujo 
prolongamento, tão encarecido pelo presidente Leguia, se destina a 
alcançar, transpondo a cordilheira, o porto de Limon, sobre o alto 
Amazonas, que desse grande rio é o mais occidental de quantos 
podem ser attingidos por navegação regular. Servindo as regiões 
agricolas da faixa apertada entre o Pacifico e a Cordilheira e vizando 
galgal-a para buscar, como disse acima, os rios navegaveis do oriente, 
existem, ainda, as seguintes linhas em trafego : 


Ea kms. 
Pacasmayo a Chilete . . 2.4. 457.» 135,000 
Chimbote a Recuay . a 105,000 
Pisco alça 2». 20, 4.00 e O 74,000 
Elo a Moquegua . usas SRT RR io RD 
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As estradas de ferro principaes do paiz são a — Central e a 
Sul;— que bem merecem as seguintes referencias especiaes. 


«Ferrocarril Central day: Perú» pap 





A extensão total da linha tronco — Callão — Lima — Oroya — 
Huancayo — é de 348 kilometros. Possue dois ramaes — o de Lima 
ao porto de Ancon com 37 kilometros, e o de Ticlio'a Morococha com 
I4 kilometros..- 


De todas as vias-ferreas do mundo de bitola de 1",44 é a que 
attinge maior altitude, na cota de 4.865",00 sobre o nivel médio 
do mar, no ponto denominado “Ia Cima”, que um atilado reporter 
ferroviario norte americano disse ficar situado “on the roof of 
the world”. “La Cima” fica distante 2.100 kilometros da linha prin- 
cipal do ramal de Morococha. 





Da linha tronco o ponto mais alto é o pequeno palier do interior 
do tunel de Galera, no kilometro 171.100 e na cota de 4.774",66. 


Parte do porto de Callão e attinge, no kilometro 13,500, Lima, 

. que é a Capital da Republica, onde fica a estação de “Desampa- 

“rados”, cuja altitude attinge a 164",50. Acompanha o curso do rio 

Rimac desde Callão até o valle de Chinchan, sete kilometros além 

da estação de Casapalca nas fraldas occidentaes da grande Cordi- 

lheira dos Andes. O tunel de Galera fica sob o divisor de aguas 

do Rimac e Jauli, affluente do Montauro, cujas aguas são tribu- 

tarias do Amazonas; em Tambo, (kilometro 299), deixa as aguas do 

; Montauro, passando para o centro do valle de Jauja, onde se con- 

serva até o ponto terminal. Em 171,100 kilometros vence a indicada 

extraordinaria differença de nivel de 4.774",66 com o emprego de 

fortes acclives, cujo maximo vai até 4,08 %, eo transpõe 41 pontes 

“e 60 tuneis, estes com a extensão total de 6.856",65. De Galera a 
-Huancayo transpõe mais cinco tuneis com 488",00. 


A construcção da primeira secção — “Lima-Callão” — desta 
“via-ferrea, que é, sem favor, uma das mais ousadas de quantas se 
tem projectado no mundo, foi iniciada em 1850; a construcção do 
prolongamento, começou em 1868, pelo celebre empreiteiro norte- 
americano Henry Meygs; em Janeiro de 1893, foi aberta ao trafego 
a estação de Oroya, (klm. 222), e, finalmente, em Setembro de 





1908, a estação terminal de Huancayo. 


Rr: pr 


O custo da construcção de toda a linha não está apurado com 
exactidão ; pelos pagamentos feitos ao empreiteiro Meygs, que levou 
a ponta dos trilhos até Chicla, no kilometro 141, avalia-se o custo 
médio kilometrico em £ 36.000. 


Em Oroya, recebe a contribuição do “Ferrocarril de Oroya al. 
Cerro de Pasco”, com 132 kilometros de extensão, e respectivo ramal 
de 32 kilometros, que serve ás minas de carvão de Gollarisquisca. 


O trafego dessas linhas consiste na exportação do cobre em 
barra e dos minereos das afamadas minas de Cerro de Pasco, e na 
importação dos productos necessarios á alimentação dos trabalha- 
dores e ao custeio do serviço das mesmas minas. 


«Ferrocarril Sul del Perú» 


Do porto de Mollendo, que fica a 480 milhas ao sul de Callão 
e é o segundo paiz em importancia commercial, parte a estrada de 
ferro Sul do Perú, cujo objectivo é a capital da Bolivia. Desen- 
volve-se esta linha de bitola de 1",44 pelo pequeno, mas fertillissimo 
“valle do Tambo e galga a cordilheira com o emprego de rampas 
cujo maximo attinge a 4 Y% e de curvas de raio até 130",00. No 
kilometro 172 e na cota de 2.286",00 attinge à cidade de Arequipa, 
com 30.000 habitantes, da qual o principe Louis d'Orleans Bra- 
gança nos deu brilhante descripção, que começa por estas palavras: 


“Petites rues blanches sommeillant sous l'azur ardent du ciel, 
petites maisons aux façades sculpteés, aux lourdes portes garnies 
de clous de bronze, petites fenêtres grillées laissant à peine entre- 
voir comme en Orient, les grands yeux rieurs des belles embusquées, 
— tout nous parle ici des temps heroiques de la conquête espagnole) ”. 
O ponto mais alto da linha fica em Crucero Alto, no kilometro 364 
e na altitude de 4.470",00 dahi desce para a povoação de Juliaca, 
kilometro 476, e cota de 3.819",00. É 


Nessa estação a linha se bifurca em duas — uma que segue para 
o noroeste, em demanda de Cuzco, a séde do antigo e famoso Imperio 
dos Incas c a outra que se orienta para sudoeste e vai terminar em 
Puno, porto do lago Titicaca, distante 528 kilometros de Mollendo, 
na altitude de 3.604",00. O ramo de noroeste attinge Cuzco na 
distancia de 337 kilometros a contar de Juliaca, 





À extensão total da estrada é de 860 kilometros. 

De Puno a La Paz medeia à distancia, de 258 kilome- 
tros, dos quaes-se transpõem' 160 pela navegação no, grande 
lago em vapores de 750 toneladas de arqueação e 98 em 
uma via-ferrea de bitola de um metro, toda contida no ter- 
ritorio boliviano. Dista, pois, a Capital da Bolivia 781 
kilometros do porto de Mollendo, cuja viagem se faz com 
auasm baldeações. . Tm 

Com a construcção da estrada de bitola de 1m,oo de 
propriedade, do governo chileno, que de Arica se destina 
directamente a La Paz, cujo percurso não excede de 440 
kilometros, o objectivo internacional é o trafego de atracção 
da grande linha peruana ficaram de alguma sorte prejudica- 
dos. -: E PO A 


A secção peruana da grande intercontinental 


Pelo traçado resultante dos trabalhos do «Congresso da 


Estrada de Ferro Intercontinental» que se reunio em Was-. 


hington a 26 de Fevereiro de 1890, esta linha penetra no 
“ territorio peruano, vindo de Loja, no Equador, pelo departa- 
mento de Cajamarca e alcança o territorio boliviano po 
sul de Puno com o desenvolvimento ERRO Baaaão de 2.500 
kilometros. 

Ja se acham construidas as seguintes extensões: 


1) — De Gollarisquisca a dE PERENE Ga ii a do 164 kms, 
2) — De Oroya a Huancayo (Central do Perú).............- 139 kms. 
SR DENSUZCO AR PATO: = ais 2 minis relato tala oeste RARO CS A E Rr RS RE 388 kms. 

691 kms, 


« 
A ligação Huancayo a Cuzco, via Ayacucho, que terá 
a extensão de 811 kilometros, se acha estudada e a constru- 
cção quasi concluida em Retama, prosegue até Mejorada, 75 
kms., com relativas excellentes condições technicas—rampa 
tmhaxima de 19% e menor raio de curva de 140 metros. De 
Lima a Buenos Ayres teremos as seguintes extensões: 


Secção peruana 


Lima — Oroya — Huancayo.............. 347 kms. 
Huancayo — Cuzco..........ccccercreero 811º» 
Cuzeo)— Puno. uosc- soe saci ensaio «+ 384 » 1.542 kms. 







xa GO = 
| Secção Perú-boliviana 
| Puno — Guaquy (navegação do Titicaca).. 160 
Secção boliviana 
et id qe og La VS isa ps e ad 20 ; 903 
La Quiaca— E RC tatoo op 640 >» hos 
Tucuman—Rosario—Buenos Ayres...... 1.146 > 1.786 >» E 


E E 4.391 +» 


Dos dous trechos a construir — o contido no territorio . 
boliviano — «Atocha — La Quiaca» — não apresenta dif. . 
ficuldades; a grande e difficillima tarefa compete mesmo 
aos peruanos—que terão de construir 811 kilometros em uma | 
das mais accidentadas regiões do continente, onde o movi- 4 
mento de terra de 30m3, por metro corrente é considerado 
como indicador de linha facil de construir. ns 

O traçado da secção de extremo norte da «Interc nti- 
nental»— da fronteira do Equador a Gollarisquisca — a 
rece que ainda não se acha estudado de modo difinitivo; 
leva a crer, entretanto, que a solução pelo valle do 1 
Huallaca será preferida. 


ço (Do e er 
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BOLIVIA 


A bitola normal na Bolivia é a de i1moo. La Paz se 
acha ligada a tres portos do Pacifico — a Mollendo — pela 
linha de Guaquy (Peruvian Corporation Ltd.), navegação do 
Titicaca e estrada de ferro Sul da Peru" — com a idistancia 
de 781 kilometros, conforme se descreveu linhas acima; a 
Arica pela estrada de ferro denominada de «Arica a La 
Paz», de propriedade do governo chileno, com a extensão 
de 439 kilometros, dos quaes 233 em territorio boliviano; e 
finalmente a Antofagasta pela viaferrea de «Antofagasta a 
Bolivia», com a distancia de 1.156 kilometros dos quaes 442 
(Antofagasta a Frontera) em territorio chileno. Essas tres 
linhas convergem para a estação de Viacha, que fica 29 
kilometros ao Sul da Capital na linha de Arica, que é de 
“bitola de IMoo e cuja construcção foi uma das obrigações 
contrahidas pelo Chile no tratado de paz, em que a Boli- 
via se conformou em ficar insulada no interior do continente. 

Pelo contracto de empreitada a que se refere o En- 
genheiro Santiago Marin Vicufia, em seu livro «Los ferro 
carriles de- Chile», deve ter custado a cifra de £ 2.750.000. 

Em 1926, a parte situada em territorio boliviano rever- 
terá ao patrimonio deste paiz. 

Atravessa esta linha os Andes com uma secção conti- 
nua de cremalheira na surprehendente extensão de 45 ki- 
“lometros; mau grado a sua relativa pequena distancia ao Pa- 
cifico, não faz concurrencia vantajosa ás outras linhas quanto 
ao trafego de mercadorias devido á defficiencia de seu ma- 
terial de tracção e de transporte, o que é um inconveniente 
remediavel em todo o tempo, e quanto ao trafego de passa; 
geiros por causa da soroche, que é o conhecido mal das 
montanhas, incommodo que não se pode remover e que não 
sobrevem na Sul do Perú, que galga a Cordilheira com 
linha de simples adherencia, o que equivale a dizer mais 
“suavemente. 
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A distancia que vai de La Paz a Buenos Ayres é de 
2.591 kilometros; destes falta apenas construir a secção de 
Atocha-Tupiza-La Quiaca com a extensão de 200 kilometros. 
Dos 2.391 kilometros em trafego — 605 (La Paz-Atocha) 
se acham incravados em territorio boliviano e 1.786 na Re- 
publica Argentina (La Quiaca-Buenos Ayres). 

Das linhas, cuja construcção se projecta actualmente, 
a mais importante, depois da supra-referida de Atocha a 
La Quiaca, éa deLa Paz Puerto Pando, na confluencia dos 
rios Corvico e Mapiri, em plena região amazonica, a qual tor-. 
nará o norte da republica, principalmente o departamento 
do Beni, tributario da linha brasileira «Madeira-Mamoré». 
Terá a extensão de 254 kilometros, dos quaes 26 já se acham 
construidos e servirá á fertillissima zona do valle deJungas, 
em cujo centro se acha Coripata, que é o celleiro onde La 
Paz se abastece de café, cacão, cereaes, fructas e madeiras. . 

De Oruro, cidade de 8.000 habitantes, servida pela Ji- 
nha de Antofagasta, parte um ramal da «Bolivia Railway 
Co.», que termina actualmente em Cochabamba, com a ex- 
tensão de 205 kilometros. Do plano approvado pelo Con- 
gresso Boliviano em 1905, constava o prolongamento dessa 
linha até o rio Chimori e dahi a Santa Cruz de la Sierra, 
na distancia de 466 kilometros. Esse ramal, cuja constru- 
cção parece ter sido afastada das cogitações actuaes, estava, 
pela sua orientação, naturalmente indicado a terminar na 
fronteira brazileira, em Porto Suarez, na lagoa de Caceres, 
distante 484 kilometros de Santa Cruz, conforme o reco- 
nhecimento mandado proceder pelo «Sindicato Fomento del 
Oriente Boliviano». Constituiíria a linha de menor percurso 
entre La Paz e o porto de Santos, da qual no territorio bra- 
zileiro só faltaria construir a ultima secção—de Porto Es- 
perança a Corumbá e dahi, a Porto Suarez —extensão de ... 
100,600 kilometros. 

De accordo com os dados contidos na monographia pu- 
blicada pelo illustre engenheiro peruano D. Ricardo Tizon 
y Bueno, foi alterada a directriz desse prolongamento ique 
de Cochabamba deverá procurar o alto Mamoré, para o qque 
será necessario construir a extensão de 200 kilometros. 


Da estação do Rio Mulato, tambem da linha da Anto- 
fogasta, parte o ramal que se destina a Sucre, a antiga Ca- 
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pital do Paiz, com a extensão, total de 352 kilometros, dos 
quaes 178 já se acham em trafego attingindo a celebre ci- 
dade de Potosi. 


Finalmente, ha ainda dous ramaes que merecem 'refe- 
rencia—um em trafego, com 38 kilometros de desenvolvi- 
mento, que parte de Uyuni e termina em Huanchaca e o 
outro, ainda em projecto, que deverá ligar La ria a 
Tarija com 210 kilometros. 
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A configuração geographica da republica do Chile 
uma das mais singulares do mundo; se estende, desde o p 
“Jlelo de 17º57' (Rio Sama) até o de 55º59' (cabo de Ton 

O seu comprimento de norte a sul alcança a extens 
de 4.200 kilometros e de leste a oeste—varia de 170 a . 
kilometros. Tem uma superficie de 797.000 kilometros « 
drados, povoada de 3.800.000 habitantes e servida por € 
kilometros de viasferreas de 6 bitolas differentes, d 
o,r7z6 até 1,m6S8. 

Duas cadeias de montanhas atravessam o paiz de m 
a sul, deixando afortunadamente entre ellas alguns va 
centraes, de notavel fertilidade e separados uns dos o! 
por baixos contrafortes e ramificações pouco e > 
cordilheiras e formados pelos rios de pequeno curso que . 
drenam as aguas para o Pacifico. A cadeia situada entr 
valles centraes e o littoral é denominada «Cordillera dk 
Costa»; a cutra e mais importante é a grande cordill 
dos Andes, que demora na parte oriental do paiz e é atra: 
sada ao norte pela via-ferrea «Arica-La Pazs, e ao c 
pelas duas linhas «Antofagasta & Bolivia Ry.» e pelo «Tr 
OTA iaçdo fera do pai de dif ra 

A viação-ferrea do paiz se divide expontanea 
duas classes: linhas de propriedade e administração de 
tado e linhas particulares. 

Às viasferreas do Estado se estendem em lin 
tinua desde Pintados (estação do extremo sul da rê 
litreira da provincia de Tarapaca; a qual os dilata pe 
norte alcançando o porto de Pisagua) — até Puerto 
no golpho de Ancud com uma extensão de 2.976 é! 
dividida em duas secções—a primeira de Pintados a 
lera, de bitola de 1=,00 e 1.776 kilometros de extens 
segunda de La Galera para o sul, de bitola de 17,6 
1.200 kilometros. 
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maes que lhe são perpendiculares em sua maioria, os quaes 
buscam, se orientando para o occidente, os portos do, Pa- 
cifico, e para o oriente a Cordilheira. A importancia des- 
“ses ramaes resalta da simples indicação de que são em 
numero de 46 e que medem a extensão de 2.099 kilomet'ros. 
O maior é o ide S. Fernando a Pichilemu com 125 kilometros. 

A rede ferro-viaria do Estado abrange ainda duas linhas 
Aisoladas—a de Arica a La Paz, bitola de 1moo e com 206 
kilometros em territorio chileno e a de Ancud-Castro y Le- 
chague, de bitola de om6o, que percorre de norte a sul a 
ilha de Chiloé, na extensão de 98 kilometros. 

- Ao sul, a grande longitudional attingio ao seu ponto 
terminal definitivo em Puerto Montt; ao norte—atravez da 
rede da «NitrateRailway Company»—no trecho de Pinta- 
dos a Zapiga, se dilata por mais cerca de 180 kilometros 
Para attingir a Tacna, falta construir apenas a extensão de 
150 kilometros, distancia que vai de Zapiga a Arica. 
As linhas da rede ferroviaria do Estado assim se clas- 
“sificam: 


Esmadas iscladas'. soja isa ss esa bo 304 kms. 

Rede norte—<Galera—Pintados»..... Corrbiaa 1.776 kms. 

RRRLAR LS Pan ta ro oo to fo aja ARO eg erora ci — 663 >» 2.444 > 

Rede Sul—«Galera— Puerto Montt»........ 1.200 » 

DADE E Sb SP Ei DD a PIA > DOU >» 
MD otal seculo taie fr Nro 5.959,» 


São 24 as linhas. de propriedade particular. Dessas uma 
das mais importantes é a de Antofagasta á fronteira bo- 
liviana, de bitola de om,76, cuja linha tronco mede ai ex- 
tensão de 442 kilometros, possuindo, em territorio chileno, 
mais 421 kilometros de ramaes. Esta grande rede, que tem 
as seguintes condições technicas—rampa maxima. de 3% e 
raio minimo de 140,00, attinge na linha tronco o seu ponto 
"* aais alto, no kilometro 361, na altitude de 3.956 metros. No 
ramal de Huanchaca, em Pulacayo, na distancia de 642 ki- 
lometros de Antofagasta, attinge á cota de 4.144 metros. O 
custo medio kilometrico da linha tronco,—foi de cerca de 
3.000 £. O seu grande trafego é constituido principalmente 
de nitrato de sodio e minereos de cobre; a estatistica dos 
portos de Antofagasta e Mejillones, no anno de 1915, dá-nos 
conta do transporte de 800.000 toneladas de nitrato e 
50.000 de minereo de cobre, procedentes de estações distantes 


dentre 48 e 112 kilometros dos mesmos portos. 
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A segunda grande rede das que servem ás p 
salitreiras, é constituida pelas linhas da «Nitrate Railwa 
Company» e os estendem de Pisagua a Iquique e Pintac 
com a extensão de 578 kilometros e bitola de 17,44. A an 
pa maxima adoptada vai até 4,74% e o raio minimo á esc; 
a gIm,50. | RR 


= | AM 
Merece discripção detalhada o «Transandino Cl; E 
celebre linha de bitola de 1m,oo, que se esténde de Los Ai 
des, estação da estrada de ferro de Valparaiso a Santiag 
e termina em Mendoza, na Republica Argentina. A ext 
são em territorio chileno é de 70,573 e no argentino é: 
178,938 kilometros. O ponto mais alto da linha. fica 
«Tunel de la Cumbre» na cota de 3.205,28, conforme o ni- 
velamento procedido a partir de Los Andes. E 
Liga duas linhas de bitola de 17,689 que, obrigando : 
duas baldeações, denuncia a naturesa da topo raphi 
faixa da Cordilheira que teve de transpor. Do trech 
leno são as seguintes condições technicas. pe á 
F 
Rampa maxima em simples adherencia: 


Maxima extensão nesse grade..............ccres Seja 6. 
Rampa maxima em cremalheira ............. ASPIRE p 
Maxima extensão nesse grade............... 2» 200 AN 
Raios minimos: 

em simples adherencia........ Costa 

em cremalheira. ..... en .... 


Extensão total em simples adherencia................ 


Extensão total em cremalheira................ SEA 
Da secção argentina: 
Rampa maxima em simples adherencia........ PRE r 
Maxima extensão nesse grade...........cccrecersess 
Rampa maxima em cremalheira.............. Ti bidcs 
Maxima extensão nesse grade......... ceceiteoca ada 
Raios minimos: |. 
em simples adherencia..... ES PR 
em cremalheira sic, sp na dh Expeavds 
Extensão total em simples adherencia....... En EVA Dad 


Extensão total em cremalheira. .........cccecco. er, 
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* Este transandino põe em communicação Buenos Ayres 
com Santiago, na distancia de 1.435 kilometros, e com Val- 
paraiso, na de 1.425,500 kilometros. Esta ultima distancia 
—do Antlantico ao Pacifico—assim se discrimina: 


kms. 
Valparaiso—Los Andes-—bitola de 1m,68............. 136,000 
“Los Andes—Mendoza — » + OLRIANIGRO = da 249,500 
Mendoza: —Buenos Ayres » * “In6Rar Sat loss 1.040,00 
1.425,500 


Ha quinze projectos de outras linhas atravez da, cordi- 
lheira, ligando as linhas da Republica com a viação ferrea 
da Argentina. Destes destacarei para dar uma breve no- 
ticia os dous, que me parecem mais importantes e exequi- 
veis: 

. 


1) — De Bahia Blanca ao porto de Lebu, no Pacífico, atra- 
vessando a cordilheira na garganta de Lonquimai, 
o qual foi primeiramente projectado para attingir 
ao porto de Talcahuana. No territorio Argentino a 
linha já se acha construida até a estação de Za- 
pala distante cerca de 80 kilometros da fronteira 
chilena, na citada passagem de Lonquimai; no ter- 
ritorio chileno será aproveitado o ramal em trafego 
de Pua a Curacantin com 50 kilometros; de Pua irá 
directamente a linha a Los Sauces, e dali descerá 
para o porto de Lebu. A extensão total da linha— 
Bahia Blanca-—Talcahuano, via Lonquimai, seria e 
1.360 kms., dos quaes faltariam construir apenas as 
duas secções Zapala-Lonquimai e Curacantin, — 
com o total de 160 kilometros; a distancia para Le- 
bu é menor — cerca de 1.280 kilometros, mas a ex- 
“tensão a construir é muito maior. 


2)—O que, utilisando a garganta de Huaitiquina, permittirá 
ligar Salta a Antojagasta “ou Mejillones, porto que 
fica 43 milhas ao norte. Tem sido objecto de con- 
cessões de ambos os governos — argentino e chi- 
leno — e, mau grado os grandes favores e garantias 
outorgadas ás companhias empreiteiras, nenhuma 
conseguio realisar ao menos os primeiros trabalhos. 
E”, entretanto, uma linha que interessa altamente os 
dois paizes, porque, nos tempos coloniaes, Salta foi 
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o mercado onde se abastecia a costa do Pacifico, de 
gado, cereaes e outros generos alimenticios e ainda 
hoje, pela garganta de Huaitiquina, passam, annual- 
mente, para alimentar o pessoal que trabalha na re- 
gião salitrera do Chile, 30.000 bois, mau grado as 
difficuldades a vencer nos rincões escarpados da 
Cordilheira. A distancia tetal de Rosario de Ler- 
ma (estação da F. €. Central Nortz Argentino, na 
provincia de Salta) ao porto de Mejillones não é in- 
ferior a 880 kilometros dos quaes 380 em territorio. 
argentino e 500 no Chile. A construcção desta li- 
nha não exigirá menos de 25.000.000 de dollars, 
ouro. 
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“Foi em 1854 que o governo da provincia de Buenos-Ay- 
res fez a primeira concessão de estrada de ferro; «um ferro- 
carril destinado a unir la ciudad de Buenos Ayres con la 
Campana, separadas, entonces, por um lago de fango im- 
possible de atravessar, que detenia ó hacia custoso el trans- 
porte, aniquilando la agricultura». A extensão da linha con- 
cedida foi de 24.000 varas argentinas ou pouco mais de 
21 kilometros. Só em 1857, a primeira secção de 10 ki- 
lometros foi entregue ao trafego. 

Apesar de tão desanimadores progressos na sua infan- 


cia, commenta Albert B. Martinez, os caminhso de ferro na 


Argentina, que é, na sua opinião, le meilleur ou du moins le 
plus riche des pays du monde, se desenvolveram magnifica- 
mente e já em 1900 se achavam em trafego em toda a re: 
publica 16.563 kilometros; em igro, esse numero se tinha 
elevado a 27.994 e, finalmente, em 1920, a 36.330. Valem 
estes algarismos pela demonstração de que o trabalho cons- 
tructor incorpora em media 1.000 kilometros por anno á rede 
ferroviaria do paiz; o maximo da actividade parece ter oc- 
corrido no anno de 1911 em que se entregaram ao trafego 
2.500 kilometros, e onde, por vezes, chegou-se escandalosa- 
mente ao assentamento de dous kilometros de trilhos e dor- 
mentes por dia, segundo: refere-nos Euclydes da Cunha («A” 
margem da historia», pag. 175). Tão extensa rêde irradia, em 
forma de leque, para usar da expressão de John P. Risque, 
do porto de Buenos Ayres, justamente considerado pelos ame- 
ricanos a metropole ferroviaria da America do Sul. 

Pelos dados ultimos publicados, póde-se affirmar que 
759% das linhas incravadas no territorio argentino são de 
propriedade e exploração de Companhias Inglezas. Existem 
tres bitolas; por ellas a rede se classifica do seguinte modo: 
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kms 
1) — bitola larga..... Re TORNO Eh ms erros ras 21.701,000 
2) — » media........... DAS E qe stats ' 2.869,000 
3) — >» estreita ......... TODO ss om e xisd 11.760,000 
Total.. cs quati Radio cio é o k 36 330,000 


As grandes linhas, entre as quaes salientarei a «Buenos 
Avres al Pacifico» e o «F. C. Central Argentino», são dota- 
dos de condições technicas de primeira ordem, conseguidas 
sem grandes esforços e dispendios porque o paiz «prêsente 
une immense surface plane, ou Iceil ne peut apercevoir le 
moindre accident de terrain»—(Albert B. Martinez et Mau- 
rice Lewandowski — L'Argentine au XX* siêcle—, pag. 69). 
A este respeito, basta referir que o trem nocturno, que circula 
na extensa linha de Mendoza a Buenos Ayres, em corres- 
pondencia com o transandino, é composto de 20 carros, dos 
quaes 11 dormitorios e tres «Pulmann», de pesos não in- 
feriores a 50 toneladas cada um; o peso total do comboio, 
é superior a 800 toneladas e, ainda assim, em alguns trechos, 
elle alcança a velocidade de 84 kilometros por hora. O ce- 
lebrado trem «Rapido do F. C. Central Argentino», vence, 
em 4 horas e meia, a distancia de 291,200 kms. que vai 


de Buenos Ayres a Rosario, desenvolvendo, assim a veloci- 


dade media de 67,200 kms., por hora. 

Ha cinco grandes estações terminaes de passageiros em 
Buenos Ayres, das quaes a da «Buenos Ayres al Pacifico» é 
provisoria de madeira. As outras são-a de Retiro do «F. 
C. Central Argentino», edificio monumental, do qual se af- 
firma «to have been admired all over the world», a do «F. 
C. Central de' Cordoba», a do «F. C. Oeste de Buenos Ayres» 
ea do «F. C. Sud de Buenos Ayres». A estação de Retiro, 
a mais importante de todas, foi construida em 1915 e serve 
a 24.000.000 de passageiros por anno e cerca de 318 trens 
por dia. Custou & 10.000.000 dollars, ouro. — «Railway 
Age», — edição de 18 de Fevereiro de 1921 — pag. 408.— 

A rede ferro-viaria pertencente ao Estado mede a ex- 
tensão de 6.470 kilometros, dos quaes são: 


1.100 kilometros de bitola de 1m,676, 
164 kilometros de bitola de 1m,435, 
5.206 kilometros de bitola de 1m,000. 


6.470 kilometros.. 


Na opinião do notavel engenheiro Juan A. Briano — 
«los ferrocarriles del Estado constituyen un organismo ane- 
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- mico, desarticulado, sin una funcion publica bien definida; 

son casi un producto hibrido más bien que robusto instru- 
mento de transporte; son um conjuncto de ramales, tados tri- 
butarios de las demás emprezas, que le derivan y absorven el 
trafico que ellos mismos fomentam en su zona de influencia» 
(«Conferencia publica dada en el local de la Biblioteca Po- 
polar del Paraná le 13 de noviembro de 1919» — pag. 7). — 
Da rede considerada, só o «F. C. Central Norte Argentino» 
abrange 4.908 kilometros, de bitola de 1m,00, cuja linha prin- 
cipal, partindo da cidade de Santa Fé, e se orientando para 
o noroeste, attinge á cidade de Tucuman e dabi, seguindo 
rumo geral de norte, vai terminar em La Quiaca, na fronteira 
da Bolivia. Desta grande linha tronco,. partem numerosos 
ramaes e sub-ramaes, entre os quaes se destacam pelas suas 
extensões o que, seguindo rumo geral do oeste, vai terminar 
em San Juan e o que, com directriz pelo quadrante, de nor- 
deste, vem ter a Corrientes, no barranco, do rio Paraná, al- 
guns kilometros a juzante da foz do Paraguay. 

O «Central Norte Argentino», serve a 9 das 14 provin- 
cias da Republica — Jujuy, Salta, Santiago del Estero, Tu- 
cuman, Catamarca, La Rioja, San Juan, Santa Fé, Cordoba 
e ao territorio do Chaco. Não tem accesso directo a Buenos 
Ayres, mas se entronca em diversos pontos, com a grande 
“Jinha, tambem de bitola de 1m,o0 «Ferrocarril Central de Cor- 
doba», que, partindo da Capital Federal, e passando em Ro- 
sario, termina em Tucuman. 

E" um organismo anemico e desarticulado, porque lhe 
falta essa condição importar t? — não attinge a capital do 
paiz. No estudo do projecto mais conveniente para liber- 
tala desta situação subalterna de tributaria, travou-se largo 
debate, opinando alguns pela encampação da Central de Cor- 
idoba, com 1.939 kilometros, cujo capital reconhecido at- 
tinge á cifra de 230.753.774 pesos m/n. Combateu tenaz- 
mente esta solução o engenheiro Briano, por que «el Cen- 
tral Cardoba es una linha costosissima e resuelve solamente 
en parte el accesso de los ferrocarriles del Estado a Buenos 
Ayres, pues solo lo utilisarán las lineas del Estado situadas 
al Oeste del meridiano de Cordoba y no asi las que están al 
oriente», contrapondo as linhas geraes do vasto e grandioso 
plano seguinte: 


1)—construcção de uma linha tronco ligando o ponto mais 
conveniente das linhas do Estado na cidade de San- 
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ta Fé ao porto de Buenos Ayres, occupando a faixa 
de 35 metros reservada para as futuras vias-ferreas 
nos terrenos conquistados ao rio da Prati pelo sF. 
C. Buenos Ayres al Pacificos. . 


z)—construcção de uma via-ferrea de cintura em torno da 
Capital Federal, como ramal da primeira, destinada 
a promover a ligação das linhas do norte com as 
do sul e a ser a receptora das fururas linhas que se 
estabeleçam com accesso á Capital ou das cxist>ntes 
“que della se queiram aproveitar. 
3'—construcção de uma linha que, partindo do pont> mais 
conveniente do projectado tronco Santa Fé-Buenos 
Ayres, vá terminar no porto de Colón sobre o rio 
Uruguay, fronteiro a Paysandu”. 


4 —construcção de uma linha que, partindo de Federal, na 
provincia, de Entre Rios, atravesse a provincia de 
Corrientes e o territorio das Missões e attinja as 
cataratas de Iguaçu”, desprendendo ramaes perpen- 
diculares ao rio Uruguay para Concordia, em frente 
de Salto, para Paso de Los Libres, em frente 
“a Uruguayana, para La Cruz, em frente a Itaqui, 
e para Santo Thomé, em frente a S. Borja, locali- 
dades todas já servidas pelo «F. C. Nordeste Ar- 
gentino», a grande linha de bitola de 17,435 que 
permitte a viagem de Buenos Ayres a Assumpção. 

5)—construcção de uma linha que, partindo de Federal ou 
outro ponto mais convenient>, vá terminar na cida- 
de de Corrientes, lançando ramaes para La Paz, 
Goya e Bella Vista, no Rio Paraná e outros que fo- 
rem necessarios. Esta linha receberá em Corrien- 
tes, atravez o rio Paraná, o trafego das linhas de 
Chaco a Formosa, de Resistencia a Metan e de 
Formoza a Embarcacion, que a ligarão a Salta, 
Jujuy e La Quiaca, na fronteira da Bolivia. 

6/—construcção de uma linha que, atravessando o extremo . 

norte da provincia de Corrientes, orientada na di- | 
recção de leste-oeste, una as duas anteriores. 

7)—construcção de uma linha que, partindo da estação de 
Avia-Teray, se dirija para o norte até a fronteira 
dar Pepe ca a 
a Embarcacion. 
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Esse grandioso plano ferroviario do Eng. Briano, que 
mereceu o apoio decidido do governador de Entre Rios, Dr. 


Celestino J. Marcó, constituio objecto do projecto de lei 


apresentado á Camara dos Deputados, em 29 de Setembro 
de 1920, pelo notavel Deputado Dr. Herminio J. Quiróz, 
que o justificou em brilhantissima exposição, cujos princi- 
paes argumentos tentaremos resumir. 

A linha tronco de Santa Fé a Buenos Ayres terá 450 


- Kilometros de extensão e está orçada em 15.000.000 pesos, 


ouro; precisa ser construida para «afianzar la integridad del 
territorio de la nacion, en linea recta através de Entre Rios; 
para satisfacer el patriotico anhello de intima vinculacion 


“tantas veces manifestados por el gobierno y pueblo de esa 
“provincia; para darle a los ferrocarriles del Estado, como 


zona de influencia, el verdadeiro jardin de la republica, la 
Mesopotamia argentina; para permittirle que sean ellos los 


“encargados de robuster el vinculo 'de confraternidad inter- 


nacional com las naciones visinas, y para poner asi, in- 


- dependiente, autonomo, em manos del Estado, el grand re- 


gulador del mecanismo ferroviario». 

A linha de cintura prolongada «hasta empalmar con la 
campanha geral de ferrocarriles de Buenos Ayres, le per- 
mittirá vincular con el ferrocarril Midland y con el de Me- 
ridiano V de la provincia, es decir, que se habrá constituido 
um solo systema de ferrocarriles de trocha angosta del nor- 
te con los del sud, en que los ferrocarriles del Estado en 
igualdade de condiciones con los demás, aparecen como el 
vinculo de union entre todos ellos». «Permittirá, además, 
el accesso a nuestro acantonamento militar de Campo de 
Mayo, que quedará directamente vinculado al sistema ;ge- 
neral de ferrocarriles y provisto de faciles communicacio- 
nes em todas las direcciones imaginables, en lugar de las 
muy complicadas, tortuosas y onerosas que hoy dispone». 

A linha que, de Corrientes partirá até as Missões, para 
se entroncar com a de Federal ao Iguaçu" — «és tambien 
de gran importancia, pues tiene por objecto vincular entre si 
directamente las differentes regiones del norte de nuéstro 
pais de este al oeste, intensificando asi la afinidad que debe 
existir entre las diversas partes que son los componentes de 
nuestra grand nacion». 


Para execução immediata das linhas de Santa Fé a 
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Buenos Ayres e de cintura, o art. 7º do projecto autorisa a 
emissão de titulos de 6% de juros e 1% de amortisação até 
o total de $ 50.000.000 de pesos; no art. 6º, autorisa a en- 
campação da linha de Entre Rios comprehendida entre Cres- 
po e Hasencamp e a redusir para I1Moo a bitola da Jij- 
nhe de Leste desde Diamante até Fedeyal, devendo as dés- 
pezas serem custeadas com outra emissão de titulos. 

Para proceder aos estudos definitivos das outras linhas, 
denominadas «la red mesopotamica de los ferrocarriles del 
Estado», o art. 8 autorisa a dispender até a somma de 
S$ 100.000 pesos m/n. 

Este vasto programma ferroviario já teve o seu ini- 
cio de execução, visto como foi, em 30 de Novembro de 
1920, assignado pelo Presidente Irigoyen um decreto no- 
meando a commissão de engenheiros para proceder aos es- 
tudos definitivos, cuja chefia foi confiada ao proprio au- 
ctor do plano, Eng. Juan A. Briano, correndo as despezas por 
conta da verba de $ 100.000 pesos consignada, para esse 
fim, no orçamento vigente. A ousada iniciativa dos Srs. 
Quirós e Briano se traduzirá, em realidade, dentro de pou- 
cos annos, «pues estamos en el deber de ganar tempo». 

A extensão das linhas que compõem o plano em causa, 
foi estimada pelo auctor do mesmo em 3.537 kilometros, 
cuja realisação permittirá, que attinjam o territorio das Mis- 
sões todas as locomotivas e material de transporte que, 
actualmente, se acham ao serviço de 11.508 kilometros de 
linhas em trafego. Sob o ponto de vista de ligação ferro- 
viaria internacional ha ainda a considerar o seguinte :—si 
o governo argentino, uma vez construida a linha de Paraná 
a Colón, resolver mandar construir o trecho de linha que 
vai de Mendoza a Algarrobal, já estudado, com a extensão 
de 215 kilometros e si o governo uruguayo realizar a constru- 
cção projectada da linha de Paysandu" a Rivera com 270 
kilometros, teremos uma linha ininterrupta de bitola de 
1moo, desde Los Andes até S. Paulo, com a extensão de 
cerca de 2.950 kms. A transcontinental—«Rio-Valparaioso»— 
teria cerca de 3.580 kilometros. 
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PARAGUAY 


A construcção do «Ferrocarril Central del Paraguay» 
foi iniciada em 1854, quando presidia os destinos do paiz 
Carlos Antonio Lopez. Sómente em 1861 foi inaugurado o 
trafego na primeira secção, — Asuncion a Paraguary com 
72 kilometros; depois de terminada a guerra com a tríplice 
alliança, foram, com alguma demora, reencetados os tra- 
balhos de construcção, tendo sido entregues ao trafego, no 
governo do Presidente Patricio Escobar, a estação de Villa 
Rica, situada no km. 150. 


Até 1907 a ponta dos trilhos tada alcançado apenas o 


rio Pirapó no kilometro 247; em IgrI, attingio Villa En- 
carnacion e, finalmente, em 1913 chegou a Pacucuá em frente 
a Posadas, onde, pelo intermedio de um ferry-boat se liga 
com o Nordeste argentino. A extensão total da linha tron- 
co é de 377 kilometros. 

Da estação de Borja, sita no klm. 170, parte o ramal 


que deverá terminar E Villa Azara, ou outro ponto mais 


conveniente em frente á fóz do Iguaçu'- Do ramal já está 
em trafego a parte que vai de Borja a Tacuaras, com 55 
kilometros e faltam ser construidos 180 kilometros de li- 
nha que se orientará pelo valle do Rio Monday e seu af- 
fiuente o Capivary. 

De Asuncion a Buenos Ayres se interpoem 1.522 kms. 
de estradas de ferro de bitola de 1m,435, cuja circulação 
necessitou o concurso de dous ferry-boats, o Ea de Po- 
sadas e o outro de Ibicuhy a Zarate. 


Possue ainda o Paraguay outras pequenas via-ferreas, 
das quaes, entretanto, uma apenas,—o Ferrocarril de San 
Bernardino — cujo percurso de extremo a extremo, se faz 
habitualmente em 30 minutos, mantem serviço regular de 
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passageiros e mercadorias. As outras, em numero de sete, 
todas orientadas perpendicularmente ao rio Paraguay, são 
linhas particulares destinadas exclusivamente ao serviço de 
exploração de madeiras, entre as quaes avulta o quebra- 
cho. 

A extensão total das linhas em trafego na Republica at-. 
tinge a 752 kilometros. À 








URUGUAY 


A rede ferroviaria desta formosa porção do continente 
sul-americano foi construida obedecendo a plano geral, or- 
ganisado em 1873 por uma commissão de technicos com- 
petentissimos e approvado definitivamente pelos altos po- 


“deres da Republica em 1884. Esse plano mereceu do nosso | 


provecto Ewbank da Camara, profundo conhecedor das ne- 
cessidades da viação ferrea da parte meridional do conti- 
nente, o seguinte commentario: «satisfaz completamente ás 
condições estrategicas e commerciaes, ás necessidades e in- 
teresses da Republica, facilitando em grande escala os meios 
de transporte, vencendo aquella formidavel barreira do Sai- 
to e servindo onze portos, dos quaes um na lagôa Mirim, 
dous no Oceano, cinco no Uruguay, dous no Jaguarão, um 
no Quarahim e uma posição importante na divisa de ter- 
ras». 

Foram fixados os seguintes elementos para toda a rede: 


1) REA e ES E o o EE Dr Srs 1m,435, 

2) — declividade maxima CPR [SEER TS 425 nafms 

“)— >» E >» excepecional. 16 m/m, 

4) — Raio minimo..... Brig ORE TENTE RR dr 400m,000, 

5) — > > excepcional........ 300m,000, 
6) — Alinhamento recto minimo entre ; 

curvas de sentidos nppostos E Selo a 100m,000, 


7) — Extensão horizontal minima entre 
declividades superiores a 4 m/m, 
BEI INELRO e ride afeto a aee isa 100m,000, 


A rede projectada abrangia as seguintes linhas : 


kms. 
1) — Central Uruguay e ramaes.. ..... 609,300 
2) — Montevidéo a Minas ............. 122,615 
3) — Nordeste del Uruguay e ramaes... 581,200 
4) — Uruguay del Este e ramaes....... 419,463 
E — Midland—Uruguay .............. 317,755 
6) — Nord-Oeste del Uruguay......... 178,800 
7) — Norte del Uruguay............... 137,200 
ap = Oeste del Urupuay cr cnmde ssa cone 562,883 
9) -— Interior del Uruguay............. 617,622 
10) — Del Puerto del Sauce al Rosario y 
SENH (VE So de, E 86,000 


3.652,838 
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Em 1893, a extensão em trafego attingia a 1.100,419 
klms.; em 1899 a 1,670 klms.; em 1912 a 2,516 klms., e, 
finalmente, em 1 de Janeiro de 1921, a 2660 kilometros. 

Actualmente, depois que se acham quasi completamen- 
te realisadas as grandes linhas geraes do plano primitivo, 
foram projectadas e estudadas outras novas linhas que com- 
pletarão a rede ferroviaria do paiz, estas com a extensão 
approximada de 2.000 kilometros, das quaes devemos sa- 
lientar a de Paysandu" a Rivera, de bitola de 1M,o0 com a 
extensão de 270 kilometros. 

De todos os paizes da America do Sul, em relação á 
unidade de superficie, é o Uruguay que está melhor servi- 
do de viação ferrea, conforme se deprehende dos seguintes 
algarismos indicadores do numero de kilometros por my- 
riametro quadrado de territorio: 


kms. 
1) =ntgentina...... essa sfaanto costeira 1,294 
2), = Brasil,» o iso se Ni dia 0,329 
3): SRU . 60 o dio 0%» ER citas Do 1,180 
4) =SMBolivia: cc. osso) EEN Do Poe ndaci 0,145 
E) RR A pa vi ir ne a ea a cul foot 0,161 
6) — Uruguay... esasnanno=so é cons 1,423 
7) — Colombia ......... DE E IES 0,125 
8) — Venezuela...... .... Dc quinto 0,095 
9) — Paraguay, 0 xs DAS dra rato ; 0,297 


10) — Equador........ dh a AEE SRS st : 0,222 





ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


O privilegio e favores consignados no decreto n. 1ro1I 
de 31 de Outubro de 1835 não foram sufficientes para pro- 
mover sequer o inicio da construcção de: vias-ferreas no 
nosso paiz; essa circumstancia não escapou, aliás, aos ho- 
mens de governo da época, que não descuidaram de mandar 
estudar na Europa os meios mais adequados para atrahir 
os capitaes necessarios á ligação ferro-viaria da Córte com 
os capitaes das provincias do Norte, Centro e Sul do paiz, 
Do resultado do inquerito procedido pelo Marquez de Bar- 
bacena, especialmente instruido para esse fim pelo grande 
Regente Diogo Antonio Feijó, ficou completamente eviden- 
ciado que se fazia mister estabelecer o regimen de garan- 
tia de juros. Sob o imperio dessas circumstancias, foi vo- 
tada e sanccionada a lei n. 641 de 26 de Junho ide 1852, 
que já não se referio á toda a extensa rede incluida na lei 
de 1835 e simplesmente ás linhas de ligação da Cóôrte com 
os pontos mais convenientes das provincias de Minas Ge- 
raes e S. Paulo. A garantia de juros foi estabelecida ng 


A 


8 6º do art. 1º, cujo texto é o seguinte: 


«O governo garantirá o juro até 5% do capi- 
tal empregado na construcção do caminho de fer- 
ro, ficando ao mesmo governo a faculdade de con- 
tractar o modo e tempo de pagamento desse juro». 


Em 29 de Agosto de 1852, teve começo a construcção 
da primeira viaferrea brazileira, a Estrada de Ferro de 
Mauá, cujo trafego na extensão de 14 kms., 500, foi inau- 
gurado em 30 de Abril de 1854 pelo Imperador, D. Pedro 
II, que manifestou o seu grande jubilo «ao tomar parte ,no 
começo de uma empreza que tanto ha de animar o commer- 
cio, as artes e as industrias do Imperio». 

Em 1860, a extensão total das nossas linhas em trafe- 
go era apenas de 109 kilometros; em 1870 não attingia ainda 
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ao primeiro milhar de kilometros, rastejava por 744; em 
1875 alcançava ao algarismo de 1800 kilometros. Fazendo 
a critica do periodo inicial das nossas construcções 1852- 
1874. o nosso grande Rebouças escreveu: «Como foi triste 
e custosa a infancia dos Caminhos de ferro no Brasilb O 
commentario do eminente engenheiro é rigorosamente jus- 
to: triste a infancia dos nossos caminhos de ferro porque 
as directrizes dos traçados das grandes linhas foram orien- 
tadas sob pressão de elementos extranhos, poderosos e in- 
teressados, e custosa, porque, a poucos kilometros do litto- 
ral, se interpõe o massiço formidavel da Serra do Mar, cuja 
escalada foi feita pela habilidade indiscutível dos nossos 
primeiros exploradores dos traçados ferro-viarios, ainda as- 
sim, a custa de dispendios formidaveis. 


A extensão de 1.800 kilometros, existente em 1875, ele- 
vou-se a 5.397 kms. em 1880; foi um surto muito apreciavel 
que devemos á lei n. 2450 de 24 de Setembro de 1873, cuja 
discussão no parlamento e cuja execução mereceram do re- 
ferido Rebouças a mais vigilante assistencia, conforme se 
constata das paginas inexqueciveis do seu livro — “Garantia 
de juros—estudos para sua applicação ás emprezas de utili- 
dade publica no Brasil». 


Em 1885, a extensão da nossa rêde era de 5.930 ki- 
lometros e em 1889 se elevava a 9.854,600; tal foi a ex- 
tensão de vias ferreas que nos legou a Monarchia, assim dis- 
tribuida pelas provincias: 


1) — Amiazonas........ O o dB no vs Okm.,000 
2) — Pará. .couid RE Es ts bes e «-  60km.,000 
3) — Maranhão... Po RED sat espia Ss E 0,000 
4) — im da OM Er andass «fi ais 0,000 
5 “dá Cear e... ...- 240,200 
6) — oo cai Da. fi So SA 121,900 
2), —, Parahyba «sx cogu ste exi bacpétaar 121,600 
8) — Pernambuco................ Ei 700 
E dig a É cao ioea POSAR! oo ET A 164,000 
) — Sergipe....... cds doa Ends aa 
11) — Bahia SVO. «SEK ao EU TM PRETA 1057,600 
12) — Espirito Santo....... ar a einiede Tiso 
13) À Ditricto Federal......... Pet 1 
14) — Rio de Janeiro.................. 1762,000 
15) ao Minas Gerais. sad venes. dacrtdo 1833,800 
16) — "5. PO. . oa andas ars nm OM e 2389,000 
17) — Paraná e. 110,400 
19) — — Santa Catharina... Pq Ro 117,000 
— Rio Grande do Sul............... 849,200 
2 = Matto Otoni -CSLSETtorso Coco 
err Goyaz.. ...... .......... e..." 0,000 
9854,600 
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Em Igoo, attingiamos a 15.316 kms.; em 1915 a 27.014 

s.; e finalmente em 31 de Dezembro de 1920, a nos 
e ferro-viaria em trafego apresenta a extensão de 28.5 
kms., 316, assim distribuidos pelos Estados da Uni 


po 
Q 4 


o Kms. 

El Amazonas dp e aa e 8,281 

Pora so mtas 9 wu Ste ad 398,182 

Mata rabeta gire a : 412,352 

PIS -5 aims en RES RM 26,000 

Ss E PRI Tt 932,494 

Rio Grande do Norte..... ASA St 323,329 

Parahyba do Norte....... Es or 328.822 

PeEnDUCO spo io aa RR E o 832,448 

ANDERS Da oc acertada SS tdo cada dio diam 326,801 

SEEPIDO: 2d cio rereda PRE 298,923 

Babiad: cemest-da TA MEN ga 1.757,895 

Espirito Santo......... pes a Si 609,376 

| Districto Federal............- Ear 173,896 

3 Ro de Janeiro. «es « pus» Saem Eta 2.620,344 

Minas Geraes...... GE m fada . 6.613,93 

; SED: BUM ci udp o nei RS io de 6.654,903 

A Pacdi, cirta dica pis RE Patas do 1.110,267 
Santa, Calhatiia ns does rede di Sa So - 1.074,568 - 

- Rto: Cirande da Suls..wdd- ava -- - 2.701,138 

a é + Nato Lrosão . . qua ntira SUE = = =: 1.167,/0935 

E Goyaz. mé eae tan Re em 131,779 

SM dada ARRAES DA rear 28.553,316 


O escopo da nossa primeira lei sobre concessão de vias- 
* ferreas foi, como disse acima, promover a ligação da Ca- 
* pital do paiz com as capitaes das provincias; a seguinte ex- 
* posição mostra o quanto a nossa actividade constructora já 
- -tem conseguido nesse sentido e o que nos falta para reali- 
- zar aquelle desideratum. 


1. Rio de Janeiro — S. Paulo — 498 kms,000, em trafego (Estrada de 
Ferro Central do Brazil-bitola 1m,60) 
2. Rio de Janeiro — Bello Horizonte 636kms 000 em trafego (E. F. 
seg C. B.—bitola 1m,60) . 
3. Rio de Janeiro — Curityba—1374kms,135 em trafego (E.F.C.B.— 
* ei 498kms,000—bitola 1m,60; E. F. Sorocabana,bito- 

la Im,00, S. Paulo—ltararé, 432kms,942 ; Itararé — 
Curityba — Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande 
—bitola de 1m,00--443kms,193) 

4. Rio de Janeiro — Porto Alegre—2737kms,893 em trafego— (E. F. 
C. B-Rio-—S. Paulo—49Skms,000, bitola Im,60; 
E. F. Sorocabana, S. Paulo— Itararé, bitola de 
1m,00, 432kms,942: E. F. S. Paulo—Rio Grande 
— ltararé—Marcellino Ramos—bitola de im,00— 
883kms,116; Viação Ferrea do Rio Grande do 
Sul—bitola de 1m,00 -M. Ramos—Porto Alegre 
—923kms,835) 

5. Rio de Janeiro — —Victoria—597kms,500 em trafego (Estrada de 
Ferro Leopoldina) 

5. Rio de Janeiro — Goyaz—1947kms,351, dos quaes se acham em 
trafego 1601kms, 515 (Estrada de Ferro Central 
do Brasil-Rio S. Paulo—bitola Im,60—....... 
498kms,000; S. Paulo—Jundiahy—S. Paulo Rail- 
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way —bitola 1m,60—60kms,530 ; Jundiahy —Cam- 
pinas— «Companhia Paulista» — bitola 1m,60— 
44kms,042; Campinas —Araguary — «Companhia 
Mogyana-—bitola 1m,00-788kms,821 ; Aragua- 
ry—Roncador—«E, F. de Goyaz— bitola de.... 
1m,00—210kms,122). A construcção da extensão 
de 345kms 836 que falta para attingir a Capital, 
está sendo feita directamente pelo governo e se 
acha a cargo da luspectoria Federal das Es- 
tradas. 

7. Rio de Janeiro — Cuyabá —2894kms,439 dos quaes se acham em 
tratego 1594kms,439 (E. F.C. B., bitola 1m,60, 
Rio S. Paulo—498kms,000 ; E. F. Sorocabana, 
bitola 1,00, S. Paulo—Baurú—438kms,439; E. F. 
Noroeste do Brasil, bitola 1m,00; Baurú - Agua 
Clara—658kms,000). A extensão que falta cons- 
truir, avaliada em 1.300 kilometros, ainda não 
foi estudada. 

8 Rio de Janeiro — S. Salvador—2321 kms, 887 dos quaes se acham 
em trafego 1.313kms,456 (E. F. C. B.— Rio — 
Cattoni — 961 kms,276; Machado Portella — S. 
Felix — «Rede de Viação Bahiana», bitola de 
1m,00—259 kms,000; S. Felix ao Km. 13 do Ra- 
mal da Feira de Sant Anna—bitola de 11m,000; — 
13 kms,000; Burahem — Agua Comprida, bitola 
1m,00 — 52 kms,180; Agua Comprida— S. Salva- 
dor, bitola 1m,09 — 28 kms,000). A extensão de 
1008 kilometros, 431 que falta construir assim 
as discrimina : 


1. Cattoni a tremedal—da E.F.C.B. — 395kms,431 
2. Tremedal a Machado Portella 

(da Rede de Viação Bahiana).. — 559kms,000 
3. Conceição da Feira a Burahem 

(dem, Ida "ateies a ss soo. — 54kms,000 


ARRNDL. eibro 3 e dista «- 1.008kms,431 


9. Rio de Janeiro a Aracajú — 2696kms,047 dos quaes se acham em 
trafego 1687 kms,616. A extensão que falta con- 
struir é exactamente a mesma. 

10. Rio de Janciro a Maceió — 3007 kms,420 dos quaes se acham em 
trafego 1871kms,439. A extensão de 1135kms,981 
que falta construir é a parcella de 1008 kms,431, 
que se interpõe entre o Rio e S. Salvador, ac- 
crescida da distancia de 127 kms,500 que vae de 
Atalaia a Colegio. Esta ultima linha está sendo 
estudada pela Inspectoria Federal das Estradas 
e sua construção está contractada com a «The 
Great Western of Brasil Railway Co. Limited». 

12. Rio de Janeiro — Recife — a) Via S. Salvador — 3290 kms,140 
dos quaes se acham em trafego 2154 kms,159. A 
extensão que falta construir é a mesma que para 
attingir Maceió. 

b) Petrolina — 3252 kilometros dos quaes se 
acham em trafego 1552 kms,569. A extensão que 
falta construir assim se discrimina * 


1. Cattoni—Tremedal (E.F.C.B.)... 
2. Tremedal—-Machado Portella (Re- 

de Viação Bahiana).......... hoo 6 559,000 
3. Entre Sitio Novo e Bomfim ("").. 284,600 
4. 


395,431 
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13. Rio de Janeiro — Parahyba (Via S. Salvador) — 3502 kms,955 
dos quaes 2366 kms,976 em trafego; a extensão 
que falta construir é a mesma para attingir 
Maceió. ; 

l4. Rio de Janeiro — Natal — 3756 kms,419, dos quaes 2620 kms,438 
em trafego; a extensão que falta construir é a 
mesma que para attingir Maceió. 

15. Rio de Janeiro —Fortaleza—(Via Petrolina—Crato) 3567kms,000, 

VR fe dos quaes 1792 kms,969 em trafego. A extensão 
de 1774 kms,031 que falta construir assim se dis- 
crimina : 


1. Entre Cattoni e Petrolina..... 1199 kms,031 
2. Petrolina — Crato — Aurora... 575 kms,000 


foi) Pa 1774 kms,031 ; 


16. Rio de Janeiro - Therezina (Via Petrolina) — 3252 ms,498, dos 
quaes 1282 kms,417 em trafego. A extensão de 
1972 kms,081, a construlr, assim se discrimina : 


1. Entre Cattoni e Petrolina..... 1199 kms,081 
2. Petrolina — Therezina........ 773 kms,000 
Toto... 1972 kms,081 


17. Rio de Janeiro — S. Luiz -3702 kms,408 dos quaes 1730 kms,417 
ém trafego. A extensão que falta construir é a 
mesma para attingir Therezina. - 

18. Rio de Janeiro -- Belem do Pará (Via Pirapora) 3553 kms., dos 
quaes 1.006 em trafego (Rio Pirapora). Da ex- 
tensão de 2547 kms. que falta construir, apenas 
não foi ainda estudado um trecko de 220 kilo- 


metros. ] 


Em resumo, para ligar ao Rio de Janeiro todas as capitaes dos Esta- 
dos, com exepção de Manaus, faltam ser construidas as seguintes linhas : 


1. De Roncador a Goyaz... — 345 kms,836—toda estudada e com 100 kms. 
em construção pela Inspectoria 
: : F. das Estradas. 
- 2. De Agua Clara a Cuyabá—1300 kms,000 ainda não estudada. 
3. De Cattoni a Tremedal.. — 395 kms,413—com estudos feitos e 83 kilome- 
tros em construção pela E. F. 


4. De Machado Portella a 
rerdredal sis re da — 559 kms,000— com estudos feitos e construção 
contractada com a «Rede de 
Viação Bahiana». 
5. De Conceição da Feira a 


DUCANEN mo crtaio ms — 54 kms,000-em construção pela «Rede de 
Viação Bahiana». E 
6. De Atalaia a Collegio... — 127 kms,500—-em estudos pela Inspectoria das 


Estradas e com a construção 
contractada com a «G, Western 
of Brezil Ry. Co. Ltd.». 

7. De Petrolina a Aurora... — 575 kms,000 —sem estudos feitos em 480 kilo- 

metros e com 95 kms. em con- 
strução pela «Rede de Viação 
Cearense. 

8. De Petrolina a Therezina — 773 kms,000 —com estudos feitos e com 204 

kilometros em construção pela 

I. F. das Estradas. 

9. De Pirapora a Belem....—-2547 kms,000 - com estudos feitos em 2327 kms. 


RAE ia mai 6676 kms,767 
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a E R : 
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Mendes. sois! à EB AGE 3 472 es 
Mans Gosta. qe» sa er esss 65 --bo4 = 1920 
Saitama dia a(s eleito fofo poe eiáio — sm ss 
Barta do Pirahy......-... é 85 ef E Linha do Centro: 
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(ST ao PRE E cs ER CULTO — | 
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Bnre RIOS ojei, e itunes | 8 a 19.905. Otan crateras 590.566 
Fernandes Pinheiro ........ | ses — 15110 DA ed 
SGAN E Gado do eds pa | 7 — : | ar : 
Souza Aguiar...... RL DA do 2497) 40 4.799 | Alfredo Maia. 107.777 
Paragon ria = o ntesioiceaio A Sol 32 “787 | Norte ........ 1.386 
ASEroTISO ATIMOS 1.5)» reto = mio 451 —k00 E ER 
ERNRREao cerr ooo va | 5.008) Ho] 10-588. | Total......... 109.163 
Colega lpelcs eo smspa sto ore | 5.222) 1.410 4) 94 669 | — 0— 
Mathias Barbosa ........... | 17.848 | 5.37 28 094 | == 1091.== 
er qa as NT go 30.332. | Linha do Beer 
joride Fóra ces. ro» | 5.857 | 3.30) e a aa 
Marianno Procopio ........| | == ú — | REA Ou c 
Bemfica ..... DUE SRA VS per MOBIS | ESSE 
Dias Rs AO ate | a 5408 0 | Total... 235.329 
Ewbank da Camara........ | E 2 | f 
Palmyra ..ceceecese Ci 4000 | 2.32]07| | 304 | Ramal de São Paulo : 
E O e «Oeste de Minas». 
SL E AA 130.211 | 38.70/70 =— Ai 
| 44 1920 — 1921 
| D4 Preço medio do trans- 
= porte de 1 sacca 2856028648 
| 86 E Kms. Kms. 
42 1.414 | Percurso medio.... 233 — 238 
| = Producto medio de 
| 71 2.201 | 1Itonelada-—Km... $183-$185 
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5 ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


ESTATISTICA DO CAFÉ EXPORTADO PELAS DIVERSAS ESTAÇÕES NOS ANNOS DE 1920 E 1921 







DESTINOS 


ESTAÇÕES — 9% (93 | OBSERVAÇÕES 


Maritima Norte Maritima Norte | 
. > l 











































| | | 
o | RAMAL DE 5. PAULO l | RECAPITULAÇÃO 
3 = 198 e am | 1920 — 
ES as REDES 

Em = — E Linha do Centro: 

s >| 8 5 9O.AIS | OBISTA TOS ALT | variar 0.211 

Bs| — — - RE MUNDI = 2=7 + “0 

+ St] > 4119 Morta ma 

o pe LS) = — | Total......... 168.012 
im) = | im = = |] 9 

MM - 2 — medo - Ramal de São Paulo: 
3.91 =] 5.29 — 9.7) 2775) 20545 Maritima. ... 119.506 
8.34 - E 7.00 | 306) 5.425 Nore..... oo 41.060 
sa | a 8.66 | = | Cruzeiro us. sá | 13,518 as.697 ES qr 
FR = — choeira . ss | — B Total......v.. 590.566 

ss ER = [EM] E | Mol gm 

em -— uaratinguetá . - 479 | s “ Linha Auxiliar ; 

W| = 1.918) = | Apparecida o: 100) — | SO | Alfredo Maia. 107.777 
2.497 sm 613) 335 Roseira.. 386] — | 42) Norte... 1.386 
4361) 3 | 6.882) — | Moreira Cesar... 97) — 787 Es 

“1 - 493 — Pindamonhangaba 5.402 | 500 | 10.588 Total... 109,163 
5.28 SM) — Taubaté... N64T | 1,106) 49.316 Es 
5.22 4685) — “Cacapava... 13050) — + agia j 
17.848 36.405 | sm -S, José dos Ca 4895 | 38 vos ORI 
6.37% 3% | 11.980) 680 | Jacarehy..... 15 - 30.332 | Linha do Centro: 

FRER 5 95 | 80 Norte....... — | 25785) — | Maritima..... 226.726 
5.857  3.9M4-| 9.42 1.162 | | Norte... 8.603 
Rod 1.523) 438 RAMAL DE BANANAL | | — — 

m| - LM) — | | Total........ 235.329 

- 010 9 —  Rialto 96 — | 2.398 - 

2%s 39 3.214 — | Bana 1.433 MO 2.167 304 | Ramal de São Paulo: 
4.000 2.35 TI 19 | 1 mm Maritima 190.211 

= | = a — Somma.... 471.060 190.211 658.004 | Norte. .... 658.904 

= na co l Ce 

Ed = = | LINHA AUXILIAR E, sia 849.115 

- -s E = REDE FLUMINENSE 

== 192.971 
E | o 2:201 
sl Mm) o — | a A 
st | M$ 616 E 1996] — (| Total......... 195.172 
elis E FER 
E 7 RA - SUMO 
no 9.341 — 89, 1.605 - 1920: Ra 
dom) — | 2190) — À maritima 249.717 saccas 
BL E REA Ha Norte ... su tr . 
a Alfredo Maia. 107.7 , 
A a 
gala : E ; omima BOS.041 
4.137 o ao - 1921: 
: 4. Maritima .... 416,97 saccas 
2.29: BB] 15.09) — INore....... 669.708 + 
37.909) 444] 76.890) | aliredo Mala. 19207] 
di 






. 

l Somma..... 1.279.616 , 
ps 

| A exportação de 1921 ex. 

| cedeu á de 1920 em 410 075 

| saccas. 


E 
| NOTA: Está incluido no pre 
sente quadro o café recebido 
das estações da «Réde Sul Mi. 


FEEL 


Ssgasgêsio. 855 


coro pê Oeste ds Maia Balla 
ea 
1920 — 1921 





Preço medio do trans. 

porte de 1 sacca 2356025648 
a Kms. Kms. 
1.414 | Percurso medio... 233 — 238 
o | Produeto medio de 

192.971 | 2.201 | Ttonelada-Km... $183-$185 

















SECRETARIA 


EXPEDIENTE : 
Papeis entrados e processados PERUA RR Ds a 
Requerimentos com os despachos no not da A Ren E Ba rito 
* Officios e correspondencias da Directoria para as Divisões da 
Estrada e diversos . |. 3.586 
Idem, idem, para o Ministerio Viação e Obr as Publicas =p; 109 
Idem, idem, idem, para pagamento de contas. . . .. 165 
Renard on da Secretaria: . q a O ia 196 
DUDE IGESPAR À a 864 
Eoanias deroueanamenda — epi Edo Ds bis ho 
Circulares expedidas. o PR 51 
Meriidóçim o De. . PER et = = AR 580 
Certidões para fins NET PR tio RAN 24 
ROTOR E CIinAGios am 0, eu Me ga ave wma 56 
Termos de ajustes €& concessões. . mise e as 147 
Meo ds arena ada DE PAS E a Sai BASE, 3 
“Termos promissorios. . |. 25 
Termos de fiança prestados A Rs Ger al ça A neilica 
Mituosda Do E 384 
Idem, pela Caixa do sal Jor ae ro o Dn DR 199 
Idem pela Caixa dos Empregados do Movimento . . .. 127 
inc despede E Sp e sa, 14 
PI DR o o o Er ra 0a 177 
REGISTRO; 
Mateentas do pessoal tumlado 1. uai ta ro 667 
Portárias de nomeação do Ministerio . +. 2 cc aos 63 
Lene ear cror ias». ae vio Dad ções nto o 4.208 
Poxtacias de licençaido Ministerio '. ir se nr PE gEB 
Micros Idem da Dimectorias:  . o a brio so E TÃO 
Aposentações —. ... E coa A 21 
Guias para inspecção de ia (s. Publica) ED Ã roPo SP A O 


Deeretos concedendo licenças . Sam ess 10 


6 





tura. RD Pg 2 ec a e Ra 
Sellos pagos por era Ra E DO A E 
Idem, idem, promissorios (termos). . 2... 
Sellos de termos de ajustes e concessões. . Fes gu PRA 
Ideia, -de termos desactordo.. . "4, a Rs Paso 2a 
idem, fixo de petiçõões 2). MS ST ao 
ideia, de Certiddos pass cio O EP Ls 
Idem, de termos defança . cc cl. 
Idem, de portarias de licença . . .. ; : 
Idem, de guias para prestação de fiancas no. Thsmenti da 











MEZES 


. Janeiro , 
Fevereiro 
Março 
Abril. 
Maio. 
Junho. 
Julho. 
Agosto ., 
Setembro 


E 3 
Outubro ; 
” Dem m 


Novembro .. 


i o 
Dezembro . 


Total . 


TOTAL DOS LAUDOS 


2.662 


TENDO GOSADO PARTE 


TENDO DA LICENÇA 
GOSADO TODA)" ER Ed o q 
A LICENÇA DIAS 
y 
: s 
a a i Ê 

Slélãlglglgs 

> A =. SE 

E s > Õ Õ 

Pé. | fam Au q 
2 60 75] 2.757] 96] 837 
] 39 50] 2.077] 681] 680 
1 30 36] 1.215] 542] 626 
2 60 36] 930] 436] 340 
1 30) 14] 570] 220] 260 
4] 120 10] 510) 150) 255 
3 70 28] 7,50] 408] 377 
1 15 27] 975) 447] 439 
2 60 17] 570] 221] 343 
31 9 20 740] 276] 386 
1 60 9| 300) 126] 129 
2 60! 24] 900] 355, 419 


Junta Medica — 


LICENÇA EM DIA 


DIAS 


108] 5.611 
184/10,933 
147] 5.952 
5.493 
161] 6.296 
121] 4.125 
5.670 
147] 6.390 
175] 6.445 
5.815 


5.290] 4.660 


—— | —— | —— | ————— | ————ee, | —— | ————m | m—— | e | mm 


23] 685)  346/12.112] 4.822) 4.891] 1.739/74.163/52.312 


Laudos 


CONSIDE- 
RADOS - 

« INVALI- 
DOS » 


QD Rm E 


om 














Estatistica do anno de 1921 





RE TE: á t LICENÇAS DE ACCORDO 
EXAMES DE INVALIDEZ COM O ART. 17 
: DA LEI N. 14.663 























CONSIDERADOS - DIAS ROSAS 
» n 9 | 85 OBSERVAÇÕES 
o o E | ná 
E . = : = . . E|IB 
Ea] s E fm) E 3) 
S ES E S a 
86 aro nO). 34) 60 5 760 900, 15 5 
38 10 7 21 415) — == E 6 6 
85 AOL) +29) - 480) — = E 6). 10 
20 3 13 4 180 14] 2.790 ey a 5 - 
É RE | E 7| 180 22) 3.960, pd 12| 5 
9 1 3 5|- 180 19] 4.320 Ea 9 4D/ oSr. Dr. Director. 1 
6 1 2) 3] 30] 10] 1.890] 2.320) 14) 6 
Ra EDS =: 5| 150 22) 4.590] 5.040) 7 “7 
6 4 ZA po da 430 8 2.070) 2.070) 3 10] » »» » AM, 
3 DES 2 180) - 20 7.380] 7.560) A 15 | 
“16 4 — 12) 180 30) 6.660] 6.660, 2 10/Em observação. . . 1 
Pigs; 2 UR quieto) 243] 10:980/-10:980/0- 7]. - 13] Cirealar nç:205 01 
300 43] 124] 133 2.615) 202] 45.400 Ra 95| 9 5 





“+ M 
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THESOURARIA 


O movimento da Caixa, durante o anno financeiro de 1921, foi, resumidamente, 
o seguinte: 
De 1º de Janeiro a 31 de Dezembro: 


Saldo “do -enno dé 19904 MP SST ea 1.473:6798531 





Enúntias arrecadádas. «a fem: “eia OA a, ME ES 187.183:1318596 
188.656:8118127 

Donna. Paes. sd mo) O e E A O PA RS 186.297:0038002 
Saldo em 31 de Dezembro . . = ZA cia 2.359:8088195 


De 1º de Janeiro a 31 de Maio de 1922: - 


Po cm 31 de Desembrbv., vo. ss MPR AR 2.359:8088125 
Dosntas arrecadadas. 1.0. ns it vc Pod R | 13.272:314$243 
153.632:1228368 

Quantias pagas . LL cc e a a 15.345:4698395 
Saldo recolhido ao Thesouro. . +... 286:6528973 


Movimento discriminado da caixa da Thesonvaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 
de 1º de Janeiro a 31 de Dezembro de 1921, 





ENTRADAS 
Saldo que passou do exercicio de 1920. PI A 1.473:6798531 
Renda das ostaçõão À Lc oe; 90.213:9988757 
Leao SIDO si Re E 4.883:5938908 
Renda recebida de diversos . . +. 24:0288581 
» —estornada de outros titulos . .. 6268600 
Reposições descontadas e recebidas. .. 55: 7458514 95.177:9938360 
Impostos dos Estados de S. Paulo, Minas e 
Rio de Janeiro *.: assita teu 322:1808700 
mintorial,;. «ca. T7:4578477 
renda de proprios . .. 250:6288842 
Renda eventual) indemnizações diversas. . 32:6048244 
irultas 2 e RE 
caixas para aves . .. 208000 370:6058874 


À transpóriar 5 L.s5 orgao e ERA 97.344:4598465 


o ui ea 
” “ Eai 


“Conta de pessoal 


Transporte. 


" Imposto de nomeação. 


Montepio . 
«Diario Official» . 


Cauções de contractos e propostas 
Quota para fiscalização .. 


“Fianças de carregadores . 


Reclamações . 
Valores em deposito 
Producto liquido de leilões 


Vencimentos em suspenso. 
Conta de pessoal pago por terceiros. . 
Descontos entregues pela Pagadoria. 


verba ordinaria ] 
restituido pela Pagadoria. 
annullações 

idem de exerc. anteriores. 


Eventuaes — supprimento do Thesouro . 
Adiantamento pelo Banco do Brazil. 
verba ordinaria — supprimento . 


Material J 
pago por terceiros. 


| Combustivel 


Intensificação do trafego. 
Cauções e depositos diversos — supprimento. 


Augmento provisorio do pessoal jornaleiro . 
» » » annullações 


» » de titulados 
» » » annulla- 
ções. 


Ramal de Lima Duarte 

Pessoal addido 

Melhoramentos da linha. 
Suppressão de passagens de nivel 
Ramal de Marianna a Ponte Nova . 


A transportar. 


37.942 


600: 
200: 
1.200: 
168: 


+ 


3:3608261 
:8428600. 


: 9828500 


:2338383 
: 8628500 
:000$000 
:8678745 
:8618434 
:1128530 


:3468110 


2:8028341 


:0248157 
:005$000 


:480$500 


:429$000 
4838834 


0008000 
0008000 
0008000 
06958266 


: 5008000 
: 0008000 


: 1568663 


2868787 
: 0008000 


:9778396 











100: 


351 
500 
1.000 
150 


0008000 
:191$663 
: 0008000 
: 0008000 
:000$000 





o 
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97.944:4598465 


97. 


180. 


: 1838361 


:937$592 


:172$608 


398: 


251 


.168: 


3998334 


0698266 -. 


:8158762 


pm 


055: 


5008000 


.896:4438450 


:9778396 


9608234 





Transporte 

Ramal de Santa Barbara. 
Ponte do Rio S. Francisco 600:0008000 
Ramal de Montes Claros. A 1.000:0008000 
» » » annullações . |. 3728000 


80:0008000 


Associações e particulares — Consignações. 


SAHIDAS 


Saldo de 1920 recolhido ao Thesouro . 
Renda recolhida ao Thesouro ; 


1.473:6798531 
St. 96:44 t$TIO 


mami om 


22: :5978200 
1.306:5738850 


»  restituida . 
Taxa de transporte 


» de viação 
Trafego mutuo. 
Renda estornada de outros as 


Estados de S. Paulo, Minas e Rio e Prefei- 
tura. a: ra 

Renda de proprios PERR á Eoçdaça do. 
Auxilos Mutuos e restituida . 

Indemnizações diversas restituidas . 

Imposto de nomeação restituido . 

Montepio restituido 


Cauções restituidas . 
Fianças de carregadores naieiádas : 
Reclamações pagas , 
Quotas de imposto dos Estados . 


Transportes a domicilio entregue ao con- 
tractante : É 

Valores em deposito on 

Producto liquido de leilões restituidos . 

Vencimentos em suspenso pagos. 

Descontos levados á Conta-de pessoal . 


Conta de pessoal — annullações. 


A transportar. . . 


997:4818050 
247:2498855 
1:297$420 


158: 7718776 
168600 
318666 
148196 


— T38:2M$740 


4008000 
25:5458838 
1:4478280 


93:1908479 


5.033:4148359 


180.055 :9608234 


3.781:5638663 
4 819:287$230 
188.656:811$127 


86.400:0918301 


2.575:1398375 


.631:2858112 


158:8348238 


765:60378858 


77:2448660 
137:7858235 
1:6368700 


5.126:6048838 
22:870$205 


102.897:129$522 





E O MD q q O E 


Transporte. 


“Material pago por eventuacs.. 


» » pela verba ordinaria. 


» de terceiros-restituido . 
Combustivel . 


Banco do Brazil — pago pelo adiantamento. 
Entregue ás Associações de consignações 


56:0398313 
825:8908732 
118000 


Entregue ao pagador para pagamento de pessoal . 


Saldo que passa para Janeiro de 1922 . 
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- 





102.897:1298522 


881:944$045 


24. 708:989$126 

10:0008000 
4.805: 1298773 
52.993:2108536 


186.297:0038002 


2.359:8088125 


“488 656:811$127 


Movimento discriminado da caixa de 1º de Janeiro q dl de Maio de 1922 


(PERIODO ADDICIONAL) - 


ENTRADAS 


Saldo de Dezembro 

Renda das estações . 

Trafego mutuo E Da 

Renda recebida de diversos . 5 
» — estornada de producto de leilão . 

Reposições recebidas c descontadas. 


Impostos de S. Paulo e Minas . 
Renda eventual material. 
Renda de proprios . 
“Indemnizações diversas. 
Multas 


Imposto de nomeação. .. 
Montepio . 


«Diario Official» . 


“Cauções de propostas. 


Reclamações . 
Valores em deposito . 
Producto liquido de leilões 


A transportar. 


378:9388390 
218:6028104 
:2508000 
8300 


bo 


12:6948$182 


1438233 
15778540 
8588823 
:3928617 


= = nº 0 


26:6068009 


30: 7898216 


5888000. 


eee ee e mea 


6008000 
3:103$136 
243:1168932 
1528300 


2.359:8088125 


612:4848976 
51758751 


22:9728213 


57:9838225 


217:2728368 


3.971:0968658 





Transporte . Sb “pe 
Vencimentos em suspenso . . cc. 41:3688099 
Descontos entregues pela Pagadoria, . |. 545:5418897 
Conta de pessoal de terceiros . . ... 4: 7918886 
Verba ordinaria-Contra /pessoal-supp. . . 4.184:2088738 
» » C/Pessoal-annullações. . 8:9278876 
» » -restituido pela Pagadoria. 24:3508437 
Material-verba ordinaria-supp . . .. 800:000$8000 
+ “> pago por tareanias O ds 29:2718113 
Combustivel 
Decreto n. 13.053 ng Aa RR ARS 
Augm. prov. pes. jorn.-supp. . .. 806:9238333 
y » » » —annullações . |. 63148297 
v » v titulado » 


Pessoal addido- supprimento . 
Duplicação da linha de Mogy a Norte 
Banco do Brazil-estorno do Dec. 13.053. 
Associações 


SAHIDAS 
Renda recolhida ao Thesouro . vc. 1.634:0008000 
p'. Reatifuida- "Cosa q RR 7:8008100 
Taxa.de -tennaporha "a x Dé AR 273:882$8040 
& gp via A» Sd A O 221:0538270 
Trafego nduton” -* e SE So 1 NS 121:4268500 
Renda estornada para outros titulos. . |. 7158700 


Estado de Minas, Rio, Prefeitura e Trans- 
portes a domicilio Re 
Renda de proprios - entregue á icctácio 
de Auxilios Mutuos 
Indemnizações restituidas. 


Imposto de nomeação restituido . . +. 288333 
«Diario Official»-restituido . . cc... 168000 
Eaticoos testituldas > E, 1,2 Rs 14:4198000 
Fianças de carregadores restituidas . |. 2008000 


A transportar . 


3.271:0968658 


59 


— 


:TO1$882 


4.217:4878051 


829:2718113 


4.27h4:1448584 
101:300$200 


807:5578630 


1588691 
12:8408000 
500:0008000 
30:0008000 
996:5648559 


15.632:1228368 


2.258:8778610 


118:2988631 


[io 


: 9548000 
1228987 


“445333 


2.681:2978561 
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Transporte . EA RR E 2.681:2978561 
Reclamações paes 4:7168934 
Quotas de imposto pagasd DL. o. | 728390 
Valores em deposito entregues . . ... 1528800 
Producto liquido de leilões entregue. ... 2668800 19:8278924% 
Vencimentos em suspenso pagos. . .. 39:7468115 
Descontos levados á conta de pessoal . |. 1.980:1518695 1.115:897$810 
Conta de pessoal —annullações , . ... 4508888 
Material —pago pela verba ordinaria. . .  14.173:6388291 
BRRRR Ro po eyentiaça (oi. 1:0978250 1. AT: 735854 
Combustivel RE O ES 4.286:9718220 
Material pago por conta do Banco do Brasil. 107:1718428 
» o o» Decreto 15.053 78:9268700 186:0988128 





je 


Entregue ás Associações — de consignações 
Entregue ao pagador para pagamento do 
pessoal. 


-019:7638416 


p= 


- 860:4268907 
15.345:4698395 
Saldo recolhido ao Thesouro em 31 de Maio. 286:6528973 
15.632:1228368 

PAGADORIA 


* 


O movimento de Caixa, no exercicio de 1921, foi, em resumo, o seguinte: 


DEBITO 
'Supprimentos feitos pela Thesouraria . . Lc cc 59.353:6978443 
CREDITO 


Total da despeza liquida paga ao pessoal titulado e 


oRnaleigo RD DR Ds pao o Do LOSS 
Vencimentos em suspenso recolhidos á Thesouraria. 168:7048209 
Descontos recolhidos à Thesouraria . . . . .  6.113:5668054 59.322:806$506 





30:8304937 
89.353 :6378443 


Saldo recolhido á Thesouraria 
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DISCRIMINAÇÃO DOS DESCONTOS 


TITULOS 


Novos contribuintes — mensa- 
lidade. Er Rs 

Novos contribuintes — joia 

MONTEPIO: — Novos contribuintes — 10º/, 
Antigos contribuintes — men- 

salidade . E 

Antigos contribuintes — joia. 

“Imposto sobre nomeações 

Conta de pessoal . 

Reposições 

“ Indemnisações diversas. 

Indemnisações do Ministerio da hs 

Reclamações . S 

“Consumo de luz electrica. ! 

Villa Proletaria Marechal Hermes . 

“Aluguel de casa de funccionarios 

«Diario Official». 

Passes com 50º/, de multa , 

Imposto Paulista (Restituição) . 

Imposto Mineiro (Restituição) . 


IMPORTANCIAS 


121:1858182 
2:9158$412 


1338398 


59:284$500 
6778524 
111:978$270 
56:8078777 

* 40:0978805 
- 26:5668646 
13:9528389 
13:0428980 
7:9628215 
+:5085000 
4:9878606 
3:5708500 
418100 
358000 
28000 


CONSIGNAÇÕES DIVERSAS 


Associação Geral de Auxilios Mutuos . 

Banco «O Credito Popular». 

Banco dos Funccionarios Publicos . 

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro da Estrada E 
Ferro Central do Brazil. 

“Caixa do Pessoal do Movimento 

Caixa A. E. do Montepio dos Servidores o 
Estado. Ru”, 

“Associação Juridica Ebsficonde dos en 
gados da E. F. CG. B. é : 

Associação dos Funccionarios Publicos Civis : 

Caixa Auxiliar da Classe Telegraphica da 
Bio REG Bo: 


À transportar. 
4373 


1.818:341$153 


675:9198398 
556: 7638726 


509:9528418 
345:5218950 


308: 2538669 


192:5268548 
158:4168256 


150:4948800 


4.716:1898918 
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471:3488304 


cad 





Transporte . 


Centro União dos Empregados da E. F. c. B. 


Caixa Funeraria da 4º Divisão . 
Companhia de Seguros Á Mundial. 
Associação dos Empregados da Maritima . 
Caixa Auxiliar dos Guarda-freios 

Banco de Credito Geral . ; 
Sociedade Beneficente dos Machinistas. 
Centro Beneficente Conde Paulo de Frontin 
Caixa Funeraria da 5º Divisão . 

Caixa Auxiliar dos Bagageiros . 
Cooperativa Economica. 

Caixa Funcraria de. São Diogo . 

Banco de Credito Rural e Internacional 


Companhia de Seguros Garantia da Amazonia. 


Caixa Beneficente dos Foguistas 
Cooperativa Militar do Brazil 

Cooperativa Auxiliadora 

Maciel & Comp... 

Armando Monteiro . 

Cooperativa Auxiliadora Correio een 
Caixa Beneficente da Policia Civil . 

A. de Souza & Comp . . 

Club dos Funccionario Publicos Civis . 
Consignações Diversas . 


Total geral. 


4.716: 
450: 
140: 
139: 

95: 
68: 
67: 

:3958200 


48 


48: 
45: 
33: 
:9218500 
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20: 
17: 
12: 
:6608000 
:6408000 
:9158900 
: 2568666 


- = po 


1898918 
2188276 
7498880 
921$210 
6448000 
5718850 
5158120 


0828100 
56581400 
9008100 


2268600 
5288257 
7338200 


9468648 
6178600 
4928325 
1955000 
1715000 
1608000 





5.642:2178750 


“6.113:566$05k 





INTENDENCIA 


| Para os diversos serviços da Estrada, foram importados do exterior 67.362 vo- 
lumes, com o peso bruto de 14.893.552 kilos. 

- À 1º Secção, a cujo cargo está o recebimento, fiscalisação e expedição de mate- 
riaes de grande peso, recebeu e remetteu aos diversos departamentos da Estrada 
297.423 volumes, com o peso bruto de 301.721.535 kilos, para os quaes foram expe- 
didos 4.182 despachos e expedidas 1.871 facturas, sendo ainda para o carvão effectuados 
3.468 despachos e expedidas 231 facturas. Por essa mesma Secção, transitaram 2.874 
processos diversos e foram expedidos 391 memoranda. . 

A 2º Secção, a cujo cargo está o recebimento, fiscalisação e expedição de objectos 
de escriptorio, impressos, etc, expediu 1.298 volumes, com o peso de 28.154 Kilos, tendo 
cffectuado 55 despachos e extrahido 1.571 facturas. Essa Secção expediu 449 memoranda 
“e processou 1.390 notas de entrada. . 

A 3º Secção, a cujo cargo está o recebimento, fiscalisação c expedição dos 
demais materiaes, expediu 9.087 volumes, com o peso de 418.827 kilos, para os quaes 
foram effectuados 190 despachos e carregados 68 carros. Para esses materiaes, foram 
processadas 1.449 notas de entrada extrahidas 1.862 facturas. 

A 12 Escrivania, que tem a seu cargo o serviço de Contabilidade da Intendencia, 
comprehendendo o processo das contas, fés de officio do pessoal, folhas de pagamento, 
a escripturação do custeio da despeza da Estrada e dos materiaes entrados e sahidos, 
mantém em ordem e em dia estes serviços. Por esse departamento foram processadas 
2.865 contas, 5.363 facturas e 248 listas de embarques (LC). 

“A 2º Escrivania, a cujo encargo está o expediente geral, o serviço de concorrencias 
publicas e administrativas, e a extracção dos pedidos de compra, expediu 10.894 offi- 
cios e memoranda; recebeu e registrou 7.841 papeis; extrahiu 3.091 pedidos á Imprensa 
Nacional e 2.322 ao Commercio, tendo processado 371 concorrencias administrativas e 
88 publicas. 

Devido ao incendio que layrou no edificio (P..1 c P. 2) em que funccionava a 
Intendencia, em a noite de 27 de Abril, os dados relativos ás quantidades de offícios, me- 
moranda e despachos, referem-se sómente aos mezes de Maio a Dezembro, salvo quanto á 
1º Secção que não foi attingida pelo incendio. 

A escripta referente ao periodo de 1º de Janeiro a 27 de Abril, dentro do possivel, 
foi restabelecida, bem como os respectivos documentos de entrada e sahida. 

A Officina Auto-typographica que foi destruida pelo incendio, produziu nos mezes 
de Janeiro a Marco, trabalhos diversos, na importancia de Rs. 21:8658781, nada se 
tendo podido restabelecer de sua producção relativa ao mez de Abril. 
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Movimento de combustivel, lubrificantes, estopa 6 MiverSos 


| Carvão cardiff 


k 
The Brazilian Coal. E: Lis po 0a 10.160.000 


Carvão americano 


Comp. N. de Navegação Costeira. . . ... 107.698.530 
Richard'P.. Monson +, q SE 4.936.000 
The Brembiad Goal Gir o A 21.587.460 
Bordeauz-& (Companhia... su. aa 55.676.000 

SOMA «PGS sos 0 o o 190.197:.990 


Carvão nacional 

Comp. Brazileira T. de Carvão. . . . ... 2.511.300 

Linhito de Caçapava 

Comp. Norte Paulista de Comb. . Lc. 7.348.947 
Oleo combustivel 

Anglo Mexican P. Comp. «+ +... 2 0. 32.000.000 

Briquettagem de carvão 
Crocchi & Gravina. . .. ' ande Re: 8.584.730 
Lenha 
Fornsgadores divorsos. «5 +. cela A a 1.213.790,500 


Carvão de coke para fundição 


Croce Mana... eo + toa 220.000 
Eraneinco Leal“&e Comp...<,. 0 vs 10.000 





8,8 804 0 e RR 4 SS 230.000 


Carvão para forja 


Francisco Leal & Comp. RR FERE “430.000 
RE DECR e rt E es 37.974 
Ei sé APURAR RR O TRMSO ST 187.974 


701 


14.132: 
886: 
4.620: 
6.514: 


26.153: 


27 


497: 


5.916: 


193: 


9.403: 


st 
Bs 


:9998307 


6838993 
0108712 
9898792 
1568196 


8408693 


:3208852 


3418590 


8128504 


3148060 


0248250 


4008000 
4408000 


39:8408000 


33 
14: 


48: 


:600$000 


9978938 


5978938 





Oleo para cylindros 
Fornecedores diversos. . LL... 385.688 77: 2488316 
Oleo para carros 
Eoneceiomesrdiversos: Cs o, lv. 686. 373 598:0478898 
- e | Oleo para machinas 
BORncRenares QIVELsOS. DO Le sos o. 401 600 167:8228220 
| Graxa 
Fornecedores diversos. . cc 14.315. 16:7338130 
Estonia de lã | 


: ; k 
Ebincedares= diversos. 2 2 pero, 96.852. 274:1088140 


Estopa branca de algodão 


k 
EERECENOTESAMierSOS 2) mn DA 193.800 258:5208000 


“Estopa de cor, de algodão 


É +: ; 
llinecedores diversos. ars o. 68.000 68: 2928000 
Recapitulação 
7 is 
RE E o 10.160.000 701 :9998307 
5 neo OMR o per o, AS pLaT 090 26.153:8408693 
» inencio ne db o o RR 2.511.300 271:3208852 
Cinibiiidetacimavar O a nc. 7.348.947 427:3418590 
Sionicnaçio SSD ce do DE 210.2148.237 27.554:502g442 
Briquetiagemide carvão . sis sw. - - 8.384.730 193:3148060 
m3 
ER NR o rn um, o 219, 790,900 9.403:0248250 
Oleari sr, 32.000.000 5.916:8128504 
Total do Combustivel . ar ey fe its Sn 43.067:6538256 
Cansdomerenkesmara fundição,  . loco. 230.000 39:8408000 
MR NOR SD iss on. 187.974 48:5978938 


Na recapitulação não figuram oleos lubrificantes, estopa e graxa por se referirem 
a preços previos e só a contabilidade poder dal-os definitivos. 
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Alvaiade de zinco . 


Argila. 

Aguas. 

Aluminio. 

Aços . 

Areia. ç 

Arame farpado . 

Bronzes . ; 

Carvões Americanos. 
» de Cardiff. 
» Nacionaes . 
» Varios . 

Cokes. 

Cal 

Cimentos . ; 

Correias de transmissão. 

Desinfectantes 

Ferros. ER se 

Filtro de bolso . 

Gusas. 

Graxas 

Gasolina . 


Linhitos (12 medias) 
Ladrilhos ceramicos. 
Minerios . 
Metaes 
Madeiras . 
Oleos de linhaça. 
» » Carro 
» » cylindro 
» para superaquecedores 
» de caroços de algodão 
» » machina 
» » banha. 


A transportar. 


RELAÇÃO DAS ANALYSES FEITAS DURANTE O ANNO DE 1921 NO LABORATORIO DE ENSAIOS 


Numeros das 
analyses 


4 
1 
13 
2 
“ 
1 
1 
2 E 
26 
3 
2 
10 
5 
2 
10 


O GO mr ho e q 


214 


a 


17 
20 
43 
16 


23 


515 








Transcrição das principaes aualyses feitas no aumo de 1921, 


Alvaiade de zinco 


( DOLABELLA E PORTELLA ) 


Impurezas . é Ce DA 1,09 
Oxydo de zinco de boa qualidade. . . cc. — 
Argila 
(L. M. TELEPP, ) — PLASTICA 
Depois de secca, passa inteiramente na peneira de 900 malhas. 
* Começa a fundir-se à 160ºc. 
COMPOSIÇÃO 
Humid; ... E4%.,. 7 4000 DD 0,30 
Perdã ao fogo 124º. -0 4, oro RD RN RO 
Bica. . sc ssção 4 8) (sa DR o NR 
Alumbios . = ss. EM RP rr 34,10 
Ferro: srs ns ce a O O RO 
Dol ss RT. ro o RR O —» 
MAS cc. ssa Su RR SD RR E 
Alealis e perdas: . . «Mia PAD a 0,40 
100,00 
4 Agua 


(Dos poços DE VALENÇA ) — 4.º Residencia da Linha Auxiliar 


Residão secco . Li. cana ge o Se Ds O A 
o fixo. so co RD E DR 
Mat, “orgamica .. . o comp e A a à o 
e RR SED. DS a 12 
Nitro. ms es gas PS DP A contem 
Reacções positivas: chloretos, sulfatos, cal, ferro, magnesia, phosphatos, ammoniaco. 
Carbonato do cal. . , oa pao Cia RR RED PA 


PuHAdO, 5. a ss o DP DE CO O 





Aluminio 


(CypRIANO DA SILVEIRA E COMP.) 


ROB o TRA a RR 6.40 
PR RE O mi 1.08 
Mane sado bee Braphi: O iss e gs 0.80 
Ena feRrO sn egos o To e JOR 
Rlendasimiodosdas: 1» Dos. sk 1.56. 
; 100.00 
Aço 
“TRAJANO DE MEDEIROS (Aço manganez) 
G 33 F. s. 
LE GGNDED aÃ URNA RE DR 0,92 
Areia 
1º RESIDENCIA DO CENTRO 
“Perda ao Dica dA NR e 0,35 
CITE do EO Rad TROS SP 99,00 
EIA LO EGO RE RE cn SE SS o o O 0,10 
Galo É ESDO rapa o E PD 0,10 
DES o E a sa oe 
RE ED RS o cap se pb e traços 
a tallio e qulBno gi - Pao DE PR PR 0,45 
100,00 
Arame farpado 
A, Tuum 
L. 
Constituido de 2 fios de ferro zincado 
Uspacamento das farpas o ss ls ls ses da 10 /m 
REDE RAR RR DO o o EC DA Pai 2, milk, 
Pespapor metro corrente. 1 + aa e a 988" 
Cam ande nmpioça atracção . + sos o Case da 540% 
Sojelgra fracção resistin à . +. culo se 19,5 voltes 


Satisfaz 
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Bronze 


OrFICINAS DA LOCOMOÇÃO 
Estanho 
Chumbo 
Cobre . 
Ferro . 
Zinco . 
Phosphoro. : 
Perdas não dosadas . 


Carvões 
(AMERICANO) BRAZILIAN COAL 


Humido. 
Mat. vol. . 
Carbono fixo 
Cinzas . 


Total . 
Poder calorifico 


(CARDIFF .) 
Vapór Parahyba 


Humido. 
Mat. vol. . 
Carbono fixo 
Cinzas . 


Total . 
Poder calorifico 
Enxofre total 


» volatil. 
(NACIONAL) 
COMPANHIA DE TRANSPORTE DE CARVÕES 
Humido. 
Mat. vol. 


A transportar . 


(Bronze VELHO) 
2,20 
0,59 
87,23 
3,20 
6,20 
traços 
0,58 


100,00 


1,60 
28,25 
59,35 
10,80 


100,00 
7530cal. 





1,00 
9,75 
65,90 
23,35 


100,00 
6609cal. 
3, 70 
0,760 1 


Vapôr biapava 
8,00 
22,00 


30,00 





Transporte . 
Carbono-fixo 
Cinzas . 


Total 
Poder calorifico 


Humid. 
Material volateil 
Carbono fixo 
Cinzas . 


P. calorifico 


Coke 


((CroccHi E GRAVINAS ) 


Cal 


(Secção DE ConsTRUCÇÃO ) 


Insoluvel n'agua 

64. 
144. 
900. 
Perda ao fogo . 


Residuos 


Silica insoluvel na areia 
»' total. 

Al. ox ferro 

Cal . 

Mag. 

So * : 

Alcalis e perdas 


Cimento 
(H. CARBON ) 
7 dias 
740 56 888 
680 Lay peada sos 696 
700 m. 701% 53 m. 54% 600 m. 766 
TA 55 600 
650 54 888 
730 54 925 
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“30,00 
97,80 
42,80 


100,00 
3700col. 


5.20 
0.75 
87.40 
6.65 


100.00 
7133 cl. 


16º/, 
5%, 
2h9/, 
389/, 
31.00 
X 
3.70 
1.35 
63.70 
X 
0.02 
0.23 


100.00 


«Buffalo» 
28 dias 


46 
55 
46 m. 49% 
53 
49 
18 
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Residuo em 900m — 0,4º/, 
Começo — 1,* 5 m É | 
Fim — 5,* 0m Perda ao fogo . 
Agua quente Resistiu Silica 
Al. ox. ferro 
Cal. 
Mag. 
So*. 
Alcalis e perdas 


Pega 


Correia de transmissão 


(Comp. GeraL CommerciaL DO RIO DE JANEIRO) 


Ke 


5” e 5 dobras. 


Ruptura — 402 * por Cen * 
Alongamento — 10º/, sobre 200 mil, 


Desinfectante - 
«CRESOTINA» 


(M. NoguEIRA DE SOUZA) 


Densidade. casa 
Composta sem modificações . 
Phenoes, cerca de. 


Ferros 
(FERRO SILICIO) 
(CasTRO DE ALMEIDA E Comp.) 
Silício. 
Filtro de bolso 


(Herm. SroLtz E Comp.) 


2.40 
23.20 
7.05 
64.00 
2.147 
1.03 
0.15 


100.00 


BALATA 


1.029 
45º /o d'agua 
8º/, 


45,5h9/, 


Os filtros de bolso em questão, sujeitos á analyse, estão deteriorados, visto terem 
soffrido profundas alterações na sua composição intima, porque, encerrando a pedra, que o 
constitue, grande quantidade de anhydrido sulfurico, (3,5º/,), oxydou os metaes que lhe 
são accessorios, e, devido a sua grande avidez pela agua, combinou a humidade do papel, 
. carbonizando-o com o envolucro de aluminio, formando um sulfato duplo de aluminio, com 


os outros elementos componentes da pedra, etc. 
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Gusa 
(Locomoção ) 
Graphito 3.750 
Carbono-total . 4.910 
Silício . 1.440 
Mang . 0.240 
Phosphoro.. 0.098 
Graxa 
(Fonseca ALMEIDA) 
Ponto de fulgôr ET» 
Acidez. Neutra. 
Solubilidade Incompleta. 
Gasolina 
TE, n. 2 n. 3 
Densidade 0.740 0.736 0:722 
Destillação 120º c. 38º/ 48º/, BA 
» 150º. To 84º/0 Bs 
» Pis tudo — — 
Alcatrão . isento isento isento 
Linhito de Caçapava 
( MeDIA DE 6 ENSAIOS ) 
Humid. 28.4 
Mat. vol . 38.8 
Carbono fixo . 18.8. 
Cinzas. |. 14.0 
100.0 
P. calorifico . 3.500 cal. 
Ladrilho ceramico 
(FP. CangLLA E Comp. — Plinthos de Genova) 
R = 1450 k. 
Porosidade E 49/o 


Bem cosido — Massa homogene 


a — (ôr uniforme de chocolate — claro. 


30 p 
Minerios manganez 


SUB-DIRECTOR DO TRAFEGO 


Manganoz met. «Ea x A PD EO AR O rui RAÇÃO 


Minerio de ferro 
Grasa” (Ceara!) (Dr. Luiz Baprisra) 


Forro metalico 47,» 4 520 Da Rs IM PS 


Metaes 


Locomoção DUAS AMOSTRAS DE METAES, FORNECIDAS COMO STONE 


11) 2) 
NAMMÓNIO 2; Tm Seat 14,35 | Antimonio . . . ci... 13,50 
RR Sen A o ra 5,46 | Raaho. RM O 2295 74,35 
Nono: e: RAS 19,68.) Cha met as is 3,99 
Rar GRNÇÓ- o «es; 0,50 | Cobre ipa Co AE e A 7,90 
Perdas não dosadas. . é 0,01 | Zinco. 6 Tocos Mens FS traços 
100,00 | Perdas não dosadas . .. dia 0,26 
| , 100,00 

Madeiras 

Dr. Cantarino (Pão novo?) 
Dassidado, CL. cas asso Ui OMR TS RS ro RR 0,752 

Ruptora à compressão « sa «AMRS ao qdo e 515* por Cen.? 


Oleos de linhaça 
CRU 
Fonseca ALMEIDA (4º Divisão) 


BEBRSÃO 4 1. css 7. 4 A DRDS E 0,932 
REDACÕRR CAs e ta o sair SRA SS LA O normaes 
BERRO cs SI CURE + 49 


“ FERVIDO 


Fonseca ALmeiDA (5º Divisão) 


Semgléledla de O A AD 0,938 
nouiafacid o Caber PD O KR 
er Sad Wen RaR o SO aii, so a ad ço NOLMAÉS 


PUGAlDE Dé Laço ati AR ER RR AR RR traços 
Oleo de carro 


BorLino Mara E Cia. (ContrRAcTO N. 59) 


Tendo 2 Seb RALO SA 0,906 
rt o EE o ao ea e De a a also. 
RR CA RS e e Ros 231º 
EO nad Ra SE ao usb Completa 
RE edad ROD E sir 90” 


Oleo de cylindro 


BorLino Mara (Por AnTECIPAÇÃO) 


DegaltadE abro dE ES bp A 0,917 

So o RR o a e o e ar Sa co GOnmplêtaç o: 

on ode Ra DDR nos 260º 
Oy AA o a O UNE 


Niscosidade ON e qa SP O 152”? 
Oleo de cylindro 


( MAYRINK VEIGA E COMP.) — Superaquecedor 


Demisitanio ss - E ad at RR RO RE 0,910 
Ponto de fulgor E Aioidos RESET E Ap NRP A O A 289º 
AIG qo Re a e ea qe DO E a traços 


Oleo para superaquecedor 


( BORLIDO MAIA ) 


EO nuno poa ele De Sos Bana o afe Aa qm o 5 rp o vira e Completa 
= enero o ade a ee Da RD RR E CIRO O 
Ponto de fulgor dO ci OD SAR 00 REA 318º 
Doo 15 MENINCE(D OE ve oo REA PR CR A A 340º 


Rico OO DR A (O Ci a Sp 





cat 


Oleo de caroços d'algodão 


Densidade . 
Acidez. 
Reacções . 
Refracção . 
Oleo mineral . 


Densidade . 
Ponto de fulgor 


» » inflammab . 


Viscosidade à 50º. 


Densidade . 
Acidez. 

Reacções . 
Refracção à 


Densidade . 
Acidez. 

Reacções . 
Refracção . 


Densidade . 
Ponto de fulgor 
“» » inflammab . 


(0. MUNIZ ) o 
0,922 
nulla 
normaes. 
+ 12,5. 
AGR 
Oleo de machina 
( BORLIDO MAIA E comp.) — Para a 5º Divisão 
0,917 
229º 
230” 
Oleo de banha 
( FONSECA ALMEIDA ) — Contracto n. 28 para a 5º Divisão 
| 0,919 
nulla 
normaes 
ME rt 
Oleo de sebo 
( FONSECA ALMEIDA ) 
| 0,919 
regular 
normaes 
. . + 3 
Oleo lubrificante 
(CHEFE DE TRACÇÃO ) 
; 0,928 
ra 1 
240º 


É oleo para carro ou machina pesados e de pequena velocidade. 


20h 
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Oleo para transformador 


( FONSECA ALMEIDA ) — Frausil oil 


Detetatada o Co O E RO 0,888 
P oanionOlE Ai fogo per A Oo RR 180º 
Ep DSi os + > completa 


Oleo para guindaste 


CONCURRENCIA N. 19 — consumo DA 2º DIVISÃO 


Ensaio riam 0,917 
Sonido de na sa sales ale o iCormapleta 
Porto oleo ulterior DR RR 2 PUROS 200º 
Oleo de gaz 
(TELEGRAPHO E ILLUNINAÇÃO) 
Deusa fo o E AR SD DS 0,877 


Ponto de fulgor . RR RE o, O Cide, 80º 
Fluido, sem residuos e isento e Ns ão. é 


Oleo para automovel 


(REPARTIÇÃO DE OBRAS PUBLICAS) 


Desalnóig ES Ra Rod SU ao ERRO RR RR AT 0,912 
Doo Roe SONO no ação 2 O a Ri 190º 
» So ipam Egito ) Gs ER ed de 5 PAR O O “> 9209 
Niscpsidadera Rio OP o ao e RS aÃ 60” 
Alagaméio Cao ond spo doa, CE RR AR o, (O 
So ab ido Re SAD TS RS 1 .- Soluvel 


Oleo de ricino 


(Mm. LOPES DA SILVA E Comp.) 


Menisnoale o Ade a a RE a UR RR 70 E 0,964 
Reslineçatêno q aa SO ce TN ÇÕES + 40 
So RD Rae o ca o, aro ne a + completa 
[Mino cla tobledcins rg od aeRÃ o DE PRP RR E RR 282º 
Enoltliao SE ROO o SS dp A AD SS a nulla 
Reacções. E SN Te A normaes 
Oleo de ricino puro — ameno bad 
Pedra 


(EMPREZA INDUSTRIAL DE MARMORE ) REMETTIDA PELO TRAFEGO 


E' uma pedra de carbonato de calcio, em graôs e de côr de granito — Não pode ser 


classificada como marmore, e, sim como pedra, para o fabrico de cal e construcções. 
AgT3 3 
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SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 


«Ramal de Montes Claros» 


Proseguiram com bastante intensidade os trabalhos deste ramal, tendo sido inaugura- 
das em 21 de Abril as estações de EMBAIAÇAIA e CATTONI, entregando-se ao trafego 
cerca de 32 kilometros de linha. i 

Alli concluiram os seus serviços os tarefeiros Francisco Narbona, Dr. José Eucyldes Rosa, 
Dr. Julio Sala e Alfredo Dolabella Portella, cujas medições finaes estão cm andamento. 

Reconhecida a necessidade de se transpôr quanto antes o Jequitahy, serviço que os 
habitantes do Nordeste do Estado estavam a reclamar como verdadeira medida de salvação 
para aquella zona, e cuja execução vem dar ao ramal uma grande efficiencia, foi, em bôa 
hora, autorisado o ataque dos serviços até aquellerio e em seguida a construcção da ponte e 
o proseguimento dos trabalhos de terraplenagem até o kilometro 1.000 (144 do Ramal). 

Este serviço está em franco andamento, tendo-se já a certeza de que em 7 de Setembro 
de 1922 poderemos inaugurar o segundo kilometro 1.000 da Central, deixando, além disto, 
a ponta dos trilhos livre da zona insalubre. 

A pezar de uma epidemia que, durante dias, reinou no kilometro 120 e que retardou o 
serviço no Jequitahy, fóco principal do paludismo, pode-se dizer que foi lisonjeiro o estado 
sanitario neste Ramal. 

Para o proseguimento deste serviço poderemos, se forem mantidas as verbas do pro- 
jecto do orçamento para o proximo anno, atacar os serviços até Bocayuva e mesmo levar 
os trilhos além do kilometro 1.000. 


Serviços por administração 





PONTES 
Quadro I 
KILOMETRO vão OBSERVAÇÃO 
930 40" 00 | Montagem provisoria para verificação e desmontagem. 
946 107,00 | Pintura a verniz Coaltar. 3 
950 24m 00 | Reparação e construcção de um cavallete. 


954 107 00 | Pintura à verniz o Caltar. 





PONTILHÕES 


Foram realisados serviços no pontilhão do kilometro 945-+258, de accordo com o 


“seguinte quadro: 
Quadro II 





DESIGNAÇÃO DOS SERVIÇOS 


CALÇADA 


MUROS 





Alvenaria ordinaria de pedra secca ... Lc 2 0] 44,380 


Excavação em terra . 





10,400 


ALAS 


4,680 


TOTAL 


m3 


29,430 
7,140 





MUROS E PAREDÕES 


Foram construidos dois muros de arrimo nos kilometros 9857-300 e 957350 e um 
muro de gradil em frente ás casas da Estrada (km. 930), de accordo com o seguinte 


quadro: — 
Quadro III 


DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 


Excavação em terra . . . 

Alvenaria de pedra com argamassa n. 8 . 
Alvenaria de pedra secca., 

Alvenaria de tijolos com argamassa n. 8. 


Emboço e reboco com argamassa n. 8. 


Chapa de argamassa de um de cimento por um e meio de areia, 


Trilhos Decauville . 


ABEIITS vo TEN Epa a pa O RR O NE RD 
ERA) ÉS o ai a DD RR 
Portossner Es Sus 


Pintura a oleo a 2 do mãos . 
Pintura com agua de cimento. 


Caiação a 2 de mãos 


MEDIÇÃO 


5073 720 
4,695 
165,364 
7,467 
12902 8h 
47,80 
562,8 
346,20 
549 
2 
6672,34 
(11,4% 


6,40 
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Bosiros capeados, abertos e em arco 


Foram construidos sete boeiros, tres capeados e quatro abertos, nos kilometros 
9454425, 9584500, 9584870, 963+236, 964+576, 964+970 e 9664111, de 
aceordo com o seguinte quadro: 








QUADRO IV 
SERVIÇOS CALÇADA MUROS  |CAPEAMENTO| TOTAL 

Alvenaria de pedra secca & 2.77 ce a io] DATESÇOSO] * OUS 050) AP 050) GR IO 
Alvenaria crdinaria com argamassa n. 8 . . 35,216 32,616 — 67,832 . 
Alvenaria de lajões sem argamassa +. . cc. — -— 2,928 2,528 
Alvenaria de lajões com argomassa n. 8. . . ... — — 0,480 0,480 
Alvenaria ordinaria com argamassa n. 6 . . 4. 14,400 — — 14,400 
Capeamento com trilhos typo &. . +. «was — — 4072 00 40m? 00 
Excavação em terra com escoramento . . . ... — — — 16573, 552 
Excavação em-terra sem escoramento. . . .... — — — 48,664 
Rejuntamento com argamassa nu. 3 . +. «co. — — — 347º 20 
Rejuntamento com argamassa n. 5 +. +. ..c. — — dm 18,00 

EDIFICIOS 


Foram executados serviços de accordo com o quadro Y, nos seguintes edificios: 
Estação de Buenopolis, casa de agente em Buenopolis, casa de auxiliar de escriptorio 
(km. 929600), casa de engenheiro residente (km. 930), casa de auxiliar de escriptorio 
(km. 929-+718), casa do mestre de linha (km. 929-+7 33), casa do armazenista 
(km.929 4740), casa de agente em Embaiaçaia, casa de mestre de linha (km.945 4525), casa 
* de agente em Cattoni, casas de turma (kms. 936, 946, 962 e 983), Deposito de materiacs 
(km. 930), escriptorio em Buenopolis (km. 930) e Usina Electrica (km. 930). 


Quadro V 


SERVIÇO 





Excavação em terra 
Alvenaria ordinaria com argamassa iho tejo 
Alvenaria de tijolos com argamassa n. Fer 


* Terra ampilgad ape RM Gsi so caio, 
Emboço e reboco com argamassa n.8 . 
Assentamento do manilhas rectas. .. Riaoha 


Assentamento de manilhas curvas e bi- indies 
Emboço e reboco com argamassa n. 6. 
(nanaddepare massa 3). a de seno Li 
Alvenaria de pedra secca . |. 

BENÇÃO nO TS RR OP AR 
Pintura com agua de cimento j 

Pintura a verniz Coaltar. 

Pintura à oleo . ES EM o aço fot 
Re a eita Cla Sp RE iso Po Rel ico O ala 
Revestimento de tijolos ie CRE 1 e ml a 
Rejuntamento com argamassa nm. 3 .. RAS 
Installações sanitarias. .'. 2. ca a a 
Cobertura com telhas planas E RA RR 
Cobertura com telhas de cumieira . . 2 .. 
Cobertura de zinco . 

Encaibramento e ripamento. . .. 

Gradil com trilhos Decauville 


BoriiEs 1 ANE Ro Ra o AD E 
Gradil de madeira. 

ess a RR RR SRA es Se A a 
Portas. . 

(DENTES e e Sa RR 


Canalisação de ferro galvanisado RR pede 
Installação de lampadas electricas . 

Installação de torneiras . 

Installação de telephones. 

Cerca de arame . 


ESTAÇÕES 
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MEDIÇÃO 


TIM 173 
28,929 
29,898 
46,500 

gim2 26 

1398,00 
9 

86m2,10 
16,47 
16,425 

447,00 
8672, 00 
206,00 
488,79 

373 300 
gm? 35 
h4,88 

12m2,00. 
sm 0 

3372, 60. 
24,00. 
80,60. 

E 
5,0. 
5 


9 


DO 


1.472,295 


PATEOS — Foi Rae a limpeza regular do pateo. Foi feita 3 canalisação d'agua 


15m 00) e assentamento de uma torneira. 
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LINHA 


Foi feito o desvio da estação de Cattoni com 200 metros ao todo. 


CAIXAS E ENCANAMENTOS D'AGUA 


Foi feito o desmonte, reparo e montagem da caixa d'agua da estação de Embaia- 
caia. 

Foi feita a captação d'agua para a estação de Cattoni, que consistiu nos estudos topo- 
graphicos, projecto, construcção de uma represa, duas caixas de areia é canalisação com 
canos de 21/2” e 3”. 


Quadro VI 


ESTAÇÕES 
SERVIÇO 
EMBAIAÇAIA CATTONI 
Binturta a vernia Coaltar . js A 39,73 -— 
l 
Concreto n. 3 com argamassa n.3, . +. «+ Ed — 9,408 
; 
Alvenaria ordinaria com argamassa n. 5 +. +... cv... — 8,064 | 
Alvenaria ordinaria com argamassa n, 3 +. +. «cs vc. -— 16,176 
Chapa de argamássa 0.3 +. ace 4. o RR -— 63,12 
Vala, ; Co res Cores jo o RR — 36,000 
m 
Canalinicão 083º: atas = 5 pc Ps a — 3.720,0 
Canalisição de 48) ee Ro se da ES Rec AR E — 279,0 
Mangueira de sóla 5 a à — 1 


Passagens 


Foram construidas as seguintes passagens: 
Uma (1) passagem superior no kilometro 945+626,8 e duas (2) passagens de nivel 
nos kilometros 933 +900 e 945 +832 de accôrdo com o quadro n. VII, que se seguc. 


SERVIÇO 


Excavação em schisto. . 
Armadura de trilhos . 

Trilhos para contraventamento . 
Vigo idso a o jar o De à 
Chapas de ferro. 

Bracadeirase 


SOGRO MD sor Os 


Excavação em terra com escoramento . 


Excavação em'terra si. . us 


Alvenaria ordinaria com argamassa n. 3 . 


QUADRO: VII 


Alvenaria ordinaria com argamassa n. 8. . .. 


Rejuntamento com argamassa n. 3. 


PASSAGEM 
SUPERIOR 
KILOMETRO 
945 -626,5 


7,680 
= 2 
152,60 
9 
12 
h 
5772,49 





PASSAGEM 
DE NIVEL 
KILOMETRO 
9334900 


36,442 


17,600 
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PASSAGEM 
DE NIVEL 
KILOMETRO 
9485-832 


2h, 568 
h0,304 - 
14,92 
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SERVIÇOS DIVERSOS 


Quadro VIII 








KILOMETROS SERVIÇOS MEDIÇÕES OBSERVAÇÕES 
930 . -| Vigilancia do deposito e outras de- 
pendencias . é + 
975 a 1000/ Vigilancia de dormentes . 
963 a 984|Linha assentada . +... 10.750",0 — J|Trilhos Carnegie. 
930 a 962/Linha calçada c nivelada. . . ./58.0107,0 
930. . Mudança de chave. . ... 
962 . «| Triangulo de reversão de Cattoni .| 5367,0 [Tres apparelhos de mudança. 
930 a 963/Linha lastrada a cascalho. . . .| 1.14887,0 
930 a 962Linha lastrada a terra . . . .125.5107,0 
930 a 962/Roçado à margem da linha a la6.2009, 1.023,200 2200. 
930 a 962/Alargamento de córtes « 15,10073 000/Reforço de aterros. 
930 a 962)Aterros reforçados. . . . . .|9.6767,0 
Terra excavada para calçamento o 
nivelamento. . . . +. | 6.550,73000/Kilometros 943, 955, 902, 963, 969, 
970 0 974, 
930 a 946/Cercas reparadas . . . . . .| 62270, 
930 a 962/Cercas construidas. . . . . .| 228170, 
933 a 9s6jCercas construidas. . . . . ./30.27470, [Quatro fios-Tarefa Alfvedo Dola- 
k bela Portella, 
930 a 967|Valletas. . . . 2. 0 4 | 4.25873,440/6.006ms.27 valletas. 
930 . «|PESparo de carvão,» 4) & TE 427 000 
930 . -|Preparo e reparação pe dg 


e utensilios . . - »| Diversos 





DD E a Hm DE a a TO 


r 


CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAES 


O quadro que se segue dá o movimento desse serviço: 


Quadro IX 





MATERIAL 





Dormentes . 

Terra. 

Areia E Neo 

Folhas de zinco 

Lenha ; | 

Barricas de cimento. 
Postes de cerca 

tia 

Taboas . 
Talas de juneção . . Sa PR REDE E 
Rôlos de arame farpado 
Telhas . 

“Tijolos. . 

Trilhos . . 

Peças de madeira 
Cascalho |. É Fe 


| 


DE Rana NRa Ui CMRE IA dns 
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MEDIÇÃO 


D. 


Al. 


1 


em 


Em 


. 95273, 000 


334% 
340=3,000 


.087,000 


7.63 


83978, 000 


3.400 
934 
.278 


74378, 000 


Foram pintadas a verniz Coaltar 30 vigas para boeiro, 5 para pontilhões, 60 postes 


de trilhos da linha telegraphica e 9 porteiras. 
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EXTRACÇÃO DE PEDRA, CASCALHO E AREIA 


Foram extrahidos 1.390,000"3, de pedra, 693.000"*, de cascalho e 870.000%m, 
de areia. nd, 


SIGNAL FIXO INFERIOR DE BUENOPOLIS 


Foi feito o seu assentamento de accordo com o seguinte: 
Excavação em terra 173, 840; concreto n. 3 com argamassa n. 5,173,840. 


PINTURAS DIVERSAS 


Em 29 postes com placas de declividade, signal fixo do kilometro n. 962 e mastro da 
bandeira no kilometro 930. 

Além desses serviços foram feitos outros, taes como: 

Extincção de formigueiros, saneamento de lagôas e emprestimos (petrolagem), sub- 
stituição de estaes da linha telegraphica, reparação de canos, locação entre os kilometros 
988 e 1.046, construcção da linha telephonica entre os kilometros 984 e 1.000 e installa- 
ção telephonica no kilometro 962. 


RAMAL DE MONTES CLAROS 


Trabalhos executados pelos tarefeiros 
Quadro X 
Exçavação em córtes, emprestimos, caminhos de serviço, etc. 


MATERIAL EXCAVADO 


TOTAL DE CADA 
TAREFEIROS 


TAREFA 
Terra Moledo Schisto Pedra Rocha 
solta 

Francisco Narbona. . . .| 3.340,730| 2.323,942 —. 1.857,009/20.034,322] 27.556,003 
DE. Jubo "Sala E ssl ars é — — — 19.829,587/19.271,323] 39.400,90 
Dr. José Euclydes Rosa . .| 2.863,716 — 2.328,878| 2.988,605| 4.500,063] 42.681,262 
Alfredo Dolabella Portella .|  — 403,914| 4.749,863] 3.980,875] 4.134,213] 13,268,865 
Alfredo Dolabella Portella 

(kms. 128 — 430 . . .| 1.980,740 — — 41.9214,000 740,000 4.641,740 


—11100011| 000 |] | — 


Total de cada material e de 
todo o serviço . . . .| 8.185,486] 2.727,856] 7.078,741]30.577,076/48.679,921] 97.248,780 








RAMAL DE MONTES CLAROS 


Trabalhos executados pelos tarefeiros 


Quadro XI 


% 


Excavação em córtes, emprestimos, caminhos de serviço etc. desde o inicio dos trabalhos até 1921 





MATERIAL EXCAVADO 








TAREFEIROS 


Terra Moledo 


Francisco Narbona . [37.921,099/25.270,425 


Dr. Julio Sala 4.652,334] 133,195 


Dr. Euclydes Rosa, 
Alfredo Dolabella Portella.| 3.742,656, 7.121,719 


- Alfredo Dolabella Portella 
(kms. 1281430). . 


1.980,740 


Total de cada material e de 
todo o serviço. 








Schisto 


16.932,843 


16.104,418 
18.622,527] 7.512,444 26,124 ,424 


51.769,404 


.[66.319,356/40.037,753/110.931,091 





Pedra, 
- solta 


11.360,133 
58.316,887 
22.433,257 
32.017,709 


” 


1.9214,000 


Rocha 


20.034,322 
38.326,951 
18.322,218 
16.182,859 


7:0,000 


TOTAL DE CADA 
TAREFA 


110.918,824 
117.533,785' 
93.014,840 
140.834,347 


&.641,740 





126.048 ,986 





93.606,350 





436.943,536 





5 A ê 
“7 “na ção» x ló A 
e lu É 4 " ds ) 
y a " e q p- 

7a v Piá + ” a 

e : a b te vo é 

há 3 
ria ; 
t Lá ( A. , 
= E e Da | o á 
e E id od á 
É; à La so quer PE RS, hr cds. E ro 





» q 4 E A E E a E -l M ' : h x h E j 
pa a ) >, MÇ) l 








q = - » , h M 
pre + ; , É. 20 “g , ee E: 
= Eh a - 4 ' , , ar no) « per » L == 
h Voa - p) Pra ' rs. id Sia pe E 
É mo R x - é ) p e 4» 1 h ' 
pp asia . E nd E rá o ; La Pá "a «tie 
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Ta [=] 
e a É Be &. | Res 
o [= JR G 
o ES) E g x s Sig E Ro 
SE o Ee er 9 É E 
e GA = si ; ER = Ss os 
a DS a 5 E fem o 5) o US 
=] Eu 8 S A Es E) ES 
= os 5 = ES =» [= 5 
ra Eirs R IS E) = ES [e 
=! G >) o 
o AG A CE SS EC Ea pe 
Francisco | | 402,432] — 1.672,004 41,60] 370,33] 127,78] 86,64] 539,61 
Dr. Julio — — 3.489,317] 611,16] — — — 611,16 
| DR (o(s 
Rosa . B| 24,668] 14,000) 3.948,208] 1.433,93] 43,44] — — [1.447,37 
Alíredo D 
tella 125,006) -—. 2.296,115] 315,25) 416,08] 14,44] — 354,77 
Alfredo D 
- tella (k == Es 383,929 = Ee o = = 
Total pa 
terial. 3| 249,106] 44,000] 11.789,573] 2.401,94] 399,85] 142,12] 86,04] 2.943,91 













































al 
QUADRO XII 
— ; 
. Alvenarias e trabalhos connexos até 1921 
E SE = EH a EE Ee ES | & E E E 5 E Ss 7 
a |iá |iã SEE ENES | GodiRsas | E ops ar É) = siglo: 
ee SE EE Za = “4 |5: E, Ea E Ee Em ES g E gem E g 5 
CEA Rs pala ja ia: à [82] C |b] Es 
= ss |s5 |ss |SE | SE | SE | & “e BE po PD sE |, E | Ee $2 | & E aa 
Re E E Ê sb Ol a É & =E =3 8 SE|2& Slgels £ = Es 
es la a5 | SE | 25 patas ETA RE ge og ERR Pp E RS Ba CLS | as 
aja eu pas tao alisa fe fes Sá julê ja jRjÉ ELE 
g£a|ÉSc 282) És | é5 | Ef lSsa| Es | £8 | É8 E E a | ES [É E E “o Mr 
Hoje j= | |j<|)<4s < = < 3 8 E E) = [EDER fa 
| | 
Francisco Narbona . 0,105] 9,254) — 3,876 32,400] 28,509] 4,065,765] 83,385] 44,888] 267978) — | 102488) — 4.072,004] 41,60] 370,33] 427,78] 86,64] 530,61 
! 
Dr. Julio Sala. . — — 1,320 E 86,062 — 2.547,214) 383,200) 74,980) 393,303]) — — — 3.480,317] 01,40] — — — Guido 
Dr. José Eoclydes) 
SS — — — — 24 M81] 47,048] 2.449,750] 491,580] 64,550] 600,280) 40,013) 24,668) 14,000] 3.955,208 1.493,93) AM] — — | LM 
E Alfredo Dolabella Por- 
” Be = + = 5,46) — 4,050) 47,402 — 4.747,283] 53,36] — TA] — 125,006) — 2.206,415] 345,25] 40,08) 14,64] — 354,77 
. 
; Alfredo Dolabella Por. Pd 
. tela (kms. 1:8-430) — — — — — — 197,248] — — 26,081) — — — 383,920) — — — — — 








ge 9,405 44,718] 4,320] 10,258, 494,395 501,557 7.047,230] 710,48) 135,402] 4.896,520) 40,913] 2469,106] 44,000 11.789,573] 2.401,04] 309,85] 142,12] 86,04) 2.043,91 


ó | 








ê EXTENSÃO DE LEITO PREPARA DO 


Em 1919 foram preparados 25.7787,40 de leito, em 1920 4.200m,50 de leito. 

Em 1924 foi preparado o restante dos 54 kilometros atacados, sendo que além do kilo- 
metro 984 até o kilometro 4.000 foram preparados 2.892 metros. 

Assim, temos para 1921 54.000+2.892-(25.778,4+4.200) =26.913"60, de leito 
preparado. Rs | 


EDIFICIOS CONSTRUIDOS POR EMPREITADA 


Pelo Sr. Alfredo Dolabella Portella foram construidos os seguintes edificios: 


Em Buenopolis 


Casa para agente e casa para o engenheiro residente. 


Em Embaiaçaia 


Estação, casa para agente c casa para mestre de Linha e um grupo de casas para tra- 
balhadores. | 


Em Cattoni 


Estação, casa para agente e um grupo de casas para trabalhadores. 
Além destes, foram iniciados mais dois grupos de casas para trabalhadores, um entre 
Buenopolis e Embaiaçaia e outro entre Embaiaçaia e Cattoni. 


Ramal de Marianna a Ponte Nova 


Terminaram, finalmente, os tarefeiros os serviços de seus trechos neste ramal, ficando, 
assim, promptos 25 kilometros para receberem os trilhos. 

Com' os trilhos já encommendados, e que deverão ser recebidos em princípios de 1922 
poderemos entregar ao trafego, por occasião do centenario da independencia, este trecho, 


“um dos mais pesados da Central. 


“Torna-se, entretanto, indispensavel, como já tive occasião de demonstrar em relatorios 
anteriores, levar a Jinha até Ponte Nova, atacando os novos trechos, o que não foi possivel 
fazer em 1921 devido 4 pequena verba votada para este ramal. 
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SERVIÇOS POR ADMINISTRAÇÃO 


Pontes, pontilhões, boeiros, drenos e muros de sustentação 


Quadro XIII 





ESTACAS | vÃo | OBSERVAÇÕES 


67-+12,35 | 167,00 Assentamento sobre o ribeirão do Canella, 


593+12 | — Ponte provisoria de madeira. 


Foram realisados os seguintes serviços: 

Augmento de pontilhão da estaca 223,40; construcção do boeiro aberto na estaca 
508; construcção de drenos nas estacas 22,40 a 41 +10, 75, 74 a 76,100 a 130, todos 
de pedras arrumadas ou de pedras jogadas; augmento do dreno de manilhas na estaca 208; 
construcção de muros nas estacas 25,40 a 41, Tta 75, todos estes servicos de accordo 
com o seguinte quadro: 


Quadro XIV 


e ED De — — — 


SERVIÇOS MEDIÇÃO 
m3 
Excavação .. 2. aa a te o Jim Ren NR ES RN A O ta 287,204 
Alvenaria de pedrá secea ..>s su, 6 E RD O ORE O PRN o a 34.260 
Alvenaria de pedra secca jogada . i'll Rr A ala Ds eim a 264.140 
Alvenaria da pedra secca arrumada:-.. 4» o WS q nos 6 qr é Ti a 10,480 
Alvenaria ordinaria com argamassa n::5: Mar SS GE DD Sud de 3.260 à 
Rejuntamenito com argamassa n. B. cds ups CM as o OD at cap Da» wo 7.50 


Mánilhas de 02,20 com argamassa .n. “5 = Eota MR dr Ca RES dai os bm,6 
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TRANSPORTE DE MATERIAES 


Pelo trem de lastro foram feitos os seguintes transportes: 


Quadro XV 








MATERIÃES E MEDIÇÃO 





Ds BG E SS. AS 3.042,000 
TCE ERC RR SR Os RS a EDS ue gra im O ao a CD 2.683.000 
CR E os SD 140.000 
ERIRSLON CESAR RR GRE Ro, aro SS no 820, 61,5 De) inda Sis 4.000 “ 
EaD e E UA O A ME OR RARE PRP DE + E DRE CRISE ET 1.730 
Pontes alo MBBROE e ug DU EEE ARES RO 2) UR pon a RU ERR SRS 1 
Teueksgdo!carroda Fm o es RS, 8 
ejnlbDe = eli e ES ag ico SPP DO RS ET E 42.000 
tarado 04 e res SE ERES TRENS PRO UP A E CU OR ERR 24.000 
Dana pe AN DS E 5 A ASSES Caos DO UR RR Te 4.352 


Tainos, Ci grnde q; SEM fd DDS RR E SRS RO RT ARE GR RR E 180 








Ei 
EXTRACÇÃO -DE CASCALHO 
Era extrahidos 168m3,000 para calçamento e lastramento da linha, 
SERVIÇOS DIVERSOS 


Além dos serviços especificados foram executados mais os seguintes: 


Quadro X. VI 


KILOMETROS SERVIÇO MEDIÇÃO OBSERVAÇÃO 


5 - 4250jLinha assentada . . . +. . .|2.5007,00 J|Trilhos typo a e 3º secção. 


3 - 14250]Linha calçada e nivelada. . . .[2.500,0 


o 
1 


1230]Linha lastrada a terra . . . .11.650,0 


3 - 4250]linha lastrada à cascalho. . . .| 673,0 


5 - 1230]Linha lastrada a pedra . . .., 46,0 
Excavação em terra . . . . ,|1.94773,000 |Éstacas 31, 48 80 e kilometro 557, 
para reforçar aterros, calçamen- 
to e lastramento da linha. 
24 - 30 |Alargamento de córtes devido a 
desmoronamento . . . « «[445,000 Reforços, aterros, calçamento e las- 
tramento da linha. 
O - 4250]Reforços de aterros . . . . .|1.203,00) 
Assentamento de manilhas E 07,20 
com argamassa n, 4. a a 282.0 Estacas 233 +17, 42+7, 45 e BL-+15, 
O - 1250)Valletas construidas . . . . | 40673,650 |9 valletas e empregado o material 


excavado no reforço de ater- 
ros, calçamento e lastrameuto da 
lin 


ha. 
5 - 4250/Limpeza de valletas , . . . .| 2M”,0 + valletas, 
5 - 4230/Cerca construida . . « « .« .|3.868,0 Com 6 porteiras. 
93 - 422 |Desvio da estrada de rodagem . |. — Um pontilhão de 4,0 de vão, 


Preparo e reparação de dgerna ; ; 
e ferramentas , .. - | Diversos |Ferraria 6 carpintaria. 
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RAMAL DE MARIANNA 
Trabalhos executados pelos tarefeiros 


Excavação em córtes, emprestimos, caminhos de serviço, eto, 


Quadro X VII 








MATERIAL EXGAVADO 
à : TOTAL DE CADA 
j TAR EFEIROS CS SENSO: Sa =, 1 SESESPRO TAREFA 
Pedra 


solta 


Terra Moledo Schisto 





José Antonio Soares. . .| 6.605,986| 4.708,731/11.772,467/12.352,573] 3,417,878 38,917,635 
Antonio Pantuzo. . . .[17.315,510/18.935,035/17.783,176/16,144,758/29.435,323] 99.613,832 
João Paes Pinto - . . .| 2 649,468] 3.193,337) 7.770,043] 5,644,676/14,063,629 33.321,753 


eee | pe | | e | mm me 


Total de cada material e de : À 
todo oserviço . . . .|26.630,964/26.837,133|37,326,286/34.142,007/46.916,830) 471.853,220- 
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José Antonio Soares 


Antonio Pantuzo . 


João Paes Pinto . 





Total de cada mat31| 1.107,206] 63,53 
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RAMAL DE MARIANNA À PONTE NOVA 


Quadro XVIII 


Alvenaria e trabalhos connexos 
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- RAMAL DE LIMA DUARTE” 


Iniciados já no fim do anno, no começo da estação das chuvas, pouco foi possivel 
fazer-se no serviço deste ramal. 

E? de notar que, tratando-se simplesmente de alargamento de linha até proximo á 
cidade de Lima Duarte, poderiamos levar em 1922 o avançamento até tres kilometros da- 
quella cidade, se fosse para este serviço votada verba sufficiente para a acquisição de 
trilhos, o que foi orçado em cerca de 500:0008, além de quinhentos que ja constam 
do orçamento. 


Estudos e locação 


“Começados em Setembro, apresentam um total de 29.094,25 de linha, comprehen- 
dendo locação, nivelamento e contra-nivelamento e secções transversaes. 
Foram dadas as notas de serviço aos tarefeiros no trecho locado. 


Construcção de um grupo de casas para trabalhadores 


Foi iniciado esse serviço com a capina de 462.700 e excavação de 370."3000 de terra. 


Turma de oleiros 


Foram preparados e queimados 30 milheiros de tijolos que já estão no local das obras. 


Extracção de pedras 


Foram extrahidos 55.m3000, transportados para o local do grupo de casas para 
trabalhadores. 


Extracção de areia 


Foram extrahidos 20,000, transportados para o local do grupo de casas. 


Turma de carpinteiros 


Foram preparadas as esquadrias e accessorios para o grupo de casas para 
trabalhadores. 


Escriptorio 


Foram feitos diversos projectos de obras de arte e de augmentos de obras existentes. 
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RAMAL DE LIMA DUARTE 


Serviços executados pelos tarefeiros 
Quadro XIX 


Excavação em córtes, emprestimos, caminhos de sarviço, eto, 





MATERIAL EXCAVADO 
TOTAL DE CADA 


TAREFEIROS 
: É. Pedra TAREFA 
Terra Moledo Schisto Ea Rocha 
Dr. João Caetano da Silva Lara.|34.411,768/15,826,438 =. 695,539) 042,124] 51.475 869 
Dr. Alvaro Ribeiro de Almeida 
Luz, +. «+ 0. o o «|17.156,8905]147,080,980] 1.146 622] 262,012 — 30.253,718 


Total de cada material e de todo ã 
serviço. . . . . . .« -|51.566,663/33.515,827] 1.146,522] 958,451] 642,124] 87.729,587 





RAMAL DE LIMA DUARTE 


Quadro XX 
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PONTE DE PIRAPORA 


Ficou em meado do anno ligada a ponte provisoria entre as duas margens do São 
Francisco, sendo pela primeira vez, transposto 0 rio a pé enxuto naquella localidade. 

Apezar das grandes difficuldades, devidas á corrente rapida do rio e de não se poder 
trabalhar no leito do rio em cerca de seis mezes do anno, ficaram terminados todos os pilares 
da ponte. 

Reconhecida a necessidade da construcção de uma estação na margem esquerda do São 
Francisco, foi atacado em dezembro o serviço de terraplenagem para o pateo da mesma. 
A construcção desta estação é uma consequencia natural da existencia da ponte. 

A ella irá aMluir a producção da vasta e riquissima zona do Estado, situada à margem 
esquerda do S. Francisco, zona cujo desenvolvimento era motivado principalmente pela 
necessidade de atravessar este caudaloso rio. 

Por outro lado, a margem direita do S. Francisco em Pirapora não se presta a um 
porto de desembarque, tal a extenção de suas praias nas baixas aguas, ao passo que, na 
margem esquerda, os barrancos mais altos e, além disto, mais proximos do canal, o caes de 
desembarque muito mais facilmente pode ser estabelecido. 

E' toda parte navegavel do S. Francisco que irá aflluir para esta estação e que lucrará 
com a sua construcção, pois que della resultará um grande melhoramento para a nave- 


gação. 
PONTE DE PIRAPORA 


CARPINTARIA 
Foram feitos os seguintes servicos por esta turma: 


Quadro XXI 


SERVIÇO MEDIÇÃO OBSERVAÇÃO 
Apparalhoing?. Mis, Fis aaa sia 499,7226 |A cantaria foi empregada em soleiras e cones. 
Apparelho grosso . . .... J4214,m5 cascalho provém Es limpeza da pedreira e foi 
reunido para o britador. 

Botra britadaço E. Sos 14,7=3000 

Cascalho reunidos. . ala ms 145, =3000 

Alvenaria de lajões . . .. cc. 20,=300 

Carregamento de alvenaria . . .. 161,=3000 


Pedra transportada para cantaria. . 85,=3000 


à il o 
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CAVOUQUEIROS | 
Foram feitos os seguintes serviços: 
Quadro XXII 
E ST TO CD ND ND TS SEE tao eim mia SS DO 
SERVIÇO MEDIÇÃO | OBSERVAÇÃO 
>>> 
REA os o SR E 498,=73 |Por esta turma foram feitos os seguintes servi- 


cos: Ponte do Riachinho, canal do Riachinho, 


Pedra carregada para a ponte . . .| 1.808,73000 ; 
assentamento de um desvio na pedreira, lan- 


Pedra britada . . . . 2... 10,000] camento de um cabo entre a margem esquer- 
Pedra extrahida . . . . 2. | 4.248,00 da e o 6º pilar, linha sobre fogueiras de dor- 
mentes, construcção da linha de lastro e 
Excavacãioemterra .i. 2. co 240,000) limpeza de pedreira. 
RExiracção-deeascalhos «4 so. 12,000 
Eiraecao deiracha: E a css 75,000 dá 
Excavação em moledo. . +... 884,000 


Transporte de pedra para cantaria. . 188,73600 


Carregamento de cantaria . . .. 493 ,000 





FERRARIA 


Foram preparadas e reparadas as seguintes peças: 


Quadro XXIII 





SERVIÇO 


Parafusos de 5/8” 
Porcas de 5/8”. 
Cantoneiras . 
Talhadeiras c/192 kg. . 
Sargento com 22 kgs. . 
Brocas apontadas 
Argolas para rodas. 
Argolas para eixos . 
Parafusos de 3/4” 
Ponteiros apontados. 
Bujardas apontadas. 
Palmetas apontadas, 
Marretas . 

Porcas de 4” reparadas. 
Tirantes . . «e 
Parafusos de 7/8” 
Brocas. 

Bitolas. 

Parafusos de 3/8” c/160” 


Guilhos para locomotivas . 


Parafusos de 4/2” 
Parafusos de 13/4”. 
Braçadeiras . 
Porcas de 5/8” . . 


Porcas do 1 4/2. 


Encanamento para ar comprimido . 


MEDIÇÃO 






792/Pinchotes apontados . 


325/Marrões reparados. 


188/Escopros apontados 


24| Parafusos de 1º c/10729”. 


4|Arruellas de 4º 


26.592/Chapas . 


10/Grampos. 


- 42/Machadinhas . . 


2!Pecças diversas . 
20/Bujardas novas. . 
204Picaretas 

8| Porcas de 4 */4º 

500/Palmetas .. 


4+|Bombas reparadas. 


305/ Pregos para Decauville 
42JPicaretas reparadas 


650, mÔ 


SERVIÇO 





MEDIÇÃO 


1.859 
178 


Ms 


600 
21 





57 


Além destes serviços, foram feitos os seguintes: 

Limpeza de macacos, reparação de guincho a vapor, montagem do compressor ce 
britador, montagem de dois compressores, assentamento de uma betoneira, reparos da 
locomotiva 1º de Maio, reparo da caixa d'agua da margem esquerda, um guindaste para 
1,500 kgs, montagem de um guincho, assentamento de quatro bombas a mão, assenta- 
mento de bombas e motores, assentamento de uma caldeira de 8H. P. 

» = O consumo de carvão foi de 514 metros cubicos. 


ALVENARIA 


Foram feitos os seguintes serviços: 
Encontro da margem direita, sapata e 13 fiadas, 1º pilar, cones e soleiras; 3º pilar, 
uma fiada e soleira; 4º pilar, soleira; 5º pilar, soleira; 6º pilar, quatro fiadas; 7º pilar; 
nove fiadas e soleira; 8º pilar, enseccadeira, sapata e nove fiadas; 9º pilar-enseccadeira, 
sapata e nove fiadas; 10º pilar-enseccadeira, sapata e nove fiadas; 11º pilar-caixão ammo- 
vivel, sapata e nove fiadas; 12º pilar--enseccadeira, sapata e nove fiadas; 13º pilar-ensecca- 
deira, sapata e nove fiadas e soleira; torres de concreto para installação electrica. 

De accordo com o seguinte quadro: 


Quadro XXIV 





* SERVIÇOS MEDIÇÃO 





Irenenio. CEE du q 0) o bo ESSES ag E ERR E RP 1.046,30 
AlvenariafdosFapparelhos o ss a DD a É NEAR Sa e RES, a TA 902,500 
Ro RARE o Ro Ro cu ima nel DR Na a, a à 861,982 
Excayação em moledo . +... ci ár Oi Sc o 18,000 
TONE BI VB o 2 E Gore Tso DR RR SP TR RP RD 125,000 
Excavação em moledo com esgotamento CRRANSDOrter SR sa Ds fp aa 280,000 
Rea E RO a e A a 227,000 
COnesa e ego e, A gre : Se 8,144 
SOL RR O 2 Do o ms mi o wo a 89,993 
Rivera elo Ms ro me ll Res srs e a89, 175 
RO O OR RR RO os cs as o mia al e am ESA 0 183,06 


É E 


nt 


po aa eim 
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CONSERVAS 


Foram feitos serviços de conformidade com o quadro seguinte: 


Quadro XX V 














SERVIÇO MEDIÇÃO 
Linha pregada . 500 ms, 
Linha nivelada. 2.960 ms, 
Limpeza de linha . . 2. 5. RR e o OT SDS 3.400 ms, 
Roçado . LD 
Calçamento de linha . o GI 
Desuios 14 rs Ea rir SA 5 
Calçamento das provisorias 230 18, 
Excavação em terra . 46 ma 
Valletas . hQ ms,3 
Avançamento 2.350 ms, 
Limpeza de valletas Roo mas 
TRANSPORTE 
Foram feitos os seguintes: 
Quadro XX VI 

MATERIAL MEDIÇÃO MATERIAL MEDIÇÃO 
Cantaria. . .. 2.2...) 7,2,000] Trilhos 762 
Alvennnia Psp ts geo LAS EO o, roda + 867,000) Dormentes . 8.215 : 
Pedra oo siso Cade as ec) AR 349,000 
Beira bikadsii os DE Me 20,000) Postes para cerca . 60. 
Cascalho: RE o cd RR Do 143,000, Madeira . 68,000 
CAUNÃO o; es PER TR 50,000] Pregos . . .. 5.064 
Cimento, barritas, . 4 o | 2H Calag: a Ss A 1,444 
Banáfasos MR À is a hs 1.752, Pranchões . 212 
Eenha. . ce é a certo + «| 40480, 000]M Saccos de areia: 1.450 
NTE US or PRA DIOS me PRA E MP A 570,000] Betoneira 1 
RE o E CA a q 1 Guincho . 1 
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Carpintaria 


Reparos na casa do ajudante da Construcção. Puchado na ferraria, Construeção de 
ajoujos. Concertos de canos. Coberturas de zinco. Construcção, montagem e assentamento 
de batelões e enseccadeiras. Construcção dos cavalletes da provisoria. Reparo na provisoria 
do Riachinho. 


Madeira serrada 


Pranchões - 614; taboas - 424: peças diversas - 479. 

Além destes serviços, a carpintaria confeccionou os seguintes materiaes: 

Cabos de ferramentas - 691; regoas - 104; palmetas -376; peças diversas - 40: cai- 
xões de portas e janellas - 30; bandeiras - 2; esteios - 8: carrinhos de mão - 26; padiolas- 
44: escadas - 2: boias de fluctuação - 60. 


Extracção de areia 
Foram extrahidos 93773.000. 


Serviços diversos 


Pela turma de caldeireiros foram feitos diversos serviços, entre elles a limpeza e de- 


sempenamento de peças da ponte. 


TRABALHOS DOS TAREFEIROS 


Humberto Saboia & Cia. 


- Inicio para a installação da montagem da superstructura. 


Alvimar Carneiro de Rezende 


Iniciou os serviços de terraplenagem na margem esquerda do rio S. Francisco. 


ESTAÇÃO DE BELLO HORIZONTE 


A morosidade natural da execução dos trabalhos de cantaria, mormente de cantaria 
fina e moldura como a deste edificio, trouxe alguma demora na execução desta obra. 

Entretanto, collocada em 24 de Dezembro ultimo a ultima pedra de cantaria da fachada, 
poude-se, desde logo, iniciar a construcção das paredes de tijolos do 1º pavimento, tendo-se 
a certeza de que, no centenario da nossa independencia, poderemos inaugurar este mages- 
toso edificio. 

Pela Adminstração foi terminada a drenagem da passagem inferior já existente e a 
construcção de um prolongamento até a nova posição da estação e a construcção dos muros 
e aboboda, drenagem e parte do revestimento da segunda passagem inferior. 
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Além disto, foram levantadas as plataformas centraes para darem melhor accesso aos 
trens, tendo sido montada toda a ferragem das coberturas. - 

Foram introduzidos, tambem, varios melhoramentos no pateo da estação, taes como: 
alargamento do pateo, assentamento de novos desvios, etc. 

Terminados estes trabalhos, não estavam, no entanto, terminados os serviços de me- 
lhoramentos em Bello Horizonte. 

Situada na extremidade da bitola larga, Bello Horizonte exige para os serviços da Cen- 
tral uma estação de mercadorias e baldaação, cuja execução está dependendo da desapro- 
priação dos terrenos, já pedida. 

O accrescimo de mercadorias recebidas, depachadas e baldeadas, mostra o constante 
desenvolvimento do movimento de mercadorias em Bello Horizonte, e a consequente neces- 
sidade de estabelecer uma estação que possa, não sómente attender ás necessidades do pre- 
sente, como as que se podem prevêr para o futuro. 

A ampliação do pateo, para attender ao serviço de baldeação é, além disto, uma necessi- 
dade, afim de obter um melhor approveitamento do material rodante, aproveitando o trecho 
de bitola larga, recentemente inaugurado, entre J. Murtinho e Bello Horizonte. 

Na secção competente está sendo organisado o projecto do pateo e edificio da estação, 
o qual será em tempo submettido à necessaria approvação. 

O quadro annexo dá um resumo dos serviços executados. 

Durante o anno de 1921 foram feitos os seguintes serviços; 


RE Barafusosipreparados . 47. 


Quadro XX VII 
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SERVIÇOS 





Excavação em terra . 

Apilbamento de terra. 

Empedramento. 

“Concreto armado . 

Trilhos empregados typo a 

Chapas da argamassa. . . 2 cc. 

Alvenaria de lajões. 

Alvenaria ordinaria com argamassa 

Alvenaria de apparelho . 

Alenana de tijolos E E RSS SO ACAM A TR 
Apparelho a ponteiro. . 

Cantaria. 

Pavimentos de terraços, torreões e parte do Hall . 
Vigas em duplo T, em obra . 


Andaimes 


-Serviços. 
| CALDEIREIROS 


Foram realisados os seguintes: 


Quadro XX VIII 
SERVIÇOS . MEDIÇÃO SERVIÇOS 


Rebítes cravados. 5.172|Ferramentas diversas. . . 


Rebites fabricados . . ... 1.266/Arruellas de Grover . . 
4. 889 Goussetes 

Chumbadores preparados . .. 444|Chapas para passagem de nivel. 
Cmizamentosa o 6/Apoios diversos. . +. .. 
CamtonBisAse 5 ca 2.268 Brocas, talhadeiras e trados. . 


Cantoneiras desempenadas Bum Qhapasr Ke a. 








MEDIÇÃO 


2.440 ,M3919 


91,294 


99,m299 
135,03796 
3.933,48133 


h44,136 
1014,7276 
265, 73000 
231, m264 


- 43.335,:8000 


k 309, m200 


Sob a administração do escriptorio de Bello Horizonte, foram realisados diversos 


MEDIÇÃO 


E 
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Foram assentados para a cobertura das plataformas de Bello Horizonte 56 tesouras A, 
quatro tesouras ( (pequenas), quatro tesouras ( (grandes), 44 vigas A, oito vigas B, quatro 
vigas €, quatro consolos grandes, qnatro consolos pequenos; e foi feito o contravento 


respectivo e assentadas 64% columnas. 


PATEO 


Foram feitos os seguintes serviços no pateo da estação de Bello Horizonte: 


Quadro XXIX 








SERVIÇOS MEDIÇÃO SERVIÇOS MEDIÇÃO 
Linha conservada ,. a a 8.274"s, Chaves assentadas . 10 
Linha lastrada, nivelada e reparada. 7.86ms |Cruzamentos 14 
CONIvOR ERiSTAS 1 e 25 |Linhas construidas. 1.438 
CRETOS Him ploss 4-4 | 16 |Plataformas construidas . 32 
Foi feita a notificação na linha para construcção das passagens inferiores, 
TURMA DE TERRA E ALVENARIA 
Serviço sob linhas em trafego no pateo da estação de Bello Horizonte. 
Quadro XXX 
SERVIÇOS MEDIÇÃO 
Excavação com escoramento. 3.10573,720 
Concreto, 281,063 
Alvenaria de lajões-argamassa hydraulica 58,000 
Alvenaria de pedra secca. 2.087,303 
Alvenaria de lajões seccos 246,729 
Demolição de plataformas 27,0 
Aly-naria de tijolos-argamassa hydtaulica 43403 440 
Revestimento de argamassa hydraulica e nata de cimento truscon . 7530, 44 
Ladrilhamento . 45,00 
BEDIOS:. 055! E 3 117,30 
Silharia . 
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DD. e 


CAVOUQUEIROS 


Foram extrahidos 2.6117=3,000 de pedra no kilometro 602 e na pedreira de Ribei- 
rão da Matta. 


LASTRO - 
Foram feitos diversos transportes: os de terra'e mais os seguintes: 


Alvenaria 2.711mº,000, cascalho 1.6877,000, dormentes 326 e areia 50m, 300. 
Foram feitos carregamentos diversos. 


CARPINTARIA 


Foram feitas diversas ferramentas em numero de 347, reparados diversos veiculos 
“e reparos na estação provisoria de Bello Horizonte. 


FERRARIA 


Foram feitas as seguintes ferramentas: 
Parafusos — 510; palmetas — 164; talas para chaves — 14: brocas — 15; grades — 


195; grilhos — 13; rebites — 525; talhadeiras — 25; peças para abobadas da passagem 


de nivel — 555; balaustres — 387; vigas — 36; castanhas — 120; escopros — 35; argolas 
para canos — 20; peças diversas 448: 
- Foram reparadas diversas ferramentas: 

Fez-se o assentamento de 1.310 metros de conductores electricos. 

Reparou-se a installação telephonica para as ofíicinas de Bello Horizonte. 


Abrigo de machinas de Bello Horizonte 


Terminado o serviço de excavação em que foram extrahidos 139.276m3,554 de 
diversos materiaes de excavação, occorreu a necessidade de se construir um melhor typo 
de vallas, o que tendo sido approvado, foi immediatamente posto em execução, estando o 
serviço já bastante adiantado. 

Pela Administração foi, além de outros serviços, construido um boeiro de 0m,T0 x 
07,90, na extensão de 1142",0 e desviado o ribeirão dos Arrudas na extensão de 977,50. 

Encontram-se no quadro abaixo os dados essenciaes a respeito dos serviços executados 
nesta obra. E 
Para a construcção do Abrigo foi feita a explanada e construida uma estrada de 


rodagem. 
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1) — EXPLANADA E ESTRADA DE RODAGEM — constou o serviço do seguinte: 


Excavação em terra. . Lc 0 2. - 89.5097,3992 
Excavação em terra com transporte. . . ... 799m,3401 
Excavação em moledo: -:- Cr on OS 1414.3717 ,3679 
Excavação em schisto. . . cc. 21.1217 3030 
Excavação em “pedra soltaA Ss se 14.2737,3853 
Alvenaria ordinaria com argamassa n. 6. .. 8473130 


2) — ABRIGO PROPRIAMENTE DITO — constou do seguinte: 


Cava pára fundição. = afasta Ee par 4.534" 3636 
Alvenaria ordinaria com argamassa cal. . ... 2.756m,3022 
Alvenaria cyólópica '.-*. LS E 65m,3625 


Columnas de concreto armado: . +. .«. vs vos 153 


$! 
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TRAFEGO 


Entre os melhoramentos mais recentes introduzidos nas estações dos suburbios desta 
Capital, sobresae o da nova agencia de Todos os Santos, onde foram inaguradas a passagem 
subterranea e o torniquete de registro, para melhor fiscalização da entrada de passageiros 
nas plataformas. 

“Ao lado desses trabalhos, que, incontestavelmente, representam um grande passo para 
a futura electrificação, temos ainda o do fechamento das estações, cuja utilidade e impor- 
tancia seria ocioso encarecer. 

Muitas medidas de real alcance foram postas em pratica pela Administração, convindo 
salientar aqui a que unificou as classes dos praticantes de conferente e telegrapho, que 
veio melhorar grandemente as condições do serviço, porque, permittindo o augmento do 
numero das estações sujeitas ao regimen da accumulação—com que se obtem melhor apro- 
veitamento dos empregados e maior presteza na execução dos serviços, deu logar a que 
pudesse ser ampliado o quadro de muitos pontos onde o trabalho, por excessivo para o nu- 
mero de funccionarios, já não offerecia a precisa segurança. Assim, e apesar da difficuldade 


notoria com que luta esta Divisão para obter a admissão de praticantes de conferente, para 


supprimento do quadro e attender ás substituições provisorias, e não ter ainda sido possi- 
vel estabelecer nas estações o regimen mandado observar pelos artigos 162 e 163 do Regu- 
lamento em vigor, por insufficiencia de verba, foi possivel reduzir em parte o sacrificio que 
vinham soffrendo o serviço e os empregados. 


Fiscalização 


Tem sido a mais eficiente possivel a fiscalização exercida pelos inspectores de estações. 
Além de muitos outros serviços, realizaram-se mais de 458 inspecções, tendo os res- 
pectivos inspectores lavrado termos circumstanciados de todas ellas. 


Escriptorio Central 


Durante a anno de 14921 transitaram pelo Escriptorio Central do Trafego 76.492 
papeis diversos, que podem ser distribuidos da seguinte forma: 
8.711 — telegrammas, facturas, pedidos, reposições, occurrencia da 4º Divisão 
e boletins de avarias. 
10.591 — officios de empregados da Divisão, C-9 e reclamações. 
10.502 — offícios de varias procedencias. 
9.817 — SE, 143, TM-6 e TM-10. 
834 — processos de contas diversas. 
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So 


596 — TM-6 do Movimento, TM-15, 21,33 e 45, 0-118, cartas, cartões, 
occorrencias, autos, termos, inqueritos e relatorios da 3º Divisão. ' 
8.939 — memoranda, €-9, concorrencias, reclamações e papeletas. 
8.355 — boletins de avarias de materiaes da 4º Divisão, mappas de machinis- 
tas, officios das estações e dos Inspectores de estações. 
9.312 — requerimentos diversos (J a Z) 
4.835 — requerimentos diversos (A a 1) 


Total . 76.492 


Tambem foi consideravel o numero de communicações expedidas, da ET? a 
um total de 15.521 papeis, assim especificados: 
10.861 — memoranda diversos. 





2.420 — » de punições, 
1.744 — officios. 
187 — circulares telegraphicas. 
280 — — » impressas e mimeographadas. 
29 — ordens de serviço impressas e mimeographadas. 


Total. 15.521 
Houve um movimento de 23.330 boletins €-9, expedidos pelas diversas estações. 
Foram apresentadas 754 reclamações na importancia de 407:1298518. Pas- 
saram do anno anterior 252, no valor de 138:4298011, perfazendo o total de 1.006 re- 


clamações, na importancia de 545:5588529, como menciona o quadro que se segue: 
] 
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RECLAMAÇÕES 


Durante o anno de 1921 foram apresentadas 75% reclamações, na importancia de 
407:1298518. Passaram do anno anterior 252, no valor de 138:429$011, perfazendo 
o total de 1.006 reclamações, na importancia de 345:5588529, como menciona o quadro 
abaixo: 














DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE | IMPORTANCIAS 
Apresentadas: 
ERA Ton ARA SD Mae a ass a aa ds à E En 0) 203:4078076 
RISO TOR ço RCA RS pi 243 107:554$314 
Ee RR rr dao n 96:168$128 
| 756 “4071298518 
Passaram do anno AMteRIOr 4. 1. Ds és SS cer hr PRE 252 - 438:42980144 
Total SR er | ET RE E O RSA Rn Cj E A 1.006 - 545:5588529 
Liquidadas: , 
neo parem tenaEs A e q sto! SD ha 6 qua cio Dad cabia Da sr o Alb 33:1738270 
Redtidtseo o AB DOR je a RS UR RR 160 35:43.8433 
inesiaiatos À CR RLADE co ei ON AN WANNA a RR 340 230:913038 
mg, MRE pc 30 7:4488249 
Enviadas asitompanhias emitratesoimutuo o a 188 116:4348113 
Ficaram em processo SABE is E Ca ar DN SR : E Ma 174% 90:9388238 
Iniportaneiadas redueçóes PE o al o a RO Se -— 31:22148188 
HAIDER TUR o sd DOR (ei 2 e CGA A 5 15008 543: 5588520 
— RESUMO 
Passaramido anna ranberionA o Para Paus por Fato Das ar pa MR a ad 252 138:4295014 
Apresentadas. ECA ÃO E e q E SAR “754 407:1298518 
Total Ao “é REED Des a AD RS RÃS PR do 1,006 545:5588529 
Eiquida das MARA na ea ei os É E EEN RR O srs 320 423:3998103 
Importanciaidas redueções. 4 mada» a vo | PATR é O — | 31:221$188 
EiCama mem PROCASSO/ AE caga dai es ua O o Re A E AS 174 90:938$238 
ERR RS e CRE E Rr S AO aa ef TRE DAS O IO 114006 545:358$529 
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QUADRO A — Responsabilidades impostas ao pessoal da 2º Divisão no auno de 1921 


| 
| ESTAÇÕES MOVIMENTO ; RECLAMAÇÕES 
DEFERIDAS POR 
MEZES CONTA DA 
Reclamações Eae a Reclamações NE me io ae 
Janeiro 114938830 1:4238949 7815067 7968337] 41508000 
Fevereiro. . . .. 2:0358029 1:5328155 9655582 6694668]  1:7075175, 
Março . 1:9935007 1:4885600 4845108 53458265 1658000 
Abril . 2:4748963 2:2458009 472842 8768066 1498046 
Maio 2:2774258 2:57353540 384$200 5665360]  4:960$000 
Junho . 2:4928791 2:2108133 3868900 6778397] — 
Julho . 4:2145155 2:1278497 3105460 6505400] 50:406$813 
Agosto . 4:532$291 1:0728195 3275000 7155722 — 
Setembro « 4:1208837 1:3058354 3638600 8248287 328000 
Outubro . 4:8625927 1:421$343 5705860 251$229 358000 
Novembro. ) 5:6495551 1:562$924 8963896 1:321$449 6225250 
Dezembro. . .... 6:283$547 2:1675542 8875316 1:3315029 — 
Somma. . 42:1305186 21:1308241 6:8305401 9:214$209] 55:227$284 





Alterações no quadro das estações e paradas 


Foram feitas as seguintes alterações no quadro das estações e paradas, durante 
o anno de 1921: . 


Abril 


No dia 21 foram inauguradas com os nomes de Embaiaçaia e Cattoni as paradas 
situadas, respectivamente, nos kilometros 945,425 e 961,759, ambas no Ramal de Mon- 
tes Claros. 


“Junho 


Com a denominação de Engenheiro Neiva foi inaugurado, no dia 4, o posto tele- 
graphico situado no kilometro 287,268, Ramal de São Paulo. 


" 


no de. 1921 


0 
DISTRICT 


ERCADORIAS CARREGADAS 


strada 


4º Districto |2 894.372 
pi 1.056.172 
3º 4.903.246 


BALDEAÇÃO 


Bagagem, en- 
commendas e 
Parte mercadorias 


645.247,419 60.684. 629 
360.197.480 340.550.899 
724.358.536 214,673.426 





8.850.790, 1:729.803.435] 645,908,954 
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TOTAES 


2.37h.446,4192 
1.842.926.176 
1.487.445 .261 


5.704.817,849 


QUADRO B 


Quadro synoptico do serviço de braçagem durante o anno de 1921 





























IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO BALDEAÇÃO TOTAES 
DISTRICTOS MERCADORIAS DESCARREGADIS MERCADORIAS CABREGADAS Bagagem, en- 
Bagagem |Encommendas|/———— 1º 1.000 m | Encommendas |————— >| commendas e 
Estrada Parto da Estrada Parto mercadorias 
4º Districto , + 24,380 218]  14B.151.5M +70.050,666)  520,005,380 14.004,952 149.421,1420]  302.891.372]  045.247.419) 00,084,029 2.374.440,42 
” Ee — 43.22.6056)  332.347.0%)  429.527.307 -— 56.052.576]  281.050,.472 360.107.480) 340,550.899 1.842,926,1470 
| 
x” Ea, 347.505] 49,615,039) 100.548 .064 203.318.482. 494.022 19,386 04 114.003,20 724.358.530 214.673.426) 1.487.445.201 
24.736.723]  210,792.434) n62,945.620 1ABS ASI ATS. 14.498,974 196,859,7h 738.850,70, 1:720.803,435 045.,908,954 5.704. 817.849 
Pag is — É k 








“Julho 


Inaugurou-se no dia 10 com o nome de Embahú o posto telegraphico situado 
no kilometro 259,125, Ramal de São Paulo. 


Agosto 


No dia 17, com a presença do Exmo. Sr. Presidente da Republica, foram inau- 
guradas as paradas seguintes, no Ramal de São Paulo: Kilometro 444, Kilometro 488. 
No dia 18 e com a dénominação de Engenheiro Bianôr foi inaugurado o posto 
telegraphico situado no kilometro 221,032, Ramal de São Paulo. 
Na mesma data e com o nome de Engenheiro Sá e Silva foi inaugurado o posto 
telegraphico situado no kilometro 358,192, Ramal de São Paulo. 
Na mesma data e com o nome de Engenheiro Martins Guimarães foi inaugu- 
“rado o posto telegraphico situado no kilometro 384,000, Ramal de São Paulo, 





Na mesma data e como o nome de Engenheiro Arthur Alvim foi inaugurado o 
“posto telegraphico situado no kilometro 483,782, Ramal de São Paulo. | 

No dia 11 foi reaberto ao trafego o posto telegraphico Caramujos, situado no 
kilometro 59,950, da Linha do Centro. 


- Novembro 


No dia 1º foi inaugurado o posto telegraphico Theophilo Cunha, situado no [ki- 
lometro 60,800, da Linha Auxiliar. 


Accidentes 


O quadro abaixo. demonstra claramente o numero de accidêntes pessoaes e 
materiaes occorridos durante o anno de SALE 

Entre o numero de 51 pessôas offendidas, victimas, na sua maioria, da propria 
imprudencia, contam-se 25 ferimentos e 26 fallecimentos.. 


Quadro demonstrativo dos accidentes pessoaes e materiaes occorridos 
durante o anno de 1921 


Oollisões 
Entre Estações: 

Insufficiencia de signaes b 
Engano de chaves = 
Engano de licenças. .. Sa Arda E rs O — 
Engano do pessoal da etica 3 
DiVOLSOSA So MR PRO sal o aa e TO Ena Dio, ii == 

4 


AV ULANSpOLtar 7 eilia vm (a! sli jo 
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Transporte,” + os A RA LO 
-* Nas Estações: 
Engano de chavés . 1. Ade io RE 


Engano de Jicençase . |. - metas DA AA 
Engano do pessoal da Ma PERPR PIRES 
Insuficiência de slgnaes: .. us asas e) Te dor o RES 
Diversos. 2. “e são Go DPS SR E 
Descarrilamentos 


Defeito na linha: 
Driiho partião .. secs "so DES nas 
Chaves ou cruzamentos defeituosos . . +... cc. 
Abertúra de linhã., 4 Sao o 
Pontes defeituosas: o 

Por agua. 

Por fogo. 

Outros defeitos. 

Insufliciencia de signaes, 
Linhas em más condições . . 
DINBLIOS “= 5: 15007, nt» Cueio do PE do DA RR 

Defeito do material Eofdiae 
Rodas defeituosas. Sha ceio 4 alo a Te Sd! SS 
Eixos defeitiosos. .74 e & wc std pimba O REST 
Truks -defeithoaos = 3º Fr; no a a 
Engates dereltnosas,! o Pit, da a RO GR 
“Preios defeituosos, LIL om a AS RR 
Diversos 4: “a; RR RE a 2. 

Negligencia na dnscução: do serviço: 

Falta de cuidado no manejo das chaves. , +. + .. 
Falta de cuidado no manejo das locomotivas , +. . 
Falta de cuidado na reparação da linha, . . +... 
Obstrucções imprevistas: 
Dados imre e P aPr E à E rg : 
Iundações ., 2/7 67 mta mr ion no À RA DR 
Obstrucções criminosas . . +... 
Barreiras er ai o 7 o pe pra MD RT GR dO O AR 
Diversos ps O alvos op Dro, O q Sa PR RT AM 
Inexplicados . . ... 


Em locomotivas: 


Explosbes iz ,istob soa Shoe dio Ley NR RS 
Outros acoidentes 4 +00, fre de Rea e PA 
Diversos . .. o de ta do! NR 
Em carros isftnddo dórdhes [o Derniiio 

Fogo devido ás locomotivas - sis Za ám po si a 


A Aransportar  ,4 «disodstas (Mo REP, 


-q 


= » 


42 


| ro e mm ro 


[o 


o | 
o es mm 


sb 
115 


1 


“1 


Transporte DOR 
Fogo devido aos fogões : 
Fogo devido às lampadas. .. 
“ DIMEL SORO UVAS a as je io Diet O Da Di 
(WtrasE causas e 


Accidentes pessoaes 


Feridos devido a: 


e 


Empregados Passageiros 


a E RR sr ee RR ia o DE, ia a 8 
Descarrilamentos . . «us 2 
E) Outros motivos . 3 5 


Fallecimentos devido a; 








Collisões .. E 6 1 
Descarrilamentos . 2 4 
DO rosa os RS SME Oo o no 6 SER ke ke 26 
Er 
E: Porcentagem Trem-kilometro 
Accidentes Numero total Trem-kilometro por por 
: Trem-kilometro um accidente 
(Beco o reco RR A a: 14.319.07 0,0000006 1.789.884 
DIGAMOS a ado eo ou pa e 26 0,0000048 550.733 
Pequenos Ta o aa) 0,0000122 81.823. 
209 
Porcentagem total Trem-kilometro 
Numero total por anno “por 
um accidente 
” Collisdes A ie Vad E DS 23 0,00000002 622.568 
Descanri lentos Ba and ear Da A Do O 445 0,00000008 124,514 
Oirirospaceldentesgars Masfauos piso rei! repair! Dias a TA 0,00000005 201.677 
209 
DESPEZA 


LO 19 
| 


vo 





E 
tm | 


Transcuntes ' Total 


=1 
LO 
qe 





A despeza total da Divisão, inclusive patrimonio e obras novas importou em 


24.902:3918081, sendo: Pa 
[Titulado PA donde dos hop ERA 6.404:932$192 


Pessoal. g 
WJornaleiro. AR ARA 2 Pe 13.591:3348360 19.996:2668552 
E | Moveis e utensi- 
CA Capital. tos, 8 q, 554:9758285 
Material. tina Gil >. 3268445 - 554:7018730 


Cloita, CMOS e in O ASAE Da e k.326:5788299 


Obras novas. 


24:8448509 


Total geral... 24.902:391g081 


Th 





EFFECTIVO DO PESSOAL 


A Divisão tinha em 31 de Dezembro de 1921, 7.937 empregados, sendo: 


Titulados: .,. 0%. 25) ore GR a O RR 1.782 
Jornáléiros — =, (SEP DR NT 3.448 
Extranumerarios: sm P ru CR E E PS ERRAR E Do 3.042 

Rr o TR PAI AD RR e 


Escriptorios das ajudancias 


Os serviços do trafego propriamente abrangem as Ajudancias do 1º, 2º e 3º Districtos. 
Em todos os escriptorios os trabalhos correram regularmente durante o anno de 1921. 
Houve um movimento regular de processos, como se pode vêr dos seguintes dados: 


Ajudancia do. 1º Districto 


Durante o anno de 1921 foram expedidos: , 
488 oflicios. 

985 memoranda diversos. 

943 » de punições. 

Transitaram pelos protocollos 28.669 processos diversos. 


Ajudancia do 2º Districto 


Passaram pelos protocollos 29.267 papeis. Transitaram sem essa formalidade 16.770. 
Alem disso, houve mais o seguinte: 
t.563 telegrammas transmittidos. o 
1.713 memoranda expedidos. 
1.418 officios » 
59 termos de accidentes lavrados. 
9 inqueritos administrativos. 


Ajudancia do 3º Districto 


O movimento de processos foi o seguinte durante o anno de 1921: 
25.091 papeis diversos entrados. 
23.470 » »v processados. 
6.857 memoranda, telegrammas e officios expedidos. 





— 
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2º SUB-DIVISÃO 


+ MOVIMENTO 


“A breve execução de duas medidas consideradas de grande importancia trarão, sem 
“ duvida, para o publico e para a Estrada, vantagens extraordinarias. | 

Queremos referir-nos á execução dos serviços referentes á duplicação da linha no 
trecho de Mogy das Cruzes a Norte, no Ramal de São Paulo e no trecho dos suburbios 
da Linha Auxiliar. 

Offerece-nos ensejo de salientar, ainda uma vez, a carencia do material rodante e a 
exiguidade de linhas na estação Central, obstaculos esses que impedem as iniciativas ten- 
dentes a facilitar ou melhorar o meio de transporte nos trens de suburbios desta Capital. 

Não pequenos foram os trabalhos no sentido de melhorar, cada vez mais, as condições 
de transporte. Por essa circumstacia muitas foram as modificações feitas nos horarios 
geraes dos trens. 

Em todas, porém, procurou-se sempre harmonizar o interesse do publico com as con- 
veniencias e necessidades desta Estrada. 

Foram feitos novos horarios pafa os trens S-1 e S-2, tornados de pequeno percurso 
entre Central e Barra do Pirahy. Ambos tiveram tambem a composição augmentada. 

O trem €-24, por motivo de necessidade do serviço, teve tambem o seu horario 
modificado. | | 
| Soffreram alterações, para melhorar o serviço de transporte na linha do Centro, as 

tabellas dos trens M-3, M-47, €-94, e MB-4, sendo creadas ainda as tabellas dos trens 
CC-111 e CC-113. 

Foi organizado novo horario para o trem nocturno N-1, bem como alteradas as tabellas 
“de diversos trens, em consequencia da modificação do nocturno. 

As condições de transporte no ramal de São Paulo não deixaram de preoccupar a 
Administração da Estrada. Crearam-se mais dois trens nocturnos entre esta Capital e a de 
São Paulo, e, em virtude disso, postos telegraphicos e novos pontos de parada dos trens. 

— Do mesmo modo, o desenvolvimento do Ramal de Mangaratiba offereceu opportu- 
nidade para modificações no horario de seus trens, estabelecendo-se mais dois em commu- 
nicação com esta Capital. 

Taes foram os serviços de maior monta executados durante o anno de 1921. 


VIAGENS DE INSPECÇÃO 


Foram: realizadas, durante o anno, 60 viagens de inspecção, continuando a produzir 
tambem resultados bastante satisfactorios a fiscalização exercida pelos itinerantes. 
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2º DIVISÃO 
QUADRO € — Movimento 

o percurso dos trens passou : | o percurso dos vehiculos passou ; 
de 12.404.515 Kilometros em 1913 de 216.400.979 Kilometros em 1913 
a 12.740.592 y » 1914 a 220.226.872 » » 4914 
» 11.764.057 » » 1915 » 199.916.900 » » 1915 
» 12.555.185 » v 1916 v 222.747.851 » » 1916 
» 12.818.659 » » 1917 » 246.034.139 » » 497 
» 114.759.010 » » 1918 |» 223.480.944 — » 1918 
» 43.045.103 » + 4918 » 246.194.401 » » 4919 
v 14.102.347 » » 1920 » 260.084. 744 » » 14920 
» 14.319.071 » » 1921 » 269.525.247 » ». 4924 

O que representa um accrescimo de 1,5/10º/,| O que representa um accrescimo de 3,5/10º/, 
sobre 1920. sobre 1920. 


Numero de treus por secções 6 Tamaes no anno de 1921 

















e ESPECIAES PER 
BITOLA LARGA VIAJANTES DE MIXTOS | CARGAS | DE SERVIÇO 
E VIAJANTES | 
(eee eme | =| — E ae 
Suburbios na 4º Secção. . . . .. cc] 550 452 |. 
» no Ramal de S. Paulo . ... Roo RA 5 O 
Pequeno percurso na 1º Secção. . . ... EESC RD PD, RS A e 
“ne: » noR.desS. Cruz . . .| 49.984 |. | 
» »o » R. de Mangaratiba . . 2.304 |. 
» » nn R.de Paracamby . |. E PR E DA A RT o ID SO 
EE SBOÇÃO Dm a css rr E “o so | 2.190 | 12.242 6.582 
Que» E a MRE RA 77 | 2.188 | 5.798 1.878 
RR. PRA rito DS o 3.955 a PDA] 2.920 | 4.884 100 
4a» CDE, gos sc a a E 2.190 43 2:1090 |: 324765) = 0660 
nto ES ASR As» o AR Re Vá ú 2.190 62 2.920 | 3.176 2.090 
pe > po ERR ORE Do dio | 1.433 48 730 | 568 3 
Ramal: de :Santa “Cruz: «5 12028 oa E 285 730 | 3.046 584 
2 WAlanparatiba tas o od o] AR 4 730 73 1.052 
» » Paracamby . a Red 8 1.666 19 6 
» »:S. Paulo. os Seg Ds 3.139 130 4.255 | 9.983 | 3.439 
E» » ima Duarte. . : scg dE SR DN SO 4 Srcto: "Sopão do ATE 
» »Baraopoba: ? .. bx ig ERR é Ra fi, 50 730 368 1.276 
» à Gurd Proto , sm A bi E EP 182. A Rr 
Soma 5.º. sv ANDO 1.388 21.979 | 40,348 18.038 








Co RS A aa mp SET! 0 SU Do E go E o Ss. 




















ESPECIAES 
BITOLA ESTREITA VIAJANTES DE MIXTOS 
r VIAJANTES 
Suburbios da Linha Auxiliar 14.628 
» » Rêde Fluminense. 5.110 
GRI SCGEap Rca 2.490 97 3.650 
e a) - 730 46 1.460 
A Auxiliar. . ; 1.460 49 730 
Ramal de Porto Novo 732 33 730 
Rede Fluminense. 1.606 - 30 | 2.49% 
- Ramal de Piranga . .. 4 32 730 
»  » Quro Preto 730 29 730 
DRDS anta nDanhanas Rs so 25 1.460 
» » Bello Horizonte .. 2.190 48 2.490 
RR Montes Glarosfis qu e ep : E 32 728 
DR Bananal ad to tu cMos qm mia 2 626 
SEDA AGO o RR a E 123 | 15.228 
Totalgeral. . . « . .. +) 170.946 1.814 37.207 





q 








CARGAS | DE SERVIÇO 
2.499 1.040 
1.275 998 
2,406 | 1.922 

444 650 
988 1.646 

62 278 

395 1.518 
4a, 45 

348 394 

56 1.736 

26 349 
8.508 10.543 
48.850 28.581 
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QUADRO E — Trens-kilometro de diversas especies em 1921, 
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comparado com o quo de 1920 











SERVIÇOS 1921 

Trens de suburbios — Rio . 935.187 
DSO pi RO — extraordinarios . 1.480 
Do boy ». —S, Paulo 182.234 
DD» O tinha Auxiliar 443.046 

Ve OR — Rêde Fluminenssa. 57.610 

» » viajantes — ordinarios. 5.257.143 
»o» » — extraordinarios. AM EP RU 88.007 

» mixtos. . peida AM a RA SA o CP 2.749.388 

» de cargas, inclusive os da Serviço. . 4.604.979 


ASSIM DISTRIBUIDOS POR SECÇÕES E RAMAES: 


Total 


- 


4º Secção, inclusive suburbios. 


BITOLA LARGA 


as » é 
A de) ê z 
4a » 4 o 
E » : 
6 » ir ES 
"Ramal de Santa Cruz. . . cc. 
» » Mangaratiba o 
» » Paracamby. TO 
» » S. Paulo, inclusive suburbios 
» » Lima Duarte . ... 
po 4 5) paira jojelopidas o RE e 
23) » Ouro Preto. 
STO PES, poça RS RP 
Ra Raia, PRE TE ene c o R N 
Linha Auxiliar, inclusive suburbios. 
É | Ramal de Porto Novo. O der 
= Rêde Fluminense, inclusive suburhios . .. 
Ea Ramal de Piranga. 
e Doe UNO PRERO), NO o ams 
5 | ? » Santa Barbara. 
Ea » » Bello Horizonte 


» Montes Claros. . +... 
O . ; v “ N o 
DESA Nal mon Laio ve (o 


Total K 


a 14.319.071 





RA 4 9) Ga 2.816.682 
E sr 627.620 
PUTO (6a DDR 638.408 
a PDR 633.860 
E 1.326.669 

PER co A 49.527 
E PR e 602.984 
ARE A E E 143.122 
BRR cr be 44.047 
A DA Sd 3.312.327 
ER dr AR 20.440 
Do MAR O 401.683 
E AA 126 
RE ao À 864.322 

À STA A ad 635.900 
à ; 4 “4.048.600 
dee Mi REA 148.042 
a 479.466 
UE e Ga 55.79 
TRA 159,492 

Dacia 144.991 

Es ca SENDO a 80.633 
id ARA 102.044 
CE A 25.095 
Cedo Ah 319.074 








1920 





859.486 
1.752 
179.340 
427.803 
57.706 
5.077.220 
80.330 





14.402.347 


e 


2.696.749 
- 646.046 — 
647.380 
642.740 
.396.221 
he 792, 
632.275 
136.029 
42.244 
.393.760 
25.399 
354.17 
2.246 
849.703 
648.505 
981.362 
117.580 
367.646 
huh 51h 
136.897 
118.768 
76.042 
82.337 
18.833 


(pe 


14.102, 347 


[el 


o) 


so 


QUADRO F — Percurso dos carros e vagões de diversas especies em 1921, comparado com o aumo de 1920 





SERVIÇO 


Carros de 1º classe . 
» » o o é 42,6 “MRS 
» Correio e chefe de trem 
» dormitorios . 
» vasios. 


Vagões para bagagens. . .. co. 
» » JOSS E qo o 
» vo minério. ida 
» » mercadorias e serviço. . 
» ». “ANIMA” à saci = Datas 
» vasios . 


Total. 


ASSIM DISTRIBUIDOS POR SECÇÕES E RAMAES: 
1º Secção, inclusive suburbios . . ... 
2 » re sa E 
3 » o 26 so Va DR APR 
4a » dd A RS 
5º » a 
6 » a DA RN RE Tu 
Ramal de Santa Cruz. .. 

» » Maugaratiba . 
» », ParacaManS... 0.) & ER 


BITOLA LARGA 


» » São Paulo, inclusive suburbios. 
» »- Liiha Dosrio . >. ; de, GAMA 
» » Paraopeba. 
» » Duro PretD. «Lea E 
6º Secção . 
is » a rod Tait sm Ss, O so Si 
Linha Auxiliar, inclusive suburbios 
Ramal de Porto Novo . ee Ra 
Rêde Fluminense, inclusive suburbios.” 
Ramaltds Piranga o sta 
» a RBuroc Pretos MET E od 
»  »Santa Barbara. 20 o 2 asas 


BITOLA ESTREITA 


» » Montes Claros, ">. Sc qm 50 
» DANA > ia fio to 


MLOLaI::. “odio A ad A PRE 


» » “Bello Horizente;| . «E e a 


1921 


44,784.990 
39.816.340 
5.673.085 
5.671.408 
882.134 
16.746.886 
2.964.389 
13.0687.207 
80,171.672 
20.957.496 
44.169.989 


: 269.525.247 


[————eeee 
== 


54.648.889 
16.390.929 
15.555.994 
12.921.019 
25.517,845 
717.940 
11.405.845 
2.556.748 
717.554 
73.233.604 
176.247 
5.776.194 
2,506 
12.354.928 
8.279.639 
16.779.057 
3 034.403 
3.777.563 
648.493 
1.187.959 
1.353.773 
1.003.791 
1.312.236 
172.091 


269.525.247, 


1920 


39.630.314 
36.982.877 
-932,608 
430.810 
726.685 
17.180.917 
2.867.384 
12.402 ,260 
75.059.852 
20.706.924 
43.504.1413 
260.084.744 


[od 


o 


53.313.957 
16.032.770 
15.287.850 
12.352.086 

— 25.M2.386 

827.279 
11.535.334 
2.480.505 
696.608 
71.622.565 
189.378 
4.395.295 
45.440 
11.486 .214 
9.225.224 
14.263.690 
2.567.517 
3.221.265 
565.334 
1.329.002 
1.551.038 
861.680 
993.806 
128.857 


260.084. 744 


—— aa 
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QUADRO & — Percurso dos trens, dos carros 6 vagões e composição média durante 0 aum de 1921 











PERCURSO NUMERO MÉDIO 
SECÇÕES E RAMAES DOS OSCAR DE 
carros E vAçÕES| DOS TRENS | carros E VAGÕES 
4º SECÇÃO 
Trens de suburbios e especiaes 17.306.107 936.607 18,4 
» '» pequeno percurso 14.347,743 951.338 15,0 
» » Viajantes e qpeciaça 5.587.904 336.905 16,5 
» mixtos . 2.801.266 102.200 2, he 
» de cargas € especiaes 13.863,540 420.017 33,0 
»  » Serviço. 742.309 69,555 10,6 
Somma, b4,048,889 2.816.682 19, 
2º SECÇÃO 
Trens de viajantes e gpadaes 3 819.149 2h, 270 15,6 
DO Emixtos. o 3.166.070 100.656 34,4 
» de cargas especiaes 9.016.488 204.207 35,4 
» » serviço 389.180 28.484 10,14 
Somma, - 16.390.929 627.620 26,1 
3º SECÇÃO 
Trens de viajantes e O A PONRETINR AE oi Ao 3.760.400 265.832 14,4 
»  mixtos. E AREDA bu Da to A Veg 2 5.700.753 202 240 28,1 
» de cargas e especiaes Ec Ad RR ATO MJ Ei O 5.940.260 167.344 35,4 
No de 0) EIS SIO po Mig. VÃ it A dd PTS EE PC 154,581 3.022 ; bd 
OTIMO = 2 a DR re TT Dt 15.555.994 638.408 2h, 3 
4a SECÇÃO 
Trens de viajantes e Fipe 2.897.442 178.002 14,5 
» mixtos . : ; 3.357.580 175.200 19,14 
» de cargas e especiaes 6.674.534 254% . 002 26,2 
»  » Serviço. 5 dE 291.493 26.656 10,9 
Somma 12.921.019 633.860 20,3 
52 SECÇÃO - 
Trens de viajantes e asnEGine 5.538.132 444.684 13,% 
» mixtos . : : 3.800.603 201.480 18,8 
» de cargas é especiaos 15.323.106 629.493 24,3 
» » Serviço. 856.004 84.012 10,1 
Somma, 25.517,845 1.326.669 1952 
6º SECÇÃO 
iprens de viajantes e es eciaes 285.046 22.096 12,9 
» Lone E a bo, AR que 185.530 11.680 15,8 
» de cargas é especiaes CO Sto 188.400 9.663 19,4 
DR ES CINVIGORE al cia do E 58.964 6.088 9,6 
Somma. 717.940 49,527 14,4 


4313 E 6 
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SECÇÕES E RAMAES 





RAMAL DE SANTA CRUZ 


Trens de pequeno percurso 
» especiaes de via) antes 
» mixtos . 
» de cargas é especiaes 
»  » serviço. e 


Somma 


RAMAL DE MANGARATIBA 


Trens de pequeno percurso . |. 
» especiaes de ms o 
» mixtos . 
» de CnTEaD A e especiaes 
»  » serviço : 


Somma 


RAMAL DE PARACAMBY 


Trens de pequeno percurso 
» especiaes de via RINITE 
» mixtos . . 
» especiacs de cargas . 
» de serviço. ? 


Somma . 


RAMAL DE S. PAULO 
Trens de suburbios e especiaos 
» » viajantes € ae ii 
» mixtos . - ; 


» de cargas e especiaes 
» » serviço. 


Soma -s 


RAMAL DE LIMA DUARTE 


Trens especiaes de Rnsrida 
» mixtos . 
» especiaes de cargas . 
» de serviço. 


Somma 


NAMAL DE OURO PRETO 


Trens especiaes de carga. 
» de serviço. ER E 


Somma 


PERCURSO 
DOS 


CARROS E VAGÕES 


7.906.304 
24.807 
568.973 
2.732.575 
173.186 


. 11,405:845 


1.589 928 
5.844 
765.267 
14,734 
183.975 


— 


2.556.748 


440.354 
432 
273.746 
2.528 
494 


717.554 


3.187.208 
19.730.735 
9.664.472 
37.796.484 
2.854.705 


73.233.604 


176.247 


o 


176.247 


2.506 





2.506 


PERCURSO 
DOS TRENS 





478.858 
5.098 
24,090 
75.602 
19.336 


6 2.984 


94,278 


1.842 
35.040 
1.058 
10.904 


143.122 


27,488 


13.328 
129 
42 


44.047 


182.231 
1.197.455 
559.482 
1.294.155 
79.004 


3.312.327 


20.440 
20.440 


126 


126 


NUMERO MÉDIO 
DE 
CARROS E VAGÕES 
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PERCURSO NUMERO MÉDIO 














SECÇÕES E RAMAES DOS BERRO DE 
CARROS E VAGÕES Hon TRES CARROS E VAGÕES 
RAMAL DE PARAOPEBA 
Trens de Urais e App R 2.421.738 186.493 12,9 
» mixtos . : 1.804.811 118.260 | | 15,2 
» de cargas e especiaes A rca RR DE 1.180.648 * 54.944 2251 
ISA GC CO RE DR Pao 368.997 45.049 8,1 
oiii a o papers A 5.776.194 401.683 14,3 
a Totalida bitola de 17,60. . +. . 2.0) M9.624.314 10.614.495 20,6 
BITOLA DE 14",00 
6º sECçÇÃO 
Trens de viajantes e Eq end qr E RE Re 2.194.274 = 2625895 8,3 
DMI LOS 15 0 ERR o. dc REED 4.928.514 262.070 18,8 
» de cargas e especiaes fi NDA Po so RR 4.810.955 306.729 15,6 
MR SCRYICO end 8 ESSES + inc ig 421.188 e 320888 12,8 - 
ana RO 1 per na Ai o” ra o JOpAISA 028 864.522 15,2 
7º SECÇÃO: 
Trens de viajantes e qi, ie me PER RENT 1.T16.U2 | 242.689 TRE 
» Ixtos » ER SOS = Fado Faso do 3.933.102 235.060 16,7 
» de cargas e especiaes Re nd o yr 2.309.084 145.048 15,9 
DRE SOR ICO NR RO om RO ii a a en 260.744 33.103 Taro 
Lama alças ed RR dp E CO 8.279.639 655.900 12,6 
LINHA AUXILIAR 
Trens de subucbios e especiaes . us cs. 5.827.960 tt. 046 aee! 
» » Viajantes e Rae RE o Dn 1.032.274 162.309 6,3 
D migtoss) RE. Pd Re o a O O 3.414.027. 128.480 26,5 
» de cargas € especiaes utero SUE Mo RE cen 6.120.108 240.803 25,4 
DA Sa SERVICO Ra a To A Es TT ori co ARCA 384.688 43.962 8,1 
EERTa NR Rem e o 1) 10,710:07' | 8 ++ .018.600 16,4 
RAMAL DE PORTO NOVO 
Trens de viajantes e Rs ENA do o q ss 958.574 49.024 19,5 
» mixtos. . MRS SN Eos cg Bia cos 1.068.552 46.720 22,8. 
» de cargas e especiaes 5 Fo Ure GRE q RA 752.374 25.993 28,9 
Do» Serviços: 1.77, mor cri pre RO La RS RR 254.903 26.305 9,6 


SOMCOLHA a PES JÓrO RE RT 3.034.403 148,042 | 20,4% 











PERCURSO NUMERO MÉDIO 
SECÇÕES E RAMAES DOS apa DE 
CARROS E VAGÕES CARROS E VAGÕES 
RÊDE FLUMINENSE 
Trens de suburbios e especiaes . +... 347.392 57.610 6,0 
» » viajantese especiaes . . +. 1... 821.408 143.314 5; 
»-MLXLOS = DA7 am 100 aríóio) 1, 6 a O 1.959.080 196.122 9,9 
» de cargas e RES E PSA Sm Doo 312.974 27.677 11,4 
» » serviço. . E ias DE MO 336.709 54,743 6,4 
ONT SS seo oC SR 3.777.563 479.406 7,8 
« RAMAL DE PIRANGA , 
Trens especiaes de viajantes. . . . 2... 3.648 1.824 2.0 
» niztos 0. à Pot rr P em To RT 560.407 41.610 13,4 
» especiaes de carga e vio. gra “pop ares VA 17.394 2.37% 7,3 
» dsserviço. . ds O “us + 4h a 67.344 9.986 6,7 
Somnma' » Li js tus 1 be 648.493 55.794 11,6 
RAMAL DE OURO PRETO 
Trens de or gs e especiaes e és WE RR 273.790 40.452 6.0 
» mixtos . ee E al do A 520.644 43.800 11,8 
» de cargas e especiaes RR SC 3. 132.043 16.197 8,1 
vn Serviço. E TE 43 AS 261.512 54,043 4,8 
SOMA o Dista o ENS 1.187.959 159.492 7,4 
RAMAL DE SANTA BARBARA 
Trens especiaes de paste + de fo 4.200 1.834 R;2 
» Smixtos |." ME cr 1.328.762 110.960 11,9 
» de cargas e especiaos. e 45.129 879 17,2 
»  » serviço EE 5.682 1.318 4;3 
Soma 55 dC 1.353.773 114.991 Ra! 
RAMAL DE BELLO HORIZONTE 
Trens de viajantes e ira: RR e a 271.716 31.312 8,6 
» mixtos . . RR go Sms 497.715 30.660 16,2 
» de cargas e especiass. SS o 96.599 4.822 20,0 
»  » Serviço Ea dE 437.761 13.839 9,9 
SOTEIDA ' es Da RAM E 1.003.791. 80.633 12,4 
RAMAL DE MONTES CLAROS 
Trens especiaes de PR do Co ra RS 10.736 2.796 3,8 
» mixtos. . é EMDE MEDO 1.024.146 72.312 14,4 
» especiaes de cargas. BALA = Cd 56.453 3.206 17,6 
» de serviço od 220.901 23.727 9,3 





Sonda. = A AA E 1.312.236 102. om 12,8 
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tt 





p PERCURSO E NUMERO MÉDIO 
SECÇÕES E RAMAES DOS E DE 


CARROSE VAGÕES ia Ra j CARROS E VAGÕES 





RAMAL DE BANANAL 





Trens especiaes de viajantes. . .. 112 56 2,0 
DR PIER DES eae a] 1 ro a. 134.444 17.528 7,6 
» especiaes de cargas. é Ta 2 3.008 673 4,4 
DR CEAS CE WICOS a Mies ag O Ss 34.527 6.838 5,0 
SOLAR o o Ra 4] aii doc do 172.091 25.095 6,8 
Potal da pola, de: 1200. 40. cu] -49.903,933 3.704.576 DRE A 

Trens de suburbios e especiaes: 
gi SM pet E cado qo SAE E NR SRS TO 26.668.667 1.619.554 16,4 
PD SG o ao go Cn dio cor a ERR TS RA DR 24.405.215 1.526.087 13,9 
Diferenca” em 192f, 4.2 sm cs ad 2.203.452 93.467 24,2 

Trens de viajantes e especiaes: 
Em 1921, inclusive os de pequeno percurso 79.403,384 5.345.150 14,4 
Em 4920 » » » » » ra E 72.241.894 5.157.550 14,0 
Eiêrenca, em UG, is 3.161.490 187.600 16,8 

Trens mixtos: 

ER A DA Do as cel ms mio cor ce) | 94 03,408 2.749.388 18,7 
EAR O e RNA DO qc AVES wa 49.771.067 2.402.502 18,4 


+— 


Diferença. em 9. . 863.34 346.886 5,3 


Trens de cargas e de serviço: 


ERR e A Rd, a Ra cm o, =| 445.8185788 4.004.979 25,14 
En RR ES ao - | 443.665,568 4.726.198 24,0 


Diferença em 4921. . . . . . | 2.452.220 421.219 17,7] 
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QUADRO E — Kilometros percorridos pelos carros de viajantes durante o auno de 192] 





SERVIÇO 


1a secção 


Nos trens de suburbios e especiaes 


> > » pequeno percurso 
>»  » > viajantes e especiaes 
É »' mistos 1% Ta 


»  » de cargas e especines . 


Somma . 
2a SECÇÃO 
Nos trens de viajantes e especiaes 
Ed » 


E MI RRROS  S Do do "nt 


» >» de cargas e especines , 


Somma . 
3a secção 
Nos trens de viajantes e especines 
mixtos . 


- > 


de cargas e especiaes . 
Somma . . .. 


4a sECção 
Nos trens de viajantes e especises 
fnixtos =: e 


» > 


» > 


de cargas e espocines . 


Eomma « - cv. 

Da secção 
Nos trens de viajantes e especiass. 
iuighos Desc sra a 


> Ed 


de cargas e espociaes . 


BORN ao 2 0,1 ju 


6a secção 
Nos trens de viajantes e especiaes, 
» > mixtos a «o eso 
»- » de cargas e especiaes. 


Somma . . 


RAMAL DE SANTA CRUZ 
Nos trens de pequeno percurso. 


»  » especiaes de viajantes , 
> » mixtos O E e E 
>» » de cargase especiaos , 


SORIIR 4. a Us o De 


12 classe 


7.174.572 
5.751.796 
2.374.161 
116.030 
87,131 





15.504.343 


1.433.728 
132.320 
03.758 





1.079.801 


1.332.950 
210.034 








1.144,313 


1.926.293 
209.620 





2.195.013 


120.062 
24,016 


144,073 


2.909.394 
10.993 
48.180 


«| 2.908.567 


1,113,523 





KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS CARROS DE: 





2a classe | Dormitorio 


9.402.849] . .. 
7.551.908] * . +. 
843.435 
117.572) . 
8.98] . ... 





18,021.022 088.153 


613,544 508.922 
134.100) . ... 
63.590, . +. -. 








811,23 508.922 
736.949 145.604 
200.518) . *... 

MEDIA ca a so = 
946,045 145.604 
363.064 130.120 





059.998 130.120 
84L,779 301.286 


ST) .. .. 


70.768 
24.016] . +. . 





94.784 19.070 


3.895.040] +. +... 
7.881] » +. +. 
48.180] . .. 


3.951.101] . + .. 


Correio 


echefe de trem 





532.901 


414,184 


a Ta na 


414,181 


391.000 


EA pás 


391.600 


351.700 





351.700 


814,000 











Vasios 


93.790 


12.810 


33,812 


143.442 


40.056 
10.074 
7.299 


57.439 


42.334 
10.364 
2.920 


55.627 


29.394 
9.190 


3.214), 





41.708 


60,374 
13,440 
13.670 


87.490 


2.652 
1.344 


4.562 


4.973 


TOTAL 





16,597, 421 
13.335.117 
4.550.332 
217.002 
209.904 


34.939.366 











3.913.972 
554,810 
13.670 





4.512.212 





6.853.30t 
19.237 
98.360 
4.610 





6 «973.511 





o e mm é 





SERVIÇO 


RAMAL DE MANGARA TIBA 


Nos trens de pequeno percurso. 
t 4 > 


» » mixtos . 


>» >»  decargas e especiaes . 
Somma . 
RAMAL DE PARACAMBY 


- Nos trens de pequeno percurso. 


»  »  especiaes de viajantes . 
A ERA OIXÃOS o me.) 246 
»  » de cargas e especiaes, . 


Somma . . . . 
RAMAL DE S. PAULO 


Nos trens de suburbios e especiaes 


> » >» viajantes e especiaes. 
> > mixtos 
> > de cargas e especiaes . 


SQL o 


RAMAL DE LIMA DUARTE 
Nos trens especiaes de viajantes , 
MUKLOSD Co a) = 


> > 


» > especiaes de cargas. 


Sonia E o 


RAMAL DE PARAOPEBA 
Nos trens de viajantes e especiaes 
> > mixtos . . . 


de cargas e especiaes. 


> > 


Sire o Eta 
RAMAL DE OURO PRETO 


Nos trens especiaes de cargas, . 


Somma . .. 
Total da bitola de im ,60. 
6a secção 
“Nos trens de viajantes e especiaes 
TIROS jul o UR ia 


> > 


> >» - de cargas e especiaes . 


Somma , .. 


especiaes de viajantes. - 


A 


ra 


| ee 


KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS CARROS DE: 


———e—————————————————e——*—+—*.1o1<«1e 


1a classe 


DR di 165.352 
: 272 


mos CR 


1,445.794 
5.448.957 
pila 797.246 


7.691.997 
ue 


ia 


20,440 


ie 20.440 


1,106.017 
Peso 240,337 


Correio 





22 classe | Dovmitorio aRnatetaltce a Vasios TOTAL 
780.560 é i ' 1.931.625 
972 à 5.84 
70.060 140.440 
831.592 ! 1.477.612 
220.378 385.730 
128 = = 400 
106.624 , : 104 188.096 
327.130 g 104 574 226 
1.552.820 E 2.156 3.000.270 
2.996.401] 3.678.418 4.762.800] 159.886 14,046.462 
812.255 118.580 1.728.081 
o 42.390 42.390 
5.360.976] 3.678.418 1.762.800] . 323.012 18.817.203 
20.440 40.880 
20,440 40.880 
372.555) 499.284 387.092] 48.474 2.063.442 
238.983 11.142 490.462 
E 4,586| 4,536 
611.528 199,284 367.092 34.152 2.558.410 


. 1.346.354 


- —um| ———— UN |DDD—>——— || — 


35.131,816 


1 8 aro 1.053.170 
555.986 


-) 4.609.156 


32.749.971 


528.504 
538.530 





1.057.334 


5.671.468 


4.767.803 


256.404 


256.404 


752.569 79,073,627 
19.358 1.857.435 
36.208 1.131.025 
21.909 21.909 

| 
77.475 3.010.309 


ss 


SERVIÇO 





7a secção 

Nos trens de viajantes e especiaes 
>» >. mistos . » pontos 
> >» de cargas e especiaes . 
Somma . . «. ... 

LENHA AUXILIAR 
Nos trens de suburbios e especiaes 
>» » » viajantes e especiaes. 
» o mixios . 2... wa 


>» » de cargaso especiaes . 


RAMAL DE PORTO NOVO 
Nos trens de visjantes e especiaes 
a Ro MENTOS É o a RR 
o » de cargaseespeciaes . 

Semma . .. 

REDE FLUMINENSE 
Nos trens de suburbios e especiaes 
» >» » viajantes e especises 
> o mixios , «sv ano 
» >» de cargas e especiaes . 


paid o Ga = 


BAMAL DE PIRANGA 

Nos trens especiaes de viajantes . 
» >| mitos Po a ds 
o » especises de cargas. . 


A Eu os 


BAMAL DE OURO PRETO 
Nos trens de viajantes e especiaes 
» > mid Get a 


» » decargas e especiaos . 


Somma . ,. 


RAMAL DE SANTA BARBARA 


Nos trens especiaes de viajantes . 
» AME O DT. « 


» » de cargas e especises . 











2.388.440 

















KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS CARROS DE: 


1º classe | 22 classe | Dormitorio 














3.774.130 














Correio 
echefe de trem 
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SERVIÇO 





RAMAL DE BILLO HORIZONTE 
Nos trens de viajantes e especiaes 
» > 


NAC EONH Foo pat Eno talo cosalio 


» >» de cargas e especiaos 


SOPAS oa Es 


RAMAL DE MONTES CLAROS 
, Nos trens espociaes de viajantes . 
» > 


Poqib. dijo FEMME o a 


> » especiaes de cargas, 


Pefonitboslas De q amo 


RAMAL DE BANANAL 
Nos trens especiaes de viajantes . 
Pa > 


heabbranofe cr rd 


” |» especiass do cargas. 


Somma . 


Total do bitola de 47,00 


- Total geral de 41921 . .. 
e PAO O E ER 


>» > 


* Differença em 1921. ., |. 


. 


KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS CARROS DE: 





1a classe 


136,454 
102,236 





239,090 


40.208 
148.167 


156.375 


17,016 


6.052.774 
41,784,590 
39.630.314 





2,154,276 


x 


22 classe 


Correio e 


61,846 
102.472 


O RE poi 





164.018 


154 


145.717] 


145.871 


56 


16.960 


17.016 


7.066.369 
39.816.340 
36.982.877 











2.833.463 


chefe de trem Vasios aiuntoo 
31,304 1.932 231.536 
EO Ut 3.138 207.946 
REAR SIA orar a 588 588 
31.304 5.658 440.070 
E chaRa É 10.302 
73.040). : 364.924 
Tira 90 90 
73.040 90 375.376 
. dg fui 112 
É é 33,920 
RS Rr 392 392 
Ear 5 392 34.424 
905.282] 129.565 14.753.990 
5.673.055] 882.134 93.827,617 
5.532.608] "726,685 88.303.294 
140.477 1455.4149 


5.524,323 
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QUADRO 1 — Percurso Kilometrico dos vagões de bagagens, mercadorias, anímaes 6 vasios 


dúrane 0 amo de 1921 





KILOMBTROS PERCORRIDOS PELOS VAGÕES DE: 





SERVIÇO Es 
er- 
Bagagem| Leite Minerio jcadorias 
“diversas 
12 secção 


Nos pegada) gay pe 


Nos trens de pequeno percurso.|. . . .l. . cj. os 


Nos trens ” viajantes e pos so 
ciaes. . o Po Wa 829.150 81.34 . .. 


Nos trens mixtos . . . . .| 498.114 45.908). . 
> > decargas e especiass. 40.822] 239.783] 1.736.155 






Vi, > no SO ola os ni A 








Somma . . . . . .| 1.374.086] 317.005] 1.730.135] 8.392.003 
2a secção 
Nos treas de agora e esje- 
cises. . SO To o 22.468]. . .. 4.881]. 
Nos trens mixtos . . .. .| 396.868 87.578). | 14.770 236). 
» » decargasecspecisos.!. . . .| 187.460] 1.374.388] 3.056.217]. 
o > RU. Map A IS ROS MRS PS ms 
Somma . . . . . | 1.012.065] 247.456] 1.975.338] 5.631.397 
32 secção 
Nos trens de via REEE e apo 
ciaes. . Ng . | 587.683] 358.712 PRE 2.614). 
Nos trens mixtos . . . . .| 528.56 50.558). . 3.205.232). 


» » decargaseespeciaes.). . . |. . .. 


> =D DSO tipo, ss amcjo o sl A 


——— | ——————s | | ————— | ——e | e À) ce 


1.365.704) 2.219.074 


Somma . + . . . «| 1.056.204] 407.264] 2.659.142] 4.611.559 


42 secção 


Nos trens de so e espe- 


=D. |[][]—W———|———w—| || DD 


291.493] 1.075.126 


ciaas, 5 «| 331.064] 300.000]. 2.466). 
Nos trens mixtos . . . . .| 468.056 39,520). . 1.389.344). 
» >» decargaseespecines.). . . .|. . . .| 2.390.240] 2.095.025]. 
= r > serviço É Shy sia 
Somma . . . . . .| 829.120) 339.520) 2.990.240] 3.487.735 
Sa SECÇÃO 
Nos trens de Es sua e es 
cisnes. . aiçãs 833.352) 237.040), .. 8,138). 
Nos trens mixtos . . . . .| 470.394], 22.724). 1.551.801 
>» >» decargaseespeciaes.). . . .l. . . «| 5.500. 4.071.909 


> E o IMGENÃGO “a o um Madi Co» Suf6 6 Ra 
Somma . . . . . .| 4.312.746] 310.604) 5.500.852] 5.631.845 





pe 
. 


1 012.631 2.651.147 


694.548 790.944 


2.659.142] 1.402.713]. 419,984| 1.495.314 


855.004] 4:843.856! 5.549. 


TOTAL 


705.636 
1.012.595 


1.037.572 
2.554.174 
13.653.636 
742.359 


19,709,023 


758 747 
2.889.576 
8.891.843 

359.180 


12.019,346 


1.110 057 
5.270.837 
5.937.153 

154.581 


12.473.528 


854 725 
2.765.578 
6.671.820 

291,493 


10.593.117 


1.594.400 
3.215.793 
15.309 436 
355.004 
21.005.633 








+ rule ss ms ss sas 





SERVIÇO 


6a secção 


Nos trens de viajantes e espe- 


CAES. si PEA Polido o RE 


Nos frens Miztos e e 4 =. 
> > 


> 


A 


> 


NATAÇÃO mo Rai ita 


RAMAL DE SANTA CRUZ 
Nos trens de pequeno percurso. 


Nos trens de viajantes e espe- 
TEME RE EE o q a 


Nos trens mixtos . . . .. 


> > 


de cargas e especiaes. 


o E SOLUÇA T 


NENE > (4! 2»! 168 so “So 


RAMAL DE MANGARATIBA 
Nos trens de pequeno percurso. 
Nos trens especiaes de viajantes 
Nos trens mixtos . . ... 

- 


> 


o EI SOLVIÇO) e) dis 


CONTA 2 o a a 


RAMAL DE PARACAMBY 
Nos trens de pequeno percurso, 


Nos trens especiaes de viajan- 
VESPA REU RR, TR RS 


Nos trens migtos - Je fal apr 


» >» 


> Do SISONVIÇO do MA! is 


SODA sn MS Gt 


“RAMAL DE S. PAULO 


Nos trens de suburbios e espe- 
CIDOSAN a dd Po ao ORGS 


Nos trens de viajantes e espe- 
CIAGENSE SA a ia 


Nositrens mistos». +. Dus 
pa 


» de cargas e especiaes. 


O Meo > ISONVIÇOI si) ist gato 


Sombig -4 é.» vós óxido 






de cargas e especiaes.|. 


DOSORVAÇO O 1 RS) (e rei] a 


de cargas e especiaes.|. 


especiaes de cargas .|. 








Leite 





vo 
[en] 
. 
[9] 
E 
. 
a 





795.954 


. 
. 
4 


Q00-016] mo = e “elo 


444.718). +. 
350.734 . . 
49.744 : - 
32). . 





ABB GDS ide = fo 





3.119.712] 950.932]. 
1.664.039 87.920]. 
4.907.356! 1.038.852]. 





KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS VAGÕES DE: 








Mer- Materiaes 
Minerio cadorias e com- | Animaes | Vasios 
diversas | bustiveis 
DE ma 7.04|, e 128 64 
NF sigo 64,778). 23,488 24.216 

5.724] 126.016). . 6.240] 49.854 
E ellt ias À juiirieo. pe 58.964]. .. 

5.724 191.498 58.964 29,856 74.134 
15 ed de dr ao ED VE VP > 303.208 
ato 1.660. 3,558 352 
e etadd 180.624 ds 126.450 69.380 

SR | CACOS oa no) aimé 605.452] 1.094.671 
DES mAÃS é é é hrs belo) [o qo RR Si pe RS a 
| 1.240.423] 473.186] 735.460] 1,517.61 
A 1a ” . : 52.284 
Pn 218.880). . 145.092] 116.487] 
a AOCABAN SS o ta 264 1.046 
é Dr É ASF SUDAN VR Leno pis a 
ed 229.254 183.975] 145.356] 169.817 
SS ne! a fio E . 34.880 

EA: 28.708 6.436 24.154 

RS a sa 1.320 Ag À 452 726 


CASA RR DE PRS 1 


uilie 30.028 494 6.918 
EO (tt fe a cl bi O 








59.760 


2.647 


195.422 
3.465.219 
21.012,699 


1.279.919] 133.283 
1.503.012] 1.216.201 
6.170.372) 10.571.023 
2.854.70D). + « ajo 0. 


o ee TA 


Ss e 6 (O OCA 











24.674.026! 2.858.705! 8.953.803,14.923.159 





TOTAL 


37.232 
136.154 
187,834 
58.964 


420.184 


1.053.000 


5.570 
472.613 
2.127.965 
173,186 


4,.432,934 


258.300 


183.975 





1,079.136 


54.624 


32 
85.650 
2.528 
494 





143.328 


186.938 


5.684.273 
7.936.391 
37.754.094 
2.854.705 


em 


54,416.401 


KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS VAGÕES DE: 





SERVIÇO : 
Mer- | Materiaes Ê 
Bagagem| Leite Minerio |cadorias| e com- | Animaes | Vasios TOTAL 
dive-sas | bustiveis 





RAMAL DE LIMA DUARTE 








Nos trens especiaes de viajantes — — — — — — “ 
oro aids 50 De vo ob DA E RARO 83.607). . . | 41.406 135.307 
» » especiaes de cargas . - — — — — — as 
». » deserviço . . . - — =— a = — — ps 
Somme ;:.,2 = 22] Ação =, esse PRSRO QUANT o A SALAME — 43537 
EAMAL DE OURO PRETO 
Nos trens especises decargas .|. . +. +... .» 1.450 MR O siglo Soc 2508 
> Db; de serviço , > nº» — | — - — = & de, Mie 
E O ERR NERISSE [PET 4 np ERP ET 2.505 
RAMAL DE PARAOPEBA 
Era doço ira CR 857.210. - So Ra 6, %, + 7º 353.326 
Nos trens mixtos . . . . .| 236.988). o Mk 637.858], .. 237.544 1.314,349 
> » decargasecespeciaes.|, . . .!. . .. 3.728 RA. + 21.228 1.176.112 
. TEM. ENT SAS 1. cido Tendo e a To E emo. «- 388,977 
Somma. .,.. | 50413)... | 3.728] 4.480.055] 355.007] 25584 502.977] 3.817,78 





Total da bitola de 1,60 ,/12.439.509] 2.660.791/13 671.550] 55.412.570, 6.073.938/17.530.759/32,749.452] 14).547.687 








BITOLA ESTREITA 


62 secção 


Nos trens de viajantes e espe- 
ciads. Ds » cesso «| DOS AO]. do io 4 PA 70.157 335.838 


Nos trens Dixtos . . . .. 008.081]. . 4 Ss RE]: *. . 552.003) 4.097.130 3.797.437 
» » decargaseespeciaes.). . ... ... 11.419] 2.422.687]. . . .| 449.270 4.789.046 
>» o BOPRÍÇO = spo a «vw colo o. RR NM = 0-0. >] ABLÇAGOI: SU di - 421.158 
Somma. . ... | SAB]... | 41.412] 3.055.125] 421.158/ 1.072.423] 3.002.200] 0.344 550 

7a secção 


Nos trens de viajantes e espe- 


Nos trens mixtos . . . . .| 470408), . . .l. . . «| 4.612.436], . . .| 490.466] 883.756 3.456.764 
». > decargascespecises.|. . . .)... docs 903.728]. . . .| 357.474] 1.0M.676] 2.312.578 
» > > serviço visi» alo o ás So So Ela ni co DD Ila o uivjo o Dois 260.741 


Somma. . .. . .| 706.904], . . |). .. | 2.520.298] 260.741] 960.676] 1.925.854] 6.374.473 
LINHA AUXILIAR - 
Nos trens de suburbios e espe- 
ciaos. -. «Bola a o co] SÃLAS). (SMP do O o ON RR O o RO o O 803.900 
Do O O 0 aaa 080], 24 0 o SR RR RT UP 
Nos trens mixtos . . . . .| 454.438], de. « «| 4.750.581]. . . .| 427.664] 330,46 2.972.429 
>»  » decargase especiaes. po 4 PRA E o 1.112] 1.370.800] 6.118.022 
Pas DR DERNICO 3 e esvsle co rifo a SRS E RN E CS Pa EEN 384.685 


. 
————— 


Somma. .. . . .) 1.156.838]. . . .l. . . À 6.496.407] 384.688] 423.776] 2.142.090! 10.609.759 








KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS VAGÕES DE; 


Dn 
SERVIÇO 
Mer- |Materiaes 
Bagagem) Leite Minerio |lcadorias| e com- | Animaes | Vasios TOTAL 
diversas | bustiveis 








RAMAL DE PORTO NOVO 


Nos trens de viajantes e espe-| - 
GIROS Eri na Tag oO Li 9 280342] 486.880]. . +. RAE a pres 94,080 384 561,781 


Nos trens mixtos . . +... CRRSERU IR. at er cualio ed enso 530.504)... ... 104.950 176.718 904.712 
> E» dacargaspespaoiges.!, q coco dsjo o e BOL: GU0ME ow pao» 1.482] 187.830 751.168 
» » Serato dd E degelo E o RA PR PRO RS | DN E A A PR a 254.903 





Sara é Do son Ema 373,752] 186.880). . . .| 1.091.578] 254.903] 200.522] 364.932 2.472.507 


RÊDE FLUMINENSE 


Nos trens de suburbios e espe- E 
COERCNANDN  S  | LLO q 00 prosas tomar map SS je e vi mio 8 ERP a 116.700 


Nos trens de viajantes e espe- 


CIRESS dtgro Dus tam esa co 217.658 72.824 : PÁ NR DR [Sa o 7.480 320.590 


79.253). . . À) 389.280] 145.925 1.566.550 


Nos trens mixtos . . +... 302.092 


| RR 130.135 307.160 
mea a 336.709 


>» > decargaseespeciaos.). . .. PERSA Tot 174.814 


RAR SS OLVIQENO: RMS |O sou fais eboa eje o to cm] ei o eo RÃ 336700 





. 916.695] 336.709] 389.280] 293.541 2.647.769 





SEMA uy ao ras TU" 636.510 75.034 


RAMAL DE PIRANGA 


Nos trens especiaes de viajan- 





Nos trens mixtos . . . . .| 424.904 BAGA] a es of a 113.800). .. 83.310 25.579 389.277 
mi Ddo Cargas e especial sa eles u ofs es à ARC (E dae [RGE 3.138 17.394 
= DS STAN Sa E map AS) EE PR [Eca OP CET O [E e] 4 RR E 67.344 
Somma . . . «+. .| 424.904 a OBS as e e 128.284 67.344 83.310 28.717 4714.2143 
BAMAL DE OURO PRETO 
Nos trens de viajantes e es 
E A : E ESA BON e ER ro tia ne 5 ER ag 38 420] 44.276 
Nos trens mixtos . +. ... EIS TAU 4 Ra] cm) vo to 18722880 mo veria 7.224 63.276 301.443 
» > de cargas eespeciaes.|. . . «je. 2.632 92.000)5º «=... & 451 36.180 131.065 
» RE SOS VIGOR O dO o RT SR O a Wi) o dA ce]io e nrs pros UM) (7) [RS a 261.512 
Sera e a O BSLBUDIS. vasto 4 2.632 279.590) 261.512 7,516 99,576 738.298 
RAMAL DE SANTA BARBARA 
Nos trens especiaes de viajan- 
o dra ca IP E PR tc dE 2 RM, PR 7” 
Nos trens mixtos . . +... TBGBBa | assis 1.800 398.569]2 >. 2% 19.052] 245.056 829.142 
>" >». decargas cespeciaes.|. 2... ale 2» jo 0 +. BEBE SA uetçã » 2.888 6.080 15,129 
» SE SEE GENO eo ao riffs e eg DE, auto mt ca feio ao) BUS o a Poe io MDS ra JR 5.682 














Sonata. 0 casam (ABOEBODS “arco “o 1.800 402.808 5.682 21.940] 251.130 850.029 
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KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS VAGÕES DE: 





SERVIÇO 





BAMAL DR BELLO 
HORIZONTE 


Nos tens de viajantes 
e especises . . .. 30.828 . 


Nos trens mixtos. . . 61.098 . 


>. do mio e | 
Nos trens de serviço. .). - ...| 


Somma . .. 91.928 - 
RAMAL DE MONTES 
CLAROS 


Nos trens ua de 
viajantes. . 29% . 


Nos trens mixtos. . . 73.700, - 
> >» especiaes de 
Nos trens de serviço .|. ... | 


Somma . .. 74.010 . 


RAMAL DE BANANAL 


Nos acre are as 


viajantes . aee 
Nos trens mixtos, . . 15.555 . 


o Do mêica 
cargas . . . DERA : 


Nos trens de serviço. .|, . . «il. 
Somma . .. 16.555. 


Total da bitola de 1,00 sai 





Total geral em 1921, .| 16.745.586| 2.95. 
> > > 41950. .| 47.180.917| 2.867.381 12.42. 





Diferença em 1921.) — 434.031] + Ed 1.284.043 4 3.055.1 
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QUADRO K — Kilometros percorridos pelos carros e vagões vasios durante o auno de 1921 € assim 
discriminados 











SECÇÕES E RAMAES Vinjantes | Bagagem | Leito | Minerio [Mercadorias | animaes | TOTAL 
1a secção 

Nos trens de suburbios e cas É 

ciads. » » = co» DADE RED MEM E ANA SS el A ÇÃ 703.656 
Nos trens de pequeno parodia ga PPS dE sd UR e E AQ RE E 1.012.595 

» >» >» viajantes e espe- 

AE Ensaio 6» ia DOS 09.900] .50* .« esfera Ss) 4 its A 109.094 
Nos trensmixtos . . . .. 12.840 20.030 SBIS. Sofoca 145.256 115.708 297.156 

» > decargase especiaes, 33.812 2,991 16 502.725 2.071.416) 1.010.086 3.621.626 


Sounda SDL tu 143.442] 1.744.953 3.285 502.725 2.222.976) 1,126,374 5.743.158 
































2a sECÇÃO 
Nos trens de viajantes e espe- 
Nos trensmixtos . . . .. 10.074 15.088 SOM . + pa 142.876 111.915 282.992 
>» » decargase especiaes.| 7.800) “45: 4/0414 239.800) 1.155.518) 1.205.520 2.058.446 
Boi o 2 57.439 15.088 3.036 289.800 1.302.046] 1.317.747 2.955.726 
sa secção 
Nos trens de viajantes o base 
TO NG SRD PARE A 2,8] 204 "ado SD seta! é “1245 45.150 
Nos trens mixtos . . . .. 10.364 16.550 AS) ,... 527.826 241.456 801.303 
> > decargaso especises. 2:90) , = enfia 418.377 681.908 294.069) 4.423.243 
A AP 55.627 16.550] 4.812] 443.977] 4.212.640) 530.425] 2.274.701 
4a secção ] 
Nos trens de viajantes e e ! j 
diabês Ses» menos 20.904) PE ID SD TlimAgia os SAO] 4 E 31.764 
Nos trensmixtos . +... . 9.199 7.240 3.840) . É, 259.302 102.164 381.735 
» » decargas e especiaes. 88M) ni E nt Es 551.680 904.213 349.044 1.508.151 
a GRASS PT 41.768 7.240 3.810 551.680 1.165.915 451.208 2.221.651 
Sa secção 
Nos trens de prendas o e 5 
Eldos! E 60.874). é TERRE E RS VET 02 oia BAMBI st as stE 65.554 
Nos trensmixtos . +. +. .. 13,446 7.670 Rodo RR 302.572 116.540 442.436 
> >» decargas e especiaes, 13.070 DOT o cano SVIRTAS 2.330.590 713.132 5.129.163 
Sonia AS to 87.490 7.636 2.208] 2.071,745 2.638.942 829.672 5.637.153 
Ga secção 
“Nos trens E siso e o pr, 
ciaes. . D505B]) a = epuR]sO or inMaAiO alo O mai ii [RE RR 2.716 
Nos trensmixtos . .. - 1.344 o) RA E O, 23.222 546 25.580 
Re de cargas e especiaes. ad e O CRER 4.248 40.582 5.024 50.420 
Sonhar so pb a 4.562 4 o 76 4.248 63.835 5.570 78.695 
RAMAL DE SANTA CRUZ 
Nos trens de pequeno percurso. — 353.208 — — — — 353 208 
Nos trens mada de viajan- 
DAR abatos E Ei és — o toda almas Cmte] qts Ras o 53.730 15.600 69.380 
as de Cargas é especiade. 4.610 A RA PAS 529.536 564.826 1.099.281 
BANS See. si ao] asem. ...|.... 633.068] 580.426] 4.522.594 





gi 


















wa. 
SECÇÕES E RAMÃES Viajantes | Bagagem Leite Minerio Haradanias Animaes TOTAL 
BAMAL DE MANGARATIBA 
Nos trens de pequeno percurso. 52.284). . si cost ê , 52.284 
> >» especiaes de viajantes = - - — . E - = 
RR a Ses : ] 73.469 43.018 116.487 
> > decargase especias, Es E Do do SOS RR” a MS o 583 Rr 1.046 
SOMA O Sure, tj s 59.288]. ua - a 74.057 43.476 169.817 
RAMAL DE PARACAMBY 
Nos trens de pequeno percurso.) - 34.880]. AS SRTA] a ra pita Pd dão 34.880 
>» >»  especiaes de viajantes = = = — = — — 
So Dl IMiSÃOS | imo sa 104). age . . e 16.758 7.395 24,258 
“» >» especiaesde carga. . é = ERR er TALE 576 150 726 
ESSE Fo PR MST rm 104 34.880]. ERR 17.334 7.516 59.864 
RAMAL DE S. PAULO 
Nos trens de suburbtos e espe- 
HOCOS os AN Ca ARA 2.156 Ê a | operada 2647] e. 4.803 
Nos trens de viajanies e espe- ú 
ER ra Pe DR Ee PQ RE 138.288 298.174 
Nostrens mixtos . . ... 118.550 8.864] 23.980] . Ec 763.535 419.822 1.334,781 
“> >» decargae especines. 42.390 ' lis E PR Qu 5.068 868| 5.502.155 40.613.413 
Somma . .. 325.012 8.884) 23.980] + . . 5.973.888] 5.924.977] 12.251.471 
RAMAL DE LIMA DUARTE 
Nos trens especiaes de viajantes AS Ee EA E Es a = 
REG ses ad: E a fa SUP 15.462 3.958 19,420 
> > decargas e especiaes. = no e me | am 
PES Diet So pd PER RR RR RR E 3.955 19.420 
BAMAL DE OURO PRETO 
Nos trens especiaes de viajantes mm = = — — — = 
> DAME Its sa = == no — Tê ao — = 
> » especiaesdecarga. .| . , E E A 370 581 — 95 
Solana 80 cn aee Essa 6 | oa Sa 370 581 — 954 
RAMAL DE PARAOPEBA á 
Nos trens de viajantes e espe- , 
BROS O o epa = a RAS (PRE de DO ARA PRC Geo, Gi dg q 19.422 
Nos trens mixtos . . .. 11.442 EAD fe co [ERES ad a 197.003 4.336 213.727 
» >» decargae especiaes. 4.536 CERA PRA 2.238 254.808 42.698 304.230 
Norio, da ed (UA 34.452 a ç es 2.238 452,459 47.084 587.429 
Total da bitola de 1m,60. 752.569 2.242.166 41,164 3 871.183 15.723.526]) 40.871.413 33.502.02t 
(——————— | ————— | e ———ee À me 
6a secção 
Nos trens de viajantes e espe- 
ERES uam] Ca Ro & Re Li ato) DA SEE doa E MOR Fogos do 19.820 
Nos trensmixtos . . . 36.208 8:130). E 863.010 231.000 1.133.335 
>» > decargae especiaes. SARQUBIS o o va efe o 9.912 1,323.225 567.540 1.927.586 
Somma pj, «q, bis je jo 77.475 3.1200. 9.912 2.191,697 793.540 3.080.745 
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SECÇÕES E RAMAES Viajantes | Bagagem Leite 












7a secção 


Nos trens de nro a e espe- 
ciaos. . co Sta 


6.04 | 
0508] .. 15 AA 


Nos tréns mixtos.. . . .. 


» » de carga e especiaes. 





Sonia 2% [= as 18.522 RR CR a 
LINHA AUXILIAR 


Nos trens de suburbios eum 


BNDES aten ea DR acido! NE 


Nos trens de se rzr2d e espe- 
ciaes. . . Ras aa à 


Nos trens mixtos . . .. 


>» » decargae especias. 


Somma . . «. 
RAMAL DE PORTO NOVO 


Nos trens de res e ad 


pan TG. Cartas É, A E Pr 


DIB). = MS ASR 


Nos trens mixtos . .. 

> » de carga e especiaes. 1.006] < sa sje tá so Ss 
Somma . . « 5.302 . o a 
RÊDE FLUMINENSE 

Nos trens de suburbios e er 

o RO o = — — 

Nos trens de viajantes o espe- 

cines. . . = DR o 4.656 elx : 


Nos trens mixtos . . . .. 


» » decargae especiaes, 


—— —— | DD ln 


SSMMA - e simio 
o 


BAMAL DE PIRANGA 


Nos trens de viajantes e e-pe- 
cisos. cc... 


Nos trens mixtos . . .. 
-» >»  especiaes de carga. 


Somma . . . 
BAMAL DE OURO PRETC 


Nos trens de sinaitea e drag? 


Ciaea; Lo |, NA Pa 
Nos trens mixtos . 468 ARA oo viga o 
» >» decargae especiaes. QUB): =, FP DE .. 


Somma . 
BAMAL DE SANTA BARBARA | 
Nos trens mixtos . . ./... 1.068] Tao to 12) 


8 end a RR SE 
1 


o RAGE  R 


Minerio 


Mercadorias 
diversas 





424 
859.518 
557.857 


1.417.799 





17.480 
145.925 
130.136 


Animaes TOTAL 
e (Roo 6.398 
24.126 889.708 


483,819 1,048.182 


507.945 1.944.376 


.. 432.744 
. 1.822 
CR” 342.206 


rar ia 1.972.886 
.. 2.149,718 


Sa 3,968 
te ao 177.230 
sds Tis 189.036 

370.234 

vas 22.136 

dA 147.323 


Fa é 135.950 


as | o cs | 








2.000 

2.000 
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e) 


293.541 


25.579 
3,138 


28.717 


62,916 
33.478 


96.544] 


23,232 
4.458 





247.690 


a 305.409 

Ep PE 25.945 
CARR 3.138 
29.083 

. 804 

350 63.744 
702 37.428 


1.062 101.676 





1.824 246.120 
1.520 6.080 
3.344 252.200 


a ce iii cet ci ic ci 


dai ss rm mam! 


- 
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SECÇÕES E RAMAES Viajantes | Bagagem Leite Minerio Ep a Animaes 
BAMAL DE BELLO HORIZONTE 
Nos trens de Tiajantes e espe- | 
GEO dE E A EE, 1.932 3 «lê | Re 
Nostrens mixtos . . . .. 3.138 322. .. ) 76.494 4.874 
> > decargae especiaes, 588 Gp E | 23.302 4.268 
o Do 5.658 a22|. | i 99.796 6.142 
BAMAL DE MONTES CLAROS 
Nos trens mixtos . . EE o o A e cb o RO o sa os 160.843 4.958 
> » especiaesde carga. ERR SAD E = E 5 PE 2 7.244] 47,940 
Somma . .. . 99]. Ee pp Engos d 168.057 22.993 
RAMAL DE BANANAL É 
Nos trens mixtos - a e RA o ER = 10:7128 ee). 
> > especiaesde carga . 392 E ANN Bt | (O REAR 
SUNUSTS dE near Po JE 392 ="Ê | 


Total da bitola de 1m,00. 


rena 13.292] +... 
| 12.014 6.032.281] 1.339.941 





TOTAL 


1.932 
- 81.828 
28.158 


111.918 


165.841 
25.244 


191.055 


10.772 


2.912 
13.634 


8.550.097 
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3º SUB-DIVISÃO 


Telegrapho e llluminação 
TELEGRAPHO 


O funccionamento dos apparelhos Duplex na linha 2, directa entre Central e 
Lafayette, ofereceu sérias dificuldades que não correspondeu á sua maior capacidade, 
pelo desequilibrio frequente notado em consequencia das condições de isolamento daquella 
vetusta linha, e da variação de sua resistencia ohmica, conforme as condições atmosphe- 
ricas, devido ao estado de oxydação da maior parte de suas emendas. Tal desequilibrio fez 
com que não tenha correspondido á espectativa a utilização dos apparelhos Duplex que, a 
maior parte do tempo, trabalharam em simples. 

Não se tem podido, por esta mesma razão, lançar as vistas para os apparelhos que 
chegam a emittir 2000 e mais signaes por minuto, não obstante os resultados satisfactorios 
obtidos em outras estradas e na Repartição dos Telegraphos, visto ser indispensavel um 
excellente material de linha. 

Ultimamente, porém, os constructores têm resolvido o problema, conseguindo appa- 


relhos de grande velocidade e rendimento e ao mesmo tempao economicos, que, apresen-' 


tando a forma mais simples possivel e conservando as vantagens praticas incontestaveis 
dos systemas aperfeiçoados, comtudo, permittem a utilização das linhas communs, fazendo 
apenas variar a velocidade de transmissão entre 200 e 1000 signaes por minuto, dando 
portanto, ao apparelho, uma grande capacidade de adaptação ás condições momentancas 
da linha. 

Tudo parece indicar, pois, a vantagem de seu aproveitamento no serviço da Estrada, 
sendo que a maior dificuldade no momento é a absoluta falta de espaço para sua installa- 
ção, tendo sido reduzida a area necessaria no projecto da nova estação Central da Estrada, 
complemento dos trabalhos da electrificação. 


Estatistica dos telegrammas transmittidos e recebidos pela Estrada, em 
serviço proprio, do Governo e de particulares 


Telegrammas Palavras Importancia 

Serviço da Estrada . 1.598 634 35.572.733 8.214:0828300 
» do Governo . ... 2.870 68.671 16:0038200 
» de particulares . 32.919 148.688. 128:4538900 


ho PDA WIRE 1.646.123 36.090.092 8.358:5398400 


art 
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INSTALLAÇÕES 


No 1º Disrricro foram installados apparelhos telegraphicos nas estações de Ricardo 
de Albuquerque, Anchicta, Morro Agudo, Austin, Caramujos, Pinheiro, Saudade, 
Bananal, Tres Barras, Rio Alto, Engenheiro Bianor, Lavrinhas, Embahú, Cannas, Lorena, 
Engenheiro Neiva, Pindamonhangaba, Tremembé, Sá e Silva, Engenheiro Martins Guima- 
rães, Jacarchy, Guararema, Kilometro 444, Poá, Lageado, Itaquera e Kilometro 497. 

No 2º Districro foram feitas as seguintes installações: em Chapeu d'Uvas uma mesa 
nova para dois apparelhos; em Bemíica, idem, idem; em Parahyba do Sul, installação em 
conduit e um balcão para tres apparelhos telegraphicos; em (Creosotagem instalação em | 

" conduit para apparelho telegraphico; em Bôa Vista idem, idem; em Alliança idem, idem: em 
Cotegipe mudança da installação para a agencia do apparelho telegraphico; no Kilometro 322 
installação nova para dois apparelhos telegraphicos; em Ewbanck da Camara mudanca da 

instalação de um apparelho telegraphico para a agencia. 
“No 3º Disreicro foram feitas installações subterraneas com balcões apropriados nas 
estações de Burnier, Ouro Preto e Sabará. 

Tambem foram feitas installações embutidas nas estações de Lobo Leite, Engenheiro 
Corrêa, Honorio Bicalho, Raposos, Marzagão, Arrudas e São Bento. 

No 6º Districro foram installados apparelhos telegraphicos nas estações de Embaia- 
caia e Cattoni, ambas inauguradas em 21 de Abril. 

No 7º Districro foram feitas installações do apparelhos telegraphicos nas estações de 
Pavuna, Theophilo Cunha, Portella, Morro Azul, Cidade de Vassouras e Juparanã. 


INAUGURAÇÕES 


“Em 20 de Fevereiro começaram a funccionar os apparelhos telegraphicos installados 
em todas as estações existentes entre Governador Portella e Barão de Vassouras. 
Em 148 de Junho foi inaugurado o posto telegraphico no Kilometro 359, entre Quiririm 
e Caçapava, que passou a denominar-se Engenheiro Sá e Silva. 

Em 10 de Junho foi inaugurado o posto telegraphico no Kilometro 222, no ramal de 
São Paulo, que passou a denominar-se Engenheiro Bianôr. 

Em 28 de Outubro foi ligada a linha 23 para desafogar o serviço entre Barra do 
Pirahy c Pinheiro, sobrecarregada pelo intenso movimento de trens. 

Em 1º de Novembro foi inaugurado o serviço telegraphico e telephonico em Theophilo 
Cunha. ; 

Em 15 de Novembro foi ligada ao apparelho de Pavuna a linha 14, retirada de An- 
drade Araujo por conveniencia do serviço telegraphico e para speuação do novo quadro de 
intermediarios respectivos da Linha Auxiliar. 

Em 21 de Novembro inaugurou-se o serviço de Telegrammas «Meteoro» de previ- 
são do tempo, transmittidos pela Directoria de Meteorologia e dirigidos à mesma. 
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Em 6 de Dezembro começou a ser feito o serviço telegraphico entre Saudade e Ba- 
nanal, cessando as communicações telephonicas. 

Em 21 de Abril foi inaugurado o serviço telegraphico nas estações de Embaiaçaia e 
Cattoni. 


CONSERVAÇÃO DE LINHAS 


Todos os serviços de conservação de linhas foram feitos com regularidade e, dentre 
os que se prestam a estatistica, notam-se os seguintes: 


Apparelhos phonopores substituidos. . . . cc. 26 
» telegraphicos installados. . . .. dd 

» » cnbalbaidos. 0 tas o, 266 

» telephonicos installados . . . cc... 15 

» » substituidas» " = Aa. 167 
Asa Dad 2d, Do nc ea So A E E Os 22.562 
Bracadeiras collocadas 4.30 
» substituidas . 1.401 
Defeitos diversos eliminados. 4.884 
Emendas substituidas. 2.503 
» novas e soldadas 3.062 
Excóvações (ihotros cubicos). 1. SP: 20.610 
Isplndlores collgcados. * . . > RODO : 17.505 
» subaiituldos RR NA E. 10.535 
Lances de linhas graduados. . +. 2. cc. 2.401 
» » » - recsticadis PN E a q CS, 7.020 
Idem cetostruidos. ..- 27 RR PM sp 2 AM 
Mosagecollocadas .. . -—. >A as Ds 98 
» ni ulantóidas . .— CR o ra; 24 
Idem transformadas para installações embutidas . .. 21 
Balades cdllocados . TRANS o. MARA 9 
Matto roçado ou derrubado (metros) . . . 2 0. 253.700 
Pilhas oreélormadas |. . EC sr: 14.152 
po enbsdtaidas .*..s amd o ate D O E 1.426 

»º > Mantallados. co sp An a E SER 1.640 
Posioa Mprinnados. s ,a oh Rad Re cota a 1.850 
» o ronbanitidos = ci SRA P Ra SR E 171 

» — esteiados . 1.794 

» — pintados 1.074 

»  collocados . 1.964 

+, «uiidados. . <a E PRE NR O pr 73 
Pata-raios . collocados . ==... 4º co de AS qo, 2.714 
Snmicas: collocados . ia Macs PRE ER bt) 


» Substituidos '.-, qd Map es A CER 44 


4 
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Em 141 de Junho, iniciou-se o serviço de substituição de linhas telegraphicas, que se 
acham em mau estado, entre Oswaldo (Cruz e Cascadura, sendo aproveitada a linha 9, 
de Cascadura para Deodoro, afim de servir de recurso, durante a substituição da linha 


“velha. 


OFFICINA TELEGRAPHICA 


Os serviços desta Officina se effectuaram com regularidade, notando-se em maior nu- 
mero os seguintes: 


REPARAÇÕES 


Apparelhos telegraphicos 171; idem telephonicos 173; idem phonopores 13; idem 
blok-system 45: idem, idem de madeira 8; campanhias electricas 45; switchs diversos 36; 
contractos de papel do block system 23; magnetos 15; relogios de sineta 7; commutadores 
electro-magneticos 4; idem telegraphicos 8; dropps telephonicos 23; motores diversos 13; 


. para-raios de estações 24; ventiladores diversos 47; transformadores & transmissores phone 


Ericsson 14; machinas de escrever 68; mesas de apparelho telegraphico 7 e machinas 
de calcular 3. 


MACHINAS E FERRAMENTAS 


Apezar de continuarem em bom estado de conservação todas as machinas, utensílios e 
ferramentas existentes na Officina Telegraphica, ha, em grande numero, machinas que 
precisam ser substituidas, notadamente os tornos typos menores, por se acharem funccio- 
narido já ha longo tempo, sofrendo constantes e repetidas reparações. 


LINHAS TELEGRAPHICAS 


= 


Até 31 de Dezembro de 1921 a Estrada possuia 7.892 kilometros e 351 metros de 
linhas telegraphicas em trafego. 


TELEPHONES 


Com relação ao serviço telephonico diz o relatorio'do Engº. Chefe do Telegrapho: 

«O desenvolvimento das communicações telegraphicas propriamente do serviço da 
Estrada tornou insubsistentes as condições em que é desempenhado actualmente este en - 
cargo, e, depois de uma serie de contratempos resultante das consequencias da guerra, 
conseguimos obter um novo centro telephonico do systema de bateria central, com o qual 
esperamos melhorar sensivelmente este serviço. 
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O fornecimento só foi elfectivado ultimamente, tendo vindo sempre completamente 
desmontado e sem plantas expressivas, o que muito diflicultará sua montagem, visto como, 
tendo procurado obter o auxilio de um engenheiro especialista para dirigil-a, não foi 
possivel conseguil-o. 

Esperamos chegar a bom termo com o nosso proprio pessoal e recursos, embora e 
naturalmente em prazo mais dilatado do que o supposto. O exito de sua operação depen- 
derá em grande parte do concurso individual dos que se utilisem deste systema de inter- 
communicacões e uma das modificações que se tornarão necessarias consistirá em modi- 
ficar a maneira de pedir as communicações, passando-se a indicar os pontos pedidos pela 
sua numeração, o que facilitará a presteza do operador e reduzirá sensivelmente a possi- 
bilidade de enganos. 

Continuam a ser estendidos os cabos armados telegraphicos e telephonicos para 
substituirem as rêdes actuaes, serviço que está sendo feito com progressão reduzida em 
consequencia da faita de accessorios para extensão da cordoalha e para suspensão dos 
mesmos cabos.» 


SERVIÇO CHRONOMETRICO 


Continúa a funccionar regularmente a communicação da hora exacta transmittida pelo 


radio-telegrapho da ilha das Cobras, em communicação com a Sala dos Apparelhos, por 


meio de signaes transmittidos pelo pendulo do Obervatorio Astronomico. 


SIGNAES 


APPARELHOS BLOCK-SYSTEM E ADEL 


Nenhuma anormalidade digna de nota occorreu no serviço de signaes, durante o anno, 
relativamente ao movimento de trens. 

Além de reparações e defeitos nas linhas, muitos outros serviços foram executados. 

Diz o relatorio apresentado pela Chefia do Telegrapho: 

«Elfectuaram-se com normalidade todos os serviços de dino constando dos 
relatorios mensaes da Uzina de Luz Electrica todas as modificações realizadas durante o anno 
em diversas installações electricas. 

Continuou a illuminação das estações e mais dependencias da Central e suburbios a ser 
feita por meio de energia fornecida pela Sociedade do Gaz com a maior regularidade. 

Nenhum só dia houve necessidade de recorrer ao funccionamento da Uzina de Luz 
Electrica, que foi, entretanto, mantida em condições de entrar em funcção, com o tempo 
indispensavel para aquecer as caldeiras e conseguir vaporisação, tendo sido feitas experien- 
cias de seu accionamento em caso de emergencia, com menor frequencia, para evitar o 
consumo de material e mesmo por falta deste. 
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Considerando, entretanto, que a sua potencia disponivel, funccionando mesmo em 
parallelo os dois grupos electrogeneos, não attinge ás necessidades actuaes, que o dispendio 
a que obriga, embora com o custo actual de carvão, só permitte gerar a energia por preço 


- elevado, devido ás condições de baixa cfficienca la propria installação; considerando ainda 


ser superflua a sua manutenção, visto como já foi dito que a Uzina não teve que funccionar 
uma só vez durante todo o anno, e, entretanto, exigiu pessoal e material empregado na sua 
conservação e no seu funccionamento experimental, me parece que seria mais acertada a 
sua alienação em concorrencia publica. 

Não quero com isto dizer que convenha á Estrada tornar-se contribuinte definitiva da 
Sociedade do (az pelos preços leoninos com que cede a sua energia electrica para luz, como 
a Light a fornece tambem para força. 

Contribuindo a Estrada com cerca de 500 contos anualmente para aquellas duas Com- 
panhias, consubstanciadas na Light propriamente dita, acho que lhe conviria ter uma Uzina 

propria, em condições de produzir a energia a preco commodo, mantendo o supprimento 
“pela Light como reserva. 

Não ha para isto melhor opportunidade do que a actual, com o estabelecimento da 
electrificação, a cujo proposito já me tenho manifestado favoravel à necessidade de ter 
a Estrada um systema mixto de supprimento de energia, parte do qual receberia de Uzina 
propria com a potencia. correspondente ao consumo normal, inclusive a iluminação, que 
compensa o declínio de movimento de trens durante a noite, de modo a ter o mais elevado 
possivel o factor de carga do funccionamento da Uzina. O excedente, necessario nas horas de 
maior intensificação de seu trafego, a Estrada receberia da Empreza que pudesse fornecel-o 
em condições mais favoraveis, inclusive a propria Light.» 


ILLUMINAÇÃO ELECTRICA DOS CARROS 


Referindo-se ao servico de iluminação clectrica dos carros, diz o relatorio: 
«Foi feito regularmente este serviço. Só muito lentamente vae sendo augmentado o 
“numero de carros de passageiros illuminados a luz electrica, estando longe ainda a época em 
que, desta maneira, poderá ser generalizado este systema de illuminação, desideratum já 
alcançado, entretanto, em outras estradas, inclusive a Oeste de Minas, de propriedade da 
União. A guerra veio impedir que fosse continuada a progressão de augmento iniciada 
na 2º Divisão, sob a administração do Dr. Arrojado Lisboa e que se pretendia que conti- 
nuasse systematicamente, sendo reservada annualmente uma verba especial para esse fim. 
Esta quota foi absorvida pela verba «material» da Divisão em geral e os preços das 
novas installações, assim como do material sobresalente, subiram de tal modo, que não foi 
“mais permittido continuar no mesmo proposito. 
E' necessario, entretanto, encarar o problema com coragem, logo que a situação do 
mercado se torne mais regularizada, sendo indispensavel generalizar a illuminação electrica 
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dos carros, acabando de vez com o gaz, que é systema antiquado, muito dispendioso e não 
corresponde mais ás exigencias do publico. 

Além disto, as installações de compressão do gaz estão muito compromettidas pelo 
tempo de uso, sendo necessario manter cada uma das bombas em trabalhos ininterruptos de 
reparações, não sendo rasoavel adquirir novas bombas na situação e proposito em que nos 
achamos. 

Ha ainda a considerar que a canalização que transporta o gaz de São Diogo para ser 
comprimido nos accumuladores da Central, acompanha a rêde de tracção da Light com 
retorno de corrente continua pelos trilhos, que se deriva pela terra, produzindo effeitos de 
electrolyse, que já se tem feito sentir, impedindo temporariamente o trabalho de aspiração de 
gaz e insinuando na canalização areias e outras impurezas que obstruem as valvulas delica- 
das daquellas bombas. 

Isto mostra que em futuro proximo c antes que os effeitos de electrolyse sejam consi- 
deravelmente augmentados em consequencia da electrificação da nossa Estrada, é indispen- 
savel acabar com tal systema de illuminação. 

O systema de illuminação mais conveniente parece ser a generalização de Stone já 
consagrado pela pratica, reduzida a dois typos unicos: o CZ para os carros de luxo e restau- 
rants e 0 Liliput, de 24 volts, como aquelle, para os demais. 

Nos carros-restaurants, assim como nos carros «buffets» será conveniente substituir a 
cosinha a gaz e a cocke pela electrica, cujas experiencias já foram realizadas na Inglaterra 
com grande exito, aguardando esta Chefia maiores detalhes sobre o seu custo de installação 
e vantagens da pratica. » 

Dentre os serviços que se prestam a estatistica, estão os seguintes: 


Lampldas substituídas . = MD sw Egas 9.107 
» colocadas. “ari RM o E MR 396 

» fornecidas a diversas estações . . vc... 892 
Fusiveis collocados e substituidos . . cc. 824 
Isoladores collocados e substituidos . . Lc, 949 
Abat-jours collocados e substituidos. + . cc. 185 
Fios colidenida imetros)! + ST Ra qu ED do 15.146 
». Bubetitoidos (métros) DD Tela so dos ME 4.023 
Pobbss conocaat Mr = ti RO SI 4 
o Aubutituidge. Eee e DD o 6 
Globos colocados; vd cdo GRASS SE 2 
s 4. ciibarituidos | == 2 is E PA e Td E 8 
Socket colocados: 1.505 sA 2 das e Es 63 
» substituidos . . ... É . 08 59 


Tambem foi feito pela Uzina o serviço de mudança de postes de illuminação, por 
motivo do fechamento da linha de Central a Deodoro. 
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UZINA DE GAZ EM SÃO DIOGO 


A produção de gaz desta Uzina foi de 173.000", permittindo o seguinte fornecimento 
com o stock do anno anterior: a 288 transportes — 20.113.620m3; a 85.922 carros 
—161.188.6907º e a 7,689 locomotivas — 11.648.830mº, 

Consumiu 381.484 litros de oleo de producção; 228 litros de oleo de banha e 366 litros 
de oleo de cylindro. 

O preço médio do metro cubico de gaz foi de 18333. 

A despeza do material attingiu a 237:5098496 e a de pessoal a 17:4678000. 

À importancia de gaz fornecido á Locomoção foi de 15:2708841. 

* Multiplicando-se a producção 173.330mº pelo preço medio 18333, temos o total de 
230:875$500 de renda desta Uzina. 


UZINA DE GAZ EM SABARÁ 


A producção de gaz desta Uzina foi de 14.562mº, que, com o stock do anno anterior, 
permittiu o seguinte fornecimento: a 357 transportes — 13.467.300m8: a 709 carros 
—1 .487.24075 e a 43 locomotivas — 110. 24078, - 

Consumiu 36.189 litros de oleo de a 344 litros de oleo de banha e-55 litros 
de oleo de cylindro. 

O preco médio do metro cubico de gaz foi de 28038. 

A despeza do material attingiu a 25:3498198 e a de pessoal a 3:0688467. 

A importancia do gaz fornecido á Locomoção foi de 2098359. 

Multiplicando-se a producção 14.562 pelo preço médio 28038, obtem-se o total de 

-29:6778356 de receita desta Uzina. 


INSTALLAÇÕES 


Existem 146 estações iluminadas a luz electrica, 9 a acetyleno e as restantes a kerozene. 
Foi installada. luz electrica no signal fixo do kilometro 322, em Simplício e nas estações 
novas de Lorena e Pindamonhangaba. 
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Bitola de 17,60 


Linha tronco 


Ramal 


8º DIVISÃO 


"CONTABILIDADE E ESTATISTICA 


- CUSTO DA ESTRADA 


VIA-PERMANENTE 


12 Secção . 


6a 
da 


» 


Dr) . 
Gambôa 

Santa Cruz. 
Paracamby. 
São Paulo . 
Porto Novo 
Paty do Alferes 
Lima Duarte . 


Bitola larga para Bello Horizonte 


Duplicação da linha na Serra do Mar 
» de Mogy a Norte. 
5º e 6º linhas 


Bitola de 17,00 


GR SECTOR aaa RO ice are 


Linha tronco 
Ta 


Ramal . 


» 


de Bello Horizonte 


E) 


» 


» 


» 


» 


» 


Sant'Anna dos Ferros. 
Ouro Preto 

Porto Novo 

Piranga 

Santa Barbara. 
Bananal. 


25.284: 
16.228: 
6.585: 
13.049: 
25 1189 
Tas 
507: 

2 De 
20 
SOS 
6.198: 
14 

- 60 
46.008: 
Lap 
2.143 
1.231 


mo, 


1538208 
5298824 
1498386 


2858957 - 


: 8608460 


8358580 
6908135 
9718030 


:1618663 


7208425 
9088440 


:6TSBTTO 
:6398923 


0928557 
1268928 


:5878764 
:8488788 





16.169: 
SOR aa: 


5.310: 
4.611 

40: 
ge a UE 
Haia 


bo 


ro 


2228031 
7878387 


:8228624 


4998671 


: 6888790 


8838962 
4158993 
5688670 


:6778400 


194 .077:8408838 





de União Valenciana. da 636:280$000 
» Commercio à Rio das Flores . É 530:000$000 
» Barra Longa . Z 948:4448972 
» Tabôas á Valença. É  4.837:4618666 
» Valença á Rio Preto . Bo 4.701:4958116 
» Rio Preto à S. Rita de Jacutinga] É 2.653:486$378 
» Vassouras à Portella. m  42.686:3148768 
eds » Juiz de Fora á Lima Duarte. 137:286$1432 
» Bemfica à Lima Duarte . .. 4.161:0468845 
» Itacurussá. 18.345:6428705 
» Montes Claros. h 16.993:0358229 
» Ouro Preto à Ponte Nova. d9.932:7778754 
» Marianna á Ponte Nova . 3.899:3338162 
» Pirapora à Belem. 3.033:9488261 
» Linha hegliar +. 20. 11.665:5348211 
Construcção da Ponte de Pirapóra 1.437:5168725 
5º e 6º linha. 281 


Somma 


EXERCICIO DE 1921 


ACTIVO: 
Estações e Postos Telegraphicos . PS 
À Linha oa 343.504:889$828 
Via Permanente.? Fechamento da linha. 5.063:538$4324 
Melhoramentos das linhas. 


7.277:654$983 


Depositos, Uzinas e Officinas. 

Material rodante. 

Depositos de material . 

Proprios Nacionaes . 

Moveis e utensilios . AR RSA A, Mis 
Instrumentos e livros de engenharia . . + 
Obras em andamento (4º Divisão) 

Diversos responsaveis . 


Total. 


PASSIVO 


Thesouro Nacional, c/ Patrimonio 
Credores Diversos 


Total . 


:ST8$238 149.427:048$990 
. 343.504:8898828 


20.584: 1248444 


355.846:083$135 


45.402: 102$262 
96.559:727$318 
9.116:7728254 
37:251$000 
3.344:819$672 
32:975$817 
1.096:960$305 
10.565: 626$375 


-  542,586:442$582 


541.803:065$860 
783:376$722 


.  542.586:442$582 


Demonstração da conta de 


RENDA INDUSTRIAL 


Passagens . 
Bagagens 
Encommendas . 

“ Animaes. 
Mercadorias 
Telegrammas : 
Armazenagens. 
Multas ; 
Rendas Diversas . 
Taxa de Seguros . 
Percentagens Diversas . 
Trens Especiaes . 


RENDA ORDINARIA 


1 
Renda dos P, Nacionaes. . 
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lucros e perdas relativa ao exercicio de 1921 


CREDITO 


27.824:1438768 
4:5608300 

6.814:409 4290 

q 3.403:5298524 
48.014:7335337 
129:0148543 


285:5028370. 


34:0308300 


1.294:4828079 | 


2:2398300 


601:8834221 


169:0788900 


RENDA EXTRAORDINARIA 


Indemnizações . 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


“Eventuaes 


Deficit do exercicio . 


CUSTEIO INDUSTRIAL 


Somma., 


DEBITO 


1 * Divisão, Administração Central e Construcção. 


2º » Trafego, Movimento Teleg. e Illuminação . 
“3 » Contabilidade e Estatistica. 

42 » Pocomação a sa 

as » Via Permanente e Edifícios. 
ExerciciospindosE JS os 


Baixas de material rodante e outras 


Sommã. 


- 3473 


88.578:6064932 - 


90:4908606 
293:7019540 


448:0058167 89,410:8058245 


23.039:4034875 
112.450:2098120 


1.991:3798009 
24.717: 1948501 
1.440:0728606 
64.173:0743282 
18.474:2524097 


110.795:9728495 


656:3908593 
997:8458032 


112.450:2098120 








$ 





Demonstração do deficit 





ACTIVO 
AUGMENTO DIMINUIÇÃO 
AUGMENTO DO ACTIVO 
Via Permanente ;; Es 4 A ADE CD nO 9.939:739$260 
Melhoramento jdas dinhao =. «1; rea SRB E 3.444:116$517 
Estações e postos telegraphicos . . +. ..c<licusswos 1.651:550$952 
Usinas e Olicinas A» sons Raso PR |O ERR 453:3375742 
Deposito da Locomoção. 4.2 «ya RS ae os 1.433:083$251 
» » 3 “TLACÇÃO ds Ito 35d SR DT MR, 1.073:8254$980 
Moveis e Ulendlhos ja > rs cs, A RR E 1.257:823$460 
Machinas e ferramentas. . ... E e ed po 2.223:661$787 
Instrumentos e livros de RR ha RIR PÇA papo om Fo 24:7378600 
Er PetroBns + os SD O co Go RR a he 108:645$489 
Dêpósito Central sf. vm a am SE 5 RS a 8) o Mto 59:1728000 
E asda DIVISÃO vs EA SA 7 a ST a 1.089:942$399 
« » 51 » E RO E A Gt dm 4.526:645$249 
Obras em andamento (4º Divisão) NOTES Tee Pad ARO 1.096:960$305 
DIMINUIÇÃO DO ACTIVO 
Materiio rodante. . mem dorso Sara E E e a $ 172:944$295 
Diversos Tespoisavels SA Ss ads Tg E irao $ 835:7225854 
AUGMENTO DO PASSIVO 
Diversos. fesponsaveis .. .« cc seu ce Tala $ 15:895$058 
ThesourdaNacional c/-Batrimónio a Sort e $ 49.869:300$801 
27.855: 4598133 50.894:863$008 
DEFICIT 23.039: 4038875 — 
50.894:863:008  50.894:863$008 
Receita 
A receita propriada Estrada attingiu, em 1921, a . 0 0 89.117:1038705 
Ponta cui MAB" É, to ABAS ES E 84.076:8188916 
ireque dá ninsbacoso,- em 1921, dessa uni O E DR 5.040:284878 


E, como a extensão média em trafego foi de 2.461m 241, verifica-se que a renda 
bruta média kilometrica attingiu a 36:206$640, sendo superior em 1:729$945 à obtida 
em 1920, que se limitou a 34:4788695. 

Sob os titulos :—Trafego mutuo, imposto de transporte e impostos estadoaes, arrecadou 
a Estrada a importancia total de 20.757:4538266, assim discriminada: 


TESego rabos: 2! dio. RR SO De o 7.924: TTASTTA 
Iniposto de, transporte... Sm) tstprado: 1.580:0958890 
» -» viação federal. . .,.. e. 4.248:535$320 
» da Prefeitura do Districto Fedizal. : 309:2578120 
» do Estado do Rio de Janeiro. . . .. 1.404:4838750 
mo no» - de Minas bém Sims 4.994:25148935 
» poco “ de São Rigo: de 3.326:0558480 


Dói o pd PE E ode 20.757:453$8266 


asa 


Do total acima deve deduzir-se a importancia de 601:883$221, relativa ás percen- 


tagens dos impostos estadoaes pertencentes à Estrada, importancia já incluida na sua renda 


no titulo—Percentagens diversas. 


Os detalhes do movimento a credito por conta dos Ministerios, Estados c Prefeitura, 


constam do quadro seguinte: 


Transportes effectuados pur conta de diversos Ministerios, Estados, etc. 





VERBAS | 1924 1920 199 1918 
Viajantes . / E | 2.321:814$900 1.926: 7068050 1.833:537$8000 1.586:575$900 
Encommendas. . .. a 815:6718750 790:1568800 893:163$000| 951:9158800 


Mercadorias. JL: oe S 0.) 873:02356J0 825:7978400 
Animaes. . Ê 69:398$400 29:9028400 
Vebiculos2 53. 2 sd — — 


! 17:8975800 - 
o) 12:5158900 3:783$800 
526:3558900 359:9)98700 


Trens especiaes 
Telegrammas . a 
Rendas diversas. . 2. 


otdes: 4.636:878$8250 3,939:346$150 


| 
l 


510:165$000| 
26:6328000 


9:569$200|. 


354:8308500 


3.627:8968700| 


| 


996:666$400 


- 50:824$400 


188300 
6:1828250 
4753:3978150 


3.627:5778200 


Tendo sido de 2.461:m 211] a extensão média em trafego da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, em 1921, verifica-se que, com exclusão dos diversos transportes eflectuados por 


conta da Estrada: 


1º) O numero de viajantes do interior, referido á extensão média, foi de: 


na primeira classe 
na segunda classe . 


Total. 


2º) O numero de animaes, referido à extensão média, 


foi de. op MA 
3º) A tonelagem de bagagens e encommendas, refe- 
rida á extensão média foi de. 
e a de mercadorias. . “opa RE 
4º) O percurso médio de um viajante do interior foi, 
para a primeira classe 
e para a segunda classe . 


Total. 


1921 
74.760 
44.916 


116.676 


52.023,5 


11.185,4 
248.833,9 


159%. 56 
50%m, 84 
Sgim, 38 


+ 


1920 
57.385 
44.656 


102.04 
52.460 


10.430 
242.124 


143km 38 
agm 04 


80,98 
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5º) O percurso médio de um animal Sd DARE 234m 9 
6º) O percurso médio de uma tonelada de bagagens e 
entommendas do do= "so e 4 4159:m 3 
e de uma tonelada de mercadorias . . .. 248km | 
7º) A receita média do trafego, por kilometro trafegado, 
referente a viajantes, foide. . . . . . 44:3058062 
a bagagens e encommendas, de. . vc... 2:7708575 
edu po PERTO PA MPa PO as 1:3868931 
a mercadorias, de. . . . . +. 2 2. 49:5088581 
8º) O producto médio de um viajante embarcado foi de : * 
Para DM subrinos - "5. ss q PS MO 2 159,6 
“Para o pequeno percurso. . . cc. 815,3 
Papatatoan PS ss AT a 5.762,2 
9º) O producto médio de um viajante-kilometro foi de: 
Passa gobarDaM: O. sus A os 10,6 
Pará) pequeno percurso . . Lo . us, 10,5 
Ps interior 0 e A 66,7 
10º) O producto médio de uma tonelada de mercadoria 
embarcada Rh de cs BR. ss 20.150,2 
11º) O producto médio de uma tonelada-kilometro de 
auircadona;, fui de, «5 SAR! adm 78,4 
12º) O producto médio de uma tonelada de carga em- 
barcada, excluidos os animaes, foi de. .. 20.813,3 
43º) O producto médio de uma tonelada de carga trans- 
portada a um kilometro, excluidos os animaes, 
Aedes cs ao) SO = SR Si 85,7 
14º) O numero médio de toneladas de mercadorias por 
trens-kilometro (mixtos e de carga), foi de. 91,5 
e, por wagon-kilometro ( carregado e vasio ), de. 3,48 
15º) Nos suburbios e Pequeno Percurso—Em cada carro 
de viajantes o numero médio de logares foi de: 
y Saburbios .. sos ret a e AA 36,04 
ido | Pequeno percarso. - . os Gis 37,20 
Subirhios ss 02 Ds me o Pp es a O 
dpanpadia | Pequeno PORTO » 2 os oprso RE e 12,51 


Sendo a taxa de utilização de: 
nos suburbios . v2.0 RES a gra 68,58 
no pequeno percurão . «20 oa ss 33,64 


234m 6 


15h 5 
2h7um O 


10:4588272 
2:6998527 
1:3878270 

18:9798695 


174,2 
328,6 
5.726,4 
11,3 
10,9 
70,7 
19.423,83 
78,3 


21.145,2 


85,4 


85,5 
3,97 


33,66 
24,09 
19,32 

6,67 


“57,99 
27,14 


1147 


16º) Por trem de viajantes o numero médio de logares foi: 


E ce olobad onto doc) O 584,78 538,34 
Oferecidos | puro RREO o ss, O a ço 487,39 528,69 
Suloqeoros. = 000 DR PR 404,04 308,95 

Cena Pequeno ERR TIS O! OR a ro o O doa El 146,51 


17º) No Interior—Em cada carro de viajantes o numero 
de logares foi de: 


terei OS RE A ar 25,46 20,69 
Occupados . Cm Via RAR 7,15 5,41 
Sendola asa de utilização de. une, . 28,08 26,43 


18º) Por trem de viajantes ou mixtos o numero médio 
de logares foi: 
ineo e RS e AR Ro na 159,93 150,81 
Orgon oiei ao A IRA AN h4,92 -« 39,86 
19º) Dos dados apresentados apura-se que a renda de, 
1924 se compoz de parcellas da seguinte natureza: z 


Ciennaganrecadadar MD DR Sa 84.480:2258455 

rt ei OA O RR AR TR E 4.636:8788250 

E RE Dat ss o SIA OS ATOS 
OBSERVAÇÃO, 


Como no anno de 1920, no de 1921 a taxa de utilisação dos trens de suburbios e 
pequeno percurso é inferior á que seria obtida si as estações discriminassem as meias 
passagens, o que não fazem, continuando a considerar dois meios bilhetos como um inteiro, 
redundando, assim, na reducção do numero de passageiros kilometro. 

No total da receita arrecadada deixou de ser considerada a importancia de 
Rs. 285:4428T14, constante do balancete da Contabilidade. Incluida, que fosse, á receita, 
tal quantia, essa attingiria a 89.402:5468419 e a renda por kilometro trafegado seria 

de 36:3248616. 
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RECEITA 


Quadro estatístico geral correspondente aos anos de 1921, 1920 6 1919, comparativamente 





DESIGNAÇÃO DAS VERBAS DE RECEITA 





Animaes não especificados . .. RO, (9 A Cad 
- agininos, cavallares e muares EP rE e 
» Cayrinos, suinos o lanigeros. . . .. 
» vaccuns SAO o de ST . 
Bagagens o encommendas . ... 
Carros e vehiculos, . . ... 
Classe. 3-A. Obras de arte, objectos de 
( luxo, ete. . 
” 3—B. Tecidos, 
flammaveis . 
- 3-C, Foccagens o objectos do “es 
criptorio. . . 
> 3-D. Assucar refinado, fumo, sa- 
» 3—-E. 


armarinho o in- 


bão, vélas,etc. . 

assucar bruto, 
nacionaes, etc, . 
> 3-F. Ferro em barras 6 algodão 


prod uctos 


7a 
« em rama . 
e ” 3-G.  Machinas “para “lavoura, 
etc. 
= » 3—-H. Aguas mineraes nacionaes, 
- bacalhão, toucinho, etc. 
«q » 3-1, Carnes frescas, arroz, sal 
o bruto, etc, 
[2a > 3-J. As mesmas da 3-1 em lotação 
m completa . .. 
= > 3-K. Material de construcção p 
manganez . . 
o 3—-L. Carvão vegetal, “calcareos 
e manganoz . . 
o 3-M. Areia, forcagens, pedra 
manganez . 
= 8-N. As mesmas da 3M. em lo- 
tação completa . « « 
» 3 O. Cafs beneficiado . |. 
» 3—-P. » emcerejaou em cdco . 
> 3-0, » typos baixos. 
ao rma E PAR De) 


por conta do Governo. 
Viajantes de e classe ga 
>» 2a ) LDA Sant. 
Vinjântos de ta classe (Suburbios o Pequeno fo 


Viajantes de 2a classe (Suburbios” o Pequeno por 
DURMA), So SER DE Larigoio <p Cuba DS 


Armazenagens , 
Multas porinfracção doRegulamento ou contracto 


Receita de Diversos . . ER PRECE 
Telegrapho . . .. Ae Wa ES 
Eventuaes. . ao PO do 6 Te O 
Percentagens divas Loco ste o lu de 


Receita de proprios. . . .. cc... RE Ro 
>. DEAR RS es a e, DM SE Us 


Racslatoim, 4%." pceZm mw 4% 


RECEITA POR ESPECIE 


1921 


77: Cote id 
373:59 
445:89 Ti 

2.505:3181 


6.818: doação) 


174: 1058200 
8.291:150$100 
2,736:486$900 
4,057: emos 
1.616:551$000, 


538: 64/4100 
1.057: 412052 
2.395:7228450 


3.532:2428309 
11.478: erqEo 


ip 
| 


5.724:1M$450, 
4.202:7548300 | 
4.485:930$200 


656: 40 
873:0 
13,431:2 13 





86.061:376$210 


236:5028370 
Er «Ud 
1.465: 9 
129:0148513 


448:0068107 


PES 


89.117: 1038705 





8. 082; 817$247 


219:839$200 
7.958:119$200 
2.054:434$000] 
5.078: 4954400 
1.751:938$500 
3.077:9168800 
520:024$200 
1.052:410$400 
2.484:7792000 
6228800 
3,633:380$300 
3.510:052$450 
10.792:812$026 
19:9494029 
1.736:5108300 


33:059$300 
374:5' 
45: 080 


471:3323000 
528:7978500 
12.072: 22 
5.521:492$317 


3.713:508$150 
4.195:1638750 


81.750:7233912 
280: “9082140 
29:965$2.5 

1.018:2294340 
97:2 S7 
242:898$333 


570:0948079 
57:301$144 


NUMERO 0 to O ANDO qa a 


84.076:818;916 





Relação por cento 


4 








1919 1921 1920 | 1919 
33:14 3,96] 4,13] 4,52 
97:357 

287:003$000 

2.692:95 

5,826:4 7,92] 8,05] 8,46 
27:31 

37.891:;3118009 54,78] 55,02] 55,00 


eb 4,04] 4,60] 0,74 
10.457:48; 22,26) 21,52] 21,69 
4.769:550$U00 
2,869:4768000 


3.653:2358000 


10,07] 9,68] 9,46 


68.808:473000 , 


168:656$000 

ad 100 

747:6 

100: 

423: 10 

590:5638140 
47; 4 


70.578: 1824774 





OpservaçõEs: ns )'Os trens especiaes estão incluidos em Receita de Diversos. 
t4, relativa a Indemnizações diversas, não foi incluida em receita, de 
feito nos annos anteriores, mas, si o fosse, esta attingiria a Péis 


22,) A importancia de erga 
o 


accórdo com o que tem 
89.402:540g419. 



















TOTAES 





; Viajantes-kilometro E 
E = 
E E « 
e E E E E 

fes = 2 
42. 765.384] 7,57.109.340! 61,865.535! 57,928.241 8.668:7048000 
o 3,141.780) 209 985.971 ea 47.510.0 14,706: 6488800 
4.202 5.584,090 2.792.009 586.320 04: 2278600 
46.174 5.243. h35 1.238.629 453. 746 370:0708100 
449 187.313 380 13.138 12:0558000 
134.605 20.293,295 1.002.022) 1.936.207 1.47::4338100 
66 30.962 12 2.168 1.6028300 
— — — = 60:3288000 
ie ao — — 184:6278400 
= — — — 1.734:8128200 
— — — == 200:9358208 
6.089.710] 999.434, O e am 107.706.800] 77.429.879] 27.824:1438768 
4.083 669 68.658.683 — 4,806.108 665:6258700 

“VER 

50.173.379,1.067.093. a 407.706 800] 82.233.987] 28.489:7698468 
45.374,241] 940.724, a 87,873.284| 72.001.827] 25.798 9828939 
" 39.537.062) 728.770. EA 75.245.675] 56.279.040] 21.817:4288900 


SEGUNDA CLASSE a TOTARS 











































Viajantes-kilometro Viajantes kilomotro É 
H & 
g E é z : q E 
Ê E E 5 e 2 q 
8 É E = Í 5 E 
E N E 2 E 
Ê E] E) 
A 302;7048S00) 28 708.41] 503.650. ul 48,077.325] 4.465 EM, vê 705.384, mamas 01,805,535 97.308,24] — 8.008:7058000 
[ DAM IG! 70.038 282 S4.895.5h4 5 484,OSISH0O) 2.164.780) 200 e 40.457,728) 17.510,00] 14.700:0488800 
ac — - | = 1.252] 5.586.000] 2.792.000) 580.920) AD: 2475000 
as. 2.582.970] 025.58)  165:4048900] SOLTA) 5.269.455) 4.938.020) 459.746 370:0708100 
5) 16.4 — aS78900 187.313 380 49.134 42:0555400 
34.465]  G.0Bb440) 500.016 375:0058230) 20.993,205]  1.052,522] 4.530.207] 4.47h:1338100 
E) seo)  — 1 2258000, J0.062 1º 2.108 1,6028300 
- -— - - — 60:3288000 
— — - = - — — 1846275400 
=) = — — — 1.734:8125200 
200:938208 








1400:0808050] +6.080.710] 099.44,326, 107.706.800 
4.083 069) 68,058,053 — 


77.420.87)] 27.824:1498708 
4.806.408 065:0258700 















| 
Dh6 sm 70.739.906  10.190:0808550 50,173,379 1.007.003.010, 107.706 809) 82.295.087) 28.450:7098408 


E cos pre 59 761.473] 0715:0508007] 45.974,96] 040.794,35, 87,873.284) 72.001.827] 25.708 9525930 
Na 59, 4.920.847] 8,422:7858)00) 40.537.002) 728,770,590) 75.285.076) 50.879,060) 21,547:4288000 









E 


O, 1880, 1890, 1900 6 1910 à 1921 











sem 

POR CONTA DO GO- TOTAES GERAES 

VERNO 
ANNOS 
Producto 

Quantidades| Producto Quantidades) Producto 
DIES = === - Es 136.559]  72:819$040 
- UM E = — 530.480]  155:595$770 
a ar — mé E 1.580.320)  259:218$700 


10 3 So as 
(e PE 
[ir Sagrbr, 15 opa 
DIR a 
[ET AR 
(SS See 


120.849] 47:852$300) 5-304.400] 676:774$250 
196.111) 165:001$200] 12.480.826] 2.700:7708689 
585.359] 321:614$100] 24.178.493] 3.639:226€050 
459.150] 205:348$800] 28.555.651] 3.847:2594590 
381.036] 173:74$300| 29.397.467] 3.826:812$270 
481.930) 248:024$800]  31.297.633] 4.765:095$900 





Mid... | 28000) — as:021$700 508.322] 925:2298100] 23.156.451] 5.055:4428250 
BI. +. = | Blogo) sg:7514950 493.205] 257:423$900] 29.138.056] 5.181:637$550 
6. - -— - | 20)  s7:7629350 439 490] 274:047$700]  29.897.220] 5.227:2374700 
iz. = =. o Alog] - or:gregõo 51.580] 309:085$500] 30.414.523] 5.939:795$750 
MIS. . 0 0 a o) Bliss]  sa:mnagos 544.032]  305:344$100] 31 745.739] 5.708:4928500 
919... | 25449]  50:1324300 531.693] 322:5583000] 35.439.714| 6.513:7093000 
ea = ed POA] = saguão 655.673] 585:075$850|  38.437.049] 7.908:671$900 
ico REA *S-4 149 60:6584000] 605.253] 463:0548400]  42.765.584] 8.058:7044000 
io EA ei e 





Pog. 118 — 2 


- Resumo geral do movimento e receita de viajantes nos treos de SUBORBIOS é PEQUENO PERCURSO, eum 1861, I6TO, 180, 1890, 1900 6 1910 a 1921 


RCC Ãaq—[n ER 



















































































SUNURBIOS PEQUENO PERCURSO 
POR CONTA DO GO-| TOTAES GERAES 
VERNO 
Demo LADOS MaTOLA samanTA MTOLA Linda BITOLA ESTREITA 
ANNOS Quantidades | Pisdeeio Quamtidndos | Peeduzto Quastidados Pesducia Osatidutes | Pestueto  |Quantidades| Penâncio |Quantidades| Prodacto 
ARE =| unptidades| Producto naniidades| Prodacto 
AO O ia arado o) USA ARE RO | Ouro Pio a da Tt E Ê 
Parsesmby 

siena a ———————— 

me. , - — = — - - = - — 130,880)  78:sHoporO 
mo. = e = cs — - - o — - 530,450] — AsS:tOSgrO 
mo. . = = — E - — - - — - 1.850,98) esassusgr0o 
uso. 2240) eu E = - = - - 420,95] 175582990) 1304400] amU:rAgesO 
1900. - S18.048) — SU8:8774405] 5.185] UMA - - 79) 1954009] 190/4M]  469:0044809]  42.450.589] 2,700:770908) 
no. 2.082.897] asr:ssaçãoo| 51.00] — sasusgoso| - - = o 585,39] S21:0MAGI00]  24.478,499] 3.697; 200go60 
am. - ELOS 500] MUSEU 2244] s:sTagoo) em — -— — 449.150] sea ES.056 054] 3.817:250g500 
me. . E9744|  ss3:s824200 so]  a:mórgaa) + == = - BSL 000) A7I:TALIOO  29.997.467 

ma . 5,399.991] 4. t95:050450 E RR — — — — ASE.030,  SAS:04S00]  34,897,5] 

mm. . 3.851.808] 1.489:8854059] 432 059] — amo-ssegaoo) — - ALSO] Asso2tgro) 508,32] 88/2299100]  29,456.451 

ms. . 4.3M STA, 1,310 dLAgIOO) SAIS] AMESSIÇÃO] - - MLS]  4GTSADO) medios! 57400, 29.138,05] 

ni. 4.706.854] 4 300:545g85] Sa USO] 456:D054I00 34,885) TOTO) 198.450) s7:18g] 430400] AO) 20 897,280) : 

mr, 5407885] 4. ABD:MASGSO] 805.89)  2IS:MEÇÕOO ATE) so-0Magu5O 159.54] 8179708200 871580] 300:08:4500 883) 5.390:7Ug750 
«Ms 30 708) 1,587: TOA) s36: 4014100] 48896] 22:89) 492.548) s2:2014g959) 5M,092|  306:364910) 38] 5.708:4229009 
iss. 3oMIO.S06 1.965770ND] 70951] — 254:052g800 FR RA 438.401] S0:138g900] 594.008] DZ888OD0] 99.490,74] 6.94377008000 
mo. . TAS] CASINO] mas.20] a14:3Sg300] E RR HOT) Sa:rmprto) 08S.M7a]  BSS:0784850]  28.427.019] 7.908 :0714900 
oa, = 0.800.755] 2. 788:0DAGAOO] 4.165.045) — 4Bs:saTAS0O] 595,40] Srt] 185.14] 00:6554000] Ro 463:05AGN0O] — 48,705.584] 8.068;70Ng0O 
EE sms ss 

Peg. 115 — 2 
Es 





TONELADAS-KILOMETRO FRETES 


e 








1920 
z 1921 1920 
ola estreita | Bitola larga | Bitola estreita 

Rol 28.470 197.652 27.964 237:4208600 235:9188200 

42 | 1.066.927 6.393.677 1.036.243] 1.990:1488900| 1.581:0073000 

9a 60.246 252.923 23.685 120:0023300 68:9128$000 

a 83.426 116,083 91.417 52:4638000 53:4228000 

ha 296.420 443.335 314.545 156:39238600 181:3008000 

ma | 1.200.026 1.025,687 1.446.313 209:2478300 607:0368000 

62 |. 159.424 203.299 136.313 71:4618450 83:8238000 
7a 126.461 104,095 152,405 24:2588100 64:2508000 * 

Ra 3.842 484.018 2.819 146 :2968000 121:3328000 

4..746 32.749 1.145 8:796$8200 8:4993000 

856 E 2850 270 1:6888600 7878000 

EMOS SAM SD7 » 342.143] 1.365:0988900| 1.344:0008000 

lá 296.463 102.570] 186.330 120:2618200 95:7838000 

Rê 222.844] . 52.249 139.236 70;2163$000] . 48:6343000 

i 100.026 17.348 64.687 34:2693830 21:2738000 

Ra 134.962 36.625 120.657]. 46:1968400 26:3448000 

2.643 48.091]. 40.034 16:8298300 14:9338000 

415.790 60.073 25.248 21:7653350 21:5638000 

20.3M 140.463 10.623]  60:2008000 29:7748000 

42.003 409.407 A 5.293 26:7168500 29:1738000 

22.955 34.355| . 23.245 13:0878400 13:2938000 

244.496 320.154]: 201.324 109:1598500 115:5708877 

22,349 15.753 8.217 8:7659200 5:6348000 

Tr 94.378 4.434.057 93.423] 1.032:5568910] 1.020:400$000 

Po 10.356 RO 0/7 , 16.789 28:4048250 32:4198050 

Po — 20.863 3 * 4:6818900 6:5988070 

Po 860.404 1.045.032 133,348 784: 9963800 750:1208150 

Po — ; 144% — 5888800 1:0188900 


=" 


4.134.231 2.882.906 4.051,046] 6.818:9698590] 6.582:8178247 
Tr = 9.405,964 —. 604:5748900] 584:3938800 


R ES LA des Ee 


4.731.231 30.288.870 4.551.046] 7.423:5448490] 7,167:2418047 


ENCOMMEBENDAS 










CA 


PESO EM TONELADAS TONELADAS-KRILOMETRO ei FRETES 











a “SECÇÕES DO TRAFEGO 1901 190 


snsc =) ton 1920 
Bitola larga | Bitola estreita | Bitola larga | Bitola estreita 


EXTENSÃO KILOMITIN 































E 498.040) 25.470 197.052 27.901 235:0188200 
a 7.571.015, 1.066.997 [0 «677 1.036.243) 4. 1.581:0075000 
a 396.526] 60.246 252.093] 23.085)  120:0028300 88:0125000 
. 565.097 83.426) 116,083] 917 5: 53:4225000 
e 364.106 206,426 413.333 ER 15173005000 
E 4.057.368 1.200.026 4.025.687 1.440.913 607:0358000 
. 253.006 459.421 203.230 430.313 83:8235000 
" 79.896 126.401 152.405 042305000 
. 597.870 3.542 2.819 121;3325000 
. 4.746 1.445, 8:4095000 
. 856, 270, 7875 
E 410,327 MB) 1 L 005000 
s 206.463 180.330 5; 
E 222.84 13 
" 400.026, 64.087 
. 134.962] 1420.6h7 
" 12.643 10.034 14:9338000 
- 45.790 25.248, 21:5038000 
- 20,391 10.023)" 29:7745000 
. 42.003 5,293 29:1735000 
- 23.055 23.%45 143:2038000 
. 24.496, 201.32 24598500) 115:5705577 
. 22.34 5.27 7555200] =6348000 
04.378] 93.423] 1.03 OSGL0) 1.020:4005000 
10.356 40.789] 2874048250) 32:4198050 
— E! 1:0515900] 6:5088070 
86.404 133,368]  784:9065800]  750:1205150 





5885800, 4:0185900 





798,435| +75 2 20.882.906) 4.551.046] 0.818:0098500] 6.582:8175247 
5.416.746) — 9.405.064 — 004:5748900]  584:3038400 











4.731,24 30,285 ,870] +. 554.046) 7.423:5445490) 7,407:2148047 





28.215.181 





ROCA DORI AZ 


STACIONAL | TOTAES 











AS-KILOMETRO | | TONELADAS-KILOMETRO 
PESO 
IMIA EM TONELADAS IMPORTANCIA 
- Bitola estreita Bitola larga |Bitola estreita 
| 

a e ( e em EEE ia PR 
90 202.426 8467 134,497 6.613.730 202.426 560:4208867 
96 59.996 8509 81.262 6.499.006 59.996 851:985$200 
)43 63.296 8290 37.756 4.475.474 118.258 372:7258300 
163 696.863 8200 99.949 18.322.799 696.863 2.552:2318900 
12.6 397 409 8570 394.995 170.780.955 397.409 9.887:1338770 
“B37 4.302.505 8100]. 115.609 29.175.148 7.467.933 2.115:4868500 
513 3.086.252 “58100 24.970 6.628.828 7.533.639 1.065:4758000 
243 1.524] - 8100 183.747 11.765.248 4.524 747:2868800 
424 2.440] . 8000 — 45.036 802.541 2.440 87:7808700 
329 20.040 $700 1.804 157.966 31.826 24:4188700 
199 994.206 258176 540.839 146,194.127 994.206)" 12.513:9488276 
396 1.100.244 8400 73.634 49.916 6.954.789 321:1508600 
036 696.263 8000 25.583 449.608 2.954.693 379:8078000 
038 44.398 $700 6.563 614.334 298.398 94:4808800 
10 134.420 8900 63.650 1.165.938 3.035.216 735:4268200 
21 92.083 $200 10,814 1.278.929 92.083 30:8168900 
326 32,463 8000 7.773 794.752 87.608 187:6278800 
16 = 31,002 8550 14.749 2.591.569 31.902 250 6238850 
436 1.004.200 8900 25.070 8.463.245 1.770.506 644 :4828700 
80 2.285.900 8400 49.883 13.797.237 4.669.401 898:7618700 
D00 3.646.853 2 18200 38.103 20.671.424 4.240.174 4,548:4138990 
00 1.069.850 8300 14,159 1.686.893 2.226.520 320:1608300 
b32] - 874.600] 28074 492.636 67.327.539 41,620.916] 7.957:0648974% 
: — 9.722 1.206.154 117.257 168:8178500 
' — 7.644 2.028.725 2.654 261:3718990 
— 27.360 2.682.974] 142.487 439:3158100 
io 94 5.994 -— — 3:5198100 


D51 20.833.208] 11,18737 2.461.817 525.074.714 86.019.794] 48.014:7338337 
— 615.067 119.586.017 — 3.532:7868800 


Wi 


Do1 20.833.208] 11.8737 3.076.884]  045.260.731 86.019.791] 51.547:5208137 


MERCADORIAS 










































IMPORTAÇÃO INTERESTACIONAL 
= tua TOSELADAS-SILOMETRO TONILADAS-KILOMETRO 
: uma peso 
IMPORTANCIA EM TONHAD'S IMPORTANCIA 
Bitola larga | Bitola estreita Bitola larga [rn estreita 
2.042.190 202.426 249:3248000) 
426.096 50.996 487:8648910] 












SEsEs 





447.257] 
2.65 261:3718900] 
112.187 459:3458100] 
— 75198100] 


ne 6 pe 18 me Es om 
aBESBES 

















439.405 .099) 
449.586 .017 
























4.166.673] 258.904.115] 





aaa 
TONELADAS-KILOMETRO 





















TOTAES 


| 


TONELADAS-KILOMETRO 


Eitola larga |Bitola ostroita 
1 








Frio 


0% 63.206 87:4268300] 
J 696,863 027:51148100] 
148.701.426 397 409 415:5938200] 


43.470.837] 4.302.505] 724:4838200 
4.070 513 3.086.952] 255:05148100 
2.700.243 4.531 1415:0038700] 
136.421 2.40) 22:4008100 
53.329) 20.040) 7:5208400 
39.645.409 006.206] 2,051:2918300] 
41.306 1.100.244 74:3608400] 
127.036 696.263 67:4978600) 
144.038 44,998] 7:0268300 
567.210] 434.420] 196:2408300 
697.491 92.083 9:6908300 
89,326 32.463 42:4058600) 
803.216 31.002 60:4968000] 
1402,436] 4.004,20) 414:0728700 
585.480 2.285.900] 201:0028300] 
3.075.000 3.646.853] 2,458:7928100] 
444.400] 4.060.850] 89:9115900] 
22.080.632] 871.600] 2.580:4058600 


e 














Elia] 




















6.013,730) 202.420 
6.499.006 50,90 
EAT5ATA 118.258 
18,322.709 096.803 
170,780,935 397.409, 
20.175.115 7.407.933 
7.533.639) 

1.5H 

' 2.40 
457.906, 31.526 
140,1494,127 994.206 





vo 





64.334 
1.465.038 
4.278.929 











4.770.506 
1 


«600.404 








+. MD. 174 
2 «520, 
1 
147.257 
2.654 
2.082,974 112.487 
5.004 - 








12.831.409) 45.355:7758500 773,09] 415.462.054 2).833.208) 11,474:2H8400] 


24.186:7108797 
3.532:7868800) — E u Am: 108 











86.019,70 





142.834.109) 48.588:5628300] 773,097) 15 402,054 2.647.208] 11.476:2648100 24.184:7108797) 





md le do va ts Ed PAD do CAS SS RS MA 5; 
, Pon tE 
' pol Doi É 
z ERPLRE) 
K 

EafossgEESPEaEE 
Finssesasaçassqesk=csstaguÊ 
gel IgE PETI 

sos sê 





645.260,73 86.049,7M 




















3.532:7868800 


51.547:5208197 





CABEÇAS 


Bitola larga 


TOTAES 


CABEÇAS-KILOMETRO 


Toneladas- 
kilometro 


——eees | ci e | me | me rs 


26,532 
233.219 


272.590] 


544.922 


545.080 


4.180 


31.603. 


82.144 


342, 


“448.327 
14 


olá 
14, 


————— 


119.266 


122.768. 


s 

3 

5 

E 

É: 

E 

fa 
304 1.250.953] 
637 2.160.429 
27h 5.253.184 
303 62.664 
48] - 8.727.227 
.250 “ATO 
185 12.188 
Pam apa 
959] 8.773.885 
104 5.158.386 


1.629.377 
3.382.406 
34,957. 782 

h0.496 


40.010,061 


1.873 
95.927 


E 


1.404 


40.108.662 


40,195.376 


————— e eme e 


RECEITA 


E TIS) 
h46 
2,505: 


BJS BB 


= 


66 


3.403: 
3.382: 


5998600 


:8948724 


3818100 


:0558:00 


9318124 


: 7748300 
:8818200 


9428900 


5298524 
8838800 


O 





——"""1100 


| 





Caneças 
Bitola larga 














23.007] 3.633.052) 
490.304] 23,822,395) 
45.204) 8.149.858 
6.602) 320.025) 
255.297) 35.925 360) 
13% 14.250 
5.496 94.85] 
463 14.006 








271.033) 35.864.801 
268.443] 20, 87.816) 








ANIMA ES 





























TRAPEGO PROPRIO 
























































TRAFEGO MUTUO TOTAES 
CABEÇAS-KILOMETRO CABEÇAS-KILOSMETRO 
< ” < 
E] E 3 = 3 o g E E 
E ea z E E 
4,089,784 328:8118600) 3.465] 57,252 161.172 48:7285000) 26.532 4.180.304 «250.053 1,020,377 973:5908000 
2.160.420] 3440238500) 42.015]  T.8M.22 — 102:9718224) 233.279] 31,003.0347 2,160,429 3,982.400]  440:894872+ 
4.520.784]  389:3548400] 227.986) 73.991,386, 723,397] 2.146:0208700 52, 144,274 5.253.181 34.057.752] 2,505:395818100 
60.960 7:0588800) 123 22.278, 2.306 3968900, 6.725 342.303] 62,004 40,400 8:0558 00 
7.840.956] 1.006:4488300) 273,89] 82,402,138| SBG 879) 2.207:4828824] 520.126] “418.327,58 8.727.927 40.010.001] 3,333:0318124 
4.470 4:7748300) = p= = = 135 14.250 +. ATO 1,873] 1:7748300 
42.488) 66:5818200] = = = = 5.498 42.488 95,327 06:8518200 
Er 9428900] = — — == 103 14.006; — 1.404 gh2ga00 
7.887.012] 1.136:0408700] 273.889] 52.402,158 886.873) 2.207:458285M 544,022 149,266,959 8,773,885 40.105,662] 
4.513.652]  961:8058100]  275,937] 93,180.258, 044,74) 2,424:07588700] 545.080 122.768,404 5. 458,386 40,495,970) 3.382:8838500 
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Estatistica de mercadorias por classes e respectivos percursos médios 














(SERVIÇO REMUNERADO) ' 
is | PESO EM TONELADAS 
CLASSES TONELADAS KILOMETRO ; IMPORTANCIA PERCURSO OBSERVAÇÕES 
MEDIO 

= fr, UR 1.861 297.760 174:195$200 160| Além das mercado- 

rias deste quadro, 

DIR eu é 79.056 19.738.020 8.291:156$100 249) foram mais trans- 

portadas, em servi- 

ins bos Tá 36.576 7.572.938] 2.736:466$900 207] ço da Estrada..... 

615.017 toneladas, 

Die D RS: hz 82.376 15.074.808 4.057:6778000 4183] na importancia de 

3.532: 7868800. 
3> E do. 23.42 7.984.326] 1.616:551$000 34H 
E SAR 82.323) —  46.217.667] 3.183:018$800 497 
o EP 16.329 4.996.737 588: 6448100 305 
Ram 44.002 11.924.618)  1.057:4128062 271 
BASTE a RT “425.103 39.657.7/1]  2.395:7228450 37 
DAI, dude 20.302 4.811.653 345:1348000 237 
SER qe do 318.020 66.465.380]  3.630:0228000 209 
& ey 1 E PR 511.065 75.1714.817]  3.582:2428309 147 
E O 70).004 2 6.500.395] 11.478:9768476 395 
Bm REDE 2.485 310.625 18:609$000 125 
EK de o 75.604 17.993.752]  3.329:3498600 238 
Diversos . .| 343.593 46.905.258| 4.529:5568340 136 
| 


Totaes. . 2.461.817 611.624.505] 48.014:7338337 248, 4 


— TT TT —————————a. 
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Exercicio de 1921 — Custeio geral 





RECAPITULAÇÃO GERAL 


Custeio inlustrial 


4º — Divisão. 


2 — » ' 
3 — » 
4a — » 
5 — » 


Obras novas . 
Bens patrimoni.es . 


Contas de terceiros . 


Motal'<sea: 


PESSOAL MATERIAL 


1.598:9078281 392:4718728 


20.338:6012$139 4.378:5828302 
1.378:495$74 61:8765865 
16.715:4138486 47,457:6608796 


12 429:266$1114 6.044:985$986 


—eta 


52.460:3948758 
6.373:2558317 11.720:4478455 
—— 3.506:2228847 


108:6368723 190:3448116 





58.942:2568798 73.752:592$155 


TOTAL 


1.991:3798009 
24.717:1948501 
1.440:0728606 
64.173:0748282 
18.474:2528097 





58.335:5778737] 110.795:9728495 


18.093:7028772 
3,506:2228847 
298: 9808839 





132.694:878$953 


Demonstração geral do custeio da Estrada no exercício de 1921, conforme 


CUSTEIO INDUSTRIAL 
1* DIVISÃO — ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL 


Directoria: 


Pessoal. 
Material 
Secretaria: 
Pessoal. 
Material 
Thesouraria: 
Pessoal. 
Material 
Pagadoria: 
Pessoal. 


Material . .. 


A transportar. 


293:5068260 


113:787$260 


174:408$674 


33:1378423 


131:808$351 
7:503$024 


132:3418997 
7:3788349 





os relatorios mensaes das Divisões 


407:0938520 


207.:5468097 Raras er, rá 


139:3118375 


139:7208346 


893:6718338 








Transporte. 
Intendencia : 


Pessoal. 
Material 


Laboratorio de Ensaios: 


Pessoal . 
Material 


Escriptorio Technico : 


Pessoal .. 
Material ... 


618:7265669 


.  248:9068538 


27:4398700 


- 9:8998701 


5:5208000 
1:8598433 


Pessoal addido para todas as divisões. 


“893: 6718238 


837:6338207 


37:33981401 


7:3798433 


2 DIVISÃO—TRAFEGO, MOVIMENTO, TELEGRAPHO E ILLUMINAÇÃO 


1º sUB-DIV:SÃO —TRAFEGO 


* Sub-Directoria e Escriptorio 
— Pessoal. : 


“Material 


Bitola Larga: 
Pessoal. 
- Material 


Bitola Estreita: 
7 Pessoal. 
— Material 

Linha Auxiliar: 
Pessoal . 
Material 


2º SUB-DIVISÃO—MOVIMENTO 


Escriptorio : 
Pessoal . 
Material 

Litola Larga : 


Pessoal. 
Material 


Bitola Estreito : 


Pessoal . 
Material 


A transportar . .. 


544: STOB9LS 
27: 1958829 


8.433:1108607 
1.886: 8528868 


1.226:9698125 


114: 4869703 


818:4608490 


“402:3868586 


208:5958822 
ASLGL4T 


6.059:4203085 


1.234:8103353 


145: 8398376 
85: 1118633 


572:0668747 


10.319:953g475 


1.341:4558828 


- 920:8478076 


204:0768969 


7.294:2308438 


230:9518009 - 


7.729:2588416 


1.776:0238379 


215:3554630 


13.154:33935126 


13.154:3338126 


1.991:3798009 


1.991:3798009 


TT 


Transporte. . . . «o. 


Linha Auxiliar ; 


Pessoal. 22:3908103 

Material . 98:5868207 

3 SUB-DIVISÃO—TELEGRAPHO E ILLUMINAÇÃO 
Escriptorio: 

Pessoal. 263:0058445 

Material 3:3388926 





Bitola Larga : 


Pessoal . 2,291:3418369 

Material 771:0678065 
Bitola Eslreita : 

Pessoal. 200:0278827 

Material 28:3308217 
Linha Auxiliar: 

Pessoal. 125: 9808972 

Material 25:3288828 


3º DIVISÃO—CONTABILIDADE E ESTATISTICA 
Sub-Directoria e Setções: 


O ED 7, 
Material . 


4º DIVISÃO —LOCOMOÇÃO 


Sub-Directoria e Escriptorio: 


Pessoal. 716:6358305 
Material 37:6818763 
Reparações: 


Bitola Larga : 


o PA 4.463:7215172 

Material 4.827:4628850 
bitola Estreita : 

Pessoal. . 605: 1378003 

Malerial . 683: 8894308 
Linha Auxiliar: 

Pessoal. AOL: TL4SITO 

Material 476:4618043 
Réde Fluminense : 

Pemoal. « . 154:2788671 

Material .. 226: 4338067 

A transportar. 


7.720:2588416 13.154:3338126 1,991:3798009 


120:9768310  7.850:2348726 


266:3448371 


3.066:0088434 


228:9648044 


151:3098800 3.712:6208649 24.717:1945501 


754:320$128 


9.2M:1849322 


1.2€9:026831] 


878:176$022 


380:7168738 
12.593:4238521 


1.378:1958741 


61:8765865 


1,440:0728606 


28, 148:646$116 


Transporte. 


Ramal de Bananal: 


- Pessoal . ET A ra sE 7:0558361 
MatorialBEro sm cars adro 3:8013480 
Ramal de Piranga : 

Pessoal, . 33: 9568864 
Maternal Cs 36:9364099 
* Tracção: 


Bitola Larga : 


Pessoal . 
Material 


4.952:4159963 
34.633:3438804 


Jitola Estreito : ; 
913:0798050 
 A.TÃO:TAAGS9O 


Pessoal . 
"Material . 


Linha Auaihar ; 


Pessoal. JA 644:926$297 
Material? So retas DA o DUBTBETRGRIDT 


Réde Fluminense : 


Pessoal . ORLA 193:9948059 
Material ear 576:8848618 








Ramal do Bananal : 


11:026$690 
12:2658125 


"Pessoal. 
Material . 





Ramal de Piranga : 
13:8135852 
79: 8608099 


Pessoal. 
Matetal 1 2 “o 


Administração — Bútola de 1,60 : 


Pessoal . 275:9418824 
hi csrodll e Slio poe É 14:58980952 


Administração — Bitola de 1,00 : 


Pessoal. 145:1968486 
Mieriaba se 5:4998757 


Conservação de Oficinas : 


739:624$847 
1.028:5148837 


Pessoal . 
Maternal NZ ar. qm: 


A transportar. . 


12.593:4228521 


10:9068841 


70:8029963. 12.675:2229325 


39.585: 7599767 


2.623: 7908449 


3.023:6538054 


70: STB$67T 


23:2018815 


93:6738951 


290:5318376 


150:696$243 


1.768:1398684 


| 28,148:6468116 


48,330:4158016 12.675:2238325 28,148:640$116 


19 
oe 
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Transporte . 


Serviços nos Depositos ; 


Pessoal. . +. 1.,450:4098674 
Metorisl E os sa 692:5598312 


Serviços Auxiliares : 
Pémsoal.. =. se = 301:9389433 
Mistarial eve 31:9518926 


Despesas Complementares : 
Ressonl E nad ot: CRP a 690:5408995 
Matata) DS es Da Dario Fa 


5º DIVISÃO — VIA PERMANENTE E EDIFICIOS 
Sub-Directoria e escriptorio : 


Pessoal. 1.049:5918229 


Material 


Policia e guarda da linha: 

bitola Larga : 

995: 2798702 
11:0148475 


Pessoal. 
Material ã 
Bitola Estreita : 


Pessoal . fr Da 198:1558275 
o OS 4 E o PA 2:0425630 


Linha Auxiliar: 


RD eo Dt TS 175:0208970 


Mista =. &, CE + 2:2748593 


Conservação ordinaria: 


Bitola Larga : 


Pessoal. E 4.456:0468932 

Material . cs é 3.134: 1888973 
bitola Estreita : 

Pessoal, 1.º = 4 2.090:8908210 


Mintorial 4% sida > 679:1518244 


Linha Auxiliar: 


Pôssoal.''. «js 1.622:3358970 
Matorial .. 688:7 444959 


A transportar . . 


48.330:4158016 12.675:2298325 28.148:0408116 


2,142:9988986 


333 :8908359 


50. 807:3048361 





690:5468596 51.497:8508957 64.173:0748282 


*6:9148619  1.056:5008848  1.056:5055848 


1.006:2948177 


200: 1978905 


177:2958568 1.383:7875650 


7.591:1358505 


2.TI0:041$454 


2.311:0808529 12.672:2578888 





15.112:5518386 92.321:7208398 


dia 


2 


Transporte 
Conservação extraordinaria : 
Bitola Larga : 


Pessoal . 1.180: 1088483 


1.145: 4248896 


Material 





Ditola Estreita : 


Pessoal . - 


248: 7288625 
Material 7 


85:0629807 


Linha Auxiliar : 
412:2098115 
289: 1608785 


Pessoal . 
Material 


OBRAS NOVAS 
4 DIVISÃO 
Material vodante : 


Pessoal. 
Material 


Oficinas do Engenho de Dentro : 


Pessoal. 
- Material 


DEPOSITO GERAL 
PESSOAL 
Depositos da Pracção : 


Pessoal. 
Material 


OBRAS EM ANDAMENTO 


483: 1848386 
613: 7759919 


POSSO a rr E aaa to 
Ma toriali Dieese Ro roi o 


O” DIVISÃO 


Bitola de 1,60 


1º Secção : 
Pessoal . 44: 7598100 
Material 73:3939266 

2 Secção : 
Pessoal. - 41:5678400 
21:832$824 


Material 


A transportar .. 


2.326:9338919 


333: 7919432 


701:3758900 


31:7399798 
65:0858579 


23:0378855 
422:6168841 


13:9544333 
522: 0864789 


123: 1528366 


63:4008224 


186:5528590 


3.3 4:7008711 


536 :041812: 


15.112:5518386 92.321:7208398 


18.474:2528097 110.795:9729495 


96:8258372 


Al5: 0548696 


865:131$502 


o 


1.943: 6528092 


* 1.096:9608305 


3.040:6128997 110.795:9728495 


128 


Transporte. . .. 2... +. 183552590 3.040:6128997  110.795:972gdos 
> Secção : 


Pombal Dad Dr Fo 6: 9985350 
ro SR 60:11485143 67:1123893 





4 Secção : 
POOR ED Ta po 12:9108500 
MIMMALTAS 64 cf apra a s3s$s702 13:7495%02 


> Secção : 
Ss sf! 4% * 49:34 9000 
MEU 16-51 Fa remo mr é 47:821$072 97:1658072 


Hamal da Gambia : 


Rublo Sis ss 5:6678360 
ML So os 88: 6618331 94:3288E91 


Ramal de Santa Cruz : 


DS Do. É 5: 9288850 
MsmnatRss . 2... 4:3778404 10:3068254 


Ramal de Paracamby : 


MA. os... 2:3108850 
Material +... 3895148 2:6998998 


Ramal de S. Paulo: 


Peiaai SR o o 258:3118095 
mim ERES ES E 166:2528741 424:5635836 
Prolongamento do Ramal — Lima Duarte : 


Pa o. Ss 60:5803325 
0 TE Mo 593598 60:639$9253 


Construcção do Ramal — Bello Horizonte : 


Pessoal. . .....  24:575904 . 
Material . . . . . . 4.865:898gálá 2.107:4739455 


Duplicação da linha — Mogy a Norte : 
E ceara ER E A 63:115$553 
Material . .. .. . 2.080:4728211 2.143:5875764 


Supp. passagem nivel dos Suburbios : 
Pessoal. . . 0. . . 4.213:9668799 
Material . . . . . . 4.153:2325598 2.367:1998307 


Atransportar ...... .. T5T5:378508 3 040:6128997 410.795:9725495 








E 


STS 


Lranapor io Mede RR qa, 


Usina de Pulverização Kº 111; 


ECA A DE RREO nro cerpab e 10:4928000 


Materiabyr Eras corra a T:191$046 


r 
Melhoramentos — Linhas c estações : 


Pegsoalhral cs dE- aa o8 otros Pes -335:5198125 
Material RAE 906: 1184654 


Estações : 


Pessoais Ei e» EA de 28:8938650 
MiateniabAPA emo qo; 4TO 0498542 


Bitola de 1,00 
+ 
6º Secção : 


POSSO Medial enter ar) oh Ca 98:0568550 


MGErIgÃ ES quo ot 24: GTIGO27 


7= Secção : a 


Depigal E o o a e Ob ANTIGOS 


DAMA terialaao tos mas! qr ni AL: 2TOGH 


Ramal de “anta Barbara : 


ETA PO Cia cef DER 89:7258614 
Material sas ns 71:3208000 


Romal de Ouro Preto : 


Bodspal cetro de in 18:8398850 
Matonigig es ain 3:4518864 


Ramal de Pirango : 


Possdalio masa a e Aro 5:1548200 
Material (5 qu jeo0 o dio 12:4518223 


Ramal de Bananal : 


Pessdal: a ses doa 1:2248700 
Materials ones MO O] ot 


Ramal de Montes Claros : 


PossdalAP. q. Da bei o 847: 4928243 
Materialt JM. sntiao, 887:1258694 


T.575:3 88985 


17: 0833046 


1,241:6378779 


504:9428192 


82:71338577 


325: 4548639 


161:0458614 


22: 9918714 


17:605g423 


1:2248700 


1.734:6178927 


429 


. 


3,040:6124997 110,795:9728495 


9.339:6428002 


A transportar, = Gs o que 
3473 


— 2.344: MBG601 


9.339:6438002 3.040:6128997 110.795:97258495 
2 
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Transporte , sc seje» = 


Ramal de Marianna a P, Nova: 


247:4508190 
612:578$LA 


Pessoal . 
Material 


Kamal de Juiz de Fóra a L. Duarte : 


Pesmoels? se, rt DAS 37:6188866 

Material . 99:6678506 
Ponte de Pirapora : 

PARQURLS ME Ss 600:0098411 

Matarial, . “sos 100:5698222 


Melhoramentos Linhas e estações : 


Pessoal. . . 194:0918175 

DEMORE rt. A E 7:2998091 
Linha Auxiliar : 

PAMORL 7 4 e 222:3958588 

Material . 100:18658159 
Estações : 

Pessoal. .. 38:0318425 

Material . +. . +. - «+ 4.108:576835% 


Bens patrimoniaes: 
4º Divisão : 
Livros e instrumentos de engenharia 


Moveis e utensilios. 
Machinas e ferramentas . +... cc. 


2» Divisão ; 
Livros e instrumentos de engenharia . .. 
Moveis e utensilios. . . .. 
Machinas e ferramentas 


3º Divisão : 
Livros e intrumentos de engenharia . .. 
Moveis eutensilios. . .. 
Machinas e ferramentas . ... 


4 Divisão : 
Livros e instrumentos de engenharia . +. 
Moveise -ntonsilios . cv sua 
Machinas e ferramentas . +... cos 


o* Divisão : 
Livros e instrumentos de engenharia , .. 
Moveis e utensilios . . . +... 
Machinas e ferramentas . , «2... 


À ErnNpODtaR, OS sho ao; ato MDos 


9 
“. 


a 


AG: 6075760 


34:9738604  9,339:6438002  3.040:6128997 


860: 0288331 


137.28654932 


700:5788633 


201:3908266 
322:581$747 


5.713:4468773 


DA cio o? 4:6738000 
Wa 92:0568549 


58:518$708 155:2488257 


E Sd É g 
554:3758285 
3268445 


1688000 
15:3048888 


53:2628328 68:8258216 


2:7298700 
409:3068988 


o. «  4.987:3288125  2,399:3648813 


17:1668900 
186:6898750 


124:2268181 — 328:0328831 








o . o ” . . “ . . . . . 


554: T01$730 


110.795:9728495 


15.053:0898775 18.093:7028772 


3,506:2228847 
132.395:898gL14 


es 


Papo qu 


pagas seas e. o, 


É 





Transporte. . |. 
CONTAS DE TERCEIROS 


“ 2 Divisão : 


Conforme discriminação no C/C: 


Posso do = ue ce a 
Material . . . .. 


4 Divisão : 


Conforme discriminação no C/C: 


POUSO a a E SR adro 
Material . 

5º Divisão : 
Conforme discriminação no C/C: 


Pessoal . .. 
Mie raias ds resul o mé 


Somma . . 


28:7208988 
8:3038898 


L9:3318035 
164:9478458 


60:534$700 
17:0928760 
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« 


o + + 132,995:8988141 


37:0248886 


184:3288493 


TT:6274460 298:9808839 





. . 182.694:8788953 


PI IS RP 
nd APAE 


ç 
A 


+ 
RA be 


Fi 
nf E 


VE 





Bal ativo 


Pessoal titulado das cin| 4813 
» — jornaleiro das 68605 
» » Extr/9581 
Material das cinco Divi9g353 
Domingos e feriados dasg264 


» 6º — desenvolvig480|. 
18678 


Verba 16º — Melhoram 8109 
- 16º — Suppressã $446] 


» 





Li -2imog ol! 


Custeio 
Obras Novas. 
Construcções ER 
Material Rodante . .ig63 
Uzinas e Officinas . 4300 
DA AR REAGE e Inde 4000 


. . 


8678 
[884% 


8173 


Combustivel. . .. Rio 

Eventudes g32 
Verba 16º — Augment oo 
DERdOS » 18607 
» 452 — Pessoal ad:8292 
Totaligç926 


3473 — Pag, 132 A 


448. 304:072$000 


ses amas mi 
s 


— ADO Os 220000) 





(eme 


118.304:0728000 





148.025 :4428474 


ao exercicio de 1921. 


CREDITOS 


THESOURARIA 


12.270:0808000 
24,432:4728000 
1.000:0008000 
17.000:0008000 
&. 640: 0008000 
46 .000:0008000 
600:0008000 
1.500:0008000 
9.98380808000 
258: 9408000 
649:5008000] | 


969:2988187 
91:9058395 
39:4628419 
62:6078434 

4: 6248739 
4: 24718370 
5:0758679 

104:4468044 

307:3388393 
50:4538178 

122: 3558820 


1.761:7848625 


1.200:0008000 
2.000:0008000 













SALDOS 


THESOURO 


= 


fee fe 


: 3628243 
: 8345484 


1.785:1968697 


104: 1518254 
9h: 9848198 











“4,761:7848625 
157:6168667 
1:496$173 


17.801:0248218 
3.300:0008000 
7.584:2218753 

800:0008000 
236:1248200 





1.910:7238537 





1.785:1968697 
4.730:7558707 
298:0548654 
kh. 274:10398122 
482:3278700 
204: 2248200 


a ss 


“8.471:6628080 





Decreto n. 


Balanço financeiro da Estrada 





de Ferro Central do Brasil, relativo 


ao exercicio de 1921 










































DESPEZA | SALDOS 
VERBAS CREDITOS 
PESSOAL MATERIAL TOTAL THESOURARIA THESOURO 
| = 
| | 
Coste 
Pessoal titglado das cinco Divisdes . . do Co”: 114.300:7845813 hem 14.300:7518513 42.270:0805000 069. 2088187 = 
» — jornaleiro das cinco Divisões 2... .. 2h. MO: 5008605 = % são: a 24.432:4728000 : 0038395 
” Extraordinario o ronda. dg ca E ai 960:5378581 — 4..000:0008000] ao: 4625440] — 
Matarial das cinco Divisões . .. ee a . — 15.179:0308353) 45.479 0308353 47.000:0005000 03:6075434 1.758:3028213 
Domingos e feriados das cinco Di e RN 2 EE) .. 4.635:3755261 - : 4.640:0008000] 248730 — es 
Combustivel. . 12.20. . - — 45.068: DINSLÃO 45 008:M85146 46.000:0008000 475370 26:848484 
Eventuses . E a E 537:7875758 24365563 594:0245321 600:0008000 5:0758070 E 
Verba 16º — Augment oprovisrio = mm. Titulados .. - 1.395:5835989) — 1.395:5835080] 1.500:0008000 404:4408041 — 
= ue — Jornaleiros .... . | 9.675:7518607] mm 9.675:7415607 9.98380808000! 307: :3385393] — 
* Pessoal addido . . .. e | 208:48658522) -— 208;456:522 2589408000 5074535178) - 
“ — desenvolvimento do Trafego” . - 407:444S180) — | 497: 1445150 649:5008000] 122:3558820] — 
| 53.352:0055616] 61.205:0858002]  414.757:0008078] | 148.304:0725000 1.,761:7848625 1.785:1068097 


UNRAS NOVAS 


Verba 46º — Melhoramentos da linha . 
= 46º — Suppressão das Passagens 


» MP — Acquisição de trilhos . . +. 
Decreto n. 44.755 de 2-4-021 . q 





45.083 » 40-40-080" . 2 0 0 
45.225 « 30-412-98 a 
45.140 » 17-46-9020. 


CONSTRUCÇÕES 


Verba A — Ramal de Montes Claros. 

— Juiz de Fóra a Lina Duarte. 
— 44.753 de 2-4-924 Ros 
14.754 =» 2=4-089 





MATERIAL NODANTE 


Degroio n. 


os 
” » 1é.thd 








17-4-920, 


USINAS E GrriCIvAS 


Melhoramentos das Oficinas no Era de Dentro. 
. » s A E 


DESAPROPRIAÇÕES E INDENNIZAÇÕES 


nEsouo 





Desapropriações o Indemnizações a a 


ota! Ara Jos coca Ux 


MD — Pag, ts — 


13,6% de qR-6-990, 





nivel nos Suburbios 
= 46*— Duplicação das linhas de Mozy s Norto 


a) N78:0425323 





| 


595:84887%0] 
905:0158802. 
TRS8OS 
738830 


162;920$522] 








309: 000564 
— 1.044 :908$L4S) 
«| 79:6345604 





77:6268500' 
1.903:5698226 
2,837:930877 





2 471;0M55O 
2.837:9308707 


| 


1.200:0008000 
2.000:0005000 
«000:0008000] 
700:0008U0U 
4.000:0005000 
2,000:0008000 

80:0008000 

400:0008000 
3,000:0005000 
«TA OM$2LS 








408037] 
108356] 


ssa! 
— | 


3058336 











2.057:5858405 143.255:0665430 


| 


45.012:05158h4 





























4.730: 











099; 5895450] — 099:589$450 1.000:0008000 408550 = 
| 99;U5$616 203:71885M | 302:98207 500: 0008000 7845384 100:281540 
— 00871875014 908:4878044 4.000:000$00" 01:812598 
149:0958761 6407039874 790:03885 800:0005000 18239 0:06 
1.248:8038827 4.751:0h55346 3,000:7408173 3.900:0008000] 154968173 208:0548054 





1,225:7198818 
48 :5948003 
2.038:8038850 


II 


1,225:7408518 
4875048903 
2.098: 8038850 








1.287 
1% 
CR! 


068459 
00 
204 






D1:586SO4L 
75:8355037 
4. 193;084 Sh 





E 3.343. MABSOM, 


3,343:4185634| 


7.58k;2245733 


ig 
he! 


0 I$122 





= 346:0105675 
— 2 deli tod) 


346:61036075 
2714:0618625 


500:0005000 
300: 0005000 








— 017:6728300) 


047:0728300) 





B00:0008000 


482:9278700 





3: 0008000 


319005000 


236:1248200] 


a04:22489200 











04 205:0558062 
13.255:0008439 











114.757:0908678| 
45.012:0518546| 


148,306:0728000 
17.801:0U528 





1 45:8038827 1.751:9458446 3. 000:7408473| 3.300:0008000 
-— 3. 3:488631 3 MBAESOI 7.584:2218753 
017:0728300 647:6725300 800:0005000] 
-— 59005000 M =8008000) 236;1248200) 
| | 
| 
57458: U3ABSIR BO.474:7878778. 145,025:4428174 


137.033 para 











4,761:784862h 
457:0108667 
154008173 





1.040:7248597 


1,785:1068697 
4.730:7558707 
2980548054 
4. 274:4035122 
14582:3278700 
204:2248200 





8.471:0625080 
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Sgnopse da receita da Estrada de Ferro Central do Brasil Pelativa ao exercicio de 192 


RENDA ORDINARIA 
- RENDA INDUSTRIAL 


RECEITA 


Da Estrada: 
Passagens. .|27.824:1435768 
Bagagens . 4: 5608300 
Encommendas 6.814:4098290 
Animaes . | 3.403:5296524 
Mercadorias . .148.014:7338337 
Telegrammas. : 129:0148543 
Armazenageas 286:5028370 
Multas. | 31+:0308300 


Rendas diversas. 
Taxa de seguros. | 
Percentagens diversas. 


* Trens especiaes . 


tem 


.294:4828079 
RD 2:2398300 
Mid Lie 601:8838221 


; 169:0788900/88.578:6068932 


Do «Diario Official»: 


STE TEOR RES o ci DR ARR O apatia ra DE 3:5548500 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO 
Impostos sobre nonieações x *. o vio ins tes Cuficl seita mo o) 141:9068274 
RENDAS PATRIMONIAES 
Dos proprosfnaciondeste o ls om rg AP a | sa ARA o 90:4908606| 88.784:5588309 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Montepio dos ETruGadES nuit 
da Viação. . Ro solo ar sd E) ABES AUTO 
LTÓ FETO Cn Epa a PET A A DE SR | RR 293: 7018540 478:3198160 
- RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL | 
Fundo de resgate do papel-moeda: 
ECT Sd CR co 1 AR RR gr A Dada rio prigio 448:0068167 
—  DEPOSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 
Recebido er sc 


A ERRO DS A ES AD “45:8988258 
. MOVIMENTO DE FUNDOS 
Thesouro Nacional c/ de a 


mentos RR Ri Gp o to Uri a] SDEDOBS GOMES 
Thesouro Nacional: c/ de Custeio . SP a A Ri PR RA .150.589:6928715 
Thesouro Nacional c/ de Cobrança.) . . LL. doc. 25:2298300 
Thesouro Nacional c/ de Depositos.| . . . . 1. 2. . «| -800:0008000 
Thesouro E c; do Banco do 

Brasi Baer o) e Alia er E O PR CD O 


200:0008000] 140.683:7088758 


OPERAÇÕES .DE CREDITO 
Exercicio de 1920: 
Saldos recebidos, a saber: 


De Supprimentos . 110.646:60358680 


De Saldos Credores transfesidos, 
a saber: ú 
“CONTAS CORRENTES — TRAFEGO MUTUO 


Th São Paulo Railway Cº Ltd. .| “1I2:3158360). 2. do 





À transportar . .. 230.410:4908652 


712:3758360/10.646:635$680 —=— 


Es 





Transporte . .. 


The Leopoldina Railway Cº, td. . 
Estrada de Ferro Osto de Minas . 
Estrada de Ferro Goyaz. 

Contas Correntes Geraes 
Devedores por Transportes. 
Governo Geral e Estados. 
Vencimentos em Suspenso ex”, 1919 
Estações c/ de Caixa , 

Caixa da Thesouraria 


Exercicio de 1922: 


Saldos credores transferidos, a 
saber: 


IMPOSTOS POR CONTA DE TERCEMOS 


Estado de S. Paulo 
Estado de Minas Geraos. 

» do Rio de Janeiro . 
Prefeitura do Districto Federal 


DEPOSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 


Companhia E. FP. F. Brasileiras 
The Brasilian Meat Co,. Ltd 
Companhia Ceramica Brasileira 
Fiança de carregador . 
Britisf. Argentine Meat C. Ltd. 
Valores depositados . q 


Quotas de gratificações — pelos 
Estados: 


Estado de S. Paulo. 

» » Minas Geraes, 

» do Rio de Janeiro . 
Prefeitura do Districto Federal. 
Doepositos para quem de direito . 


Quotas de gratificações em sus- 
penso: 


Exercício de 1916. 
» » 4917, 
1918. . 
1949. . 
1920. 
Cauções de propostas : 
» » contractos . 


» » 
» » 
> » 


CONTAS CORRENTES — TRAFEGO MUTUO 


Pestana & CC... k: 
Estrada de FARO Veste de Minas : 


VENCIMENTOS EM SU“PENSO 


Quotas de impostos: 


Estado de S. Paulo . 3 

» » Minas Geraes. . 

» do Rio de Janeiro . 
Prefeitura do Districto Federal. 


Total. 


-|10.046:6355680 


319:6108486 
7:1728200 


8:29785800] 4.047:4555846 


172:8458524 


248100 
35:628$900 
45251 
85:0918737 


1.473:6708531/13.402:2658566 


642:8068089 
935:4065491 
3003148807 

79:5178179 


48:3618436 
50:0008000 
:8148502 
: 8008000 
10:2408746 
90:4258752 


is 


43:5358985 
17:8368150 
6:0028964 
4:6408135 
8068120 


6698303 
1:0828844 
2:0198938 
3:1055933 
3:0358397 

259:3008000 


| 250:4778700 


14:3928920 
117:3288894 


2:0518486 
2:310$967 
9608928 
4018023 


1.958:0448500 


798:8208905 


131:721$8144 


9:7248404 


2.894:3115689 





230.4140:4908652 


16.356:5778255 
246.76780678907 





eae pe eme erre er e mr e im a 


Synopse da despeza da Estrada de Ferro Central do Brasil 


DESPEZA 


VERBA ORDINARIA 
1º DIVISÃO 
Pessoal . 
Material 
Pago na Estrada. 
« no Thesouro.. 
2º DIVISÃO 
Pessoal. 
Material 
Pago na Estrada. 
» no Thesouro . 
3” DIVISÃO 
Pessoal. 
Material 
Pago na Estrada. 
» no Thesouro .,. 


4º DIVISÃO 
Pessoal . 


Material 
Pago na Estrada. 
“» no Thesouto . 


COMBUSTIVEL 
Pessoal . 


Carvão pago na Estrada . 


Carvão « no Thesouro. 
Lenha paga na Estrada. 
Oleo pago na Estrada . 
Estopa paga na Estrada 


5º DIVISÃO 
Pessoal . 


Material 


Pago na Estrada. 


» no Thesouro . 


EVENTUAES 


Pessoal das cinco Divisões. 


Material » » » 


A transportar. 


152:0174331 
226: 1214413 


561:5144396 
2.338: 3328414 


14:7724992 


1.110:6866477 


378: 733744 


15.413:7654980 


- 2.899:846$810 


1.122:9118244 
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elativa 40 exercicio de 192] 


1.489:4254221 


18.313:6128790 


134:0848680 . 148:8578072 1.271:7684916 


T76:0748647 
5.952: 2749440 


9.860: 1778413 
17.003:96980652 
9.228: 4004860 
7.598:6384855 
787:8396416 


432.:4138200 
4..590:824$840 


13.346:0888447 


6.728:3498087 


1.483:8914950 


44 485:0268196 








10.243:8098112 


5 023:2388040 


537:7878758 
57:130$563 


20.074:4378934 


45.968:918$146 


15.267:0478152 


594:9248321 


- 102.980:1348080 


136 








Transporte: «wu à sos te o dai Ds OS ND DD l 

f 

Desenvolvimento do Trafego E | 
Pessoal 5 lo. ado Eri oO é vê 1 497:144$180 103:477:278$260 4 
Verba 16' : 

AUGMENTO PROVISÓRIO — TITULADOS e 

Das cinco Divisões . = 2 1-2 “0 0) RABO IDOINNDO R 
AUMENTO PROVISORIO: — JORNALEIROS v 

Das cinco Divisões . . .. 1 +. 0 0. + 9675:7418607 11.071:3258996 á 
Suppressão das passagens nivel nos Suburbios j 
Perda APRE SR O 999:9498144 k 
Material pago no Thesouro. . . . co. 905:015$802  1.904;965$446 ; 
Melhoramentos das linhas A 

Pessoal Md ES o ie a ; 
Material pago no Thesouro. . . cc. 595:848$746 1.095:808$109 1 
A q 


Ramal de Montes Claros 
Besson 5 eu PR «o LO ND Cgi od + 999;589$450 
Construcção dos Ramaes Juiz de Fóra u Lima Duarte 
PeRSOaL Gas. Ca del Po aaa o raço | FOMOS, RR 99:2158616 . 
Material pago no Thesouro . . cc. 203:7188591 302:934$207 


Dupplicação da linha de Mogy a Norte 


e eco da go nem 





Material pago no Thesouro. . +. . vcs. co. 1.994:5728868 


q... 


Melhoramentos das Officinas do Engenho de Dentro 
Material pago no Thesouro . . . as sd varão 346:6108675 


a 


Melhoramentos das Oficinas de Norte 


Material pago no:Thesouro, «vs: as RNR E 27::061$625 






o 
Acquisição de trilhos e Reparações , Es 
Material pago no Thesouro. +... cs dc cv, 2,692:673$830 20.679:541$806 
Verba 15º RR Us 
Pessoal addido, .....ccccr rr ro ra »  208:4868822 
CREDITOS ESPECIAES 


Decreto n. 14.743 de 2-4-921 
CONSTRUCÇÃO DO RAMAL DE MONTES CLAROS 


Material pago no Thesouro . «iv poa SE Drs 908: 1878014 À hd 
Decreto n. 14.754, de 24921 gi 
CONSTRUCÇÃO DO RAMAL DE MARIANNA A PONTE NOVA 
Pessoal, . E e sido cas Ga 149:998$761 2-4 Ê 
Material pago no Thesouro . +... 640:0398741 *  790:038$502 o 
A traúsportár ; 4 /. cs so ss ap tos o e RSRS 124.365:306$888 


E 





Transporte . 
Decreto n. 14.755, de 2-4-921 
* CONSTRUCÇÃO DA PONTE DE PIRAPORA SOBRE O RIO S. FRANCISCO 


599 :999841 1 
162:9208522 


Pessoal . RO eo 
Material pago no Thesouro 


DEELO n. I4.770, de 13-4,921 
DUPLIFICAÇÃO DAS LINHAS MOGY A NORTE 
Material pago no Thesouro | SE 
Decreto n. 14.790, de 2-5-921 
PROLONGAMENTO DO RAMAL DE SANTA BARBARA 
Pessoal, 
Decreto n. 15.053, de 19-10-921 
INSTALAÇÃO DOS SERVIÇOS DE CAPTAÇÃO E ENERGIA HYDRAULICA 
PARA ELETRIFICAÇÃO DA E. F. C, DO BRASIL 
Pessoal. RA praga Per Dios gdçors Vê 
Decreto n. 15.225, de 30-12-921 
DUPLICAÇÃO DAS LINHAS DE MOGY A NORTE 


478:0428323 
87:171428 


Pessoal . : 
“Material pago na E irado : 
Material pago no Thesouro. 


N 


Decreto n. 14.440, de 17-4-920 
MELHORAMENTOS DAS LINHAS 
Material pago no Thesouro. 
Decreto n. 14.141, de 17-4-920 
MELHORAMENTOS DOS DEPOSITOS E OFFICINAS 
Material pago no Thesouro Si RENA 
Decreto n. 14.142, de 17-4-920 
PARA REPARAÇÃO DE CARROS DE PASSAGEIROS 
E VAGONS MERCADORIAS 
Material pago no Thesouro SETE 
Decreto n. 14.144, de 17-4-920 
ACQUISIÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTES DE MECADORIAS 
E PASSAGEIROS 
Material pago no Thesouro 
Decreto n. 13.646, de 18-6-919 
DESAPROPRIAÇÕES E INDEMNIZAÇÕES 
Material pago no Thesouro. 


EXERCICIOS FINDOS 
Pessoal das cinco Divisões . 
Material » » » 


ANTI SOUL a ae te 2 01] co 4 (o ao a po 


1.906:397798 


1.693:2258516 


“T62:9 195933 


1.994:9086148 


79:6346664 


77:6264500 


” 


2.471:6118549 


2.837:9308797 


1.225:7194818 


48:9948963 


-  2.038:803$850 


31:9008000 


343:2668025 


313:1248568 
. 138.289:5738219 
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124.365:064888 


13.267:8758738 


056: 3908593 
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Transporte. o . 138.289:573$219 
DIVERSOS RESPONSAVEIS 
Debito . E a ca 35200 
DEPOSITOS DE DIVERSAS ORIGENS, ANTIGOS 
Restituidos . j 95:254$459 
MOVIMENTO DE FUNDOS 
Thesouro Nacional conta de remessa -. 87 681:0475286 
> » >» >»  supprimento . 4:2478370 
o >» » >» depositos. 945: 6965988 
> o » >» cobrança . 4.014:695$458 92.645:687$102 


Saldos transferidos a saber: 


Impostos por conta de terceiros : 


Estado de S. Paulo. 
Minas Geraes . 

» do Rio de Janeiro. 
Prefeitura do Districto Federal. 


Depositos de diversas origens: 


Valores depositados. 
Fiança de carregador 
E. F. F. Brasileiras 
Companhia Industrial Constru- 
ctora Casa Pantaleone . 
Brasilian Meat Comp. Ltd. 
Gratificação do Estado de São 
DONOS so mo MDS 
Gratificação do Estado de Mi- 
nas Geraes. . A 
Gratificação do Estado do Rio 
Me ameçs 24) Teo 
Prefeitura do Districto Federal 
Depositos para quem de direito 


OPERAÇÕES DE CREDITO | 


EXERCICIO DE 1920 


796:4803588 


1.031:208$180 


278:615$785 


62: 3698640 


42: 8684010 
2:8005000 
48:361$435 


6:1048716 
50:0005000 


35:944$333 


20:5658592 


6: 1064004 
3:8735854 
3298750 


Quotas de gratificação em suspenso: 


Exercicio de 1915 
>» 2 ISI6, .. 


>» » 1917 
- >» 1918 
>» >» 1919 


Companhia Ceramica Brasileira 
Cauções de propostas . 
Cauções de contractos . 


A transportar 


1195100 
6855168 
“1:2348129 
2:0598784 
3:487$117 
1:3485270 
342:3008000 


289:0938000 


2.168:674$8193 


858: 280$263 


3.026:9548455 . +. 2 231.031:517$980 
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ERTANSDORLEs sao re SR E AD DG :IDAFASO 231.031:517$980 


Contas Correntes Trafego Mutuo: 
Comp. E. F. F. Brasileiras, 


Rede Sul-Mineira. . ... 208:7845400 
Repartição Geral dos Telegra- 
phRoOsto es FARRA pr 1:0945953 
Pestana & Comi co ao 14:4825290 224:361$643 


Vencimentos em suspenso: 
De quotas de impostos: 


Estado de São Paulo . .. 1:5505369 
» » Minas Geraes. . 1:3155154 
» do Rio de Janeiro .. . 8305102 


Prefeitura do Districto Federal. 2815350 3:9768975  3.255:2935074 


EXERCICIO DE 1922 

“Saldos transferidos, a saber: 

DESSA pRdentos Ni e o e LD pa ap 10.865: 1276312 
Saldos Devedores : 

Contas correntes em trafego mutuo: 

Repartição Geral dos Telegra- 


PHOSZ 4. o Elio 515514 

Estrada de ered Civaz E 8:2975800 

The Leopoldina Railway Com- 

pany, Ltd. Eae 306: 4968194 

ERAS Ee Rede Sul- : 

Mineira . .. 128:8335000 

The São Paulo Railway eU : 

Pannç tdos to. md 598:6775350  1.042:3555858 

Contis. correntes geraes. le sal 40. sro A86:9175576 

Estações, conta de caixa . . . 2. 0 85:856$107 12.480:2568853 15.735:5495927 
245.767:0575907 

PESSOAL 


Em 31 de dezembro de 1921 existiam, nos diversos serviços da Estrada, 23.768 
funceionarios de todas as categorias, desde o director até ao simples trabalhador, assim 
discriminados: 








Divisões Titulados  Jornaleiros 
4º Divisão — Administração Central . 20". .o4 sos 92 1.438 
22 » — — Trafego, Telegrapho, Movimento e Iluminação . 1.782 6.155 
32 pus Contubiidadere Estatistica = o loka Sr, 167 247 
4a  »  — Locomoção . . ... e sra Sp o A 377 6.738 
da»  — Via Permanente e, Edifícios. DES VERA E ig 186 6.886 
Totaes. oo RES ROS Rd E o dir DA DE. EA 
' 23.768 


O que dá 9,5 funccionarios por kilometro de extensão. 
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QUARTA DIVISÃO 
LOCOMOÇÃO 


Em 31 de Dezembro de 1921, possuia a Estrada um total de 560 locomoiivas, sendo 
383 na bitola de 1,60 e 177 na bitola de 17,00. 

Na mesma data, possuia um total de 6.923 carros e vagões, sendo 5.121 da bitola 
de 17 60 e 1.802 da bitola de 17,00. 

Durante o anno, o percurso total das locomotivas foi de 20.195.785 Kkilometros, dos 
quaes 15.107.809 na bitola de 17,60 e 5.087.976 na bitola de 17,00. 

Da comparação destes percursos com os do anno anterior resulta uma differença de 
67.026 kilometros para mais na bitola de 17,60 e de 223.491 kilometros para mais na 
bitola de 17,00. | 

Durante o mesmo anno, o percurso de vehiculos foi de 269.525.247 kilometros, sendo 
219.621.314 kilometros na bitola de 17,60 e 49.903.933 na bitola de 17,00. 

Comparando este resultado com o do anno anterior, nota-se uma differença de. 
5.730.194 Kkilometros para mais na bitola de 1,60 e de 3.710.309 para mais na bitola 
“de 12,00. 
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MATERIAL RODANTE 


O quadro annexo dá a existencia das locomotivas classificadas pelos respectivos 
1921, era o seguinte: | 











a) Bitola 
BOM REGULAR 
DEPOSITOS E OFFICINAS - Ê z 2 | * 
[o] & » po o) E po 3 
E 3 q o [=| = = O 
S É 2/0 | |8s |8|Z|]5S |& 
“lá 2 lá 
E a Ra DR SE GS E SOULS DS ] 
' 
Engenho do Dentro, . ....c.cc.d=-L-=|=|-|=]=]=|=|01]— , 


1º Deposito +. tados» oca pd O) OM SUOR TINTA RS 









ss EPs o o DO A SMA DOT A RN 
POD DA ssa e e AR O] E o UM RA RO 
eo» RR PERDE E RR pn | 
— OR RR PS o SS RR IS IR sr | 
" mo MO o a o AB] 26) o) SM] CLAI RES 
I 
ORA o e o RD Rr SA RR PT o | 
Totaes +... cs cnc W403) 17] 40) 206) 24] MM) Ol BOI Cd | 
(rx E GL b) Bitola 
2º Deposito — | — 2] — 2] — 1] — | — 
RR Ts. E O | Lj | o RR LAS 
nos po | A e Ap O À E Ta TS 
e at 8 8 DO AR e E 
o” ) | o =] A] DIES q em 
8º » é o emo) mm | mto | uma | comem 1) o) mo] mi, | q À] q 
O» RS ER RD O RS RP lp 


dO VAN os MS AOS ud RS e DA TR LUIS ADO SAS 
Alírodo Malgs o SM cu NM ES NT 19] — 51 48 


Serviço Ministério da Guerra . . sc sp |=]=1— 


DotaBd e esse so a PR A RD CR RA 





Observações: Entraram de novo no stock as jocomotivas ns. 3 e 4 da bitola de 1,00, esta 
n. 14 por ter sido cedida à E. F. Petrolina. 





DA a dn 
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E DE TRACÇÃO 


typos e elementos de tracção. O estado dessas locomotivas em 31 de Dezembro de 


de 12,60 ) 

















MÃo EM REPARAÇÃO AGUARDANDO REPARAÇÃO E 

bes Pas ate E Ea 

E = m EA n Sidi ces E n Ea S E Ea po a E < 
dele lojelelolepolsisjajagjél Ss s 
s|Ig|EI|S|é E aj=|S|S |E|8|E|S|S E 
Ra Ga es A DA 2 

Es e 7) = 2 E o pe DE TR Suns 18 
ESSE ju Es 2 4 [= Th E” 4 ds =| )—=—| — — — EEN! 
— |>|—|— |[— | — 1| — 3 4&| — 1) — 1 Ota 58 
=| — | — 2 2) — 4] — 2 38|=|=-|[— | — — —— 34 
= rod Soda oe | Ea ora o Do 1 pod PE dd esa Pie - 39 
AM Le E ne E 1 g—|—|— | — | — ae 20 
ERR fade | 1 ER =) gil Ccrait! Dec —— 38 
o) po a ie RR E 1) = 7 8, — 1| — 2 3) — 59 
= E | &| 4) — | 48] 4) MU 43) 4 4&| 4) 8 44| — 383 
de 1”",00 

! | 

“na ee dR O O fo DRA PE DR 
—|—|—|—|— | — | — | — 1 Re = 1 
—|—|l>—|>=|[—|—|— | — 1 ll, —|—| — — 5 
—|>l-=|[>|>—|[—|— | — ! 2) — | — | — | — | — — 37 
— 1| — 2) 3) — 3| — 1 4 — |[— |— | — | — — 5 
—|—|— |— | — 1 — |— 1 a —|—/ — 1 [o — 3 
—|—|—>|—|—|—|— | — 1 il —|— |— | — — cê 23 

|—|— |— 1 4) 4|— 1 3 — |—|—> | — | — — 22 
ce RE q NS 41) 4) — 4 3| — 1 — | — 1) — 27 
2 RS o (DR US A SA end q DA a a Dr 3 3 

4 o 4 — 2) + | RR) 9 17] — 1| — 1 a| 3 477 





por ter sido tornada s/effeito a sua baixa e aquella transformada de carro motor. Teve baixa a loc. 
10 
4373 


| 
| 
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Estado das locomotivas em 31 de Dezembro dos mltimos cinços AnHOS 





1917 
1918 
1919 
1920 . 
1921 


(*) Não estão incluidas »s locomotivas de ns 28, 32 e 38, em serviço no Ministerio da Guerra. 


BOM 


197 
214 
250 
218 
234 


a)— Bitola de 1,"60 


ESTADO DAS LOCOMOTIVAS 


Regular 
MAO 


79 5 
64 1 
103 8 


m 
reparação 


+2 
30 
4 
43 





Aguardando 
repa ação 


strncção 


Em recon- 


“Ss 


Encostadas 


= 


Em 
montagem 


b) — Bitola de 1,00 


50 2 
32 2 
40) 40 
23 5 
39 + 


1+ 


ALTERAÇÃO NO STOCK 


O RT Ir 
[ml 's Es 
$|E? 
339 | 14 3 
3H | — 1 
346 | 6| — 
(= 
lãs — 
142 À -— 
147] 2 2 
aba [Os | = 
im | 
OA | = 


Reconstrui- 


das 


Baixas 








Quadro das locomotivas existentes em 31 de Dezembro de 1921 
BITOLA DE 11,60 


















































PESOS EM TONELADAS 
E) ELEMENTOS DE TRACÇÃO MIFTRICAS : 
ZE 
Ê 5 
* ug. 
É a li lala lilo 
a = )a |=) | É3 |E.|BS] E | Eles 
PROCEDENCIAS FABRICANTES E NUMEROS E TYPOS a | 2 |g8] 5 2a |gê| É É ê E OBSERVAÇÕES 
ç x s|s E) i 
á ERES 
- Ê E] “3 1 
DRE REITOR 
ERR 35 ER! po) 
EuInao Ra RES am E & | 82) 
R | ê E jazlG |e lê 
2| à 3 =) ed SE 
ssa Se =| — | —— | — 
| E ———— 
MANOBRAS 
America do Norte. Baldwin Locomotive Works. . . . . «| 062% Lake. 0 cv. + 6) 140) 15 83 44] 37.3] 49.5] 48. 
Allemanha . . .[Henschet& Soho... 0 | 0.60 008 ando ora 2 6) 460 18 26 50) 48.0] 48.0) 70.0 
MALLET 
Rr po SE e es 
orican Loco! A, e o RS A RA A PU o E 3 12 190] 
Es Edo 4 Po om 20] 50) 03,5] 08,5] 49 
na 3 a RAR a us po De jo 
Works. . . - + «| 0.6:6.0] 53055 4 0 0 2. 12) 499) 
fg pus TOas | as) 20/5042] 05.2] 06.2] 435 
RE = - 
0.8.8.0] 102 88. . 1...) 49] 46) S10) 
do as) 6] 501/2] 126.8] 426.8] 173.0 
Amorican Locomotive C.* . +... q + > 
UE REM DES SUPRA SR 1 16) a 
33 26] 504/23] 128.8] 128.8] 478.5 
AMERICAN 
a 4d O/tlé, MI, MIS ARLS | 5] 6 420) q) % 
| A bOIS3, 125 a 12, 1200 430 | 6 4) 130 1 A 
MEROINSZ E TESS so a do +| 1 4] 430 18) % ' 
MESOMANCAMARD, O os eia a bofo 8 4) 30 18) é 
Ê 4.4.0) E 2 asa SEA IN E] 4| 20 a EA E 
ascojtita 190. E RR 4) 430) 4734) 2 
[Baldwin Locomotive Works . . . « «] Gaonoazor. cc cl 8] 4] 450 18) 
ASCOM AB. Sho som] Ad 4) 170 18) 2 
America do Norte. TEN-WHEEL | 
À MD os «| 49 6) 470) 2428] 3 Vapor superaquecido. 
7 | a ã 
: 2) VS ais RR 2 6) 475) SU1/9] 28] Vapor superaquecido. 
American Locomotive 6.º... .. 6. MS E bode MO 8] AS] UMA] ui Carvão pulverisado 
E RM 24 j 6 o 475) 24/23] 2 Vapor superaquecido . 
(od) | — | —) — 
E Es Era 1 6) 400)j 
ao) 38] 08) 53.8) 76.0) 403]Balanced compound. 
à DAR ge ota nos 15 6 Am 19 z6 08] 46.0] 61.2) 88.4 
— o A Baldwi Locomotivo Works É + h 6| 470 10 26 08| 47.4] 04.4] 9.6|Vapor superaquecido. 
PACIFIC 
33, 3920 393. . . õ 6) 475) 24/23] 28] 08] 54.0] 50.0) 408 
q Réio =|! Vapor superaquecido. 
UA EaS ço DE 10] 6) 473) UA 28 68) 52.7) 90.8) 427 f P 
American Locomotive 6.º. . 0. 381,39) a 300 . | UM 6) 155) SMA] 28] 68] 5h.4] 02,9 til) 
, MOGUL 
Brooks Locomotive Works . . . . | 2.6.0/400 à 46, MB a 4 + | 6 0 18 » 02] 40.8) 57.1] BO.8| 
E Baldwin Locomoti sh BB.QNMT ASS 0 E] o| 80 48) 24] sa) 36,9) 56.0 
ia, e a Mo omomnsaMo......| 2 o| 420] 10) 4 5 45.7) 73.0 
PRATRIE 
RREO PEGAR SS SS soc are] SONOROS. 0... sm 0) 450) 235/8 54.0] 00.0] 405]Vapor superaquecido, 
CONSULIDATION 
503. . us v 4 120 20 Dad 
1505, 506, 508 a 514 . 9 120 20 70.3 
150 Mo 83.8] 
.. = 33 170 3! 95,3 
A MHenschel & Sohn . . cc... LE) a 2 Bj ATO ES] 98,0 
Allemanha. . MAS Borda Da aioh 62 Rd aÃ alo od RRRRRRE o 5a ES Aa 2 Bj 460 E 98,0) 
HRiannoverseno Gesellscuat . 1.0. 565 0 566, 5604 572. 2 6 8| 470 EM 3.5 
8 


82.0] Vapor superaquecido. 
108,0 
NAO ( Vapor superaquecido. 
131.5]Carvão pulverisado. 
434.5] Vapor superaquecido. 


5678 568, 5734 575. . 
671 a 653, 687 a 659. 
690 à 697. . 
(1366) Jr E 
DIRIMIR. = >) 
MB a té2. . 


- 150 22 
e 8! amo E 
cas 5 si 475) 4/2 








18 8! 480 211/23] 
2 8 180] 21 4/2 
23 5 450) Haja 














+.8.0/050 à 054, 656 a 660 . 
Gas . .. .. 13 8 100 À 26] 54] 04.4) T7.4, 1á] 








Total, « » » 38) — -— — — — — — — 
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. 8 E 
America do Norte .|Baldwin Locumotive Works . . . 0)5t5 a 56. . 0. y 10 8| 420 E ; a 83.5 
Ê 5 2 E 7 ta 3 5 50 1/ 4) 50, 
. 8 E 
h MASTODONTE 
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America do Norte . 


America da Norte, 


Allemanha 2 
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America do Norte. 
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Brooks Lacom 
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Diametros das rodas 
motrizes em pollegadas 


44 
37 
4a, 
42 


39 


42 
2o) 36 
20| 44 3/% 
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Sobre as rodas motrizes 
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23.8 
30.2 


HORNO, 
29.5 
PARA 
28.1 
37.3 


38.6 
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PESO EM TONELADAS 






METRICAS 
E 
[2] nm 
=) Ru a 
| EE OBSERVAÇÕES 
(=) eu ' ; 
o Sê 
a I Ls 
E do 
É [ES 
Na = 
33.6 aa do 8 a RR 
38.1] 66.4 
22.7) 41.0 » 
18.4) 34.0 
30.0) — 
23.0) 42,0 
IJ. 0 9,0 
30.8) 50.0 
32.17) 56.0 
42.2] “71.2]Vapor superaquecido. 
43.6) 70.7]. 
43.6| 70.7) Vapor superaquecido.. 
52.9] 84.6 
34.0) 54.0 
hhk.B] 75.3 
73.2] 109.5] Vapor superaquecido. 
59.0) 99.8 








Quadro das locomotivas existentes em 31 de dezembro de 1921 


BITOLA DE 11,00 E 
Es CDs DO O so nem E E A ES A ANOS 


ELEMENTOS DE TRACÇÃO RO (EM TORRADAS 














































































E z METRICAS 7 , 
E o 
ZIE Re ' s o 
4 E E Emi ÁS 2º & BE 
4 S | E E 
g E ê 2 |321] 3 ss RR RR A 
PROCEDENCIAS FABRICANTES | ã NUMEROS E TYPOS E 8 Ss |Za | 5% Ê EE OBSERVAÇÕES 
E | & É E ES |SE|S E 
EM “E IP |BE| E 
E ê to |Elge] a 
= s Es ER 
8 | É SB |sE| E 
r s = as s 
as 2| à 
Ea weate Ea e do A a 
MANOBRAS 
ri a Ri a 13] 18] 38) 20.6) 20.4 
| 2. : » jo o) 46) 37) 4.9) 47.5) 
PE a Rs 1a) 1) 3] — | — | — 
America do Norte . Baldwin Locomotivo Works. . . . A) RR a D Ã É +] bt a ra am! pa cut 
TSE! É E =4 109/10] As[413/95] — | 44.0) 14.0] 
16. Ci | 427/16] 20) 4/2) — | 28.0) 28.0 
E = | IS SR Ali 4 mn] 16) 37) 44.8) 14.5] 25.0 
k AMERICAN 
Inglaterra. .|Howihorn. Engineers New Casio. . . .) abono cc cc o 4) e 9711 2a | ge RR 
o 4.4.0] 235. DPS | cell 20) 40 1/8) 46.9) 20.0] 40.0 | 
ace 1 enem DE 1 á 13) AS) 45) 45.4) 26.0] 42.0] 
Belâia, Loomotivo Worka' - 2.) e» a DA: dos 13) 18) 45) 14.0] 23.0) 4200 
mas. ER Ro VE 13] 48] 45) 13:0] 20.6] 39.0 
Mango Sos] Bos 14) 48) 45] 140.3] 26.9] 43.0 
TU Cas 3 + 1 20) 49 1/4] 40.0) 20.0] 49.0 
Brooks Locomotive Works . . Mass... 5 4 44) 48] 40, 23.0) 33.6) 60.0 
TEN-WHEEL 
, 4.60] 608 65... of 8 to) 20] 40] 24.9] 33.4] 62.0 
rins soc |mquas a oc: dq RE 
É 4.6.0] 79. . - 1 ea LD | a Dei da 
Vi 4.6.0 80 a 85... AIR sa +] 16 03.3 
American Locomotiva G* . +. J 4.6.0] S6 a 89, 920 03. o 6 16 63.3) Vapor superaquecido 
Baldvcia Loco o osho b ev jemeipol) 0 Bs 
seo%am.....) 4 16) .3) 38.4] 06,4 
MOGUL 
2.0.0[100 0104. . 2... al 6) 13 = 
eo RR | “ 4 41.0 
CONOR are ten = e a) 0] 6 14 K) 34.0) 
BeouMocas. .....| ta] 6 1 E 
PRO a | o 16 = dip= 
CONSOLIDATIUN 
O UR Tm 0) 23.5) 42.0) 
122, 123, 4259 196, 137, 140 
7 DOME mini oscesi ARE mad 19 5] 39.5] 53.0) 
E TR 4 2| 30.8| 50.0 
2.8.0/135, 436, 138, 490 e 44 À) 5] 8 16 4) 38.7] 56.0 
2.8.0]143 a 150, 170 a 49% dá as 8 17 20 37) 97.3) 43.2) 74,2]Vapor superaquecido. 
ARS 8 8 4] 20) 37] 38.6] 43.6] 70.7 
RR o A] 8) 46) 20) 97] 38.6] 48.6] 70.7]Vapor suporaquesido. 
Pepe PS PR) 18] 22] 49) 48.9) 52.9) 86.0 
e [e n) sap) — | — | — 
RE e Ei 3, <A) 1) soa =| — | — 
esmo... .. | 9 8 16) 20) 42] 30.4] 34,0) 54.0 
MASTODONTE 
4.8.0/280, 284, 283 a 285, 27, 288, 
20,222 204...) nu] 8 16) 20) 36) 30.3] 44.5) 75.9 
MALLET = 
a) ag) 200) AU) 20813) 05.0) 73.2) 100.5) Vapor suporaquecido. 





2) 2) 200) É MBA 20) 4) 40.0) 59.0] 00,8 
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“Quadro discriminativo dos typos, quantidades de Jocomotivas existentes em 31 de Dezembro de 
1921, 6 uatureza do combustivel empregado 


a) — Bitola de 1”, 60 





























TYPUS E E E a & E 
SR ASge E 

VELO DA SAD SR Paga o Ro is RSA 0 | aU E SR A SUE dE E ve O DI = 1| — 6 
EE UT AAA A SS q A RO a Ei 47) — 291; — 72 
RA Ve SA PRE tao Do ER ui EM O To E dns Loc" 7 OD, 43 12] — — 55 
veio doc ça io AEE DMR a BABE Dc CER PR DN AR 27) — == — 27 
MG ico ET 68 Pes PRP SARA RT 700 EANES CNA 9h ms 4 22 28 
Pre Al PERA e USAR RA E a LEON SE PO 4 — — = 16 16 
bile Lorem Apa E ci cm e SENTA 3 DR pp dep 1 26 
Consolhiolshiota "ear od e NR E NR ME ADA ei RE 422 2 16) — 140 
Ibisnstitriolo) ope fas Er RR = AIR e NR A DA SE CD DE A 13] — — — 13 

ope ue RR O OD RR ia ato ger A OBRA SOS d6a 

b) — Bitola de 17,00 Ê 

Manobras 7 — bh] — 1F 
PA Rea CPP TO TA do SRS Sd as Ta 18| — 1| — 19 
Ea INtiTes 1 RD Por ca ci e a PDR re al oi 0 ade UR O 1 dd) — 37 
Mogul 3) — (E) = 9 
EE RS RE RR ND O SG cimo o RES k 
Consolidado np a = io DSR RR a SEO caro bord DAS Dx ar E 34] — 5a) — 86 
Masto do nte ar an a o pu co RS DO a SAO A a EL — sul 41 

Totaes 88) — | — 177 


80 


CARROS E 


Existentes em 31 
I3itola de 


| ) 


DESIGNAÇÃO SERIES CLASSIFICAÇÃO 
pn oe SER Estado. . «Carro do E tado. . a E? 
VADE OPOR. fo DO GSE CN TR «Administração, Inspecção e Pagador. - 


B. . +. > »iºclasseo, typo Americanoi; .. «ea 2 
3 ARE o *'6.2º classe (Mixto) * ss es E 
1 AR Carro salão e dormitorio : 
SAT ao «(1º classe, typo Belga .. a | 
PS RE o o — AMECICANO E 
Deo a ARA ». Dolar ; 
o EDS Carro restaurante APR y  T 


pjeM . . . «| » salão e dormitorio nte DAR. 
*UIBM,. . 4 »  Tdobmilorio =; RR 


Carros para viajantes. 


o « 





Carros para dormitorio. 





Carros para enfermos. . . . . EE... . . .| » para tran-porte de enfermos . . . 
Ps dba » bagagem de suburbios . .. 
Carros para bagagem, chefe de ||FF. | » » » e chefe de trem 
trem e correio . . FS . u RR » » » correio de suburhios 
E. «|» correio typo Americano - Aa 
a: AÊ » WE IMBIARC. . rrd a A 
Carros funebres. . .. co cg. =. «|» para transporte de cadaveres, 4º alas 
TH TRE de sn FS » » » » * qa ss 
GH. . . .|Yagão para transporte de animaes de luxo. . 
Vagões para anim cs. .. ME DIS As 4a » » » » gado vaccum em pé 
| 1 é ar » » » » » lanigero 
ur BR O E » » » » » suino . 
Vagões para transporte de carnes. [JM . «od» E » carnes verdes . 
VR AS ED * » » »  » congeladas . 
RE, rar, » » » PE Carvão . 4 A 
E era SE » » »-fructase peixes. . 
EE RS » » MEMO a Ea) ota? Po 
Mar atareo A » » » » inflammaveis . 
EE Sto » » » pedra britada ., . 
DES RR » » » » rodeiros . . k 
O PR ae » » » »E minério . “GR 
NAS CR ATo » » » » p Ravi 
NH: Tae) » » » » » E 
NE os (q » » » » » é “4 TR 
Vagões para transporte de mate- |O . ... » » » D sCAVIO, =; 4d O 
riaes e diversas mercadorias. (JOT . . .. » » » Do dm o: 
JP dE eo A DNA O AS sm 
QT » para transporte “de mercadorias. . o 
QE: sea » » » » inflammaveis . 
GM, ER » » » de material de construcção 
os o DEDE a » .» trilhose madeiras. 
E RR » » » no  , » 
DRA. ia » » » » gaz . a 
NR as » » » » mercadorias . 
NS o E » » » » » «ADS 
Vas <= 4 » “ » » » aid TER 
o 7d. ME Ag » 6% » » » a ppa 


4 D. lastro. . .|Dormitorio do pessoal dolastro . . 
TOLD es rose e TE 











| AB 






VAGÕES 
de Dezembro de 1921 
11,60 
QUANTIDADES LOTAÇÃO PESO MORTO N. DE RODAS 
A a SER RI a 06 0 o 38.000 kilogrammos. .. 12 
ERR RES RO ads a Mo. sa |) ATi 46,000 » E. 8 a 12 
193/48 a 62 passageiros. . . co 19.000 kilogrammos. . 8 
26 56 » de RSA e E 18.000 » Re 8 
15/30 a 32 » E eira o US a ca AS ADD » a Ré 8 a 12 
1 22 » E bg o add ARDE 8.000 Ds he 
208/58 a 96 » DANOS: ido ph alo 18.000 » 8 
AR » Ram O e e 7.000 » ; he 
E 36 a 40 » E mudo a e rap 205 000 » 8 
dj 12 leitos e 22 passageiros. . 22.000 kilogrammos. 8 
34/14 a 16 passageiros e 12 a 20 leitos. 22,48.000 e 49. 000 kilogrammos, 8a 12 
A ROTMORO esa 240 E a Sep 7.000 kilogrammos. h 
1 19.00) kilogrammos.. .. 7 000 klogrammos. 
23) 8.000 >» o at 18.500 » 
20 40.000 » pit E 8.000 bife 
23 3.000 » ted E 20.000 » 
il 2.000 » RES cf 7.000 » ç 
d/4 cadaver e 32 passageiros. . . 7 e 21.500 PR ças EA 4 é 
64 » » 24 » É CA SE OUO! dd E Eta ts 4 e 
DORA ES dei o io Ta SRA Pro o Cpo 17.000 Ed 
F DO IMGRDO VIMOS e ai 1, PRE 15 o dia 14.000 » : 
18] 8 DAR A GAS OSE Re DE 14,000 » 
ACD UN OSE= 102, Ah de DU a 8.000 DES A 
80 10.000 kilogrammos. .. 15.000 kilogrammos. 
94 20.000 » Hage VIR 14.500 » Ê 
12 20.000 kilogrammos. .. 15.000 kilogrammos. 


20.000 » é 12.50 » 

12.000 » pg 18.500 » 

F 8.000 » é 6.000 » 

45.000 » Ed 18,000 » 

8.000 LO 5.000 » 

453.000 » is 19.000 » 

45.000 » 19.500 » 

40.000 » : 19.000 » 

627 30, 40 e 45.000 » E 15,16 e 16.500 » 

30.000 » E. 12.500 » 

20.000 » 12.500 » 
8.000 » 5.000 » 

10 e 12.000 » 1 ANE 6 e 7.500 » RS 
12.000 » 8.500 » 
10,009 ». 6.000 » 
20.000 » os 12.500 » 
30.000 ». RAE 412.500 » 
a » 12.500 n 
20.000 » put Ana 12.500 » 
43.000 » see 19.000 » 
40.000 » a A - 16.000 » 
40.000 » Acne Do 18.500 » 


oo OO 00 00 00 00 O0 OO Has p=: HE* HE» 00 00 QO 00 00 O0 Hs co HE 00 0000 0000 00 000000 0000 H= 0000 00 &» 


20.000 kil: grammos. . 18.500 kilogrammos 
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CARROS EB 


Existencia em 31 
Xitola de 








DESIGNAÇÃO SERIES CLASSIFICAÇÃO 








Carros especiaes . . +. «. 
a . . . «|Administração, Iuspecção etc. . .. 


ab. +. s|Passágóiros-(mixig); BM 


Estado » « e|Garto-de Estado... «a PO TAN 
| : 
| - o |1º-Classo, pagiagelcos * aa do 


b 
Carros para viajantes . . bd... o s?o 2º clakso, pamaganrças Ea 
: a [2º classe, passageiros . . Des o Da 
Pt'. ,“.. .|Carro reatanrantos | 
Carros para enformos . . . . |ee. . ... » para transporte de enfermos. . .. 
nona. . LER a im Lo DES a a PER UA » » cadaver . . 
» corr, baga. e Che. detrem. [E . . . |) » correio, bagagem e chefe de trem . 


lgh. . . .|Vagão para transporte de animaes. . ... 


Vagões para animaes . . ... | RA 4 E y » gado vaccum em pé.|. 

ia PE IR e pp » » » » lanigero . . 

[DO pee Ato RI » » » leite . 

RD ES e » » » inflammaveis . . 
MRE Sa » » » minerio , . . 
ENS ms gd " » » » o ar ce 
o a TE Pa: » » » » O afriis | SU 
Mao Sure AI» » » » x» Pao, a 
OO >= ua Se y » , » DA CARVÃO «e 0 SRS 


obs Prada » » Me 1 std sa TR 


Vagões para transporte de mate- 
a E) » » » mercadorias . . 


riaes diversos c mercadorias. /lq . -. 

CH CE» » » » » A 
bo 3 pega | » » » madeiras, trilhos ete. 
E NE » » » » » apt 
pa RS Rs » » QE 7 APR RR E 
Wi si ad RR » » » mercadorias. . |. 
va. . » » » » » a 

| vb. . » » » » » 6 ER 
de! PEPRIRE RR | 0) » » » » “sê 
D. Lastro . .Dormitorio do pessoal do lastro . . . .. 
Sogcs" -)". ». Carro socorro” Zi EENMENEC So: 


Total. . 








o nt e in a 
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| EE es E 
VAGÕES 
de Dezembro de 1921 
1m,00 à 
— QUANTIDADE LOTAÇÃO GE A oncnRo 
1 DMpoltronasçe MEcadCirassa o o o SAO. 8 
DI CENSOS Bi DONG o o o e io o) AGE 8 
HI Le; » 43 8 
Te 40 a 48 passageiros I2 e 20 8 
30 48" » BABE 8 
72 50 » 12 e 20 8 
3 21000Rilogramimos QE = near - 8 
3 dentes in 0 e RR oro Poa AME RN Alça SS Sá 8 
3 EG VIGA ros ra cos sy OR topa RAR Ma 1 o fo] Oo 8 
22 SO O OMisTio eram nos E, 8 


Ea 
bo 
So 


3 | 6a iimaes (sella) PA De: 
(e O re 20r000 Enlogrammosi 7 Ca o qa da: 


8 

7 10.000 > RR SR PR O 8 

Ea DAQO) du A a o Se RD li: 8 

Bjo DR op » CESBURRR Rs ratio E PE 8 

9 40.000 » 7 12 

49 “22.000 » E CE Eu Sn ROM E AR E 1 8 

50 22.000 DD et A vai RS 8 

| 228 22.000 gire, END EURO E DD op RR 1 RIP 8 

Ea 25,000 j 9. 8 

258 | 40,42 € 22.000 » 7, 8€ 10 8 

2 3.000 » se 4 

4 5.000 » DECS, h 

233 | 40, 12 e 22.000 à | 6,809 8 

14 20.000 » “ 9. ; 8 

8 9.000 o o DR Ren DE 8 

308 | 10, 20 e 22.000 e 9a mM 8 

h5 20.000 » 2. 8 

50 SD OOD a . o 12. 8 

465 22.000 » aelito 8 

2 [47 leitos. . 12, 

k ; = 9 E + SS) 

1.802 
RELA DE usa said 

















56 
Movimento Geral de Carros e Vagões 
. 
Bitola de 1,00 . » 
3.º SECÇÃO 
EXISTENCIA a aa 
if AUXILIAR TRACÇÃO 
E 
o |. eira. 
á 
e Nas officinas Total l 
“a nm a 
SERIES = fo s 
m 2 ê = E 85 o 
= E = SE | É = | 
E o 3 S |gEl E |és | 
el 3 |3s 2 | é |g6] à | RÉ 
E 5 So 1 o E o 2 o 
E| = ps a |= |SE| & [RÉ 
o a «É ' 8 8 ] 
a a pm é 
O | [E DES E Ras PS po + o 
Estado ERR x s/n dé — 41 — — — — 
Par, a a 23 2 1 20, ) 3 8 9 
ab aus à 1 q = 41 — — — — 1 
b RESTA à ds ê 82 5 +) 7h 32 52 28 42 
bd : as 33 1 3 30 12 16 14 15 
a. - = 80 2 2 72 36 61 23 so 
e | ger : 2 aca — a — — — — 
ee... SaaçA 3 — 3 — -— 1 1 
£r É : ; > 25 1 1 22 6 20 14 20 
EV vs - 3 = = É a 61 — — 
gh. Eur . 3 ae 3) — — 
BR ci uide 3 149 4 8 122 Mm 4 58 7 
hj . ê Rg a E 10 1 7 7 MM] — -— 
Pg E x pgs 5 — — BI 1=— — — — 
n, o = 9 — ) 9] — — 3 3 
na - 50 E) 4 h9 8 12 6 6 
Te is E : E 50 rs + 50) — -— 12 13 
nm . ” to 300 3 24 22 28 3H 43 54 
oo g . E 12 = — 10) — — 3 3 
ot = 285 — 9 258 16 23 29 32 
a Es 3 4 — — 2 — -— — — 
qh . A E a 4 — — 4] -— — -— , 
rt RPE a ss 3 — 1 3 — — 3 
ES rt k 270 1 1h 23) 46 47] 39] HM 
ta . 2 A - 16 == e 44) — — — — 1 
ERR DO STR SS er o 8 1 — 8) — — —— = Ú 
Eros DD 7 Po o ta ads o o ea Ei 470 2 8 308 83 116 59 62 
va . . . . . . . 50 = 1 45 6 13 5 5 ) 
vb Eaacheca. quis Co ES Ro 50 = m— 50) — — 10 10 ' 
RAP ARO PARE ,s pias Cg 180 3 10 165 62 82 14 15 
x . . . . . . . . “ . . 3 e 3 a! Coca 1 1 h 
BOCSOTTO RS Ed 2/0 4a 4 — &| — — É 2 
Botaes Camo! pe RA 6 o | at 29 95 1.802] 349 504] 375 453 





Relação dos re arados para total ger. 40º/, 
Relação das reparações para o mesmo total 53% 
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Quantidades e capacidades totaes disponiveis cm 31 de Desgmhro de 192] 























a) — Bitola de 1,60 
1920 19821 DIFFERENÇA 
(ab) 
T o (eb) 
DESIGNAÇÃO E S = E is & 
ç E s Es] E s 1 a ha 8 
FER pe el So os Sa pe] É E 
RN a o pes pe Sos 
o & o 
Lt t 
Carros especiaes . . . ..,, 20) — 942 20) — 912 = — — 
» de viajantes e dormito- t t t ) t t 
rios . RA RE 0014] 2.170/10.982] 495] 2.138] 40.873]— 6|— 32]— 409 
» correio, chefe de trem e : t ' t é 
bagagem Ê 69] 47.3] 1.066 68] 405] 4.047,5|— 4|— g|— 48,5 
Vagões para transporte de ani- t t t A y É 
GS De E | DM] 3.476] 8.250) 583] 3.428] 8.1438|— 8 48|— 412 
t t t t t t 
» abertos para materiaes .| 1.895/60.080/27.918| 1.894/60.050/27.9053,5|/— 14] — 30]— 42,5 
» fechados para mercado- t t t ç , E é 
rias . + + 0. «| 2.045]58.224/26.426] 2.033]57.952] 26.263]—12]— 272]— 4163 
t 
» e carros diversos. 28) — 408 28 408| — — == 
Totaes 5.149) — |75.962] 5.424] — | 75.547 E = Fr REL 
b) — Bitola de 12,00 
1920 1932 DIFFERENÇ 4 
(ab) Q (ob) 
DESIGNAÇÃO q ê E é E = 
s S s Bo [uid E s Ss s 
E E ER Ad S E gs |s 
a =) = =) E = (5) Es 
S — 5 — 5 pa | 
a > & [a 
Carros especiaes 20) — 320 24) — 396)+ 4 O [a 1) 
» de viajantes e dormito- 
rios . 5 470] 545,3) 3,457 183] 590,4 3.397] 43]+ 45,1]4240 
» correio, chefe de trem e 
bagagem E 24 63 252 22 66 ag + A+ 3/4 412 
Vagões para, A PoNie de ani- 
maes É 432) 4.003] 2,520] 432] 4.003) 2.520] — — — 
» fechados para transporte : 
de mercadorias 589/10.414) 5.997]  579/10.214 5.893]— 40,— 203]—104 
» abertos para transporte 
de materiaes . E 845/10.746] 7.977] 848/16.512 8.004||-  3+ 66]+ 27 
» e carros diversos., (é PR 173 alrtijo == 4S2 4) — | 3 
Totaes 1.793] — | 20.396] 41.802] — 20.596] 9) — |+200 
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Serviço de Tracção 


Percurso das Locomotivas 


Considerando as locomotivas pelos serviços de Trafego, Manobras e Lastros, verifica-se, 
“em 1921, o seguinte resultado: | ] 





1931 
DESIGNAÇÃO LINHAS DA BITOLA DE: PERCURSOS 
: TOTAES 
| 
12,60 17,00 

EMO O DIE, do ci ap Eco PAR ASR dA 12.725.925 3.975.158 16.701.083 
MEEROBRASO cos Se o O A ERR 1.748.815 446,235 2.195.050 
ne A Et 4 4/0, E UR 633.069 666.583 1.299.652 
Totãos 5 FP ES Con 15.107.809 5.087.976 20.195.785 


Demonstração da comparação dos percursos desse anno com as do anno anterior: 


NAS LINHAS DA BITOLA DE: 


DESIGNAÇÃO 11.60 17,00 

SEA, DIFFERENÇA PRE TRA DIFFERENÇA 

RELATIVA RELATIVA 

A 4921 MS SARE DSR A 1924 

1920 1921 1920 41924 
: ) 

Trafego. . . .| 12.709.684 | 12.725.925 |+ 16.241] 3.795.574 3.975.458 |+- 179.584 
Manobras . . .| 4.757.653 1.748.815 |— 8.838 453.901 446,235 |— 7.656 


Lastros. , .. 573.446 633.069 |+- 59.623 615.010 666.583 |-+ 51.573 





— 2 |— || | eee 


Totaes. . .| 145.040.783 | 15.107.809 | + 67.026] 4.864.485 5.087.976 |+ 223.491 
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50001. de oleo 


2 ml. 
2000 kg. » graxa 
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| 


ESCALAS: 1M/m 
0BS: A graxa não teve consumo nos amos 
em que demxou de figurar no diagramma . 


para 100 tons.k 
para 100 tonsk. 


» graxa (total) 


» 
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Considerados os percursos effectuados pelas locomotivas empregadas em todos os 
servicos, nas diversas secções em que se divide a Estrada, podemos formar o quadro 








seguinte: 
a) Bitola 1",60 
EM SERVIÇO DE: 

DESIGNAÇÃO des > 
Trafego Manobras Lastros gás 
Sobúrbios . .. sa a ra ie ss 1.098.996 — — 1.098.996 
o NE EE ROO cs" o NA 2.175.166 624.620 112.292 2.912.078 
E da = A a DE AE 740.120 190.712 78.780 1.009.612 
ARS aa O “fu 61 a OS 733.887 81.563 39.421 854.871 
RR SA AR e SP LO 96.541 36.200) 853.257 
DNS. e EE a e TUE 1.667.823 297.045 35.600 1.991.068 
LT Da q PRETO 55.962 — — 55.902 
Se RIR AS is 1 Pa 348.042 15.098] 4.428.859 
Sábúrbioaigo. e ss & 197.556 — — 197.556 
Santa Cos. ra” ódio 689.274 70.028 72.086 831.388 
APoma) LES GU as ação 151.106 — 2.128 153.234 
Paracamby: c us 50.830 — — 50.830 
Bello Horizonte . . .. 506.172 49.604 102.464 658.300 
Lima Dúario . . sc 11 552 — — 11.552 
Odro brado. Pa = th 246 — — 246 
Totaes em 1921. -.. . «. . «| 4123,723.985 1.748.815 633.069] 45.107.809 
o 1QUO PS DS o CA SMID SORA 1.757.653 573.446) 15.040.783 
Diflerença para MARIE: ve aiqio! é 59.623 67.026 





. x 
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hH)BITOLA DE 1,200 





Í EM SERVIÇO DE: 








TOTAES 
DESIGNAÇÃO = ss 
é Trafego Manobras Lastros (Kilometros) 
: 
LAFAYETTE A SETE LAGÓÕAS 
GE SEeRaaa RI ENS GR a) A OET DIA 142.069 81.366) 1.246.447 
e na o ra 3 DOE RS MEDO) To, Tha uis 789.209 Tu teta 160.894 1.021.620 
Rama mdesOmo Pretose sa Ba terna o 420.132 — 75.262 195.394 
» Do BellonHorZontens sa 87.988 37.957 — 125.945 
» pe Santa Dacbardo . ev de É 124.070 == = 124.070 
» » Montes Claros. . .. ta 73.676 — 51.364 125.040 
otdestempPliamia a Rs qtos DESAS OB. Qd DAS 368.586 2.838.516 
» PESADA (DE ra e UR atá 2.152.606 263.524 345.453 2.761.583 
Differença para mais. . .. 65.481 = 23.433)" 76.933 
» es, MNGOBE To Se, o = 41.981 =— -— 
LINHA AUXILIAR 
SELO UIT LO SAR eq A MO ou Ses sia a TR CE 561.786 — — 561.786 
Das SOC UIN É Ras ao fenda ano joe japa 248.784 34,928 80.514 364.226 
PRM e go rp Creio! Confio, cao SM 317.902] 68.044 52.420 438.366 
RanalderBorio NOVO Ps doar ra. Sado ais 55.921 == 34.500 89.824 
» » Portella ALBA co EA IR 89.949 — — "89.949 
Foraes, em GAR eso cida js 1.273.742 102.972 167.434 1.544.148 
» HD conhecia” 172 = a NRO 1.194.354 105.537 143.924 1.443.815 
Diferença paramais . +... 79.388 = 23.510 100.333 
» PINO NOSI ES 57 A NE — 2,065 = = 
RÊDE FLUMINENSE 
EEE LOS MR. ssa ga SR vi Ganda Ro ca ES NA HQ 4285 Peti EEE 52.235 
EHamalido Rio dasiBlogest as cs 3.087 Es = 3.087 
nesdo” Wa lenGaR sis 28 A ga rs o 36.428 91.720 87.027 245.175 
» DOER” E RO f ado poe so SN 305.148 == — 305.148 
LOLaos | CmRLIZAM e (5 ro de dia Ra 396.898 91.720 87.027 575.645 
» » PL Ostras Srgta ir STD oa, 2 Na ig "369.133 84.840 88.184 942.157 
Diferença para mais ... ... 27.765 6.880 — 33.488 
j » Dis PRAQUOS AO Ego +91 da! Mo fim = 15154 == - 
- RAMAL DE PIRANGA 
Doidos envtgal COS er 60.195 Ex 24. 402 84,597 
» pao 164 PA DG ER PR a O 57.967 = 20.301 78.268 
- Diferença paramais +... 2.228 a 4.401 6.329 
» > MENOS! o Da — — = — 
"RAMAL DE BANANAL | 
Totdes emilg2 a DR o 26 236 =— 18.834 45.070 
» DRA SL 4 UU DE Rd is), 21.514 = 17.148 38.662 
Cifferença para mais . +... 4.722 — 1.686 6.408 


» »  “INTONOS ca mo To a Ea — — — 
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Quantidades, percursos totaes 6 médio annual das locomotivas que estiveram em serviço do 
trafego, manobras 6 lastros, durante O ano de 1921 


1 
4 
, 
] 


a) Bitola de 1",60 














QUANTIDADE 
PERCURSO EM KiLOMETROS DE Par io 
LOCOMOTIVAS 
490 4 40.008 Ms 0 Ra DO 54.046 
Hocdo «to MRS E so 45,7 DAS a 414, 74 
WO500L” + 36, MMA SD ess sa E ada Re 1.463.344 
30 00 + 40,00bA”; RC IS E soa, 3.058.476. 
ÃO.001 »-S0000 JR ss! ED 4.608.509 
50.001 » 60,000 . 3.643.466 
60.001 » 70.090 . : 1.794.420 
Superior -»' 70.008 ER Se 5 RENO NA 714.401 
Totaes . . . Es R 15.107.809 
Percurso médio -andgal: : avisa ga 39.967 








Observações 


Excluidas as 179 locomotivas que fizeram o percurso inferior a 40.000 kilometros, tem-se que 
dis 199 restantes foi de 50.841 kilomotros o percurso médio. 

A locomotiva que maior percurso fez foi a de n. 240, typo “American” que percorreu 
74.401 kilometros. 


6 


Linhas do Centro 6 Ramaes, Auiliar, kode Fluminense, Ramaes de Piranga e Bananal 


Fone? 1) 


b) Bitola de 1",00 


QUANTIDADE | prreuRSOS | 


PERCURSO EM KILOMETROS ao 
E E LOCOMOTIVAS | KILOMETRICOS - 





TOR TODA RR RR pr SAR ROS 6 19.832 
MOR OUNE RA OUnpE asa RA e A a 20 323.235 
20.001 » 30.000 . 61 1.531.030 
SO ORAR IN OO SRP 1 sutotgaa io 27 faca ao tes Pa ga, 43 1.529 167 
40.001 » 50.000 . 38 1.684.712 

Totaes .. & 1683 5.087.976 
30.285 





Percurso médio anual . 





Observações 


Excluidas as 87 locomotivas que fizeram o percurso inferior a 30.090 kilometros, tem-se que 


das 81 restantes foi de 39.677 kilometros o percurso médio. 
Destaca-se do grupo das 33 locomotivas que fizeram o percurso superior a 40.001 kilometros 


a de n. 73, typo “Ten Wheel” que percorreu 49,396 kilometros, 
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Consumo total de despeza de Jubrifcantes, Kerozene 6 estopa nas diversas conSerTaS de CaTTOs 
Dos anmos de 1920 e 1921 





a) Em toda a Estrada 














1921 1920 | “DrePERENÇA EM 1921 
DESIGNAÇÃO j 
; Quanti- | Importancia| Quanti- | Importancia | Quanti- Importancia 

dade em réis dade em réis dade em réis 
rara qr nda, 4.829 6:0178640 8.485] 410:60848977] — 3.056] —  4:06078337 
Oleos lubrificantes. . 351.795] 299:8068$541 341.894 131;8928412] + 9.901] + 167:9708429 
Estopasaa as ra 50.376) 110:5958115 158.193] 41:8128215] —407 817] +- 68:7828)00 
Kerdzenou ia são 10.725 7:0898789] 10.687,5 5:4478355, +- 37,5] +  4:6428234 

| 
b) Bitola de 1,"60 

CRAXADA O astro 3.467]  4:5038320] 4.422]  7:60338458] — é — — 3:4308138 


Oleos lubrificantes. . 195.786] 168:5928878] 154.027] 58:2208410] + 44.759, + 110:3668408 
BStOpa = MES o 38.062] 84:0228305 34.084) 30:0943880] + E) + 33:4075425 


co 


Kerozene . . .. 8.266]  5:4678442 6.763 4148487] + BE + 2:0523955 


c) Bitola de 1,"00 


Enade os ud oa MOR; AS 14$IO 1.908]  3:0518519] — 746) — — A:BIT$INO 





Oleos lubrificantes . 156.009] 31:2758663 187.867] 73:6658702] — 31.858) -+- 57:6093961 
EStopaes o “are nos 414.744) 26:5728810 35.548] 11:2578335] — sd] + 
Kerozene . ... 2.459 1:6228447] 3.924, 2:0338068] —1.465,5 — 418724 


15:3158475 





Nota: —As quantidades de oleos lubrificantes o kerozene são expressas em litros e as de graxa é 
= estopa em kilogrammos, 


r 


III— DESPEZA DE CONDUCÇÃO DE TRENS 


As despezas de conducção de trens, tanto em serviço do Trafego, como do Lastro e 
Manobras, inclusive a lubrificação de carros, importaram no anno de 1921, em 


50.307:282$206. 
a) Em SERVIÇO DO TRAFEGO: 


Linhas da bitola de 1,60. 

Administração da bitola de 1,60 
Administração 
Lafayette. 
Sete-Lagõas . 

Bitola de 1,”00.) Linha Auxiliar . 
Rêde Fluminense 
Ramal de Piranga 

» » Bananal 


-6) Em SESVIÇO DE MANOBRAS: 


Linhas da bitola de 1,”"60 
» » » » Í PO0 


c) Em SERVIÇO DE LASTROS: 


Linhas da bitola de 1,760 
Lafayette. 
Sete-Lagõas . 
Linha Auxiliar . 


Bitola de 4,"00. l 
Rêde Fluminense 


Ramal de Piranga . 
» » Bananal . 


Total em Rs. 


39.589:0998195 


= mm 


290:5318376 
150:690$8243 


.305:2708339 
-318:5208110 
-023:6538054 


TTO:ST8$6TT 
93:6738951 
23:2918815 


.289:0778119 


324:0808485 


685:4338174 
107:1638719 
69:2008003 
163:3788704 
74: 6898146 
16:1388331 
12:5068765 


39.879:6308571 


6.685:984$189 


2.613:1578604 


1.128:5098842 


50.307:2828206 


Os quadros seguintes demonstram estas despezas, tanto em pessoal como em material 
referentes a locomotivas-kilometro e sua comparação com as do anno de 1920. 





0 anno de 1921 


CONSUMO KILOMETRICO 


Bgmias 0,982). 0,0% 


ER SÍROS GR a mus E 


2) — 0,044 0,033] 0,004 
814] 0,160] 0,056 0,022] 0.003 
baga) 0,483] 0,066 0,030] 0,005 


.768| 0,728] 0,070 











E 5144 = = E ERÊ 
Differença para e 0,245 0,004 0,001] — 
» » . 
p EM 2 3,622 0,063 — 0,038] — 
Passe OSC Taro 235 5,389 0,063 — 0,038] 0,004 
ras DR te “0 4,879 0,070 => 0,039] 0,005 
Lastros. 2 a e Bo E Lug Cad RRcien o As E ai 
438 4,078 0,054 -— 0,038] 0,005 
Elineo em | 354) 2,649 none = 0,034) 0,005 
; 8k| - 1,429 — — 0,004)  — 
Differença para ma A: 0.013 Es seis Ee 
» » me % , 
E E = 0,038 — 0,029] — 
Re a SR 88 E 0,056 == 0,026] 0,005 
Pa En eua óB]. 0,035 = 0,029] 0,004 
Reno. post a Ser Pa gun Ee 
E Vip 0,054] — — 0,027] 0,004 
Totaesem| 49) E mogi “= 0,034] 0,005 


cm | me emma | 4 eee | mm 


Differença para mai 
É » » me 


474 — Pag. 174 





Perenrso é consumo total é Kilometrico de combostiveis, Inbríicantes & estopa, dnrante o guno de 192 





























b| — Bitola de 1,00 
Lafuyette e Sete Lagõas 
























































































































































COMBUSTIVEIS LUBRIFICANTES é 
SERVIÇOS É sÊ É E E 
SE E! E) E E ã E) a 5 Ê 
E» Es É 5 E É E 2 z 
S5 SE sã g É 5 E) õ ú 
E) 
E E E [= k 
O OC | (Ea 
Rus 242.488) 15.486 ao! Basa) 4.306) 0,751] 0,054]  — 0,030] 0,005 
“a 232.400] 42.060) — 7.888 1.256, 0,872 0,045 — 0,090) 0,005 
Passageiros... a bh 3.900 12) 4.519) 255) 0,408] 0,051 — 0,0H] 0,005 
28.062 2.022] — 1454 20%) 0,765] 0,053) — 0,030] 0,005 
6º Secção . . . OP Ter: 145.525] 23.209 8 0.322 RU 0,504 0,080 0,032 
A TRES O ERRO 450.806) 19,850) — 8.818] 14.367] 0,56] 0,07 — 0,032 
Mixtos. + + «| Ramal de Ouro Proto, + 2 7.743 3.802 5 1.496, 256, 0,104 0,081 — 0,084 
” » Bello Horizonte . . 15,862] 33H 1 1.320] 497 0,908 0,086 - 0,03 
“ » Santa Barbara +... 438.052] 7.900] 46) 3.001 o 1,165) 01,066] — 0,027, 
» » Montes Claros. . +. EUR SEUBt] 2.263) Ho 0,55 0,070) — 0,0H 
PESO. e o cs 205.747] 37.030 58) 45.084) 2.205) 0,457] 0,086 — 0,033 
DO RO E MARS mia oe a qm 6, pe 94 410 1 da — 5.326 1.256] 0,387 0,078 — 0,034 
Cargas . . « -) Ramal do Ouro Preto. . . 5.7, 1,044 1 738 123 0,230] 0,080 — 0,03 
” » Bello Horizonte . . 5.090] | — Ma 15 0,726 0,069 — 0,035 
. » Santa Barbara . . . 6.425 Do, 1 105 17 1,825 0,070 — 0,0M 
* Montes Claros. . . . 4.530] 108) — + é) 1,096 0,077 — 0,030] 0,006 
. — 4.702 4 o 0,058 — 0,024] 0,003 
nd = ssa = dee parvo N o MO 0.031 - 0,034] 0,005 
Ramal de Ouro Preto. , . 28.771 5.330 mm 0,382) 0,07] — 0,022] 0,004 
Lastros . . cd» » Bello Horizonte . te = E, = = ma = bn) 
» » Santa Barbara . . — — — er — — — — 
* » Montes Claros. . ERRA — m| — pel 0,044 — 0,039] 0,004 
Manobras. . + ao 40.263) 14.088 0 0,160 0,056 — 0,022] 0,003 
Totaos em 19H. . . co. 1.369,080) 186.305] 149 0,483 0,066] — 0,030] 0,005 
.» rs fera ê 2.014.065]  402,487] 237 0,728] 0,070] — 0,034] 0,005 
Differença para mais 7. cc cce — = = 707 | — — = E a 
“ » O aa ao q o mia é 641.365] 6.132 085 — — 0,25 0,004] — 0,004 
Ramal de Bananal 
EMO GR Css e so unicas a a e 7 1.680) as — 17 2 0,063 — 0,038] = 
MU MAS 00)» Gus penais em a ato o 40.772] 252.047 2.995] — 1.780 235 0,003 — 0,038] 0,004 
ea DR a sda ST vga, E DOS 12.970 03.907 902) — 308 70] n,070) e 0,039] 0,005 
CEA SS a EE E RR 24.402] 28.08 sm) — 938 13 1,448] 0,027] — 0,038] 0,005 
Totsesem 1924 . +. E roma eo sote)] RBD] 34.003 4.580) — | 3.243 498) 4,078] 0,054) 0,038] 0,005 
= Es Gsi ala ai ao = ço e) O TBCMBB]  ROTOISE 5.207 | 2.06% 354] 2,640] 0,067) - — 0,034] 0,005 
Diffsrença para mais . . cu Sa E AS 6.980] 137.610]  — =| 10 B&| 1,429] — 0,006] — 
| ” “ ERR o aa iilos Mera pise o - — sa) — — - — 0,043 - Ee s 
| Ramal de Piranga 
A 
by | 
RE SR O pombo, a Doc q = é ae) o Me — 12 — 9 — 0,038] — 0,029 -— 
E. DO on sao mesh MENA) 1.064) — 494 8s| — 0,080) — 0,026] 0,005 
o) E dio, rn A PRA ra 7.028 e | — 207 AN = 0,035 = 0,029] 0,004 
Cosas o e AS 5 ENT 18.834] — oo — so Bi) — 0,052 Ca 0,027] 0,004 
Totaes em 49M . 2... e 45.070 — 2.304) — 1.208] 197 — 0,051 = 0,027] 0,00% 
t .  - 4920 RR a = a gafe 38,062 — 1.969] 4.485 1 — 0,05% — 0,0] 0,005 
h Diforença paremais. . ps cc dor cce. 6,408 — 38) — 23 p) — — — = — 
” Sta o EP ao ARCA O RR RD ca — — - — — — — — 0,004] 0,001 
“4 Es y 
a sm — Pago tie — 3 
e a 
= 
pe Es 
a 
E. . 
“To 
e: 
“ 











Combostiveis, Inbrificantes & estopa consumidos por Locomotiva-Kilometro, 6 respectiva importancia, vos serviços do Trafego, Manobras 6 Lastros, nos anos de I92o e 1921 


a) — Linhas da bitola de 15,60 


= U À 
. GRANA ESTOPA 








































































































CARVÃO CARVÃO PULVERISADO OLEO COMBUSTIVEL LENHA OLEOS LUBRIFICANTES 
TRAFEGO | MANORRAS | LASTROS Marco MANORRAS | LASTROS TRAFEGO MANORRAS | LASTROS TRAFEGO MANOBRAS LASTHOS TRAVEGO MANOBRAS LASTROS TRÁFEGO MAXONRAS LASTROS TRAPEGO MAXONRAS LASTROS 
ANNOS a 
EE E) Es a e Es E Ez E] is < Es z E E] SE E E E e E) g = a Es E s E s E 2 g és s VER E] Ez 
S SISE ais sE | Es E E Ea |sE|Ez]s Is e Ez | 2m E, als ais êz Ez |s Es 2a ais 2 |2E sê 
SelSe|sElSE|SE ERES EE EEE EE EE as |Solss|Sc as |Ss ae SE | SE se |sE las Es |at sé [Seas de aé dá 
s2lE sElE => se lt El: sê SEE BE |E E ES |» na e py SE | 5 Ee Gb |5s E | Es Ee |IBSI5s SEIS SÉ 
E SE IsSalaEl= SE | SE EE RE Er FE|S as |3»| gel ZE ZE Se |3o | SE|T= | RE || 2 E =| ge “e E se (SS | ge |35| SE | Sh 
Er sjEs sljEes =: oe sjes|as|as o | 282 s|Es =|E S| EE E) E s Lo E &s £o | E3 slsg | às | 83 
a |8 |sS]E |8& asse |SS|E |sZ|E |s5|8 |3Z]E |55]E E Etico O add RS Da E] e EE E |sBja"|s2]8 | 88 
5 & 3 s* S= 5 o & 5 5 & & oe oe 3º 
ES ec | Edo 
1DS1. +... . . - [43,23] 4,902] 4,57] 650] 2,70 396) ata 3,083) — — — -— 48,03] 3.049] 45,55] 3,286] — [60.063 656.006] 464,8]62.377] 517,7] 65,4) 70,1] 34,5] 40,4] 45,4] 52,4) 183,0 2,46] 0,57] 0,001] 4,50] 0,002] 62,2 75] 37,1 4,5] 47,3) 5,7 
JOO . . 2 «à. «| 1284; 4,45 592] 2,69 330] 20,18] 2,857] — — - — 17,92] 2.885] 14,03] 1,605] 23,00] 2,6114/64,806] Pen 407,0/50.751] 418,0) 09,6) 35,6] 44,0) 40,0] 46,6) 25,0] 192,0 0,306] 3,98] 0,007] 42,20] 0,023] 01,0 5,4] 38,0] 3,3) 49,4 4,3 
ao 2 Bi RF Ni DP ES = = 
Differença para mais. . .) 0,9 0,42] ss] 0,10 87] 1,08) 2295) — — — — 0,7] 703] 0,62] 4,078] — -— 99,7 1,8) 40,7) — 20,8) — %,5| — 2,10] — - = — 4,9] 2,4 — 1,2] — 1,6 
» » menos . .| — — — — — -— — — — — — — — — — 23,60) 2,644] 3.843 2,226] — fam — 04] — 4,0] — 2,0) — 3,4] 0,006] 40,70] 0,0U] — — 0,3) — 24) — 
bj) — Linhas da bitola de 1,00 
Ui So ES a RA RR — — — — |58,8H 488[47.264] 392,0]61.454) 344,0] 32,8) 97,2] 22,4] 25,2) 28,2) M,0 05,4] 0,075] 20,4] 0,025] 40,5] 0,005] 50,6] 6,44] 36,0) 4,14] 42,8 st, 
AMO . . .... =. «4 48) MM — = -— — [64,509 454]52.630] 308,0/54.020/ 378,0] 33,4) 47,5] 20,8] 41,3] 30,4] 40,4] 54,5] 0,403] 49,4] 0,037] 34,0] 0,064] 48,8] 4,20] 31,8] 2,80] 44,3 1, 
Diflerença para mais. . .| 0,65] 48 — | — 9] — | 0] — | — | — | 19,7] 4,0) 13,0) — | 45,5] 40,0] — 0,4] — 6,5] 0,001 1,85] 2,2] 1,34) — 12 
” ” menos . «| — -— — 5,748] — 5.366) — [12.566] 34,0 03 — — — 2,23) — — 0,028) 0,012] — — — — — — 4,5] — 




































































































































CONSUMO KILOMBTRICO 











Lenha 





0,026 
0,090 
0,001 


0,034 
0,024 
0,035 
0,074 
0,002 
0,001 
0,002 
0,0 


0,073 
0,003 


Graxa 


tão 
LO 


> 


RMB A) 


S 


o 


z 








0,058 


q a, q du Eid E SA é cd 
e " 
Ê Percurso e consumo total e kilometrico de combustiveis, Inbrifcantes c estopa, dnrante o ando de 1921 
i ê . oj— Bitola de 11,60 
KILOMETROS PERCORRIDOS CONSUMO DE COMBUSTIVEIS LUBRIFICANTES 2 
E =| E Ê ERA DO 
a Ss qr) É 113 
5 E] FE EE Es E E z z 
E! 5 E EE ZE ZE “s | = > 8 
É Í cb | | Belas |Bb/ EJA CAs: 
5 E ê &: E » |E8 | 55 | & < E 
Re pa A pia Es 
& = E 4º E E 5 ã s 
s 2.300 1.096.690 37.03)  — | 20.843,061 = — | 48,523) 
: e 4.735.682] — — = — — 
1“ aa e = 276.159) 22.937.400] 52.604] 4.485.540] 40 47,770] 45,034 
DD JA Eu RN 27%] 0.774.035] 45.961 8.340 29 17,833) 30,01 
NS a pt gerdo; = 1.208.658] 3.082.309) — 1.034 [7,189] — 
ea E CR = 2.150.888] — = — Ei = 
a Ss ATA = 5.984.066] — Es — = = 
DS E RR DS Pace Rd o 40.935) — = ES E 
mal de Santa Cruz . 260.083] 0.049.262] 3.773.350) — | 45,140) 
nt A se 2.038.197]  — = = — 
o» » Paraca: E OO) 935.676] -— 2.917 — | 30,470 
0» »S. Paio. . = 40,756.05k| 424.501 = Iso) — 
om» Lima Duarte . — = = — — — - 
ESTE Proto . — = = — — — 
+» Bello Horizonto = — as — - 
s 1.900] 48.807 — | meo 
5,200 206.303] — | 39,888 
= = 25,008) — 
- — 31,602 
1.036] 30. — | 20,004 
22,032 
40,502 
37,035 
[19,338 
49 E 
253.917 — 
42 Ees) | Es 
15.852 Es = 
H E pe 
- | 42:499 = E 
— 4.054 = = 
217.594) 07.104 — [ass 
32,843,978] 778.737] 2.331) 029.702] 58.856] 41,572] 21,261] 48,609 
0) 26.626,75] 831.040] 2.455] 807.018] 87,901] 40,872] 20,188] 47,016] 0,064 
6.216.009] — — | 2598 1,073) 0,693 
ms = “E | E 









| 53.203] 14) — 


0,003 


DELTREELIGÃ 











referia 


Oleo 
































SUBURBIOS . 


PASSAGEIROS . 


MixTOS . 


CARGAS E É 


LasTROS. . 


MANOBRAS . . 


Totaes em 4921. .. 


e» 3) » 


Differença para 


» » 


1º Secção, 
Pigs 
Ramal de 


E 1º Secção. . 308 


Percurso 6 ja, dorante o amo de 1921 


SERVIÇOS | 


. S- Linha Auxil 879) 


“ÀTHêde Flumi 284 


e Secção |472 
2a » 3 
Ramal de Es 
((184 
515 


» » 10 
» » E 4 


1497 
1505 
P 303 
Ha47 
907 
V428 


* Secção, 


a » 


E 


02, 

Hama] de PÉ 415 
» P 97 

» » Ri377 

» » 60 

» » R 10 


fl 5) 


Hamal de Pé 
P E da 


» » Ri 
DR pu 


» » 


Linha Auxil 
Rêde Flumi a 


- 1804 
1980. —. Ego 
mais... .b46 
menos . .. 


3473 — Pag, 474 — 4 — 


CONSUMO KILOMETRICO 


= e 


Carvão 


Lenha 


Graxa 


Oleo 


—mes | me À meme | eee | mem 


Pi EEE a Pb TI 


DR ES 


RIR! 





—— > | 
|| 





— 
É, 
fi. 





Percurso 6 consumo total: e Kilometrico de combnstiveis, Inbrificantes e estopa, durante a ano de 1921 
Linha Auxiliar e Réde Fluminense 
c) Bitola de 17,00 










































































































































































CoMnUsTIVEIS LUBRIFICANTES CONSUMO KILOMETRICO 
a â 
SERVIÇOS ã s 5 Aecio = Fa O | RETOS p= pa OR RS 
3 E 5 x É z E = 2 5 
Ê 3 a lis | º (erp 
E 
E 
Sumcamos, , . fLinha Auxiliar, . ol 780) 5.914.064] 15.018 4) 10.099] 2.870] 0,457) 0,028] — | 0,029] 0,005 
Unade Fluminane.. 2.235) 442.449 om 4) 1.52] 25] 8,464] 0,012] — | 0,033] 0,003 
fe Secção Epa che» c|NO SUSANA] 956. 27) — | 4.287] 472] 0,600] 0,008] — | 0,035) 0,005 
cena o =») ARTOTIO) Achkl.b6l] 4.060] — | 5.120) 673] 0,753] 0,008) — | 0,035] 0,005 
Ramal de Porto Novo. . . 4.309] 24.037 S -— 9 13] 18,821] 0,018] — | 0,068] 0,010 
passaGEmOS » Portella... 36.815) 380.820 em] — | 4.251] 455] 40,589] 0,008] — | 0,035) 0,005 
- wu Mio Preto ...| B8.640] 429.403) 6.004 39) 3.030] 515] 4,842] 0,068) — | 003 0,006 
- = Valeuçã. ...|" 2.002 8,703 86) — 09 40) 4,347] 0,083] — | 0,034] 0,005 
- Rio das Plores . 218 226 16) — 5 4) 4,037] 0,073) — | 0,037] 0,005 
4º Secção, 80.028) 1.367.770) 3.97% 3.305) 497] 40,904] 0,04] — 0,006 
Agra pay 71.399] 03.90) 5 = = 0,007 
E famal de t 357.646) = — 0,006 
Mixros E 186.907 1º — 0,008 
” É 673.635 59 = 0,006 
a Va R 78.597 õ — 0,006 
s Es = As s Es 
fi Secção. ud ra RO ERC = 0,005 
REED S | ) Pi) 8.483) — — 0,008 
Ramal de Porto Novo. 2.477 193) — dem 11,006 
Cancas +. - w Porta. ... 45.425, 885) — — 0,006 
=» RioPreto... ! 59.499) ke. h70] 15 — 0,006 
v » Valença... .| 42,230 928 2 — 0,005 
» » Rio das Plores . 2.809] 2 1 -— 1,003 
1.999] — 5,289] 0,017] — 0,004 
1.957 — 4,944] 0,097 -— 0,003 
955 — 0,525] 0,028 — 0,005 
. As = = ES | | a | SA [5 RE E el 
) E | 87.027] 84.306) 5.869 | 2,636) 401] 0,93] 0,067] — | 0,030] 0,005 
=» Ro ds das Flores . — — — — — — = = = = = 
«(Linha Auxiliar... . | 402.972] 326.509] 3.008) — | 2.61] 300) 3,152] 0,038] — | 0,025] 0,004 
Réde Fluminense. . .../ 04,720) 214.88] 3,097 3) 4,773] 317) 2,80] 0,04] — | 0,019] 0,003 
wa o o) 2,440.409]16.750.640] 89.345] 147) 65.334] 10,604) 7,002] 0,042] — | 0,082] 0,005 
= 0 o o =) 4.985,07 2/13.019.645] 402.520] — | 64.805] 0.988] 6,858) 0.052) — | 0,03] 0,005 
= oc) 493.82) 3.430.634) — 467] 6.526] 4.246) 4,064] — — | 0,004) — 
y PRE .— 43.184) — — — = | 0,01) — — — 
pers - 
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Oficinas e Depositos 


Reparações de Locomotivas 


Bitola de 1,"60 


a) Officinas do Engenho de Dentro 





-ANNOS | Digi PESSOAL MATERIAL TOTAL 
E - REPARAÇÕES 
f MEME o + À 51 657:0998929 434:8068823 | 4.091:9068752 
E oso o. 50 1.245:7368323 |  919:1108782 | 2.134:8478405 
| Mais . Ê 4 RGE E E 
E Menos. . : me 538:6368394 484:3038959 | 1.042:940$353' 
E 





E» fe = UA 








à Ia 
NUMERO 





6) Officinas dos Depositos | 


É 17 





LEA | d) Officinas dos Depositos LAFAYETTE 











TESTE 1.573.7288047 | 1,799:0248007 |  3.372:7525054 
(| E Fe 77 o RR 636. 1.536:3468078 | 1.593:4288832 |  3.1429:7748910 
| Mas, co. — 37:3818960 |  205:5058475 | zu2:97TgLhA 
Menos . +. 405 = = a 
| : Bitola de 1,;”00 
ERR so c) Officinas dos Depositos—LINHA AUXILIAR 
Ee DD 33 229:0218209 |  288:3798384 517:4008593 
DCE jaro NC TE 271:984g672 | — 291:8168826 563:8018498 
| Mais. EA o — RE E — 
CA Menos Ar 45 42:9638463 3. 497gh42 * 46:4008905 





282:0338596 


47 , 150:2878564 131:7468032 
| 3 CE EÃO LRC RR hehe 196:8118054 126:2478502 | —  323:0588556 
E Masc qe : — — 5:4089530 — 
A vi Menos'., ! 21 A 46:5238490 — 7 44:0248960 
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e) Officinas dos Depositos— SETE LAGOAS 





NUMERO 
ANNOS DE PESSOAL MATERIAL TOTAL 
REPARAÇÕES 
DAT e to air 18 175:3988575 147:410$293 322: 8088868 
SENDO 4 0 A 61 205:8498251 187:9588923 393:8088174 
Mais! e Sado OR — — — — 
MQuOs: ss E 43 30:4508676 40:5488630 70: 9998306 





/) Officinas dos Depositos—REDE FLUMINENSE 





SRA. er s/d ELA 141 93:5158704 143:2508565 236:766$269 
E DIC E 23 86:0425224 117:3538429 203:9958653 
BRAS o: cut É arcos rh — 6:8735480 25:8978136 32:7708616 


MODOS Cal st DA da 12 — -— 


£) Officinas dos Depositos- RAMAL DE PIRANGA 





o TEARS RD DR 2 23:7778095| 16:1148845 39:8918940 

RR E a Faro sa 6 PR 11:742$8443.. 31:308$514 
pm DA — dasoo! k:3728:02 8:5838369 
Menos: «4. 2 4 — -— — 





h) Officinas dos Depositos-RAMAL DE BANANAL 





LDADL, Ce ve bos cv 1 4:5095978 1:8118368  6:321$346 
IDO . . 2... — = — — 





Maira 0. +. 1 4:50989 1:81 $368 6:3218346 


SS A ad NR — — — — 
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As reparações constantes deste quadro, importaram em 5.869:8818418 
A média geral destas reparações, foi respectivamente em: 


E RO imo 1 à RD RR 1 AN DO fe 
Log NR MIR RR RR O 22] o) Ss (To GUS ASGOL Nr 


Comparadas as despezas realisadas em 1921 com as reparações das locomotivas nas 
Officinas do Engenho dê Dentro e nos diversos Depositos da 4º Divisão, com as importancias 
correpondentes a 1920, resulta o seguinte: 


Ke ANNOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
EPA Vas Dt ço EA RR RD PARE aid paso: Dou te 2.907:338$101 2.902:5438317 5.869:831$418 
OS! enaia ER Dre Edo Boro? (er Mia a ra 1/0 nto drcro Do EO ajniço! Aa | 3,554:0814018 3,248:2058776 6.782:2863794 

po (io PR Etc ae Dat! Todo No =— = : == 
AMBROSIO oo of a demon jo: 4 ro o 626:7424917 285:0028459 9142:405$376 - 
. + 


Quadro comparativo das despezas totags com as reparações de locomotivas, das importancias de tags 
reparações por locomotivas, teudo percorrido mais de 100 Kilomeiros e das médias Dor - 











locomotiva-kiometro nos amnos de 197 à 1921. - 
| 
Numero le ç Por 
: P y I PE a «ds : Por 
Ei locomotivasem | yijometrico | reparações |  Jocomotiva | Lilometro 
RE (oa cn É vidio! Po od ferro 468 17.414,454 4 .026:3148660 10:503$369 - 282,8 
DE rea Cup SG ES qu To! TAS ara 491. 16.595.741 5.437:8774461 11:075$107 a 327,6 
RR pr cegas E AE o 502 * 48.456.506 7.258:7954961 14:4598752 393,2 
E 3 SR a A MN A 560 19.975.268 6.782:280$794 12: 1119226 340,7 


REMO estrias Le) 9/8 a en o 560 | 20.195.785 5.869:881$418 | 10:4814929 290,7 


| | 





As médias das reparações por locomotivas durante o anno de 1921, foram as seguintes: 
BITOLA DE 1,60 
Officinas do Engenho de Dentro . . cc. 21:4098936 
Depositosdi e o a ga pri onto pus o 5 MAES 
BITOLA DE 17,00 


Offtcinasidos Depositos 2. oo o GR CEA dOSBAS 
a 


4373 
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II — Reparação de carros e vagões 


O numero de carros e vagões reparados nas officinas do Engenho de Dentro, nos 
Depositos da Locomoção e Industria Particular, foi o seguinte: 


: a) - Bitole do Im ,60 — Oficinas do Engenho de Dentro 
mi nino iii ao maiemi  iniinir meaad  i A 











| CARROS DE + 
VAGÕES DE 
Ná VIAJANTES, CORREIO Ê 
ANNOS BAGAGENS E CONDU- esa R 
CTORES DE TRENS 

DADE po. DD CE TARA eta O a GS Ea 248 1.494 
HIS DA Do SM Td RO E EO RAR E 301 1.899 

Maluca DE 64 STD rio e RS, PO E — — 
Mengsr e O e cx qa ao SO DR E TS E 53 405 





b) — Bitola de 1m,60 — Oficinas do Deposito de Norte 


— mo a 


ico APOIA IR A A NT PD RE, 94 2 

RARO si E DR TR PESA E EN RS 78 422 
MRE ci A du RO ARA pi DM RED Rr 16 90 
Menos. je 58 SP ME qo A A E PD qr — — 


—————— Na 


c) — Bitola de 17,60 — Nos demais Depositos 


1921. 
192320. 
Mais . 
Menos 


Er ADA Es 4 
PAD Sra Mg A E Es TD 
iene ente RS o dar <A) 
d) — Bitola de 17,60 — Na Industria Particular 
A o 2 A E TE MES a 








RR E e E DGM pls À e A DR A — — 

ED ARO o SMP mao a O a E = 27 104 
Nado 97 Se Ma ES Re E q ção O — — 
Múpos: "To Mas Md o RO SA 27 104 


————— o 


e) — Bitola de 1m,00 — Nos Depositos 
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= 


Com a reparação de carros e vagões nas Officinas do Engenho de Dentro, 

Depositos da Locomoção, Estações e Industria Particular, dispen- 

deu-se: durantero: annotde ROB o 0 6,051:0248779 
Tendo sido a despeza correspondente a 1920. 8.073:3688987 


E TE PR ae] CEPIS US e o DR O DS TODO 


- 


Comparadas com as importancias de 1920 e discriminadas por Pessoal e Material, foram 
as importancias das reparações de carros e vagões nos dois annos: 


























ANNOS ; PESSOAL MATERIAL TOTAL 
ES E ST poa Md Dt A DRA 2.758:5268269 3.292:495$5140 6.051:0218779 
EDS O RS SO AS re ED 3.235:6108585 4.837:758$402 8.073:3688987 . 
ENS RE ra o ca ERR PAN SR ER — — — 
Menos. Lc | ATTSOBA$MO] 1.543:2628892] 2.022:3478208 | 
a)—Officinas do Engenho de Dentro 
5 NS RC a o A PAR ER RD RD ST 1.142:4548177)  1.535:1448039 2.677:2958216 
DES EAD a MRS DO A 2 ANS RE O ga 1.757:3788200), 2.368:2118678 4 125:5898878 
DEE sigo Ele. gd Up ba o pola AE o — ; — — 
Menos sda a a rd e O PS 615:2278023 833:0678639] 1.448:2948662 
b)—Depositos, Estações e Industria Particular 
1921 +. CARR der ira CHEST ONDA D ET E 1.616:3758092 1.757:3518471 3.373:7268563 
ED OD NR io! PAP DA GTA UR Ra GI PO Ss 1.478:2328385 2.469:5468724 3.947:7798109 
DNS SEN Rea dA ERR E GRC pede 138:1428707 1 — == 


Mensagem gere eds EaD! caio Spot! Cato O 2 = 712:195$253 574:0526546 














180 
C)—Depositos o Estações —Bitola del,60 
O 
ANNOS PESSOAL MATERIAL TOTAL | j 
LDL. dc co» 4.090:7428319 1.058:4878981 2,1449:2308300 
ADO , . 2 sc.» Wa 910:32148190 679:4028062 1.589:7338252 h 
Mais, . sd RA 180:421$129 379:085$8919 559:4978048 o 
Mêénol «. So, Moda RT — == ada - 
d)-—lndustria Particular —Bitola de 1,60 v 
1921 . o o o o “ . . “ “ . . a a qu oca 
DD ADO É sig o A A rc TA à — 876:570$8000 876:5708000 
MO ALLIED TA — — + Tea 
MANDE ec tr; Pets PAPO SD ia — 876:5708000 876:5708000 
e)—Depositos e Estações—Bitola de 1,00 
DMD o CS TARA Atx quai o 523:6328773 698:8638490 1.224:4968263 
DDD Se ga q E PD 567:9115195 913:5748062 1.481:485$857 | 
Mes sm o Sir TR — — Pd 
Nata Piu Oss brado CORRI 42:2788422 244:714$172 256:9898594 | 
À 4 
——— 21 


Divididas as despezas de carrose vagões, pelas diferentes especies de vehiculos, 
tem-se; 

Carros de viajantes, correio, bagagens e conductores de trens . .  2.908:331$992 

Vagões de mercadorias e diversos . . cc cc 0 3. 142:6898787 


Total em réis . . cs. + 6.051:0248779 
As quótas das despezas com as reparações de vehiculos, executadas nas Officinas do 


Engenho de Dentro, em 1921, foram: 


Carros de viajantes, correio, bagagens e chefes de trem . . .  1.535:4078205 
Wagões de mercadorias e diversas. . . cc 0 0. 4.141:888$011 


Total em réis. 4 =: RR. .2.677:296886 








A 


Estas quôtas correspondem respectivamente ás de 1920, em: 


| IMPORTÂNCIAS 
- ESPECIE DOS VEHICULOS 





Superior | Inferior 
Carros de viajantes, correio, bagagens e conductores de trens. .|  — o 925:6028210 
Vagões de mercadorias erdiversos 2 0 sl pe da — 522:6928452 


a 


POPA REIS LEIS tg RAS Vitor 2 SiS O da — 1.448:2949662 


As quótas das despezas com as reparações de carros e vagões nas Officinas do Engenho 
de Dentro, subdividem-se pelos vehiculos das linhas das bitolas de 14,760 e 1,700 
do seguinte modo: ; 





BITOLA DE 
47,00 


DESIGNAÇÃO Bitola de 12,60/[1 01.410 Mn. TOTÃES 


Linha Auxiliar 





Carros de viajantes, bagagens, correio é con- 


QUCLoLesIder imerso qb SE Rs RS e o TE E DS SD) — 1.535:4078205 
Vagões de mercadorias e diversos . . . | 4.144]:888$011 SEO 1. 141:888$041 - 
Total em 1921 TREAT RAP Mer co RS RR Po TAP A) — 2,677:2958216 
Total om U920, sd no a PRA OE E DBO SBT ae k. 125:5898878 
Maisa SER E Es qi = — — 
Menos e ERA as a E qr E a DA AREAL TODA — 1.448:2948662 





As médias, por vehiculo, das importancias das reparações executadas nas Officinas 
do Engenho de Dentro, foram para os carros das bitolas de 17,60 e 17,00. 





CARROS DE VIAJAN- 





TES, CORREIO VáGiEs 
|) ! O , 0 
a a BAGAGENS, ChERtes | DE MERCADORIAS 
DE TREM, ETC. 

RD ARS AS rr RE Mg ro PI A ROD USA ca a” Cof 1 mto? Ra 6:1918158 7648315 
IREI Bebe or E RU DR E er (SR A POR RS AR 8:1708111 8768556 

Ip Ei PN Co E E RT — — 
Menosty o o A ro a Rs A ds 1:9848953 1428244 


A 


A 
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As médias, por vehiculo, das importancias das reparações executadas nos Depositos 
e nas estações da bitola de 1,60, foram: 





CARROS DE VIAJAN- VAGÕES 


TES, CORREIO, 
ANNOS BAGAGENS, GRIFES | SOS 
o DE TREM, ETC. 
LDA E sm recreio E, e TA, ASS ÇÃO DA ST GRE 8:5828943 2:6218910 
EAD E ae bi ease q rE Ra RR O E 4:6508705 2:8308538 
Ma SS si CRS RE SAR 3:9328238 — 
o O E E gere SR e — 2148598 


As médias, por vehiculo, das importancias das reparações da bitola de 1,60, 
executadas na Industria Particular, foram: 








CARROS DE VIAJAN- 


VAGÕES 
TES, CORREIO, 
ANNOS BAGAGENS, CHEFES geme ic 
DE TREM, ETC. 
USAS N28 Fm AS A E Fa si EPT ONE — — 
RDI 's Ta cs TD RED cd PS PR RETO 12:4528143 5:1958788 
Malasr as 2 dade O RENO .— —. 
Menor: E ist oa A PDR RO 12:4528148 5:1958788 


As médias, por vehiculo, das importancias das reparações executadas nos Depositos 
e nas estações, da bitola de 1,00. 


CARROS DE VIAJAN- VAGÕES 


TES, CORREIO, 
ANNOS BAGAGENS, CHEFES DE MERCADORIAS 





DE TREM, ETC. aU ENDRENO 
7 DR a RD qr pe RR a SA TT O 2:096877 9588323 
ERRO DPS NS PTE MR 2:1288642 1:4828215 
gls 28 ça 0 tao o AE Ud RA A = — 


MIGOS Ma 5 o | a im AAA a RD ND 31$872 2238892 
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LOCOMOÇÃO 


Custo Kilometrico das reparações 
e numero de reparações de locomotivas 
no periodo de 19 annos 1903-1921 
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E] g ELEMENTOS DE TRACÇÃO METRICAS 
5 = |lss E] 
E E 
BB EE] Jo lg |olalos 
Ef E |8a s ) =) N E ye 
g E E E Re or e PR ES 
2 | xumeroserwos | 8 | 8 |85 | Ea |B2| 88] E | E [3%] oBservaçõEs 
PROCEDENCIAS FABRICANTES É h s alêls | dE gElBp) 3 | É [Es 
o o nm jze ns > so lg [63 
e oo a, Log | Ba SB a NS SE 
Sis lilo ljsêllael2]|S IB 
E | E |8asl E ig go | v» | 8 |35 
= | 2 ses E Is 5 2 | 3 | Ba 
| Bl = gs a |6 E sielas 
| = ISE3, à | | o 
a so ep EEE | dpi E Li E ST 
MANOBRAS | | | 
| 
0.6.0 a 1 6, 140 13) 18! 38] 20.4) 20,4] 20.4 
2.4.0 . 1 4, 140 10 16 e — = 23.3 
0.4.0) E, 1 a -—|]u a 16 1/4] E | 
0.6.0 - 2) 6 1% 2 37 5) 18) 34.4 
America do Norte. - Baldwin Locomotive Works Eno Ave 0.4.0) 4 4 135) 13 18 36) 19:71] 19.1] 33.0) 
| 2.4.2 Poa | 130 103/16 Rar 3/25) — | 14.0) 14.0 
| 2.6.2 1 6) IM) I2N16] OMI 12 — | 28.0) 280 
| FR EO (o a 1 aq no 16 11.8, 14.5] 25.0 
| AMERICAN ! | | 
| MANO] PASS Pq ne 8 eo Ea 1 4) 160 Ml 2) 4) 16,9 2 49.0) 
| 
| 
4 ) : 1 aj 130) 15) 18] 45] 15.4) 24.0] 42.0 n 
Baldwin Locomotive Works . . . 449 ER Bo pl 1 4) 140! 13) 18) 45) 14.9] 23.9] 4200 
| Er pj Ae 1 4| 130, 13! 18] 45] 13.6] 20.4] 39,0 
| 4.40) 3, 5a 3. . 2. 6 4| 180 14) 18] 45) 163] 24.9) 48,0 
'Brooks Locomotive Works . . . . «| 44.0] Mass. 5 4 140) 14 18 46 23.6) 33.6] 60.0) 
d TEN-WHEEL | 
| J - e 6 6| 140) 16 2 48) 24.9) 33.1] 62.0 
480] 664 69 4 6) 150] 16) 20) 48) 276] 4.6 63.0 
+ America do Norte. | 5 4:6.0) 70 a 77. : el 6 180 16) 20] 48) 28.7] 35.5] 67.1 
— il Baldwin Locomotive Works . . 4.6.0] 78. .. é 1 6! 140! 15) 18 44 21.3] 20.2] 45,5 
: | 4.6.0) 79. Os 1 6 140 | 
A | 
EO] CBO AOS e = os 6 6 180 16] 20) 48] 28.8 37.2] 63,3 
American Locomonve C++. . «|| 400 AB, eds) | 61 6) 180 16) 20] 48 28:8| 37.2] 63.3/Vapor superaquecido. 
7” à a a Sa E 2) 6] 160 16) . 20) 41 3/4] 25.8] 33.6) 38.4 
"Baldwin Lotomotive Works - - - |) 400) EG (SS 2 6 160) 14) 18) - 42] 24.9) 306] 39.5 
+ .Hannoversche Geselischaft . . . «..| 4.6.0] 96899... 4 6 180) 15 2 45! 30.2] 38.1] 66.4 
MOGUL 
CuA) BIS o DE 1 6 120 3) 18 4 
; 64 he 3) 6 190 n| 18] 37 18.1) 22.7] 41.0) 
America do Norte [Baldwin Eocomotive Works» « <!) ZoMhiocem. .. | U gd lho JM ig] a o) Ba) 340 
) E 2.6.0 MOe il. . .. 2] 6 130 14] 18] 42 —| 30,0 
inglaterra . . .  |Beyer Pescock CG Ld. . 2. | BOOM 0. 0 0 1 6, 130) 16 2) 3 
o CONSOLIDATION 
GERA E o: s| 130 1] 18] | 19.9] 235) 42.0 
EA e 8| 130) 16) 20) 37) 29.5] 33,5) 58.0 
RR e | 130 16) 20) 3) 27.2) 30.8] 50.0 
135, 136, 138, 139 e 141. 8 15, 16) 2 3) 28.1) 32.7) 56.0) - 
143 a 150, 170 a 198. . 8| 150 1 20 37] 37.3] 42.2) 71.2]Vapor superaquecido. 
f Bl 170 16) 20) 37] 38.6] 43.6] 70.7 
0! 159 e 160. 8) 180) 16 20 97) 38.6 43.6] 70.7/Vapor superaquecido. 
200 a 213, 8| 170 18) 2 42) 48.9, 52.9] 84.6)Locs, 21] a 213 são 
superaquecidas. í 
2 a za. 8) 10 W| 20) 39 1/2] 31.7) 36.5) 61.5 
mo... É 8! 170) 16) 20/37 1/2 
BBC. . 8| 160 n| 2 aq 
gem. .. 8! 160) 16) 2) 4 
Mens. .. 8 1807/11/16] 22 42 
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Custeio da tonefada-kilometro (peso uti?) 
e do vehicufo-kifometro no periodo de 19 annos 
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EMA E REDES E RO SR aca rar 
Do O A! O AO TS MDS FOTO CS O Bo ro 
DES. DADO ON Dica! qr Cio e O ido rd O AO Td 
Vehicufo-Kifometro OBSERVAÇÕES: 
- Tonefada-kifometro (8) Incluído a importancia de 1.094:361$822 
comespondente ao credito de 4651:805 $991 
Ad concedido à Estrada depois de encerrado 
ESCALA: 19n-2 reis o exercicio de 1914. 
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LOCOMOÇÃO 
402:095$000 
29:962$000 
1134:7408000 
585:740$000 
540:3628000 


1.092:9618000 
852:359$000 


ÇÕES: 


OBSERVA 
463:640$000 
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dustria particular, de 1914 a 1927, 


de officinas 


serviços auxiliares e conserva- 
cdo 


1927 não estão incluidas as des- 
pezos complementares, titulo 

creado pela nova organisação 
de contabilidade, bem como os 


am 


1916 | 1.021:689$500 
1920 | 336:208$000 
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periodo de 19 annos 1903-1921 
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CUTE go RE to e AIEA a) «| AO&T7B) 1877608200 470,0) 85:3128586 814,9 
DADO ea) sl =D sa calo! aja os o) MONSAM] O | UOERABSIOO 182,1) 59:0605127 ERR] 
A Pp ir -— — — 29:2528459 283,4 
RODES a 7 Ee aro | DE 4585100 3 SE = 
a Rede Fluminense — Bitola de 42,00 : 
MRS al fatal ME; ds) ja Pop js 00) (o as e E | 90.920 75245500 82,5]  58:4045003] 640,2 
READ Ei o SM Manica o oi na 7 ar Do 84.840 6:8275500] 80,5) — 51:6058401 UOB,2 
Es O SR E 6.080, 6978000 2,0 0:5858902] 32,0 

















ANNOS 


ERR UtÊ geo RO ea 


Por 
ocomotiva 
kilometro 
Total 
Por 
Locomotiva. 
kilometro 


Bitola de 17,60: 


ETs AAA RPE, RE 971,9] 685:4338174] 4.082,7 
ISSO Sn cus e Sir a o | RTOA GR, DSDA RENA 940,7 
ERES pa 








Mais. . . - «| 480,5] 463:2289290 172,0 
“Menos . +. « | — gps REM 


Lafayette — Bitola de 472,00: 


7 ES PES (Eae po NIE TE DS 596,2] 407:1638719 692,2 
Ê : ,2 
LDA O Ca TA alas Poa ui becar ado “o 425,7 78: 4458462 932,7 


MidINEa as | és é 170,5 28:7189257 159,5 
MENOSE Gr orago e SER Ja E 


Sete Lagõas — Bitola de 4” ,00: 


MOC 4 dns o a. os ADO BOSANNADA 323,2 
O Co penso e o reco DI RIR ODE IRD PAIO, 430,6 


Mais so o qe JS Dis 
Menos «| «e “s 81,7 16:1408873 107,4 


Linha Auxiliar — Bitola de 17,00: 


9 EO 24 UPAR PER dr E EO E qr 865,1 163:3788704 981,6 
EO SON Mr) nao jo) mor SM o 812,1 133:8028089 929,6 
Maisto ta) = (o eee 53,0 29:5708615 92,0 


Menos . . . | — = E 
Rede Fluminense — Bitola de 12,0 


LDA dos, leo balsa a bo ip 74:689$146 858,2 
TOS O = EM isa orgs, Paço . 1.023,3] 404:1598831]  1.447,2 


em 








Mais. 2 ee) — -— j = 
Menos +. . = 281,2 26:4708685 289,0 


Ramal de Piranga — Bitola de 4 
4 





TODD ETs sho Densa a 01 neaio 436,6 10:1388331 661,3 

19208 o saio Po aÃo 493,6 14:3268159 705,7 
Mala Co. RES 1:8A2H172 kkk 
Menos . . . 57,0 EA Ca 









Ramal de Bananal — Bitola de 1” 


12:5068765 664,0 
10:1448512 591,6 


84,3 2:3628253 72,4% 


— > — — 


TOS LOS CRS od Re Togo 
TD Os om shqo Dei tando 







a313 — Pag, 184 — 5 


c)— Serviço de Lastro 














































































































E 
DESPEZAS 
1 o 
& 2 
ANNOS E Ê = A Ed 
As z .Ê E É - sgÊ 
Ea E] SÊE g ERÊ B SEE 
z £ s E E! 3 
E) z z z 
70:4948800 110,8) 015:2088474 971,9] 685:4398474)  4,082,7 
A 05:4058700 119,3) 453:7098184 704,4]  592:2048484 940,7 
OPTE va 0 A RR RR 4 E) tasas, — 161:4398490 180,5] 403:2258290 172,0 
Menor Pode ema) cw alia — — 8,5, — — — — 
dy 4 
Lafayetto — Bitola de 42,00: q 
DRSMERO ole non rs centeio, 6m Ceilol Pages” «velo ABRBOR = 14:R705000 96,0) 92:2038719 596,2 92,2 
TETO 5 Pe O ES RE RV TT] 15:7558200) 107,0) 62:0008262 425,7] 592,7 
CE aves da PDS ag RE 7.559 — — 29:0098457) 1. 470 159,5 
PE tape SS oe 5858200 44,0] — — - 
Seto Lagõas — Bitola de 1,00: 
JOVL . curdos so é ww wo o] 216078] — 44:4425000, 51,5) 57:7588003 269,7 323,2 
IDRO . . o o o o) 498204)  45:0808500] 70,2) 09:0518476 3,4 30, 
CU ÉS E e CT = E é = = = 
TETO E Ns E, rr DR À E 4:2478500, 25,7)  14:8098973 81,7] 46:1408859) 107,4 
Linha Auxiliar — Bitola de 12,00: 
ET See SD Er SR RE 2 100.434) 49:3928400 116,5) 143:0808404 805,1) 103:3758704 081,6 
ERRO + e mete ue aço a dm tê 443,02] — 416:9105100 417,5] 116:8858989 ETR 929,6 
US ef ey o a a VE «540 eos! — 27: 1008315 53,0) 29:5708645] 52,0 
MMGRR AS monto So, vo Gps vs — — 1,0 — — — = 
Rede Fluminense — Bitola de 42,00: 
IORL .. 2 rea o o o o o o») BIO] 40:4968500, MATA] Gr:4925040 TAL,I|  TASGSISIAO 858,2 
MORRO SS coa SRD ais mobo, a mall AOADA 1450105000 426,9] OO:MISSM]  4,023,3] 401:1598831)  1.147,2 
“Sr9g500! 25:0548185] 284,2]  26:4708080] 259,0 
54838500] 10-05488% 496,0) 10:138843 004,3 
453055000, 10:0248159) 14:3205459] 703,7 
154785500 12,6) 0318672 1:MBEATE] + 
18.834 3:6258500) 492,5 Ê 474,5] 12:5008765] 004,0 
47.445] E 204,4] 6:6308012] A0:1445512 591,0 
1.486 4208000 — 2:2428253) 2:3625253 78,4 














| “4,9 — 





no de 1921 





RAMAL DE PIRANGA 





Pessoal 


| 


8:6054756. 


23:7778095 


PESE TIA 





38:o56ga5é 
27:351$108 


! 





Material 


16:114$845 


10:005$010 


36:936099 
22:879g08L 


44:057$018 














RAMAL DE BANANAL 


Pessoal | Material 
4:5093978, 1:811$388, 
4:576$886 | 1:245$115 

dao 8244997 
7:055$361 3:851$480 
= 7:0558361 


3:851480 











TOTAL 
Pessoal Material 
2.250:2388172| 2 527:7369494 
657:0994929) 434:8068823 
ss:ssngõ1o| 690:4024268 
T23:Meg152 | - BiB:ABSgOS3 
933:6528573]  1.086:9498203 
v23:008$985 
5.665:884$370|  6.255:038g827 
6.769:691$803|  8.085:9644178 
1.403:827$233]  1.830:925$351 


818000 


Ce ma 


338384 


EE Sd 


“15208951 


—— — 


1125366 


e me 


TIBIA 
13568774 


em 


1048475 


— ms 














ESPECIFICAÇÃO l 
Pesos | Material 
=: |] 
1º) -Locumoreras l 
Deponitos — Reparações divers... oo ASTRTEDO]  AOINÇÕO 
Oficinas ds E. de Destco— Reparações divers A 
de) cunaoe na uANTES, san dErNoS, Gezras Da! 
Deposttos= Reparações diversas. . . ado! amestoaçroo 
Oficinas do E, Destro—Reçarações diveraas. . .  TESSTRAS]  StzasqoSo, 
Tndusicis Particular - Reparações diversas . . . — = 
2) vações 0% CANSAS LrrESSAS 
Depositos—Reparações dice. 0 e eme! | estas 
Oficinas do E, Dentro-Reparações diversas . «| MMSTAES qES:OMçS!! 
Todoatria Particalar - 2 co Eu - | - 
AS RI DS Total. 2) assmagoe! esmeueção 





LINHA AUXILIAR 


Pascoal | Matacial 
esmonguo)  ess:smogas 
smpn] ss 
AOLITUAgITO) AT: aotgoes, 
aso-tegras term 
oontgrer] asso 





LAVAYETTE 


Pessoal 


Pessoal Material 


asoresqaoa)  amte7ungoae) 


ETR no RR E JO “L:4oapsta) 
Olessopres  acaisapto O8:sasqaDA, 
E eramos, 
eosgm] — sozaços) sas:oragaso| 
eim, TuTmgo| Ea 








BITOLA DIE 4m,00 
REDE WLUMINENSE 


] 





Pessoal Material 
BESgTOA tasstagões| 
een, 43: 8s428) 
ETRNSTES mo:magues 
eos; 4384007] 
AsuMagoro) tnosemogato, 
— | 
49:0044805] soAstqua 





Discriminação das despezas de reparação do material rodante no anno de 1921 


e e e emma 





RAMAL DE PIRANOA | 


























RAMAL DE BANANAL TOTAL 
Pessoal Material Pessosl | Material Pessoal | Material 
E ES: 
| | 
Bompas asas assoapors. LBLO, 220: 2 5E:TIAÇAM 
| | 
ES > pes E oa assgongues 
| | 
setmepoe gongo) atração AMBguS,  OsESESO  e00:08çã0s 
= - | - | — Teaemguse  atesasgoss 
= "| - E a = 
assANgaST AOsaLAgõm aqu BeMgor  OEMOSEgSTI  4,080:040g205 
A - E = =| resooapos 
E = Es s o 
Er a 6.25; 0saguer 
emssgios eegrogot Es | - 6.700:0014803]  g.085:0gars 
io mam nó |] ” — | femme im 
oomgo amosTqots mospa ssa  — - 
= - - - Ca soscgemgrmo! A ea0s0esgast 
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BENS PATRIMONIAES 
a) MOVEIS E UTENSILIOS 
* IMPORTANCGIAS 
“ ESPECIFICAÇÃO PESAR COB a 
Parciaes Totaes 
ESCRIPTORIO 
| 1:0998369 
Custo de moveis e utensilios fornecidos ao Escriptorio Central. ; 
' 2:1348592 
Idem, idem a Secção de Guarda Livros. 
8168194 
* Idem, idem ao Deposito Geral 
AA :3958497) 
Idem, idem às diversas Officinas. 
3 118700 15:4578352 
Idem, idem ao Gabinete do Chefe de Tracção. 
TRACÇÃO A VAPOR | 
1:1108922 
Custo de moveis para o 3º Deposito. 
) 238069 1:1338991 
6 RD) » RR js » 
16:5910343 
b) OBRAS NOVAS — MELHORAMENTOS 
IMPORTANCIAS 
ESPECIFICAÇÃO 4 DG EI A DS SS IO 
Parciaes “Totaes 
Bitola de 17,60 
Orrrcinas DO EngENHO DE DENTRO: 
Montagem de machinas e confecções de ferramentas. 9:0688076 
Montagem de um compressor, uma caldeira e um exhaustor do ] 
lado da Serraria . BORIS TO JR RE SM QE A O q SO E q 
Installação electrica nas Oficinas ep fire 1 fo 1:2468485 
Confecção de uma balança com aqi. de 3.000 pos Rai [o 4:6164983 


Deposito Geral. . ... TN a - 


AURA SDOntar 5) ar tor Metgd PRE = DA a 19:7678334 


e ques 2" 
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ESPECIFICAÇÃO 


Transporte . 


Confecção de balança para pezar carros, sendo uma para as 
Ollicinas e outra para a Maritima E REL TATA ROL: do 
Custo de una plaina vertical modelo “Niles”, de engrenagem de 
68” com movimento por meio de motores de 20 H. P., revor- 
sivel de 220 volts, corrente. continua e apparelhada com 
controle “Pound” por $ 21.200,00 RPA RA o 
Custo de um motor “General Electric”, i cluindo Start*r Con- 
trole Panel” e accessorios com eixos apropriados e d scos 
para tran-formador «do compressor typo “Imperial” B. 2º n. 
14.795 e 14.796, movido directamente por electricidade, pr 
E MOVAIUNDDE +41 


Custo de um apparelho de soldar (Wilson Plastic Arc Wolder) de 
doisarcos com quadro ty po-D. A. para 220 volts e 50 cy- 
clos, corrente try phasica, por 3 3.550,00 E di Pd 

Custo de um motor typo C. C. L. 15 H. P. Ed 15.309, de 220 
volts, 59 ampers Speed 250,1000 r. P. m. construido pela 
companhia Carwood Eele trio com caixa “Cont oviler, auto- 
matic, order 47.141, da Niles Bement Pond €º. Por $ 4.700,00 


Custo de um torno de alta velocidade, de 1607/, de altura de 


pontas e 1,50 entre pontas, munido de cava, para tornear 
até 5% E de diametro . . 


Custo de uma installação de nickelagem, completa. . . .. 


Custo de um motor electrico de 2 H. P., pol 220 volts, corrente 
tryphasica . o o 


Gusto de uma machina typo 4 C, de 4 vo descida de 
brocas a mão, por meio de alavanca . . 


Custo de uma macina de farar, typo n. 1 €, com 2 rn é 


podendo furar até 12%, m de diametro, *- caco 
Custo de tres tornos gyratorios, com espigão para ferreiros 


Custo de um1 machina de furar typo 5 D, com caixa de É sr 
gem sobre eixo horizontal . . ... E ; 


Custo de tres tornos de 120"/, a 140% cada um . 


Gusto de um torno mechanico para rodas sra com egg 
mento. Por'$ 9.975,00 . +. « +. 


Derosrro DE S. Droco : 
' 


Custo de tres reservatorios para deposito de oleo lubrificante, 
- com capacidade para 15.315 litros cada um de accordo com 
as especificações. Por $ 3.100.000. . +. +. . . « «xd 


A: transportar. vs! Deo er s0 mi) col foliar do 









ba id h O qto” 44 
8 à - 
, 


IMPORTANCIAS 
Parciaes Totaes 
19:767833+ 
2:0378600 
166:9288800 


82:6718760 


33:9068050 


14:1645000 


6:5008( 00 


17:0008000 


1:0008000 


2:40($000 


7008000 
3158000 


5:600$000 
4208001 


77:086$800 





79:0678540) 


79:067$340 


430:197834+4 





- ne = 





is ELA 


IMPORTANCIAS 
ESPECIFICAÇÃO 
Parciaes Totaes 
TIS O DE ERES o udiia TO aa 5 O TRI CD qa - 79:0678340 
Montagem de um guindaste pelas Officinas do Engenho de Dentro, 1:0348509 80:1018849 


Derosiro DE EnTRE-RiIos : 


o 


Montagem de machinas e ferramentas. . ll. cs. 4:014283:8 


Contecção de tornos para as Officinas . 2 dog ass 5:5898895| 


Derosrro de PaLMYRA: 


Confecção de machinas e ferramentas... 1 av vc. ds 728700 


Derosrro DE (CACHORIRA : 
Custo de duas forjas de campanha n. 3. Por 1608000 . . ... 3208000 
Confecção de machinas e ferramentas, . ..lLcclol. 898438 
Derosiro DE NorTE : 


Custo de um torno “Niles dd Pater Boning and Turming ” de 
DM POr po e OO SP 6 o RR 96: 7425800 


Gusto de um torno “'Niles” n. 2 Car Wheel lath, motor onipi to 
para tornear rodas de 1 60 e 1,00. Por 214,550.008 . E 170:6768000 


Custo de tres reservatorios para deposito de oleo lubrificante, com 

capacidade para 15.315 kilos cada um de accordo com as 

especificações b 3.190,00 nes pe 5 aa 79:0678340 
Custo deiuma forjasde campanhaçm So a as 1608000 


“Custo de uma machina de 20X2.4/2 para amolar ferramentas, 
accionada por motor electrico e com Va de Por 


SNRARS 710 O sa ae o RA E ERR e vc 9:7488750 
Custo de uma machina typo “Aurora” da 22” com cabeçote del 

movimento. For 1.480.00 . à rea AS 9:9058659 
Custo de uma machina typo Bratt & Whitney, de 6” para furar 

centros e accionada por motor elecrrico $ 960.00 +. . .. 8:1538721 
Gusto de um torno mechanico ““Le Blond” n, 2, de 46"X8”, com| . 

engrenagem, Por $ 3.600.00 . . PREV pe DE 28:5518600 
Custo de uma prensa UE com Capa Que gana 100 tone- 

ladas. Por $ 3.870.00 . á A tip: 29:9078360 


SOnImaR Ate SR 


. . » . . . . «jo - . . . . 


9:6026213 


728700 


4098438 


432:9738230 


953:3568774 


as 














IMPORTANCIAS 
ESPECIFICAÇÃO ; 
Parciaes Totacs 
Bitola de 1",00 
Derosrro DE LAFAYETTE: 
Confecção de machinas c ferramentas. . . cc. cc. 818000 818009 
Derostrro DE PORTELLA: R 
Confecção de machinase ferramentas. . . cc cs 33838+ 338384 
Deposito DE VALENÇA : 
24558970 
Confecção de machinas e ferramentas. 
6:74658006 
Construcção de um carretão e sua montagem 
8295360 
Confecção e montagem de uma serra de fita. 
3:6998615 11:5208951 
Confecção de um tendal de 20 columnas fº fº, 
Derosrro ne ALFREDO MAIA : 
Confecção de machinas e ferramentas. . LL. 1128306 1125366 
Ponta dA BOLA do DO. mr EA a oie qu do 04 ORA pá Te 114:7478701 
» » DEM TOO 4. fem dy Ro aa SOPA o SS DS 953:3568774 
ORAS RE» das TE ja 6 MENS qe ad: Piero Sd ola 965:1048475 
c) — OBRAS NOVAS MATERIAL RODANTE 
Bitola de 17,60 | 
IMPORTANCIAS 
ESPECIFICAÇÃO 
Parciaes | Totaes 
Ds 
Orricixas DO ExGenHO DE DentTRO E DeposrTOS : 
Transformação de quatro carros da serie B em carros “buffetts”, 5:8048507 
Transformação de tres carros da serie V RPA E. F. tomando os 
* numeros 4,5 e 6. .. e - A 1:4018884 
Transformação de 1 vagões fechados para transporte de auto- 
TU DO COS E RR DA. 2:6378225 


Da 


A CORN DOE DIDO a gn oc do, (5) o Ca o fe 9:8438646] 


O 


e 189 














IMPORTANCIAS 
ESPECIFICAÇÃO 
Parciaes Totaes 
Ta NSpoOnte Renan ass ae DAR AR apto 9:8438616 
Reconstrico do ido: carro; W60SV- Aa ti tan Ra q O a 5418447] - 

Montagem das locomotivas de ns. 736 e 737, typo Consilidation.. 5:7956502 
Idem, idem ns. 738 e 742, typo ““Consolidation”. 3:1768452 
Reconstrucção do carro 9 G.H. . 3:5048493 
Rlera ideni 2575 duos +. uti, De aro, cal Lis MP PRREEDO Jo oro 5:18789145 
Elen ide 549 VEDA A ga A ço Aa a Ma 1 tea ap 448340 
Construcção de um carro Hocnitario USUI ES optar 8:0498229 

Consiracção da locomotivain, 2603 «Mini sos. 28:0648237 64:1748234 

Sonhador RR Deo sl do Ro Cia o q A AM É o OR A 64:174$231 

Bitola de 1",00 do 
fEnsinueção do carro noso e a o 4:1708756 
EAST dOS (Carros 2) 8/6 COQUEIRO a TP E 16:7008024 
Coustrucção do carro pagador n. 21 A, do Deposi'o de.A. Maia. 7:8809344 
ReconsiniccÃo  dosicarros 3946/03 E. 7 is 3:122$030 

Montagem das locomotivas n. 92603 = Ls A 7778990 32:654$144] 

Total E ais E Do DUE au DO RNP a 4 1 DR ES PR = RS ETR SRA 

Resumo 

Moveis ejutensilios; tape ça 2 O sta 16:591$343 
Melhoramentos) Gn ato or ua cg oa 965:1048475 
Materialtrodamite: vu aa 96:8258372 


Total dos bens patrimoniaes. . .. 1.078:5218190 
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DESPEZAS 


I-Recapitulação das despezas feitas pela 4" Divisão, por conta do custeio 


O total do custeio, comprehendidas as reparações do material rodante, conducção de 
trens em trafego, conservação de Ofíicinas, serviços nos Depositos e auxiliares e despezas 


complementares, importaram: 
) " 


Em 1921 
Em 1920 . 


Differença para mais . 


As despezas em 1921 decompõem-se do seguinte modo : 


Reparação de locomotivas 
» » carros e vagões . 


Conducção de trens (excluindo Lastros e Manobra). 


Administração e escriptorio. 

» da Traccão 
Conservação de officinas . 
Serviços dos depositos . .. 

» auxiliares 
Despezas complementares 


64.176:4138710 
58.877:0248277 


3.299:3898433 


à». 8609:8818418 
6.051:0218779 
46. 124:357$14 
754:3208128 
441:2278619 
1.768:1398684 
2.142:9988986 
333:8908359 
690:5468596 


Estas despezas comparadas com as de 1920, dão as differenças que se seguem: 


SERVIÇOS 


Reparações de locomotivas . 
» » Carros e vagões, 
Conducção de trens . . ..., 
Administracção e escriptorio. 
» da Tracção “É iai ERRA ra 
Conservação de officinas . 
Serviços dos depositos. 
» auxiliares. 
Despezas complementares 
» eventuaes . 


Totaes p 


Differença para mais . . 


1921 
PARA MAIS PARA MENOS 

— 912:405$376 

— 2,022:3478208 
2.865:2128566 — 
193:5798935 — 
4144:227$619 — 
1.768:139$654 — 
2.142:9988986 = 
333:890$359 Es 
690:546$596 — 

— 201:4538728 


|  8.435:5958745] 3.136:2068312 


| - 5.299:3898433 


ml meme Dm ea 








Sage: 


II — DESPEZAS DA 4º, DIVISÃO POR CONTA DO CAPITAL E DE 
FORNECIMENTOS FEITOS A TERCEIROS 


As despezas por conta do capital elevaram-se a 1.078:521$490, assim discriminadas : 


Moyeis eRubenmihos: MRS Ds ai DE CS ra RR 16:5918343 
Ma teu rod amo Rar amo o” po Ra 7 AU a O 96:8259372 
Melhoramentos nas oficinas. . . . cc 965:1048475 

Total: go qo sara 5 PSL 1.078:5218190 


O valor do material rodante que deu baixa, foi o seguinte : 
BrroLa DE 17,60: 


Locomotivas . 
Carros e vagões . 


BiroLA DE 47,00: 


Locomotivas. 
Carros e vagões 


309:42588000 


c 24:5008000 


=. 


330:9258000 
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FORNECIMENTOS 


As importancias da despeza total com o fornecimento a diversos em 1921, constam do 


quadro abaixo : 





ESPECIFICAÇÃO 
HSSTINVISÃO «dn quis antas mo e NS RSA 
=, 4 RR EO O Sp 
2 » (Manobras) . +. . «vs 
3a » SS | 
et » os PURA o 1 
so» (Lastros) . . |. 
A PARTICULARES 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, . . 4, cc. 
Ministerio da Guerra . . CIR qa çã 


Es.rada de Ferro Oeste de Minas 

Manoel Lopes da Silva. -. 

Companhia de Electricidade da V. U. de Minas ( Geraes: 
Companhia Morro da Miua ; 
Estrada de Ferro Botocatú. . |. 

Casa de Correcção desta Capital. 

Antonio Cardoso da Silva. . Ef To 

The Leopoldina Railway Comp. Limitd. . 
Companhia Carbonifera «Araranguá» . 

Companhia Brasileira de Minas (Santa Mathilde). 
Ministerio da Agricultura. Rs 
Prefeitura do Districto Federal. 

Companhia Caes do Porto. 

Francisco Canella & Comp . 

Estrada de Ferro Rêde Sul Mineira. E 

Estrada de Ferro Petrolina à Theresina. À 
Andrade & Valle. . q» 
The Americaa Locomotive Salles Corporation. 

Lloyd Brazileiro. .. Ê 

- Autonio Orlando 


Companhia Meridional de Mineração. do RM PASTE cet A 
Trajano de Medeiros & ER o “a 
Virgilio Machado . . ... RA És 
Sergio Neves & Irmão. E A 


F. Marques. & Comp. . 
The São Paulo. Railway Company Limited. 


Antonio d'Almeida. . RR Aa 

Estrada de Ferro Maricá. ao TETO é Poa 

Cicero de-Pigueiredo . 5 Ba EN dt ho E 
Francisco Bressane d'Azeredo a Re RS o o RO RD 
C. Ferreira & Almeida . Rio pr AM SAE, a 
Uzina Queiros Junior Limitada. DS tos o DO PRA SE 
EnnnceZa ds ERA VAlA = ss a Somme 6 s 
RG TS POUR SS Sms Ss ressarioss 
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